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S 1J INIMARIO

A evos DO PODER ENECUTIVO:

Decreto n . 9.358, que promulga a Con venci o de Arbitramento entre o Brazil
e a China, assigmada em Pebicci ti 3 de agosto de 1900

Decreto li. 19.244, que promulga a Coareneão de Arbitramento entre os Esta-
dos doidos do Brazil e a Republica Dominicana, a ssignad a em Washin-
gton a 29 de abril de Dm°.

Decreto n. 10.245, que promnIptut a Convenção de Arbitramento entre os Es-
1 ados 1. , ,,tans do Brazil e a Republica do Haiti, assignada em Washington

23 de abril de 1910.

Min isterio da Justa e Negócios Interiores — Decreto de 28 de maio proximo
findi.

31 cc isteáo da Agricultura, Iodos/rir, e Commereie — Derreto de 4 do cor-

reide .

SI:cRETARIAS DE ESTADO:
Mildsterio lia Justica e Negócios Interiores — Expediente das Directorias de

Justiça, Interior, Contabilidade e Geral de Sande Publica e da Policia do
Pistácio Federal .

inisterio da Fazenda — Titulas — Circular — Exped ient e d as Directorias do
Gabrn ,, e do Tbesouro Na,rion,d, da Receita Publica, da Recebedoria do
I iistri cio Federal, e movitnentu e balancete tia Caixa de Conversão e Cai:e
de A to orttzacão.

Ministerio da ::\larinba — Expediente.

Ministerio da euerro ..— Portarias.

2tlinistcc'io da Viaçrlo e obras Publicas — Expediente das Directorias Bernes
de Contabilidade, Viação, Obras Publicas, I nspectoria de Obras contra as
Seccas e Repartição Geral dos Telegrapbos.

Minb, terio da Agricultura, Industria e Com mercio — Portarias — Expediente
das rectoriaS ornes de Contabilidade, Industria e Commercio e Agri-
cult tira.

Tribunal de Contas — Diario dós Tribo/mies 	 Noticiario — Parte Comutei'-
- Rendas Publicas — Marcas registradas , — Edit nes e avisos —

Sociedades snouylnas — A anuncio:. .
=MEM,
	 emne.a

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.388 — DE 28 DE FEVEREIRO DE 1912;

Promulga o	 de Arbitramento entre o Brasil e a China, assignada em
Peking a 3 de Agosto de 1909.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Tendo .sanceionado, pelo Decreto D. 2.397, de 31 de 1)e-

7.embrn de 1910, a Resolução do Congresso Nacional da mes-
ma data que approvou a Convenção de Arbitramento entre o
ltrasil t , a China, assignada em Peking, aos tios dias do mez
de Agosto de mil novecentós e nove, e havendo sido trocadas
as respectivas ratificações em Paris, aos quatorze dias do mez
de l)ezemliro de mil novecentos e onze, -

necrela que a mesma Convenção seja executada e cum-
prida tão inteiramente comd nella se contém.

Rio de Janeiro, 28 de Fevereiro de 1912, 91° da indfpen-
Álynçjj) e...21° da Republica.

IlrnmEs R. DA FONSECA.

Lauro Midler.

• .0 MARECHAL 11ERMES RODRIGUES DA FONSECA.
PRESIDENTE DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL;

Faço saber aos que a presente Carta de ratificação virem
que. entre os Estados Unidos do Brasil e a China, pelos res.

pectivos Plenipotenciarios, foi concluida ti assignada na cidade
de Peking, aos Ires dias do mez de Agosto de mil novecentos
e nove a Convenção de Arbitramento do teôr seguinte.:

Convenção de Arbitramento Convention d'Arbitrage entre
entre os Estados Unidos do 	 les Etats Unis du Brésil et
Brasil e a China. • 	 la Chine.

O Presidente da .1terwiblica
das Estados Unidos do Brasil
e Sita Magosdade o Imperador
da China, desejando concluir
urna Convenção de Arbitra-
mento em conformidade cem
os principios enunciados nos
artigos 15 a 19 e 21 da Con-
vençãO para o conce rto P aci

-fico dos conflictos initmmeio-
naes, assignada na Haya, Aos
29 de Julho de 1899, e nos
artigos 37 a 40 e artigo . 42

da que, com a mesma obje-
cto, foi Lambem assignada
llaya, "aos 18 de Outubro de
1907, nomearam por seus Ple-
Dipotenciarios, a saber:

O Presidente dos -Estados
Unidos do Brasil nomeou o
Senhor M. C. Gonçalves Pe-
reira, Enviado Extraordinario
e Ministro Plenipatenciario
China;

Sua Magestade o Imperador
da China noineou o Senhor
Lien - Fang, Vice-Presidente
do \Vai -Wu- P u ;

Os quaes, devidamente au-
lorisados convieram nos arti-.	 --
gos seguintes:

ARTIGO I.	 'ARTIGLE 1.

Os desaccôrdos de ordem	 Les différends
juridica ou relativos á inter- dique ou relatifs à l'intorpré -:
pretação de tratados existen- tation dos traités existant en-
tes entre as duas Altas Partes tre les deux Hautes Partici
Contractantes. que occorram Contractantes qui viendraient
entre Ellas e não tenham po- à se produire entre Erres, 'et
dido resolver-se por via di- tini n'auraient pu are réglée
plornatira, serão submettidos par la VOIO diplomatique se-:
ao Tribunal Permanente de ront soumis à la Cour Perma:-.:
Arbithmento inSt ,ituidQ na nente., d'ArbÁtragq étab104..0r:

Le Président des Etats
Unis du Brésil et Sa Majesté
lEmpereur de Chine, dési-
rant conelure une Convention
d'Arbilrage en application dos
prineipes énoncés dans les
artieles 15 à 19 et 21 de la
Cnvention pour le règlemeni
pacifique dos confins inter,

- nationaux, signé.e . à La Haye,.
.le 29 Juillet 1892, et dos ar,
'fletes 37 it á0 et 42 de la Con-
yen t ion signi,e à Ia même.

' ville de Lu Haye, le 18 Octo -:
bre 1907, onl nommé pour
leurs Plénipotentiaires,
voir:

1.e Président d-é-s EratS
Unis du Brésil, Monsieur M.
C. Gonçalves Pereira, Envoyé
Extraordinaire et Ministre
Plénipatentiaire en Chine;

Sa Majesté PEmpereur
Monsieur Lion-Fang,

Vice-Président du Wai-Wu--i
Pu;

Lesquels, .dilment -aut3r1-.
convenus dos adietes.

suivants:
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Hay . em virtude da Conven-
ção dó 29 de Julho de 1890,
comtanto, porém, que não en-
tendam com os interesses vi-
taes, a independencia ou a
honra dos Estados Contra-
etantes e não eollidam com in-
teresses de outra Potencia
e ficando, além disso, assen-
Rido que, se urna das duas
Partes o preferir, qualquer
arbitramento resultante da
Presente Convenção será de-
ferido a um Chefe de Estado,

• ta um Governo ami go ou a um
ou mais Arbitres escolhidos
fura das listas do Tribunal da

ARTIGO II.

Ein cada caso particular
antes de recorrerem ao Tri-
bunal Permanente de. Hayai
a outros Arbitros ou a um só
Arbitro, as Altas Partes Con-
tractantes firmarão um com-
Premissa) especial determi-
nando claramente o objecto
do litigio, a extensão dos po-
deres do Arbitro ou Arbitres
e as condições que hajam de
ser , observadas no tocante aos
prazes para a constituição do
Tribunal Arbitrai ou para a
escolha do Arbitro ou Arbi-
tres, .assim como aos trami-
tes do processo.

Fica entendido que, no que
concerne os Estados Unidos
-de Brasil, os compromissos
espeeiaes de que se trata se-
rão feitos pelo , Presidente da
Republica com o consenti-
mento do Congresso Nacional,.
e, no que concerne O 1mperio
da China, pelo Imperador, na
fórma e com as condições que
Elle julgar necessarias ou
convenientes._

ARTIGO 114

A presente Convenção vigo-,
raiei por espaço de cinco an-
nos contados do dia da troca
das ratificações. Se não for
denunciada seis mczes antes
do vencimento, continuará em
NiOgg duranta utn.

leameee,

1899, à La llayii, à la rendi-
tion, toutefois, qu'ils no met-
tent en cause ni lei inirets
vitaux, ni l'indépendiiiice ou
l'honneur dos Etats ciiiilra-
etants et qu'ils no tonelient
pas aux intérêts de ti, ires

Puissances, étant, en (mire,
entendo que, si Flue,
deux Parties Contraclanie-
préfère, tout arbitra:e , róside
tent de la présente 1:011\ on-

tion sera soumis à no clief
d'Etat, à un Gouverrieuent
ami, ou à un ou plusiellie Ar-
bitres. cheisis eu delim
listes du Tribunal	 lo ia
1Iaye..

ARTICLE II.

Dans cheque cas pari ieelier,
les Hautes Parties Geara-
etantes avant de s'adre-ser
Ia Cour Permanente de 1,3
Haye, à (Ventres Arbitres m i e
mi seul Arbitre, signerold un
compromis spécial déterini-
nant nettement l'objet du

l'étendue des peia\ eive de
l'Arbitre ou dos Arbitres, el
les conditions à obserx, r
co qui concerne les délais peie.
la constitution du Trilien3I
Arb.itral ou le choix de lArbi-
tre ou des Arbitres, ainsi pie

les régios de Ia procédure.
11 est entendu que, polir

qui concerne les Etats Um	 itt
Brésil, les compromis eeé-
eiaux dont il s'agit serent
faits par le Président de Ia
République avec le con,elit-

ment du Congrès Nacional et,
pour ce qui concerne l'Empire
de Chine par PEmperair, dans
les formes et aux condiliens
quIl jugera nécessaires Ou
convenables.

ARTICLE

La présente Convention e-I
conclue pour une duréi s de
einq années à partir du joimi.
de l'échange dos ratificai iens,
Si elle n'est pas dénoncée six
Mois avaut l'expiration de co

e assim
suceessivamente.

ARTIGO IV.

PreencliiiDs as formalida-
des legees irei dois paizes,
será a pre-: enle 1,:ogivenção

tifieada e as ratificações tro-
cadas no Rio de Janeiro no
mais breve prazo possivel.

A preseute Convenção foi
nas Ires linguas por-

tugueza, rhirieza e fran-
reza i. *). Foram feitos por
esta f,:irina (lu alio exemplares.
Em case de diiiergencia de in-
terpretação o texto franca
decidi ra

Em fé, de que, nós, os Ple-
nipoteuciiiries -lei na nemea-
dos,	 tV-S	 Mr.':	 ;1	 preSi'llte

C0OVell(: n11 ill , p011d0 Eb.'lla OS

1105505

Feito em Pekin g no devim°
am.o dia da setill lua do pri-
meiro au o h lisueng-Tung,
correspendendo ao terceiro
dia do inez de Agosto de mil
neveceni, , s e neve.

, (L.	 (IoNe.u.ves
leinenex.

Junho de 1013

ter en vigueur penclant une
neuvelle période de einq an-
nées, et il en sera de même
successivement.

ART1CLE IV.

La préisente Cenvention
sena ratifiée après l'accom-
plissement dos formalités lé-
gales dans: les deux pays et-
les ratificatiens en sem-tini
échangées à Rio de Janeiro
aussitót que feire se pourra.

La présente Cenvention a.
été rédigée dans les trois lan-
gues portugaise, n chinoise et
frança ise . Qual re exem-

plaires en mit dtd próparés.
Eu nas de conteetatien le texto
français seul fera foi.

Eu foi de miei, les Pléni-
putentiaires ei-des:s us nmn-
Ws (mi signé ia préseuf
COIIVeIltion et y ont apposó
leurs eacliets.

Fall õ Peking le

tième jour de la SiXiètne hino
de la première année de Ilso-
eng-Tung, correspeedant au
troisième jeur do mois d'AoCit
de mil neuf vent neuf.

.(L. S.)	 M. C. Gr.)NC:AIXES.

Peei:MA.

pei_Agrae, 	 cpnlIntLesg r25-

la Convention du	 Juillet rodo de cimo imnos

(Seno 1 , assignatura em ca-	 (Sello e assignatura em ca-
rieteres	 racteres chini,zee.;

E lendo -ida a mesma Convenção. cujo teor fitei acima
ranserivto_ appr,wada pelo 4:ouresso Nacional, a confirmo e

ratifico e pela pre.eute a dou por firme e valioea p ara P ro
-duzir os seus devidos effeites, promettendo que ella será

cumprida in iolavelmente.
Em firwza do que mandei passar esta Carla. que aesigno
sellada cem o seno das Armas da Ropubliea e std.serilda,

Esizido das Relações Exleriores.

Dade no Pal leio da PresidenCia, no Rio 	 Janeiro, aos
cr alie dias do locz de Fevereiro de 1911. PO- da Itidepen-
dearia e	 da 1t-publica.

L.	 IhatmEs II. DA FoNSECA.

Rio-11 'vaco.

DD-2,U° N. 10.211 — DE 28 DE MAIO DE 1913.
miulg.aa O. cv	 co de Arbitramento entre os Estados Unidos do Dr1 e •
Republica Dominicana, a-isignada eln Washington a 29 de Abril de 1910.

O Pr -sidenl e da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Tendo sanecienado pelo Decreto n. 2.399, do 31 de De-

7embro de 19111, a Resolução de Congresso Nacional, da mesma
dota, que apid l ivou a Convenção de Arbitramento c3tre
Eetiides Uni,ioe do Brasil e a Republica Dominicana, assignaila

kVashington, aos N imito f` nove dias de mez de Abril do mil
Pcentos e di , 7, e leivende sido trocadas as respectivas ra,

(*) Deixa do ser publicado o toxt2 na lingua ehincra .. por falta dos respe,
clives cprReteres N , -
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Brasil e a Republica Domi-

nicana.

O President» da Republiea

dos E-lados Unidos do Brasil

e O Presidente da Republica
Dominicana, desejando c .an-

cluir uma Convenção de Ar-

bitram e nt , ) accôrdo com os

principios enunciados nos ar-

tigos XV a XIX e XXI da Con-
ven(ão pa-) conek..rt) pa-
cifico d0s. e)nflietos interna-

cionaes ajustada na Haya, aos
29 de Jullv de 1899, o nos

artigos XXXVII a. XL e XLII,

da que, com O 1110S1110

taml.w.m	 assignada
Baya. ao s' 18 de Outubro de

1907, noim, aram por seus

Plenipotiniciarios, a saber:

O Presidente dos Estados
Unidos do Brasil, („) Senhor

Rinaldo de Lima e Silva, En-

carregado de Negocios nos Es-

laitos Unidos da America: e
O Prosident- da Republica

Dominicana, O Senhor Emilio

C. Joub, , rt, Enviado EN

!lar o Ministro Plenipo_

tonciario nos Estados Unidos
da America;

• Os desacc ;,rdos que occOr-

•terem entre as duas Altas

Parte s Contractantes sobre

questõ.es (1,3 caracter juridiéo

los Estados Unidos d e 1

Brasil.

El Presidente de la Itep4-

b1 ira Dominicana y cl Presi-

dente de la República de hs

Estados Unidos del
doseando concluir un Conve-

Mo de Arbitraje eu conforini-
dad con los principlos enun-
ciados co los artículos XV á
XIX y XXI dei Gmvenio para
el arreglo pacífico de los con-

rlidos iinternaciotiales ajus-
tado en la Ilaya cl 29 de Julio

de 1899, y eu los artículos
XXXVII. O XL y XLII dl que,
coa el mismo objeto. fui:,

tambien firmad. 'ri Ia lIaya
cl 18 de ()caibre de 1907, han
nomlindo	 sus Plenipo-
teneiarios, ii saber:

El Presidente de la Repú-
blica Dominicana al Senor

Emiti() C. Joubert, Enviado
Extraordinario y Ministro

Pleniliotenciario en los Esl a-
dos Unidos de América;

El Presidente de los Esla-
dos unidos del Brasil, ai Se-
flor Rinaldo de Lima e Silva,

Encaregado de Negocios co
los Est ados Unidos de Amé-

rica:

Las diferencias que oeur-

riorem entre las dos Altas
Partos Contractantes sobre

cuestiones de carácter j urid i -

iiHs á interpretação
de I r:t; , ,1 '1(1 vigor, existen-
t— • o	 Ni,riliam a existir

e que não tenham
podido	 ver-se por via di-

ira. Serão Slibrnef I ido":
a Triloinal Permanente de
Arbitramento instituído na

'Jay:1 em virtude da Convim-
(.:5) de 29 de Julho de 1899,

rointanto, porém, que as re-

l 'e r l d tmostões 110V0 enten-

dam com os interesses vitaes,
a independencia ou a honra

de um ou outro dos Estados

ContracirMtes e não (-Abolam
cmo interesses. de outro Es-
tado: ficando, além disso. as-
sentado que, se uma (las duas
Partos o iweferir. qualquer
arbitramento motivadi pelas
queslóes O que se l'efere
Pres ente Convenção se reali-
sara perante um chefe de
Es(ail., ou um GOVer110 ami-
go, ou perante uni ou mais
Árbitros sem limilacán anS

que fazem parte das listas

do precdado Tribunal Per-
manente da tlaya.

ARTIGO II.

Em etila caso particular,
antes de recorrerem a algum

Arbitro singular, ai Tribunal
Permanente da llaya ou a ou-
tros Arbitros, as duas Altas
Partos Contrartantes assigna-
rilo uto compromisso especial

que claramente determine a
materia do litigio, a extensão
IOs poderes. (1 , -.) Arbitro ou Ar-

¡Uivos e as condições que ha-

jam de ser observadas no to-
cante aos prazos 1)0111 a con-
stituição do Tribunal ou a
esrollia (1•1 Arbitro ou Arbi-

t yl"“; , assim coma aos tramites

do processo arbitral.

O dit.s compromissos es-
peciaos ;ietirão subinettidos,
ry)s dons paizes, Os formali-
dades exigidas pelas leis cens-

liturionacs de cada tun.

Junino ui.

A presente	 COIIVP111:50

concluida para um periodo
cinco annos contados do dia da

co ó relativas á la interpre-
taviiin de tratados en vigar,
existentes ó puedan exis-
tir entre ambas y que no baya
sido posado arreglar por la
via diplomática, serán some-
1 idas ai Tribunal Permanente
de Arbitraje establecido en la
Ilaya yirtud del Convenio
de 29 de Julio de 1899, siem-
ire que y con tal que dicbas
cuestiones no afecten á los
intereses itales, la indepen-
dencia ó la honra de los Es-
tados Contratantes y que no
atailen á los interesses de

oiro Estado; quedando, ade-
ntas, entendido que, si una de
las dos Partes lo prefiere, el
arbitraje motivado por Ias
cuésliones á que se refiere el
presente Convenio se reali-
zará ante uni Jefe de Estado
O Ou Gobierno amigo á ante

uno O más Árbitros sin

mitación á los que fQrman
P ar te de las listas del pre-
citado Tribunal Permanente
de la Ilaya.

AnTICULo II.

Eu cada caso particular,
autos de apelar á algun Ar-
bitro singular, til Tribunal
Permanente de la Ilaya
oitos Arbitros, Ias dos Altas
Partes Contratantes firmarán

compromiso especial que
determine claramente la ma-.
teria (lel litigio, cl alcance dei
las poderes del Arbitro 6 Ar-:
bilros y las condiciones (IAM
bayan de ser observadas en
lo tocante á los plazos para I.
constjtutión (lei Tribunal, á
la eleceiún dei Arbitro ó Ar,
bitros, así como á los trámi-i
tes dei pmeedimiento .karbi,t
trai.

Dichos compromisos respe
cintes quedarán sometidos, era
los dos paises, á Ias formali-.
chutes requeridas por las leyes
constitucionales de cada uno.,

ARTICULO III.

Se concluye cl presentQ
Convenio por un periodo do
cinco afio4 a contar. de sde ..$11.

DIARIO OFFICIAL	 Junho de 1913 8187

1 ificações na mesma cidade :aos trinta e um dias (lu me,: de
1\larço de nul iv.tveeentos e treze,

Oeerot;i que a mesma ConNenção seja ( .-secli'l tIuni-
fira) 15o mteirameide como nelia	 conval.

pio de •Janoir), 28 de Maio di 1913.	 !iria
e 23- (1;1 Republica.

IlEnmr.s n. i.t.l'oNsEcA.
I:eg	 (1(: 01i	 ira.

O MARECHAL HERMES ROOREGUES DA FONSECA.

PnEsioExTE DA REPurmicA DOS EsTADos UNIDOS Do &usa,.
•

Faço saber aos que a presente Carla de ratificação virem
que entre os Estados Unidos do Brasil e a Republica Domi-
nicana. pelo:= respe c tivos Plempotoaciario ,z , foi concluida 1'

 na cidade de Washington, aos vinte e nove dias do
mez de Abril de mil novecentos e dez, a Convenção de Arbi-
tranicid o do teôr seguinte:

Convenção de Arbitramento Convenio • de Arbitraje entre

entre os Estados Unidos do 	 la Republica Dominicana y

();;cia	 devidamente au-	 Lis emales,	 debidarnente

lorisallos, convieram nos se- autorisados, han convenido
igos:	 en los artículos siguientes:

ARTIGO 1.	 ArrrIcui.o 1.
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O .fmARECII?..L HERMES RODR1GUES Ia fONSECA.
PRESIDENUE DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS . DO BRASIL.

Faço saber aos que a presente Carta de ratificação vireni
que entre os Estados Unidos do Brasil e a Republica de Haiti,
Pelos respectivos Plenipotenciarios; foi concluida e nssignada
na cidade de Washington, aos vinte e cinco dias do mez de
Abril 'li' mil novecentos e dez, a Couvenção de Arbitramente
do teor seguinte:

Convention d'Arbitrage entre
la République d'Haiti et les
Etats Unis du Brésil.

• troca . das ratificações.ii• Se
:não. fór denunciada seis:me-.,
• zes antes do vencimento desse

prazo, continuará em vigor
durante um novo periodo de
cinco annos, e assim .81.1CCOUSi -
:umente..

ARTIGO IV.

Preenchidas as • formalida,
"des exigidas pelas leis coniti-*
tucionaes em cada um dos
deus paizes, será esta Conven-
ção ratificada e as ratifica-
ções troccdas na cidade dó
Washington no mais breve
prazo possivel.

Em fé do que, nós, os 1'.1e-,
nipotenciarios acima nomea-
dos; assignamos o presente
instrumento em dons exem-
plares, cada uni em lingua
portugueza e hespanhola, ap-
pondo neRes os nossos senos,
giu Washington, . aos vinte o

• nove 'dias do mez"-de Abril de
mil novecentos e dez.: •

dia dei tanjo do las ratifica- 7
donos. Si no fuero denun-
ciado seis mezes antes de la
terminación de ese plazo, con-
tinuará eu vigor por un nuevo
periodo de cinco afies, y asi
sucesivamente.

ARTICULO IV.

Cumplidas las formalidades,
exigidas por Ias leyes consti-
,tucionales eu cada uno de los
dos poises, el presente Con-
venio será ratificado, y Ias
ratificaciones se canjearán eu
ia eiudad de Washington tan
pronto como sea posible.

.Eu fé de lo cual, nosotros,
los • Plenipotenciarios arriba
nombrados, firmamos cl pre-
sente instrumento, por du-
plicado, eu lengua espaãola y
portugueza, estampando eu
cas'a ejemplar nue.stros senos,
eu Washington, ' et dia veinte
'y nueve del Ines de Abril de
mil novecientos diez.

Lars E SILVA

Convenção de arbitramento
entre OS Estados Unidos do
Brasil e a Republica de

•Haiti.	 •

O Preidente da Republica
dos Estados Unidos do Brasil
e o Presidente da Republica
de. Haiti, desejando concluir
uma Convenção do Arbitra-
mento, em conformidade com
os principios enunciados nos
artigos XV a XIX e XXI da
Convenção para o concerto
pacifico dos conflietos inter-
nacionaes assignada na Haya,
aos 29 de Julho de 1899, e nos
artigos XXXVII a XL e XLII
da que, Com o mesmo obje-
cto, foi lambem assignada na
lIaya aos 18 do Outubro de
1907, nomearam por seus Ple-
nipotenciaries, a saber:

O Presidente dos Estados
Unidos do Brasil, o Senhor
Rinaldo do Lima e Silva, En-
carregado de Negocies em
Washington; e

O Presidente da Republica
de Haiti, o Senhor II. Pauléus
Sannon, Enviado Extraordi-
natio e Ministro Plenipoten-
ciario em Washington;

Os qUaes, devidamente eu.,
torisades, Convieram nos arti-
gos seguintes:

ARTIGO I.

Os desaccordos de ordem
juridica ou relativos á inter-
pretação de tratados existen-
tes entre as duas Altas Partes
Contraelantes, que occorram
entre cilas o não tenham po-
dido resolver-se por via
plomatica, serão submettidos
ao Tribunal Permanente de
Arbitramento instiluido
Haya em virtude da Conven-
ção do 29 do Julho do 1899,

comtantd, porém, que não en-
tendam com os interesses vi-
(V, 4. INIpc_ada piz

 a

Le Président de ia Répu-
blique d'Ilaiti et le Président
de ;Ia République des Etats
Unis du l3résil, désirant coa-
dure une Coávention d'Ar,
baseio en application dos
principes énoncés dans les ar,
ticles XV à XIX et XXI de la
Convention pour le règlement
pacifique dos conflits inter-
nationaux, signée à la Hayei
lo 29 Juillet 1899, et des ar,
Lides XXXVII à XL et XLII do
la COnvention signée à la mé,
me. rine de la Haye, le 13
°dobre 1907,ont nommé pour
letiva Plénipotentiaires, sa,
yoir:

•Le Président de la Répu,
bliqne	 Monsieur
Pauléus Sannon, Envoyé Ex.,
traoiditiaire et Ministre Plé,
nipotentiaire à Washington;

Le Président dos Elas Unis
du Brésil, Monsieur Rinaldo
de Lima e Silva, Chargé d'Af.,
feires à Washington;	 -

Les.quels, dóment autorr,
sés, sont convenus des artieles

•.
sutvants:

k	 •
ARTICLE

Les différends d'ordre juri,
dique ou relatifs à l'interpré-
taLhou des traités existant
tre les deux Itautes Parties
Contraetautes qui viendraient
à se produire entre, cites, et
qui n'auraient pu être •églées
Par ia veie diplomatique, se.,
rent Soumis à la Cour Perma-s
neiite d'Arbitrage établie, par
Ia Convention du 29 Juillet

-1899, à Ln Haye, à. 1a condi
tion, toutefois, qu'ils no met.2
tent eu cause à les lata:6ES
yitalanjil .Siadépanc~

(E. S.)]	 It. DE

E tendo sido a mesma Convenção. cujo leôr fira acima
transcripto, upprovada. pelo Congresso Nacionnl. a. confirmo e
ratifico c, pela presente, a dou por firme e valiosa para pro-
duzir 4)3 seus devidos effeitos, promettendo que elle será
cumprida inviolavelmente.

Em firmeza do que mandei passar esta Carta, que essigno
'e 4*. senado com o sello da Armas da Republica e subscripla
Pelo Ministro do Estado das Relações Exteriores.

•Dada no Palacio da Presidencia, no Rio de Janeiro, aos
tre,..• dias do mez de Fevereiro de 1911, 90" da Independencia o
23° da Republica.

(E.	 . HERMES DA FONSECA.

:(L.	 ILI O C. JOUBERT.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Tendo sanecionado pelo Decreto n. 2.399; do 31 de De-

rcinbro de 1910, a Resolução do Congresso Nacional da MOstIlil
doia que aprovou a Convenção de Arbitramento entre os Es-
tados Unidos do Brasil, e a Republica do Haiti assignada ein
Washington aos vinte o cinco dias do. mez de Abril de iiil no-
vecentos e dez, e havendo sido trocadas as respeeliv13 Vai
cações na Mesma cidade aos vinte e um dias do m,!/. de No-
yembro do mil novecentos o doze..

• *Decreta que a mesma Convenção seja execuladi e rue-
brida tão inteiramente como i nella se contém.
,	 Rio •dd Janeiro,.	 Maio do 1913, 92° da Indepondencia
§ 25° da Republica.: 	 •	 • ..

Rio-Branco.

DECRETO N. 'I0.2—.nu 28 DE MAIO DE 191:1.•

; 

.Prinnulgo a • Conencão dé ArbitrameMo entre os Estados Unidos do Rrasil e a
Republica do Haiti assignada em Washington a 23 de .3.bril do 1210.

Rgiturs ar FoSszcs;

. ,13.911 4.0Reit:$



(L. S.)	 II. nr	 E SILVA.

(E. 5.	 II PAt.l.Ées SANNON,

E lendo sido a mesma Convenção, cujo It..ór fica ;vima
transeriplo, approvad t pelo Congresso Nacional, a confirmo e:
ratifico e, pela presente, a dou por firme e valiosa ¡cara pro-
duzir os seus devidas offeitos, promettemla que cila	 áser'
cumprida inviolaNelmentc.

Em firmeza do que mandei passar esta Carta, que assigno
e é soltada com o seno das Atinas da Republica e subscripta
Pelo Ministr o de Estado das Relat,:ões Exteriores.	 •

Dada no Palio da Presidencia, no Rio de Janeiro, aos
quinz n s d	 d inc, rias a	 ez de Marco, de P311, 90 da Initependencia
o 2:3 ., ,ja pepublica.

(L. S.) .	LIEnmis II. DA FONSECA.

R lO-BrODe0.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 28 de maio Uni MO, foi nomeado Penal koJosé
dos Santos para o posto de tenente-coronel commandant) do 121 0 ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional da comarca da floriano
Peixoto, no Estado do Amazonas.

— Por outros de 4 do corrente me;foram nomeados para a
Guarda Nacional:

ESTADO DE rum:muco
d	 PMnnicipio a capital 	 brigada de infantaria—Estade-maio"—

Capitão assistente, Francisco Ramos Chaves.
10' batalhão de infantaria-1' companhia—Tenente, Luiz For

reira de Mello.
ESTADO DE SANTA CATRARINA

Comarca ela Tijoca—Ili" brigada de infantaria—Coronel comman
dante, o tenente-coronel Antonio- Firmine de Nova.es.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Por decreto de 4. do corrente, foi nomeado o Dr. Thoinaz Cavals
canti de rnismão para exercer o cargo de professor de desenho dos
cursos fundamentaes e do primeiro anuo do curso especial de eu-

pilharia agronomo da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria.

SECRETARIAS DE ESTADO

5 Preenchidas as formalida-
des legues nos dois paizes,
será a presente Convenção ra-
tificada e as ratificações tro-
cadas em Washington no mais
tireve prazo possível.,

La présente Canvent ion
sera ratifiée apres Faccorn-
p1issemen1 des formalités lé-
gales dans les deux pays, et
les ratifications en seront

"échangées à Washington aus-
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honra dos Estados Contra-
dantes e na collidam com in-
teresses de outra Potencia
e ficando, além disso, aissen-
lado que, si uma das duas
Partes o preferir, qualquer
arbitramento resultante da
presente Convenção será de-
ferido a um Chefe de Estado,
a um ove rnO amigo ou a um
011 màis Arbitros escolhidos
fóra das lislas do Tribunal da
Ilaya

alUrIGO 11.

Em cada caso particular,
ciii es de recorrerem ao Tri-
bunal Permanente da Haya,
a outros Arbitros ou a um só
Arbitro, as Alfas Parles Con-
tractantes firmarão um com-
promisso especial determi-
nann claramente o objecto
do litigio, a extensão das po-
deres do Arbitro ou Arbitras
e as condições que hajam de
ser observadas no tovante aos
prak'is para a constituição do
Tribunal Arbitrai ou para a

escolha do Arbitro ou Arbi-
tros, assim como aos trami-

tes do proc,sso.
Esses compromissos espe-

elites ficarão sujeitos, nos dois

paizes, ás formalidades exigi-
das pelas leis conslitticionaes.

,urrino

A presente Convencã .i vigo-
rará por espaço de cinco an-
nos contados do dia da troca
das ratificações. Si não for
denunciada seis mezes antes
do vencimento, continuará em
vigor durante um novo De-
riodo de cinco annos e assim
successivamente.

lionneur dés El ti s Contra-
etants et qu'ils touchent
pas aux inbiéls de tierces
Puissances, ttaiI, eu outre,

entendu que, Si l'u n -te des
deux. Parties Contractantes

pri"..fére, teia arbilrage résul-
tan1 de la présente Conven-
tion seca souniis à un Chef
(Miai, à un Gouvernement,
and, ou à un ou plusieurs Ar-
bitres choisis en dehors (les
lisles (lu Tribunal de La

ARTICLE II.

Dans choque cas particulier,
les Ilaumies Parties Contra-

(anis avant de s'adresser
la Gaur Permanente de La
Ilaye, à d'autres Arbitres ou à
un sul Arbitre, signeront
compromis spécial détermi-
nant nettement l'objet du

félendue des pouvoiN
l'Arbitre ou des Arbitres, et
Is eonditions à observei' en

rc q u i concerne les délais pour
la constitution du Tribunal
Arbitrai ou le el p iix de l'Arbi-

Ire Ou dos Arbitres, ainsi que
les rgles de la procédure.

Ces compromis spéciaux
seront soumis, dans les deux

pays, aux formaliWs requises
par les leis constitulionnelles.

A RTICLE In;

La présente Convention est
conclue pour une durée
citai années à partir do jour
de l'é'change des ratifications.
Si elle n'est pas dénoncée six
mois avant l'expiration de ce
termo, olhe continuei% à res-
tei' en vigucur pendant une
nouvelle période de cinq an-
nées, et il eu seca de menu'
successivement.

tH,oleo iarios acima nomea-
do .:, a.-signamos o presente,
ir . lima:oito em dois exem-
plai ,.s , cada uni nas linguas
porlugueza e franceza, ai p011-
do nelles os nos-os sell)s,
'Washington, aos vinte e cinco
dias do mez de Abril de mil
DOA eCI'Dh , "S e dez.

'Plénipotentiaires ci - dessus
nommés, nous signons le pré-:
sent. instrument eu deux exem-
plaires, chuicua eu langues
française et portugaise, et-

y apposons nos cacheis à Was--
bingtm, le vingt-einq du mois
d'Avril mil neuf cen1,.dix.

ARTIGO IV.	 ARTICEE

-

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 6 de junho de 1913
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel comma.ndante sunerior interino da Guard
sitGit que faire se pourra._	

a,
Nacional no Estado da hiama a conceder guias de Mudai, a para esta
Capital: ao tenente-coronel cominai] ante do tt° bájhão

n6;.Os 11c	 En 1UOJ flQU .11	 fanfaria. na comarca de Aréa. Ale° oTaugl Pereira da QuutiaLaá
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capitão da la companhia do 418° batalhão, na comarca de Maraga-
gipe, João Antonio de Araujo Silva; ao tenente da 4' companhia do
5S% na capital do Estado, José de Souza Bastos e ao da 3" do 209° ba-
talhão da referida arma, na comarca de Macahuba, Estevão Alvos da
Silva.

— Concaleram-se as s'JzniniCs licenças para tratamento de
sande

Ao commissario de Policia de 2° classe Angelo Policiam) de Ma-
galhães Camara tres mezes, com o vetichneoto a que tiver direito,
na farina da lei;

Ao guarda civil de 2' classe Oscar Rodrigues da Silva 90 dias,
nas mesmas condições.

Prore gou-se por 90 dias a licença concedida com o vencimento
a que tiver direito, na fórma da lei, ao a turda civil de 2° classe Mi-
guel Pereira dos Santos, para tratamentO de saude.

— Coinmunicou-se ao presidente do Supremo Tribunal Federal,
para os fins do art. 27, § 1°, da lei n. 221, de 20 de novembro de
489, que se acha vago o lugar de juiz federal na secção do Coará,
visto ter silo aposentado, por decreto de 4 do corrente mez, o rev.,,-
ctivo juiz, bacharel Eduardo Studart.

— ilunietieram-s2:
Ao ministro da Fazenda, para Os fins convenientes, cópia

do decreto de 4 do corrente mez e respectivos documentos, apo-
sentando o juiz federal na secção do Ceará, bacharel Eduardo Stu-
da rt, com os vencimentos a que tiver direito;

Ao juiz de direito da 1° Vara Criminal do District° Federal, afim
de ser informado e instruido, a requerimento de Roberto de Miranda
Jordão, pedindo perdão para João Saldanha Aguiar do resto da pena
de dons annos e meio de prisão celular, a que foi condemnado pelo
mesmo juizo como incurso no gráo médio do art. $38, § 5°, do Co-
digo Penal.

Requerimento despachado
Manoel Gomas Leira, cabo de esquadra reformado da Brigada

Policial, pedindo pagamento de vencimentos de 26 de julho de 1911 a
14 de janeiro de 1913. —Deferido, nos termos do aviso dirigido ao te-
nente-corOnel commandante interino da referida brigada.

Expediente de 3 de junho de 1913

DinECTODIA DO INTERIOR

Requerimento despachado
Albano Ferreira Lima, pedindo naturalização.—Apresente attes-

todos de ItOnl procedimento moral e civil e do residencia no Brazil
pelo tempo de dons annos, no minitno, e cumpra o disposto no
art. a° ' to decreto n. 6.9 iS, de 14 de maio de 1908, na parte
relativa á especificação da prole, si houver de legitimo consorcio.

Expediente de 3 de junho de 1913
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram ao Ministerio da Fazenda os seguintes paga-
menos:

De 1:000$, ajuda de custo, relativa á 2° sessão da 8° leisla-
tura, ao deputado federal pelo Estado de S. Paulo Martins Francisco
Ribeiro de Andrade (aviso n. 2.367);

Do 20:3928218, fornecimentos feitos em abril ultimo á Repartição
da Policia e ao Serviço Medico-Legal (aviso n. 2.373);

Lie 1:050$, folha, relativa a maio findo, dos serventes do Instituto
Nacional de Musica (aviso n. 2.369);

De 1:81;0$, salarios vencidos pelos serventes do Supremo Tribunal
Federal (aviso n. 2.370);

De . 1.90S%00, folha do carpinteiro e serventes que trabalharam
no palacio do Cattete durante o nhez proximo passado (aviso
n.

Da 1 495$, salarios vencidos pelos serventes da Escola Nacional
de fletias Artes (aviso n. 2.360);

De 1:70 8, folha, relativa a maio ultimo, dos auxiliares da com-
missa() de alistameuto eleitoral (aviso n. 2.365);

fie 8128500, gratificação vencida pelo juiz de direito da 1° Vara
de Orphãoa e Ausentes, por ter exercido o cargo de juiz da 3° Ca-
mara da Carta de Appallação durante o 'noz findo (aviso numero

— Transmittiu-se ao Tribunal de Contas o termo do contracto
celebrado com Dossaui a! Comp. para a execução de obras no edificio
do Supremo Tribunal Federal (aviso n. 2.381).

Expediente de 6 de junho de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicon-se ao director geral de Contabilidade deste m
tarjo que em data de 5 do corrente inoz, o secretario interino desta
directoria geral recolheu á thesonraria do Thosouro Nacional a im-
portando de .450$, proveniente de multas impostas a diverso5 . Infra-
etot's do regulamento sanitario durante o mu de maio ultivio.

— Solicitaram-se providencias ao hispector da Alfandega, do ílio
de Janeiro para que sejam la4iradasdaquela alfandega, isontas de
direitos, nove barrichs, com a marCa D. G. S. P V. V. S. 1/9,
vindas de Liverpool no vapor 'Filiou e contendo ladrilhos destinados
a esta directoria.

— ltetnotterani-se:
Ao director g ral de Contabilblade deste ministerio, a conta na

importando, do :; n ;7uu, proveniente de transportes effectuados pela
Estrada de Ferro Central do Brazil em janeiro proximo lindo ; a
folha ; na importaneia mio 1:051)8, para pagamento do pessoal subal-
terno empregado no s2rvi(:. , ) de ferra durante o 1112Z cio maio ultimo;
a conta, na iimmortancia do 18100, d3 transporte concedido pela Es-
trada de Ferro Central do Brazil em novembro do anuo proximo
e a declaração de familia, feita pelo 3" °Melai desta directoria Eurico
Mancebo

Ao director prol dos Tolegraphos, o termo de intimação referento
ao prelo n. 48 da rua da Miscricordia, arrendado por aquela repar-
tição

Ao director da Estrada de Ferro Control do Brazil, os laudos de
exame de validez de Appolinario José da Silva, Durval Gordinho,
Francisco de Assis Siqueira, Maxitniano de Oliveira, Manoel Fernando
de Paula Bastos, Mexi lhano da Silva, Joaquim da Cunha Neves, Luiz
Vieira Portugal, Antonio Waltrudes de Mmaes, Victorio Montezik e
Antonio Roberto da Cunha

áo chefe do policia o de Antonio Machado da Silva Netto.

Requerimentos despachados

Dia 6 de junho de 1013

alosalina A. Barbosa da, Silva (1° districto).— Deferido.
Albertina Santiago de Sá e Benevide,s (1° districto).— Concedo o

prazo requerido para cumprimento integral da intimarão.
João Leopoldo Modesto Leal (1 0 districto).— Sciede.
João Leopoldo Modesto Leal (1° districto).— Deferido.
Joaquim da Silva Duarte (1° districto).— Deferido.
Moss Irmão & Comp. (1° districto),— Deferido.
Virgilio Leite de Oliveira e Silva (2° districto). — Relevo e.

multa.
Vanetti Cano (2' districto).— Approvado.
Companhia Manufactora de Conservas Alimenticias (3 0 districto).

— Compareça á 3" dele gacia de sande para o fim que requer.
Moraes de Almeida -& Comp. (30 districto).— Concedo o prazo re-

querido, sendo, porém, improrogavel.
Claudiano Pinto de Souza Castro (1 .° districto).—Concedo 90 dias.
Companhia de Seguros U. C. dos Varegistas (4 0 districto).—Cou-

cedo 'A dias.
Antonio Joaquim de Rezende (6° districto).— Concedo o prazo

improrogavel de 60 dias para que o requerente cumpra o que pro-
mate.

lambda Laurinda Ferreira Pinto da Fonseca (G° districto).—
Approvo, nos termos do parecer do engenheiro sanitario.

José Alves de Queiroz Moura° (7 0 districto).—Indeferido.
Maria Rosa (I' disttacto).—Não pôde ser attendida.
Antonio Gomes da Costa (7" districto.—Deferido.
Ilermenegildn Alves de Macedo (10° districto).— Nos termos da

informação da delegacia.
Pedro Baptista de Mello (ln° districto).—Relevo a multa.
P. S. Nicolson & Comp. — Deferido.
C. Moreira a . Comp.—Deferido.
Companhia dc Navegarão S. João da Barra e Campos.—Deferido.
Luiz Campos.—Deforido.
Luiz Campos.—Doforido.
Josa da Silva Grillo.—Seja dado andamento immediato ás contas

de maio, referantes á lancha. Reato Cruz. As restantes aguardarão
informações que as justifiquem.

:Sampaio Corra &: Comp.— Declarem os portos de escala.

Policia do Districto Federal

ranhura sEcçao

Por actos de 7 do corrente
Foram nomeados : .	 .
1° suplente do delegado do 80 distrieto o capitão Victor Alarks;

2° supplente do delegado do 8° districto, o Dr. Leonel de .A.Icantara o
3' supplente do delegado do 60 distrieto o tenente Canoa Augusto de
Moura Campos;

- 0 cidadão Virp.:ilio Antonio Ferreira, para. exercer interinamente
o cargo de commissario do 2m classe do 19" distrioto policial, durante
o impedimento do effective Angelo Polician0 de Magalhães Çamara,
licenciaWpara vacu, de sua sande,
-	 - •





OPFICIATi ,	 de 10.I8.492 . Donungo:8	 • MAMO •

. afim do que vos digmeis.	
riu	

sentido .do serem for-
CM	 me ministe	 inforões sobro o nulner0 e data

do aviso que lhe concedeu a alludida 'gratificação.
Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consi-

doração.
N. I16 — Junto vos devolvo o processo do exercidos

finsb 4, tranSiniti ide (Mn 1 .1 vosso aviso 1.162, de abril
provim .) fiado, relalivo á divida provenionto do gsatificações
addicionaes, na imporlancia de 221$725.. de que soo credows
Slanool Antonio da Silva e milros funecionarios da extincla
Administracã	 D

	

o dos Correios do, i	 (1st violo Federal e Estado .:0
ltio de Janeiro, afim de que vos digneis providenciar no soa-
tido de sonsa fornecidas a est e nunistorio informações sobre.
os numeras e datas dos avisos que concederam as alludidas
s rol Monções.

iloitero-vos os meus protestos de elevada estima e consi-
deração.

N. 147 — Junto vos .devolvo, para os fins convenientos,
O mis...). desse ministerio	 1.190, do 2S, do março nado, eom
o respectivo processo. retorcido ao Pagamento do yrs. 2.58100
a Droyfuss Fréres & C o.. visto não haver o Tribunal de Contas
regisloado despeza dentro do exercido de W12.

ltoitero-vos os meus protestos do elevada estima e consi-
deração.

?.:N. 118 — Junto vos devolvo, para Os fins convenientos,
o aviso desse ia ia p . 1.'276, do 26 do março findo, rum
ii resiboctivo procosso, referente ao pagamonlo de 13:3;8S28a
a Dorlido Moia & Comp., visto não haver ó Tribunal de Contas
registrado despeza dentro do exercido de 1912.

Reitero-vos os meus tirotestos do elevada estima e CID

denteM.
N. 119 — Junto vos devolvo, para os fins convenientes,

o aviso desse* ministerio n. 1.141, de .19 de março findo, com
o respectivo processo, retorcido ao pagamento de £ C19-0-0
• Norton Negam?. 4.%	 visto não haver o Tribunal de Contas
registrado a despeza dentro do exercido do De.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consi-
deracão.

N. 150 — Junto vos devolvo, para os fins convenientes,
o aviso desse ministerio n. 1.231, do 22 de março findo, com
o respectivo processo, retorcido ao pagamento £ 8-0-8
a Conçalves Castro & Comp. visto não haver o Tribunal de
Conias registrado a despeza deolro do exercido do 1912.

lioitero-vos os meus prOlCatus do elevada estima. o consi-
deração.

*N. 151 — Devolvendó-vos os inclusos papeis. que acom-
panharam o vosso aviso n. 28, de 7 do mez findo, relativos
a0 conlracto a ser lavrado pelo governo de santa Cai arins
com a casa bancaria Louis Dro	 stluss & C". para a conrucção
e arrendainent0 do trafego da eslrada de fs..rro do Floriano-
polis a, cidade do Lages, eommunico-vos que o alludido coa-
irado poderá ser audio, feitas as Ires primeiras alterações
constantes do parecer junto por r cópio, bem assim que o 00-
verno Federal assumo a responsabilidade do pagamento
melado dos juros e das amortizações da primeira emissão de
• 1.2C0.000, do conformidade !tom o art. 100 de lei n. 2.738,
de 1 de •janeiro deste anno, ficando sujeitas a previo acotiai°
as emissões que posteriormento so tornem necessariass

lloitero-vos os meus protostos de elevada estima o consi-
deração.'	 •

— Sr. minislro da Marinha
N. 41A — Restituindo os inclusos papeis, encaminhados

om o aviso n. 573, de 2 de abril ultimo, eia que me consultaes
como está .sendo observada neste ministerio a disposição comi-
tida no tal. 3° do decreto legislativo n. 2.150, de 10 de janeiro
ultimo,•Moditicada pelo decreto executivo n. 10.100, de .:.!0 de
fevereiro lambem deste anuo, sobre o modo de remunerar o
einpregad0 que exercer cargo de tune:fies e vencimentos maiS
elevados quando o respectivo proprietorio estiver dello afas-
tado no desempenho do qualquer commissão, percebendo ven-
cimentos integraes, cabe-me declarar-vos que, regulando os
decretos citados, conforme o titulo que os domina, 41a c.oncessão
(1ft licença aos funceionarios publicos *da União, civ is ou mi-
Mares», rica comprebendido que a disposição invocado logien
e lateralmente se prende ao mesmo titulo, ai regulando os
casos do substituição por licença.

Quanto aos demais casos de subsiduição por commissão,
como o de que se trata, por falta ou fúrias, elunpre-me decla-
rar-vos que continuam eitos. a ser regidos pela legislação an-

• tenor, ainda vigente, e da qual é porto integranto o decreto
-a. 1.995, de 14 de outubro de 1857.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e con-
sjderação.

• —Sr. prefeito do District° Federal:
N. 8 — Communico-vos, para os devidos fins, que, por

eseriplura publica de 10 de abril ultimo, lavradia em notas do
labollião do 1° officio Pedro Evangelista de Castro, a fls. 91
do livro 516, a Fazenda Nacional adquiriu de Francisco For-
Feira Lopes e sua mulher. D. Ignacia Ilma Rudd Lopes, e
D. Ida Estenbut o terreno aos fundos do prodio D. 25, .moder-
nis e 13 ó 15 da antiga numeração, á rua	 Vionno, no morro

'•
.•

do S. Januarior em S. Chrislovãos.nesta Capital, 'Conforme
ilidiam o MiaNterio da Aerioullura, fridustrisi e Cominado
no aviso n. 357, de 11 de fevereiro desie••anno. 	 •	 . •

Reilero-vos os meus protestos de elevada estima e •con-.
sideracão.

— Sr. tires : do ido do Tribunal de Contas: -
N. 76 -- lbooklio-vos, para os devidos fins, o incluso

(torreio 11 , 1n. s.53, de í do cai (solte mez, que abro a este
til io o rredil0 de 2.001:000S para oerorree ás dei.pezas feitas
e por fazer com a ronstrucção das villas protelarias Marechal
lierines e D. orsinti da Ffflisera.

Reilero-vos os imitis protestos. de elevada estima e coa-

""ler—aCfin.Si. . director da Recebedoria do District° Federal:
. !•	 •

N. 1 — Communico-vos. para os devidos fins, que, por
escriptura publica Ili t id de abril lavrada em notas do
t•ahollião do 1" offisio Pedro Evangolisla de Castro, a fls. 9 1
do livro MO, a Fazenda Nacional adquiriu do Francisco Fer-
reira Lopes e sua mulher, D. lanaria lima Rudd Lopes, e Ida
Essonliut o ferrou I IÚS %tidos 410 Pred n. 25, moderno, e 13
e 15 da anliga munoração. á rua do Viaima, no morro do São
Jonuario, oni 5. Christovilo, nesta Capital, conforme solicitara
o Minislerio do A grirullIra. Industrio e Commercio no, aviso
D. • 57, de 11 de fevereiro deste anno.	 •

EXPEDIENTE Do SE. DIRECTOR,

Dia G de junho de 19/3
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 426 — Communico-vos. para os devidos effeitos, que

o Sr. ministro, por despacho de 15 do mêz findo, resolveu ap-
pi ovar o acto de que déstes conta na officio uS 1.903, de 30 de
dozombro do anno passado, e pelo qual deliberastes mandar
restituir aos patrões e machinistas dessa alfandega as im-
}instancias go% a titulo de differença de joia e contribuição
do montepio, haviam sido descontadas dos seus vencimentos,
sobre a gratificação addicional de 35 "I s 'inc obtiveram, uma
voz que a conlribuição para o montepio só pódio ser relativa
ao ordenzolo ou soldo.

N. 427 -- Devolventlo-vos, de accôrdo coni o despacho da
Sr. ministro de 28 de abril twoximo findo, os inclusos do-
cumentos que vieram annexos a um requeounento da Cuspa-
gni° da Port de Rio de Janeiro recorrendo da decisão dessa
inspecloria di3pensando do armazenagem 13 volumes da Com-
panhia Estradas de Ferro Federaes Bgazi1eiras-116de Sul-Mi-
neira, peço a vossa attenoão para o rocio anormal de figurarem
appensos ao requerimento da parte documentos pertencentes
ao Drellic0 dessa alfandega.

N. 428 Communico-vos, para o devidos fins, que o Sr.
nistro, lendo presente o requerimentó transmitlido com o
officio dessa inspectoria n. 741, de 28 de maio do anno passado,
e em que Uebrueder Goedliart A. O., contractanies do serviço
do saneamento da baixado do Rio de Janeiro, solicitam provi-
enojas, DO sentido de ser expedida uma ordem geral, para o
cosendo:trino livre de quaesquer direitos das mercadorias que
importarem, destinadas ao mesmo serviço, o que se julgam com
direito, de accôrdo com o seu mirado,, resolveu, por despacho
de 26 de, maio proximo findo, indeferir a alludida petição, por
falta de fundamento legal e por não consultar a medida soli-
p itada aos interosses da Fazenda.

— Sr. Presidente do Tribunal de Contas: 	 .
N. 331 — Remetto-vos, para os fins convenientes, de ao-

como cum o despacho do Sr. ministro, de 21 do abril findo,
o incluso processo de fiança, no valor do 5:00" prestada por
Eurico Americano de Carvalho, em cinco apolices da divida
publica, de que é proprietario, sob n. 131.339 a 131.313, do
olor nominal do 1:000S, cada uma, afim do garantirem a sua

respousabilidado e a dos propostos que tenha ou venha a ten
ro togar de pagador da l a secção da Inspectoria de Obras Contra
as Seccas.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
. N. 51 — Conmiunico-vos, para os fins convenientes, que

se acham caucionadas na thesouraria geral do Thesouro. cinco
apOliCeS da divida publica, de propriedade de Eurico Ameri-
sano de Carvalho, do valor nominal de 1:0008, cada uma, para
tonstrucção de estradas de ferro; as. 131.339 a 131.313, aflui .
de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha
ou venha a ter no Jogar de pagador da 18 sução da Inspectoria
de Obras Contra as Seccas.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 92 — Remetto-vos, para os fins conveniente, as in-

clusas portarias, concedendo licença aos operarios desse esta-
belecimento, Marcos Franca Cardoso Fontes e José do Almeida
Lacerda, aos serventes Pedro Isolas o Firmino Gonçalves e ao
continuo Elisiario Francisco de Aguiar.

— Sr. director da Receita Publica:
N. 13 *-- CominUnico-vos, para os, fins -convenientes, Mus,

conforme consta do telegramma desta directoria, de 8 de maio
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kilo, do ait. 439, da Tarifa: a roer; ador:a representaita pelo:
amostra annexa o submott ida a despacho pela nota de
roefacão ii. 49,173, de 13 de novembro de 1912, çomo cadarço
do treido de algodão, 41zb taxa de) 2$800. tior kilo, resolvei)?
por dospacho de 26 do inez proximo findo, dar provimento
do alleolido recurso, visto ter sido a mercadoria em questao
bem classificada pelo *recorrente.

— Sr. &legado fiscal no' Rio Grande do Sul:
N. 150 — Declaro-vos, para Os fins convenientes,. qut9

o Sr. ministro, por despacho de 30 de maio proximo findei;
approvnu o Mo de que désies cinda em officio n. 295, de 10
de doz •mbro ultimo, a que vos referis em befogramma do ;ol
de :I bri	 COrVell te anuo, pelo qual, em sessão da Junta cl;.
Fazenda, fizesles constituir a 26" circumseripção dos impostos
de consumo nesse Estado. pelos 3", 4" e 5" dislrielos do mu-
'delido de Taquara e a 27" circumscripção pelos 1" e 2° dis-.
Evicto:4 do mesmo municipio.

N. 131 — Devidamente apostillailos incluso vos devolvei,
para os fins convenientes, Os decretei; de 2 de abril
pelos quaos foram nomeados Antonio De Loronzi e •Volippo
Silla, respectivamente, 1011a 05 log.ares de 1' e 2" escriptura-
rios da Alfandega de Sant:Anna do Livramento e dessa de-
legaria fiscal.

Quanlo ao decreto do nomeação Felippe Baptista (Int
Silveira, que igualmenio vos devolvo, declaro-vos que deixou
de, ser' rectificado, por verificar-se que o dito funcoionario
inscreveu-se com esse nome no concurso a que foi àohmettido
para os empregos de 1" enirancia.

- sr. hez pectOr da AU:11)&10m de Preito Alegro:
N. 152 — De acelerei() ema o despacho de) Sr, ministro,

de 28 do maio proxinue findo, reitero-vos a motorização
constante da ordem tolegraphica desta directoria, de 17 de
abril ultimo, rclaliva á iseuzão de.) direitos para um motor-
traclor a machinas a gricolas cuja rotação será apresentada
possa Alfandega pelo lavrador Salvador Ayres Pinheiro Ma-
chado. ii quem vieram consigna:4103.

Confirmo, assim, nteu telegramma de 3 do corrente.
- Si'. Dr. Atirons, presidente da eAlliança de Sul., —

Porto Alegre:
N. 153 — Em referencia ao objecto de vos so telegramma

de 10 de março ultimo, reelainando contra a. classificação dada
pela Alfandega 4.1essit Capital o ferro que declarastes ser
emonier»,
côrdo coto o despacho tlO t•Sr ministro, de 28 de maio

mra construecão. cabe-me communicar-vos, Inexianclo-
findo, que .sómente á vi.sla da amostra poderá o TheAuro re-
solver sobre a classificação da mercadoria, pelo que devereisrecorrer da (IMA° daquella Alfandetm, afim de que o assum-
iu° seja pelo MeSMO TheSOUVO apreeirl(10. 	 • .

— Sr. delgado fiscal em S. Paulo:

-‘	 IJOMTtIgG'Zi

*xlf imo, endereçado á DelegaCia Fiscal . em Sergipe, o Sr. mi-
Iii;itro, por acto* daquella *dal a, resolveu dar por feri-ninada a
sc e ouneis-ão 4 lit W10 se achaca enearregado, naquollo Est loto, o
rgonl e riscai dni impostos de consumo tio Di s trict') Federal,
:Aurelio Hollo da Barros, sendo autorizada o delegado fiscal a
leque-dar as noves:sanas passagens t•ara o dito tullrelonarin,
,entro . a eidasle de Araca,iú e esta Capital. 	 •

— d. director da Recebedoria do Districlo Federal:
N. 21 — GOIMMinico-vos, para os fins convenientes. quo,

conforme. consta do °Moio dosta direct.:da de 8 de ffirj0 ultimo
1 , 1141411'0d:1 á Delogacia Viscal u . iii Ste rgiteo, o Sr. miListro. por
.acto daquella data, resoh •n dar por terminada a mmissão
de que se acha encarregado naepu e llo Estado o agente fiscal
LiOS impostos ele emisumo Aurelio Boi io do Barros.

— Sr. director geral de Contabilidade do ãlinisterio
inito o Obras Puldicas:•

N. st —:-.1)eroiventio-vos o lorioSo prneesso. transmittid)
com o vosso orneio a. 22. de 25 do •an • iro 111 1.;IWY, CM que

IlaYniunda de Oliveira Lima (ocorro do acto pelf; qual lhe
exigistes a certidão tio seu casamento com João Pedro de
Linta, fallecido, feib4r. aposenlado. da Departição (1eral dos
Telographos, ou docpmonto (pie legalmente a substiluisse,
para os effig“tns da hal;ililatão da recorrente á pereemão
montepio a flue se julga com dirrilo, como Viu' a do referido
leitor. Nis'o não ser acceitavel a declaração de familia do con-
Dibuinio, por não se achai' assinada por dual leslemunhas
iii' calogoria igual á do derlar011ie, CUM1111111iVO-VO:4. para os de-
vidos offeitos, que o Sr. ministro. por desparbo de 29 41e4 I I leZ
1111110, rosolveu dar provimonlo ao alluelido recurso, por equi-
dalle, Monta a eireumstancia de haver sido wcito. a mesma
declaração pela repartirão ennu4elente, o que aliena:1 a falia,
e pOrilhe o pensamento dominante expreso no regula-
mento do montepio é fazer com Imo o IleSleiX9 ou a neg li-
gencia dos contribuintes não venham onerar as suas fundias
• faïer Mai"; reavidos os seus direitos.

— Sr. directoe da Inspeeloria de Obras Contra rs Seccas:
N. 103 — Cominteniro-vos. para os fins convenientes,

que is Sr. ministro, por iodo ele 25 de aliei.' findo, reSOIVeU
acceilar a fiança proslada por Enrico Aneerican; de Carvalho,
em (*b leu apontes da divida publioa de que it proprielario,
sob as. 131.339 a 131.353. dr valor nominal de 1:0008 cada
uma, afim de garantir a sua responsabilidade e a dos pro-
i.osto:: que tenha ou venha a ter no lugar de pagador da
-1" serção dessa inspecioria.

— elelogaelO fiSeal em Minas (teraes:
N 1 ou;	 1)ecla ro-vos. para os fins ronveniontes, que o

Sr. ministro. por acto elo 23 de maio findo, resolveu deferir
e requs q'imento transmiti ido com n vo sso officio e l .	 de 29
do marco Cesto atino. em que Manoel de caldas flarcellar,
tollector	 earangola, pede relevai:à° da pena 41!: perda de
porcentagem e pagamento de juros em (pie incorreu por haver
recolhido fúra dos prazos legaes os saldos da arreriolação de
16 do dozombro de 11197 a 30 do agosto de 1901.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
.	 N. 01 — Doclaro-vos. para os devidos fin s, que o Sr..

Por •r!() de 2; do maio proximo findo exarado no
viso elo Minislerio da Viação e Obras Publicas a. 141, de 19

(Ie) mesmo MU. resolveu atdorizar o despacho, nos termos 410
art. 1". Minn XE. do doerei° n. 8.592, de 8 de março do 1911,
41: maioria' que traz a marca Pc—Porto, descarr,gado do
vapor inglez Donstan em 18 de julho do anno passado e mi-
Nignade. sub-rominisSilo de eshelos ulo port0 de S. Luiz do
INIeranhão, material esse que, segundo comi-ia do citado aviso,
'deverá ser entregue ao oscripturario José do Nascimento Mo-
raCS.

Confirmo assim o meu telegramma de 3 do colo ente.
— Sr. delegado fiscal eia Pernambuco:
N. 137 — Declaro-vos. terra os devidos fins, que o Sr,

ministro, tendo presente o jiroceso encaminhado. á Directoria
da Receita Publica com o vosso officio n. 157, de 14 de no-
vembro s i) uno' passado. relativo ao recurso interposto por
Ia iva Vent eira da deeisãO	 alfandega desse Estado' man-
dando clascificar caino couro do art. 21 da Ta-
r'fa, para pagamento ela laxa de . 2$200 par kilo e mais 50" I"
ion ouro, a mercadoria representada pela amestra (ític acom-
panhou o mesmo processo e SUbMellbla a despacho pela imola
de importação n. 39.077, de setembro fingiu*e anuo, resol-
veu, por despacho do 23 do mez proximo findo, dar provi-
mento ao olludido recurso, para o fim do ser a mercadoria
questão considerada como e pellica para calçado sujeila a
":5 "I" dos direitos em ouro, conforme a classificaçoo que lhe
Pretendou dar o recorrente.

N. CS — Declaro, para os d.o idos fin s, que n Sr. mi-
ristro, lendo presente o processo tiansolifido á Directoria
da Receita Publica com O vosso officio n. 13, do 21 de janoiro
ultimo, e relativo ao recurso interposto por Paiva Ferreira
da decisão da Alfandega des s o Estado, manei:Indo classificar
como fita de algodão, .para pagamento da taxa de 8, por

N. 199 — Declaro-vi;s, para os devidos fins. mie *o Sr. mi-
nistro. tendo presente o recurso 1ranSillittid0 á. Directoria da
jteceila publica com O vosso officio a. 161, de 17 de outubro
d.) aluno passado, o interposto por Latis, Nicodemos comp., da
decisão da Alfandoga tie Santos, mandando classificar como
(,galão e algodão» da taxa de 8;,I, per kilo, do art.139 da Tarifa,
a mercadoria representada pela amostra que acompanhou o
processo, e pelos recorrentes submeti ida a despactiO, pela nota
de importação n. (1.317, de 17 de janeiro ilaquello anuo, como
cadarço de algodão de qUalqtter qualidade, para pagamenio
da taxa de 2i,5800, do art. til: resolveu, por despacho de 27 do.
inez proximo findo, dar pmviinento ao ()Iludido recurso, visto
ler sido a mercadoria em questão bem classificada pelos re-
corrontes: •

N. 200 — D?claro-vos, para os devidos fins, que o Sr.,
mmiimiisl ro,ieor ache do 26 de maio findo, resolveu deferir o roque-
rimonto 1eansinit(ido com o vosso officio n. 385, de 7 do deÁ;
zemiero tio anno i.eassado, em que Cyrillo Moreira Baptista,
rgenie fiscal dos impostos dc consumo na 44 • e,iremuseripção.
desse Eslado, pede para ser admiti ido a coniribuir para o mon-
tepio civil, visto contar mais de 10 annos do service) effectivd,,

—
Directoria da Receita Publica

*EXPEDNNTE DO $R. DIRECTOR.

Dia 7 de junho de 1912
N. 159—Transmittindo aos Srs. Miguel José Vaccani, João

Luiz de Campos Filho o Alceste Cruz, a inclusa estatistióa dos
imposIos do consumo do Estado de Sergipe, referente ao exer-
cicio do 1912.

— Sr. delegado fiscal no Estado cio Paraná:
N. 23 — Reitero-vos a ordem desta directoria n. 2, do 22 de

ji•.neiro de 1912, até hoje não cumprida por essa delegacia.
,	 PORTARIA

N.. 158'— Recommondo ao Sr. agente) fiscal dos imposto. de.
I MIAMO), eia 31agé, Enrico Cavaleanti de Albuquerque Laercio,
nue envi o, com orgencia. a esta directoria uma cópia . 0, eu

'officio a. 1, alludido Do de a, 'C, de 3 çto



Recebedoria do Dlstricto Federal

Requerimentos despachados

Dia 7 de junho de 1913

Antonio Pinto de Aguiar. -Transfira-se.
Manoel Lope8 Gonçalves.--Idem.
celestino S i01112S. -Idem.
Jo,é Fernaiides da Cruz.--ldem.

Jos: da SIIVA.--ssAL: o documento d3 fls. es e pague o
imposto em colaranc,a.

Luci Sidouie Veyer. -A' vista do parecer, archive-se.
De. Padro Nntoriia 03 Oliveira Rilriro.-Pa.go o ilidisto eu co-

brawa, transfira-se.

Antonio flarcellos Braga .-Elem, idem.
Antonio Pereira Cartutta .-Itlem, idem.
Ilildebrando Pereira Lie.-Idein, idem.
NI. P. A. Bandeira.-Junte a pat a tite da regktro.
Roberto Masa.rio.-Idem; r-ivalide o docum oito de fl. 1.
Oolina. Alves de Souza Muniz.-Ea c, a a alteraçi.o.
Bolando Perini Ceovitni.-.. .Inote o documento de flg.
C0ntra.-fé em noole de Jos4". ,. Comes do Cabo.-0fficie-se.
Sdva	 Margue .;.- 110.1113a-4e o valor locativo a 1:200513.1.
Alano.d. Cavadrante Paes. -Sebe o documento de O. 5 e pague o

firaptsto em 'O 111 0 :1
Collecta de Soplia Portally.-Inscreva-se,; imponho a multa da

605 na forma	 aet. 44, do ili.crato 514, da 2 de fevereiro de 1904.
Lituriatio Fernandes 	 idem.

-

Caixa do Conversão

BALAYCETE DE	 CAIXA EM	 7 DE JUNIIJ DE 1913

Debito

Calvi :

!Infletes a oelittir 	 90.931:8805000
15:2265817 90.107:1065817

Caixa ouro:

Em deposito
15.243.101.0-0 228.05:1155000

.'rmv 88 	 	 00.981.750 30.207:6275503
)nro ;taci mal 	 	 20s:95050o0 352:00-5125
Aaccos 	 	 30.583.350 15.111:1355352

.....	 27.53s.830 84.881:23'5047
:oro a8 ¡tos-trim . :1s	 8.003 5:55851.74
Peses arirainines.	 139.330 385:1705102
Pe-;e tas	 hes p a-

nholas	  	 722.800 429:8708264 360.068:61751(37

Thesouro.... 18.999:3955983
ouro tino 	 340:3 805034 19.339:7705010

--------
475.815:5035000

Credito

1111 ti	 	  658.816:130S000

didie,,rados 60.912:03 C15000 -
Bilhetes reitg. ata-

do; 	  206.197:8805000 273.410:8105000

Em I circolac, ão 	  385.105:G20O00

Notas a eutioir:

Exi8 tent e s no cofi ï, 	  00.331:8805000

Thesouro Nacional

jupprhuilto em moeda sulmidiaria, 	 	 18:0005000

475 .815: 5005000

Servindo de chefe da Contabilidade, Antonio Ribeiro da Fonseca
Junior, ajudante do chefe da Contabilidade.- IllenUreirO , João
Omcs R. Horta, -Nuno de Andrade, director - -
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Caixa da Conversão
.110tinie.nto do did 7 de junho de 1913

Moedas	 Entradas	 SahiduS

	188
	

12.760
Frit tteo 	 	 1.000

	
4.160

Marcos 	 . 	 8.O.Q	 220
	

1.220
Liras
	 120-

500.

Lastro
(Eivo em depo,;it,) 	
Rem)nnsabilidade	 Toi,,-;.)nro: lei n. 2.357

e decreto o.

Total.... 	

.Einissão
No:as em circula  ,10 	 355.1.05:6205000
NI aida subsidiaria.. 	 	 2 : 7735183.

Tohd•	 385.408:3935184
--------

O escripturario, A. flor!:.	 •

Caixa de Amortização

QUADRO DEMOx ç TRITIVO PO .; VALORES, IMPORTANIAA E QUINTIDIPE PIS XOTAS

DO PAPU-I1.01,0A Xl•TENTES EM CIRCULAÇÃO EM 31 PE mAlo PE'

1'313

Existiam em circulm:ão em 30 de abril de 1913. 	 605.273: 0 i 5500
Quantidad.3
de notas

0.473.363 12
4.824.499 1/2
7.3.18.463 1/2
8.305.771
4.441.126
2.070.014 1 2

700.807 1 , 2	 100*H9....	 79.080: 73080 0
398.749 1'3	 200/	 70.7.49 : 9005900
2.37.556 1/2	 50350)0....	 118.778:3505000

	
60 -, 101: 1-i.0

----- --
34.758.348 6/1 Diflreia para menos de 	

	
:j,)0SOCO,

Proveem ia:

Troco da lia! 	
	

160:5005)00
Notas (me por leiam o valor

	
109:50M0

NorA

Existiam em circulaão ran 31 da iaro-ito da 1898. 	 7 8 8.3 ,31:0118:.; nn
A ii,iportancia ratirada da circula,:ão até 31 de

maio de 1013 	 	 181.261:080500G
--------- --

Circulac, ão em 31 de mai., da 1913 	  . 01)5.103:5345509
----------

Socão O) pa p	 la,	 (1 jinhe de 1913.-11	 .1, Moa._

rhilo de L.	 escripturario, Clarinolado T. (1-/

Ministerio da Marinha
Secretaria da Marinha

QUARTA SECÇW
EXPLDWNTE DO SR. DIRECTOR GERAI. 1 n I it '1)

Did 6 de janho de 191a
--- Sr. contra-almirante reformad0 superintendente do Pésaak

int wino:

nacionaí invalido Fralle:sco dos Santos pedindo. em vista (L) seu es-
dosins que o Sr. ministro hidefimiu o requerhnento do marinheira
23 de maio ultimo, tenho a honra de communicar-voi. para os. devi-

N. 1.808 -Em refl . mcia a vosso officio n . 1.081, 1 4 seu:- g ), de

tado de sande, para altiartelax, destitido da licem:a em cujo goso se
acha para resi(hr nesta Capital.

N. 1.8611--Ein ren , rencia a vosso officio n. 1.108, I a S2CeãO, da
26 de maio ulthno, relativamente ao requerimento em que o ntari-
nhciro naciuonal Jehovah Indio de Oliveira Faria pede para ser std)-
metffilo a exame a(lin de ser transferido para tuna das companhias
de foguistas, tenho a honra de communicar-vos, para os d(vidos fins,
que o Sr. ministro exarou no referido requerimento o seguinte des-
pacho; Sim, depois de satisfazer as exigeneias regulamenta.- 	

366.0050175167

19 . 339: 77(35010
---------
383. 28:3935183-

1,. 1)155 imprtaile ia

IS 6 . 473:3635000
9.048:9995000

55000.... 50.342:3178500
105,00.... 82.057:7108000
tio,•»).... 88.822:5208003
508,, O. ... 10:3.950:7358030
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N. 1.870—Em referencia a vosso officio n. 1.993, P uceão, de mente,façain reconhecer por tabellião desta Capital as firmas do3
?.3 de maio ultimo, tenho a honra de commonicar-vo:. para os fins surnatartos dos documentos procedentes de S. Pauto.
fl.-iveni. , lites, que ao roqueriirraito do ma rinta , ir.,ii i 1am ai grina lo	 D. Imiza liamos da Silva, pedindo restituição dos documentos , a

Joaquim Pollemio do Moho palito")) sor 	 i ) )) ) )rt mdro	 io- qii,) se refere o despacho desta directoria datado do 29 de maki.
guista, marinheiros da armada, o Sr. manisi.- rd ,u o saxminto (les-	 htt.l . — Deferido.
pacho: mim, lepois de satisfeitas as exitt.envia-	 Luiz Philippe de Araujo Moira, pedindo restituição de documen-

A. 1,871 — Em referencia a vo .-,so oniCio n. 522,	 s -;cção, do 21 . 	lis que apresentou para a inscripção ao concurso ultimamente
(le maio nkimo, tenho a honra de comoniniear-v" para os fins con- 	 realizado im.: s ta Secretaria de Estado. — Restitua-se, mediante
yenientes, que o Sr. millistro indoferitm o ratittorito:‘,11to ato quo o 	 raci),O.
fog uista extranumarario de 1" classe Joaquim tbjs Santos Naves rn I e
ca‘ncollamonio do notas do castigos exaradas nos sms assou -
tatuemos.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 23 de maio ulthno, foi exonorado do cargo de

fajodatite da commissão da carta gral da 112publica o capitão Joa-
itnui.tu! uni() Pereira .

-- Foi nomeado, por portaria de 7d ) corront, porteiro do Ar-
senal de Guerra da Rio de Janeiro, o sargento reformado do Exercito
João Esan gelista do Oliveira Junquaira.

liiinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de ContabilidadP

Pium EMA S ECC.XO

Requerimento despachada
Dia 6 de junho de f913

José ())unes de Freitas, pedindo pagamento de unta canta de for-
nocimetitos foitos em outubro de 1912 a este ministerio.— Compareça
na l a seca_ão desta directoria geral.

SEGUNDA SECCa0

Expediente de 7 de junho de 1913
Ao Ministerio da Fazenda foram remettidos os processos de apo-

gmtadoria dos seguintes funccionarios:
De Artloir JOAk'! do Souza. no lugar de amanuense da Directoria

Geral dtts Correios (aviso o. 282, de 6 do correitte);
De Leonel José Jorge, no de 3° oficial da Directoria Geral dos

Cocroio,) (aviso n. 283, da mesma data);
Do Dotmedieto Lima, no de cari oiro de 1" classo da Administrarão

dos Correios do Estado de S. Paulo (aviso n. 28i., idem idem);
Da Joaquim da Costa Pereira, no do guarda-chaves de 2 classe

da Estrada de Ferro Central do Brazil (aviso n . 285 ,idem, idem);
Lo .), Jose do Almeida, no de carteiro de Pelasse da Administração

tios Correios gle S. Paulo (aviso n. 286, ide,m, idem).
-- Ao director da Despeza Publica do Thesouro Nacional foram

enviados os processos de montepio:
lia 1). Amalia Drininnon.1 ti Mendona Moreira, na qualidade de

suiva de Manoel Duarte Moreira, pie invalido do finado contribuinte
Salvador Mendonça Moreira, praticante de 2" elasse da Directoria
4-1Oua1 los Corraios (oficio n. 133. de 6 dei C0 Vre I 1 Le

De D. Maria Angelica (1;1 conceição Moreira, vinva de Pedro
Arlutés Moreira, amanuense da Directoria Geral dos Correios (odiei°
n.	 (11 mesma (lata;

De 1). Joanna Francisca Gandá, viuva de João Vieira Gandá,
()armeiro classe aposentado da Administração dos Correios do
Estado de S. Paulo (oficio jm. 135, da mesma data).

Requerimentos despachados

Dia 5 de junho de 1913

Directoria Geral de Viação
FailiErni SECÁ,:X0

Requerimento deTachado

Dia 6 de junho de 1913

Engenhe,iro Lucio Martins Bodrigues, pedindo certidão do templ
em que serviu na Estrada do FeaTo Sant'Anna e no prolongamento
da Estiada de Ferro Cintral do Brazil.— Certifique-se o que constar.

SEGUNDA SEC , : XO

Por portaria. de 6 do corrente foi declarada de nenhum effoito
a portaria de 26 de março ultimo que nomeou o engenheiro João
Guiai torto Marques Porto para o cargo do conduetor da Commissão
de Estudos e Fiscalização da Construcção das Estradas do Ferro Cor-
plementares das Linhas Estrategicas do Rio Grande do Sul.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral do
Viação — Segunda secção—Aviso n. 60 — Rio de Janeiro, 7 de junho
de 1013.

Declaro-vos, para os devidos efeitos, em solução ao vosso officio
n. 5l0, de 8 de maio ultimo, que resolvi tornar extensivos, provisoria-
mente, ;is linhas da !Utile Viação Sul-Mineira, trafegadas pela Compa-
nhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação, de que trata o n. IIE
da clausula 1(10 decreto mi. 7.70'ê, do 2 de dez:31)11mo de 1900, os regu-
lamentos dos transporte; e do telegrapho, a classificação geral das
mercadorias e as bases das Lanhas approvadas pelo decreto n: 10.2%,
d3 30 de abril de 1313, para vigorarem nas linhas ferreas de sua
concessão, cumprindo que es : a repartição providencie no sentido de
ser realizado tinl aceórdo entre a mencionada, companhia e a de,
Estradas de Ferro Federaes Brazileiras, Rede Sul-Mineira, para que
as bases das ditas tarifas sejam adoptadas em caracter definitivo,

Sande e fraternidade -- Jou,, Barbosa Gonçalves.
Sr. inspector federal das Estradas interinó.

Requerimentos despachados
Companhias Amparo Industrial e S. Paulo -floyaz. —Compareçam

imcs t a secção para eifeetnarem o pagamento de seno dos decretos ex-
pedidos a seu favor em 16 de abl'ii ultimo.

Governo do Estado de S. Paulo, pedindo prorogação de prazél
para concluir a coustrueção (las obras do prolongamento da Estratl,a
de Ferro Funilense. —Compareça nesta secção para pagamento do
sello do decreto.

Companhia Mo gyana de listradas de Ferro o Navegação, pedjalda
approvarão das tarifas para iigorarem nas inibas de Guarane,da a
Guaxup6.—Compareça nesta sec:ão para pagamento do sell eJ pela
portaria a ser expedida..

Great Western of Brasil llailway Company.—Comparr.;ça nesta
secção.

South American Radsvay Construction Company, LitnUed, pedindo
autorizarão para importar um eu tio guindaste movido a. mão.—Inde-
f.n .ido, p'or não haver necessidade de compra do ma.terial indiettdo.

Directoria Geral de Obras Pubncas
D. Etel y ina Julia da Silveira e Luiz Peres, na qualidade de viu-

va e ¡aliou dos menores filhos do finado contribuinte Avelino Ribeiro
Fernanda : , ex-ajudante da agencia do Correio de Batucatá, Estado
de S. Dali 1 ,). 00‘12 iii os favores do montepio. — Provem, por cer-
tidão, si o finado contribuinte, em 1896, era ou não empregado
publico.

D. Maria Godoy Oliveira e seu s enteados menores Maria do Jesus
OlivAra, Manoel Pedro e José, pedindo pousou procurador Manoel An-
tonio de Queiroz,os favores do montepio,na qualidade de viuva e fi-
lhos do finado contribuinte José Pias de Oliveira,carteiro da Adtninis-
trarão .. los Correios cio S. Paulo. —Apresentem nova ,juslifincAo, tia
tina( prove . que o contribuinte lambem usava o nome de José de
Oliveira que, figura nas certidõas de nascimento de sou', filhos e na
de sen primeiro casamento; junte certidões de naocimento de Euge-
nia, Maria, Manoel e Pedro e de casamento do,	 uigeuia, as qil aes
sejam iratiseripção integral dos respeetkVOS ãssentamentos e, 	 &

1'11111E111 A SECOO

Miuisterio da alarão e (Ibras Publicas--Directoria Graral de Obras
Publicas-1." secção—N. 133—Rio do Ja'aeiro, 7 d.o junho de 190.

Declaro- vos, para vosso conhecitnento e (100.d05 fins que defe-
rindo o requorimento que me foi diriv;ido P elo elvi;enheiro de 2' classedo porto1:Ifiersaellyie1;i ftinefilioloNscli aagcaoni Inentil ti sos ãdoa,	

Cl-e,ril:t
.i José Saboya pedindo

.e os que ora percebo Cios que lhe cabem por direito ;adquirido., •requerimento que informastes
por officio n.	 (I193,, ,.° 1 de abril. ':ritimo, aquelle engenheiro deverá
cuntiuuar aguardando Hes" ilv.,pectoria, na qualidade de addidd,
como engenheiro de 2'1 rla2 ---..) r.: da extincia commissão cio porto do

(!ol":)nissão onde sejam aproveitadós seuS Sã- ..liee're, a organização de
que lhe corresponderem.siçaalf. com os vencimento.

San le e kate110,a1e. —José Parbosa Gonçalves.
Sr. inS Pa çtg r frà Orai de Portos, Rios e Canaes.
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Requerimento . despachado
Antonio I. Reis, pedindo permissão para collocar unia placa do

nlannore no rziservatorio da Pedra, on Guaratiba.—Indeforido.
1n111~ffilo

Directoria Geral dos correios
Requerimentos despachados

Dia 4 de junho de 1913
Dalila Gomes Barrozo, pedindo nomeação para o cargo de ajudante

de agente do Correio.—Não ha vaga.
D. Maria da Gloria Amoito Whately, agente postal ora Ipanema,

no Districto Federal, pedindo 60 dias de licença, orn prorogação. —
Concedo, á vista dos termos do informado.

Francisco de Paula Rocco, agente postal em Annapolis, no Estado
do S. Paulo, pedindo 30 dias de licença, em prorogação, para trata-
'Ponta de sua sande, indicando Paschoal Rocco para continuar a
substituil-o.	 Concedo.

Sebastião de Paula Souza, thesoureiro da agencia postal do Cam-
pinas, no Estado de S. Paulo, pedindo seis mezes de licença, para
tratamento do.saude, indicando para seu substituto Francisco Perpe-
tuo Saraiva. — Concedo, nos termos do informado.

José Podemonte, carteiro privativo da agencia postal do Engenho
do Dentro, pedindo 30 dias de licença. — Indeferido.

Dias	 •
Alfredo Ebel, pedindo ce.rtidão lãobre encommenda; postaes. —

Provada a qualidade de representante da firma Wind E:tis St Comp.
de Berlim, volte, querendo.

Dia 7
Julio de Paula Gonçalves, praticante do 2° classe da Sub-admi-

nistraeão do Ribeirão Preto, pedindo 60 dias do licença..— Concedo,
. nos termos do informado.

Joaquim Alves da Costa Cardoso, fiel de thesoureiro da Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo, pedindo GO dias do licença.—Concedo,
á vista do informado.

Manoel Joaquirn do Sant'Anna, servente do l a classe da Directo-
ria Geral. pedindo GO dias de licença, em prorogação.—Concedo.

Mario Gomes Reis, praticante de 1 4 classe da Directoria Geral,
podindo dons .mezes de licença, em prorogação.—Concedo.

João Baptista Rodrigues de Souza, amanuense da Administração
dos Correios do Pará, pedindo seis meses de licença.— Concedo.
, João Severiano do Souza, praticante de la classe da Administra-

ção dos Correios do Amazonas, pedindo troa meses da licença. —
Concedo.

Valeriano Neves do Araujo, praticajno de 1 4 classe da Adminis-
tração dos Correios do Rio Grande do Sul, pedindo 60 dias do

Concedo.
inaulo Level,:praticante de 1 3 classe da Directoria Geral, pedindo

30 dias de licença, em' prorogação.— Corno pede.
Antonio José Barboza, carteiro de 23 classa da ' Administração dos

Correios de Alagoas, pedindo 90 dias de licença.— Concedo, kvista e
Uos termos do informado.

Joaquim Pedro Barbosa, carteiro de 3 3 classe da Directoria Geral,
pedindo 30 dias de licença.—Concedo.

Mario Monteiro o Manoel Garcia Fernandes, pedindo restituição
de documentos.—Sim, mediante recibo. .

Gastao Dava!, pedindo seja nbineado carteiro ou outro qualquer
logar.—Não ha vaga.

José Alexandrino de Oliveira,:pedindo soja nomeado entregador
de jOrnaes, servente de classe ou estafeta.—Indeferido.

•

Repartição Geral doe Correios

Xrpediente de 7 dc junho de 1913

Foram admittidoe : como diarista na estação de Mont Serrat o
praticante Aristides àlariano do Carvalho e coma encarregado do tre-
cho de Entro Mos a Poços, na 1 3 socção do 1° districto da Bailia, Mau-
ricio de Abreu; como mensageiro da estação de Antonina, Benedicto
José Lamoglia e. COM servi:mios, Innocencio Gonçalves da Cruz, que
auxiliará a conservação das baterias da estação de CaravellasAnessa
mesma estação, Antonio Pinto Ferreira. 	 •

. Foram removidos: os inspectores, de 2 3 Marcellino Riboiro da
Silva, da 1 3 sução da 23 divisão da Bahia para a 33 do 1°, como en-
carregado; os de 3' Etistropio Aureliano Cardoso, da 3' para a 4 3 se-
cção do 1° districto da Balda; Manoel Mascarenhas Paragnassa, da 43
para a 64 $0000 (10 districtoda Bahia, e Lido Barbosa, da 1* para
a- 23-divisão, os dons, primeiros para servirem i como encarregados e
o ultimo em anlinlivrto; os teleoraphistas, de 1 3, Joaquim Carlos
Pereira Magalhãet, da estação de'Tliorezina pára a de Pojtica, para
servir como auxiliar, o *fobias Pradman, da 2° .divisao para essa esta-
ção,e0m0 encarregado; de 2' Alvaro Ferroira de Oliveira, da estação
de Ballo Horizonte para a do Polaca ; do 3° Francisco Olyntho de
Oliveira, da estação de Santa Cruz para a de Porto Alegre, e, desta
para aquella,Alfrodo Alvos o 'lurado Costa, da estação tio Picos (Ma-
ranhão) para a de Tharezina; de 43 Antonio Pereira de Carvalho,
da estação de Curaçá para a de Pesquoira, João Bento Gonçalvas, do
Therezina para a de Aquidatma, João Paulo dos Santos, da do Dores
para a de Campos

'

 Galdino do Arruda Condita e Luiz Domingues
Silva, ambos da estação do Fortaleza para a de Natal, como encarre-
gados ; os estagiados, José Cabral, da estação . Central para a (13 ("tr-
anca o da de Bahia para esta ultima, Jahyro Reis de Freitas, Gus-
tavo Santos e José Molezio e, com igual destino, o diarista Carlos Fer-
reira Coimara/3s e o servente Ismael Francisco Barbosa.

Obtiveram licença : de 90 dias, os tolegraphistas do 23 classe Ar-
tinir Mendes Nogueira o Orlando Falcão, o primeiro cem ordenado; o
estagiado Appio Claudio de Oliveira o o estafeta do 3° classe Antonio
Lnocadio da Silva, dd 90 dias com dons terços da diaria e o guarda-
rio de 23 classe Manoel Bczerra., de 90 dias com ordenado.

Foram designados: os telegraphistas, o de 43 Nlario Villar Ribei-
ro Dantas, para servir coam auxiliar do escriptorio do districto do
Pará; o regional Joaquim Lins de Maia Lima, como encarregado da
estação de Dores, e os guardas-tios de 23 classe João da Costa Telles e
Jorge Corréa, • o primeiro para encarregado do trecho do Rio Tabaco a
Estancia,na 43 secção do districto d3 Alagoas, e o segundo para o dis-
tricto de Espirito Santo.

• Foram dispensados : o capitão Luiz Carlos Franco, ajudante dá
commissão constructora das linhas telegraphicas do Matto Grosso ao
Amazonas; o diarista Ernestino Gonçalves da Silva, encarregado do
15° trecho da 5' secção do 2. districto de Minas Geraes e o estafeta de
3' da estação de Acaralá João Baptista Rios.

Foram declaradas soar atreito as portarias do 21 de abril ultimo •
que mandaram admittir como diaristas Alam) Alves de Araujo, en-
carregado do trecho de Cannavie-iras a Juromenha, Agostinho Alves
da Silva, encarregado do trecho do Juromenha a Barracão, Miguel
José Gomes, encarragado do frecho do Barracão a Monte. Santo e An-
tonio Ernestino do Souza, encarregado do trecho do Monte Santo a
Apparacida, todos esie3 trechos no districto do Piatthy.

coNcurinExcu, DE 1013
GRUPO.

Material para iluminação, linhas e installaçd'es electricas
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Intndencia k 30 de maio d.e 1913.— O 3° escripttu'ario, C. S. Marques Leite, gC1;Virt40 áCs ke.è étari,sráo cdselbo do comprNs. •
\Reprodiu-se por tor sOddo éominÉkdezos.
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Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria gera/

Dia 7 de j:enho de 1913
Com o officio n. 91, de 5 de junho corrente, foram submettidos • á

approvação do Sr. ministro da Viação o projecto e o orcarnanto, na
importancia de 22:3115639, para a coustrucção do açudo particolar
Barra do Tigre, munieipio de Porto Alegre, Estado do Rio Gratule
do Norte, propriedade do Sr. Luiz Ferreira Cavalcante.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Conunercio

Directoria Geral de Contabilidade
Expedi , n'e de 27 de maio de 1913

O Si'. ministro, no processo referente á concurrencia para forne-
cimento á Secretaria do Estado e demais repartições do mittisterio
que se abastecerem na praça do Rio de Jati-eivo, e relativo aos gru-
pos oito, material cirurgico, e nove vasidiame e utensilios para lobo-
ratorios, deu o seguinte despach): «Só tendo comparecido, pela ter-
ceira vez, um proponente, deixa esto tninisterio de fazer a concur-
ruela de que se trata, archivando-se o proseto processo. Os for-
necimentos dos artigos pertencentes aos grupos alludidos serão
feitos, por falta de contracto, de accõrdo com as regras estabe-
lecidos na circular n. 2.165, de 12 de setor/Oiro de 1910.0

Directoria Geral de industrio e Coramercio
emula t sua: to

Pridlegios de irieen(),io
Foram depositados nesta secção relatoeius e outras peças concer-

nentes ás seguintes invenções:
'Dia fl

Urp systema original de mutuados por moio do sello postal gra-
tuito	 de José Picorelli;

a Um estojo cobre alças de mira dos fuzis do guerra ou de stand,
deneminado—tapa alt;a Brazil o, do Dr. Fernando Soledade;

« Um extinctor de incitdio a serro, no qual o pó CaillaOr é CX-
pellido sob pressão a, do Richard Jaretzki;

« Um novo systerna dc fabricação de Usas 0, de Correta & Mar-
chese.

Dia 7
c, Montagem aperfeiçoada de pavoroso do pressão e meios de

prender cordões para mantenedoras, adaptadores e semolhantes da
larnpadas electrieas «, de fierald St. John Day;

« Uni novo systenna de garrafas de crystal e similares», de Gus-
tavo Semidt;

Opportunamente serão convidados os inventores para assistirem
á abertura dos involucrus relativos a estas invenções.

Directoria Geral de Agricultura
muar EMA SECÇÃO

Por portarias de 30 de maio ultimo, foram nomeados:
O Sr. Oetacilio Paranhos da Silva, para exercer o cargo de escre-

vente. dactylographo da estação experimental para a cultura da se-
ringueira no Estado do Pará

O bacharel João Demetrio de Menezes para exercer o cargo de
cscripturario bibliothecario da mesma estação experimental;

O bacharel Celso Secundino de Lemos para exercer o cargo de
almoxarife da mesma estação.

— Por portarias de 5 do corrente, foram nomeados:
O Dr. Sebastião Sodré da Gama para, interinamente, exercer o

cargo de lente da 5° cadeira dos cursos fundamentaes de engenheiros
anonomos e medicos veterinarios da Escuta Superior de Agricultura
JMedicina Veterinaria

O Dr. Tinecirc !amei para, interinamente, exercer o cargo do
vcterinario da inspectoria do 10' districto (Estado de Matto Grosso,
séde: Campo Grande) do Serviço de Veterinaria;

O engenheiro Euclydes Pinto Marques para exercer o cargo do
chefe de culturas do Campo de Demonstração do Espirito Santo, no
Estado da Parahyba.

— Por portaria da mesma data, foi exonerado o Dr. Raphael
Jaderara do cargo de veterinario, interino, da inspectoria do 120
districto (fronteira com a Republica Argentina, sede: Uruguayana)
do Serviço de Veterinaria).

Por portaria da mesma data, foi transferido o veterinario Dr.flo-
dolpho Alves da Matta da inspectoria do Serviço de Vetorinaria no 10°
districto (Estado de Matto Grosso) para a inspectoria do mesmo ser-
viço no 12° digricto (fronteira com P,Reptabliea Argentina, sÓde: Uru-
guayana).

Expeilieide de 30 de maio de 1913

Sr. director ria Escola Permanente de Lacticinioa de Barbaccna,
Estado do Minas Gemes:

Autorizo-vos a admittir como trotador de animaes e sarvents
tles,a respectivamente, os Srs.Marciano de Sabt'Anna Sobrinho
e M trio [Ars de Oliveira, ficando sena caia° qualquer expediente
existem .; neste sentido (aviso n. 277).

/ria 5 <le ,Porko tte 1913

Sr. agente do Lloyd Brazi!e:ro no porto desta Capital:
Solicito-vos, de odeio do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida urna pass g em de 30 classe, ida o
volta, deste porto ao de Natal, ao Si'. Joz.é la silva I (m i os, que acom-
panha os animaes destinados ao Camp e de Demoito. ração de Maca-
hyba, correndo as despezas por conta deste mhtisterio (officio
n. 1.918).

Dia 6

Sr. director d a- Escola SuPc ri or de Agricultura e Medicina Vo.
terinaria:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por decreto do / do
corrente, foi o Dr. Thomaz Cavalcante IV; Gusmão nomeado liara o
cargo de professor de desenho dos corso; fundamentacs de engenheiros
agronomos e medicos eterinarin ,; lessa escola.

O titulo correspondente á referi la uomoaeão foi entregue ao in-
teressado (ou rio n. 1.te_ao.

Identica c,ommunicação, por officio n. 1.951, foi feita ao director
da Desprza Publica.

Sr. director do servieo de Vererinaria:
Communico-vos, para os levielos rins, que, por portaria do 5 do

corrente, foram: em-mi:arado O fee Dapboio taderosa do cargo de ve-
terinario interino da inspectoria veterina ria do 12' distrito; transfe-
rido o Veterinariú Dr. 11.ylolplio Alves M nta da inspocteria do
10° para a do 12' districto, e meneado o Dr. Terceiro fartei para
vetorinario interino da iusp«c!oria mim t0 - ' districto.

Junto vos remeti° os tittikis da nomeação e transferencia acima
alludidas (officio mm. 1.052).

ldentica communicaçao, por officio ti. 1.953, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estalo do Rio Cirande do Si!.

- - Sr. delegado fiscal do Tircsouro Nacional no Estado do alatto
Grosso:

Communieo-vos, para os devidos fins, que, por portaria do 3 do
corr,mte, foi o veterinario Dr. lio.lolplm Alves (ia Moita transferido da
inspectoria veterinaria do 10° distr:cto, nesse E s tado, para a inspe-
ctoria do 12° distrito°, na fronteira com a Republica. Argentina, Estado
do Rio de Grande do Sul.

Ontrosim, por igual acto da mesa-ma data, foi nomeado, interina-
mente, para o cargo dc vetecinar:.)da ali oficia inspectoria do

districto o Dr. Tineciro	 :',11Ii•• n o 	, 1.K51.1.
— Sr. director do Campo de Deenonstração de Xiririca, Estado de

S. Paulo:
Em resposta ao vosso officio, sem numer(), de 12 do maio ultimo,

solicita milo autoriza(:.ia para comprar uru terreno, afim de aproveitar
uma agua !leito existant solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, a
remesso, a esta Directoria Geral. d3 uru oreainento approximado das
despezas provaveis para a canalização de agua e uma planta singela
do referido terreno (officio n. 1.055).

- Sr. director do Serviço da Defesa da Borracha:
Junto vos Pernoito, de ordem do Si'. ministro, afim de tomardes as

necessarias providencias, copia do officio sob n. 92, de 28 de maio -
ultimo, do Dr. Ernesto Lohrnann, chefe do laboratorio dc chimica
vegetal do Museu Nacional, pedindo que co lhe forneça pelo Men03
dois kilos de sementes Ilecea para o sm exame comparativo que de-
verá sn. feito no alludido laboratorio ofhieio n. 1.936).

— Sr. director de Campo de Demonstração de Espirito Santo —
Estado da Parahyba:

Comumnico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 3 do
corrente, foi o engenheiro Euelydes Pinto Marques nomeado para o
cargo de chefe de culturas desse campo de demonstração.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(officio ti . 1.957).

Identica communicação, por officio n. 1.958, foi feita ao dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Parahyba,.

--- Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 5 do
corrente, foi o Dr.Sebastião Sodró da Gama nomeado para, interina-
mente, exercer o cargo de lente da 5 cadeira dos cursos fundamep7-
toes de engenheiros agronomos e medicos voterinarios dessa Es-
cola.

Junto vos remotto o titulo correspondente á referida nomeação
(officio n. 1.959).

ldentica communicação, por officio n. 1.990, foi feita ao director
da Despeza Publica.

--- Sr. Cicero, municipio de Pico, Estado do Maranhão:
Em resposta ao vosso telegramma pedindo um premio do ant;

inação, communico-vos, do ordem do Sr. ministro, que, CM face #3,
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disposto nos arts. 5° a 90 do regulamento de 17 de abril de 1912, não
. tendes direito aos premias em dinheiro concedidos aos- que fizerem
cultura inteiramente nova de maniçoba e o replantio de maniçobaes
silvestres, visto que, communicando que forneceu ao fiscal incumbido

exten = ão da arca plantada e amostras de borracha destinadas á
exposiçãa do Rio de Janeiro, elle confessa que a plantação é muito
anterior ao decreto n. 2.5a3 A, de 5 de janeiro de 1912, e ao citado
regulamento de 17 de abril do mesmo anncr(officio n. 1.061).

-- Sr. superintendente da Defesa da Borracha
Conummico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 30 de

maio ultimo, foram nomeados os Srs. bachareis Celso Secundino de
Lemos e João Demetrio de Menezes, respectivamente para os cargos de
almoxarife e eseripturario, e o Sr. Octacilio Paranhos da Silva para o
cargo de escrevente,-dactylographo, todos para a estação experimen-
tal para a cultura da seringueira no Estado do Pará.

Junto vos remato os titulas correspondentes ás referidas nomea-
ções (officio n. 1.962).

Idantica communicarão, por officio n. 1.063, foi feita ao delegado
fiscal do Thcsouro Nacional no Estado do Pará.

SMIND.+, SECÇÃO
Requerimentos despachados

Dia 7 de junho de 1913

lllklin Crovine.1, pedindo para importar da India novo bovinos da
raça zebú

Joaquim Borges de Araujo, idem idem
1rine,n Avisa les do Nascimento, idem para 10 bovinos zebás
Manoel Gomes de Sá, idem para sete bovinos zobús;
Delphino Gomes Sobrinho, idem para 10 bovinos zebás;
Vigilato Cruvinel, idem para nove bovinos zebús
Edmundo [largos de Araujo, idem para 10 bovinos zebús
João Borges Sobrinho, idem pedindo para 10 bovinos ?Aliás;
alanoel Borges de Araujo, idem pedindo para importar da Europa

dons casaes de cães pastores;
Jonas Gomes de Sá, idem pedindo para sete bovinos zelais
Ilerinogenio Gomes da Silva, idem pedindo para oito bovinos

zebns.
Despacho—Estando esgotadas as verbas destinadas aos transpor-

tes de aniinaes dentro do paiz e a introduceão de animaes reprodu-
cloros, não podem os supplicantes ser attendidos

Marcas de animaes

Tlecpterinzentos despachados
Dia 27 de maio de 1913

Adolpha Pereira Madruga, Anua alathilde Vaz Madruga, Au-
gusto Antonio da Moita, Anacleto Goulart, Arthur da Silva Lopes,
Ãilacloto Vaz Martins, Adail Morei() de Bittencourt, Agustin O. Porto,
Alon•:Jim) Alves Vieira, Alcides Victorino Chagas, Allter0 Me-
deiros, Andrelino José da Silva, Aristides 11311es, Albino Bailes,
Affiinsa Gomes Jardim, Anacreto Soares da Silva, Avelino Pereira
Afiffiado, Aracy Gaffrae Nogueira, Alvaro (amacio de Medeiros,
Anua alatbilde Silveira Costa, Arthur Nery Maria de Souza, Amabilio
Jo-O da Castro, Anna Amalia Marques, Amadeu J. Santos, Artidor
croz Ortiz, Alfredo Olympio de Oliveira Duarte, Ama/ia aledova M.
Casado, Arthur Roberto do Souza, Analio Espolio Ilaymundo, Alvaro
Figueiredo de Menezos, Anselmo Gomes da Silva, Amazilio Gomes
Poitevin, Amancio Maurilio Torman, Abulia Soares de Paiva, Alfredo
Nunes Tavares, A taliba Jarintlio Nunes, Alfredo MareAlino de Souza,
Annibal Gomes Garcia, Alrniso de Faria Prado, Marie() Antonio Fa-
gunde, America Candido de Azarnbnja, Anna Maria Gomes, Ale-
xandre Baptista. Gomes, Alvaro Satembrina GollICA, Anna dos
Santos Teixeira, A molha Ma reellino n ihnivo„WX and co da Si iva Brum,
Athanacio Francisco Carneiro, Aturei ia da Silva Moita. Apparieio dos
Santos, Apieo Serpa, Agostinho Ramires, Felicissimo Caviloso Duarte,
Fio deus Saloio Cordeie°, Firmina Se mmlii iam Bunno, Florisbella Gon-
calvas Malta, Boaventura Bodrigues Goulart, Florisbello Toixeira de

Favorino ' ,adros° de Oliveira, ',chino Elysio Dourado, Aurelia
da Silva Moita, Adalto Alves Machado, Amancio Josa Severo, Albino
Car da Sobrinho, Antera José Marques, Annibal Carvalha, Avelino de
Oliveira Farias, Adalia Xavier da Silva, Firmo de Assis Paz,
Franeelino R-idri a

'
mes Borges, Francisco Fiorentino Alves, Frederica

Freitas, Fortunato Soares Chaves Firmino Soares Chaves, Felippe
Lopes Bittencourt, Feliciano José cle Souza, Francelino Pereira de
Barros, Feliciano Severo de Miranda, Feliciano Antunes de
Moraes, Frankliu José de Souza, Felippe Soares, Feliciano latias,
Fermiano Gonçalves Severo, Felippe, de Lean Gonçalves Phila-
delpho Costa Nunes, Firmino Monte, Fausto Soares de Souza,
Felisbino E. A. Maciel, Feliciano F. flodriguesi, Felippe Fialho, Fre-
dolino Vez Ferreira, Felisbina Ribeiro Leite, Fideles Rodrigues, Fabio
Marques Goulart, Filogenia Santos Machado, Felippe Francisco Nunes,
Felisherto Flores, Faliciano de Medeiros Avila, Fernando Machado da
$dreira, Felix Uivei-lio Caldeira, noticia Duarte Martins, Florencio
Lucas de OliVeira, -felisberto da Cruz Pivgas fausto Beiro, reliçiald

Ernande, Francisco da Rosa Garcia e Adão Joaquim Vieira, reque-
rendo, na ffirma do art. 21 do regulamento annexo ao decreto
n. 7.917, de 21 de março de 1910, registro e archivo das marcas que
actualmente usam, para assignalar o gado maior de sua propriedade.
— De accórdo com as informações, indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de4agamentri

Ordens de pa gamento sobre as quaes proferiu despacho de regis-
tro em 7 do corrente o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos

N. 2.130, de 5 do corrente, pagamento de 6825, da feria do pc q
-soal empregado, em maio ultimo, no almoxarifado da Estrada de

Ferro do Rio do Ouro;

N. 2.011, de 21 de maio, idem de 259$ a J. L. Costa Comp.,
de fornecimento á Inspectoria Geral de Navegação em abril ultimo;

N. 2.205, de 27 de maio, idem do 1:2065320 a diversos, idem á
Directoria do Serviço de Estatistica, no corrente mino

N. 2.326 a 2.335, de 29 o 30 de maio, idem de r; 8 $ 0 3 e 4005,
de gratificarão a varias funccionarios deste ministerio

N. 2.32:8, de 29 de maio, idem de 4:1715500, das folhas do pes-
soal extraordinario da typographia annexa á Directoria da Serviço do
Estatistica, em abril ultimo.

Ministerin da Agricultura, Industrio, e Commercio — Avisos
N. 2.315, do 29 de maio, pagamento de 1:1;005 a Nunzio

nathazio, de gratificação;
N. 2.415, dc 5 do corrente, idem de 4:3935518, da folha de ven-

cimentos a que foz Pis, em maio ultimo, o pessoal extrannmerario
secção central da Superintendencia da Defesa da Borracha

N. 2.111, de 5, idem de 1:8075104, ouro, de gratificação a di-
versos funccionarios incumbidos de trabalhos concernentes á propa-
ganda do café e outros productos do Brazil no estrangeiro no mez do
maio findo;

N. 2.363, de 2 do corrente, idem de 2:4005 a Emite Chanoppin,
de gratificação.

— alinisterio da Justiça e Negocias Interiores — Avisos
N. 2.387, de a do corrente, pagamento de 0:1955583, das folhas

do pessoal de nomeação do director e das (liarias vencidas, em maio
ultimo, pelos funecionarios da Casa de Correcção •

N. 2.369, de 3 do corrente, idem de 1:0505, cia folha dos ser-
ventes do Instituto Nacional de Musica em maio ultimo.

N. 2.388, de 4 do corrente, idem de 1:200$, da folha do grati-
ficação que compete, em maio ultimo, aos auxiliares do Archivo
Nacional;

N. 1.812, de 22 de abril, idem de 6:1695200 a diversos, de for-
necimentos :to Archivo Nacional, de janeiro a março ultimo;

N. 2.121, de 5 do corrente, idem de a:8005, da folha do pessoal
subalterno da Casa de Detenção em maio ultimo;

N. 2.219, do 22 de maio, idem de 4235203 ao director da Casa
de Correcção, Dr. João Pires Farinha, da folha dos salarios dos peni-
tenciadlis em abril ultimo;

N. 2.3s5, de Ido corrente, idem do 4:0605, da folha do pessoal
empregado no serviço de transporte da Policia do District° Federal
em maio ultimo;

N. 2.363, de 3 do corrente, idem de 1:5005 ao Dr. João de Oh-
volva Pereira Jonicr, de gratificação;

N. 2.357, de 31 de inalo, idem do 200$ a $antonio Guilherme
Teixeira Raposo, idem;

N. 2.2a1, da 22 de maio, idem de 7505 ao Dr. Olymplo de Sá c
Albuquerque, do, gratificação, por substituirão em abril ultimo;

2.353, de 30 de maio, idem de 7:5025932 a diversos, de for-
Mein:miai á 14,bliotheca Nacional do Rio de Janeiro em abril
ultimo;

N. 2.412, de 5 do corrente, idem de 1:8905267, das folhas de
abril lindo do auxilio para aluguel de casa ao porteiro, pessoal das

SUVC.Iites e do que exerce as funcções de correio lio Arcbivo
Nacional;

N. 2,122, do :; do corrente, idom de 8:1435515, da folha do pes-
soal sem nome:leão da Bilaiotheca Nacional em inalo ultimo;

N. 2.101, 4 a do corrente, idem de 5585, das folhas das diarias
que competem ao inspector, sub-inspectores e auxiliares da Inspecto-
ria de Policia Maritima em maio ultimo;

N. 2.103, da mesma data, idem de 8:7115, das folhas do pes-
soal das lanchas da Inspactoria de Policia Marítima em abril ul-
timo.

Mi:d .:teia° da Fazenda

Officios sem numero do •uiziade Direito da Comarca de Vassoura,
de 21 de abril, pagameoto de. 'a.65837 a Maria da Gloria Malta, juros
de capital em cofre d01 tv'epliãos,
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Uxercicios findos
Requerimentos
De Cypriano Alcides, llippolido P13c11 Atilas e Anho] . Carneiro de

Mendonça, pagameiltos de 608S, 40S e 316$66:, de dividas d3 ever-
cicios passados;	 .

De Cabral` Belchior SI Comp., idem d3 3:171030 o 3:110S.780,
idem, idem.

Ministerio da Marinha
Aviso ii. 797, de 17 de maio, pagan ymto de 17:916subu a buo-

witzer,Whale & Comp., de fornecimento a este minist3rio no corrente
au no.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

23" sEssÃo EM 7 DE JUNHO DE 1913

Presideneia do Sr. ministco í1 riu do Espirito Santo —
Proetradoe geral da Republica, o Sr. ministro Muni:: Bar-
reto

A's 11 horas e meia da manhã. abriu-se a sessão, achan-
do-se presentes os Srs. ministros Oliveira Ribeiro, Guima-
rães Natal, Amaro Cavalcanti. Pedro Lessa, Canuto Saraiva,
Eneas Gaivão e Sebastião de Lacerda.

Deixaram de comparecer os Sr s. ministros Andri".Ca-
Valcanti, Godofredo Cunha e Leoni Ramos, que estão em gozo
de licença, e os Srs. ministros Ribeiro ob . Almeida, Manoel
Murtinbo e Pedro Mibielli, coro p ausa rarlicipada.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e de s pa-
tilado todo o expediente sobre a mesa.

Ficou mantida a volts-oração anLrior do Sr. juiz federal
da 2 Vara, para tomar parte no julgaownto da appellação
civel n. 1.063, desta Capital, sobre embarges.

JULGAMENTOS

Habra g -eorp les
N. 3.36'1 — Piatihy Relator, o Sr. ministro Srbastião

de Lacerda; impetrantes, os pacientes Luiz Gonzaga de Souza
e outros, intendentes e mais membros do Conselho Municipal
tio Amarante.	 Negou-se o /i(dp-os-eorvits pedido, unani-
memente.

A miei/ação e i'itrr irei

N. 539	 5, pauto _ isobre embargos) , — Relator, o
r. ministro Oliveira Ribeiro; ri .. \ isores, os Srs. ministros

Guiniarã-s Natal e Amaro Cavalenoti; appeitame, Abria
Mitrel Bitt ar; appellada, a Justiça Federal. — Não !elven&
recurso O julgar, foi deferido o requerimento do Sr. procura-
dor da Republica para baixarem os autos, afim de ser executa-
do o accordão unanimemente.

Aflorar° de instrumento

Lessa; aggravantes, J. C. Arana	 liermanos; aggravado, Ar-
Bitu Tahoada. — Negou-se provimento ao aggravo de instru-

N. 1.635 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro Pedro

mento, unanimemente.

Appellw,' 6es c veig

N. 2.095 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti:, appellante, E. Lambert; appellado g, D.
Maria Rifla da Fonseca e outros. — Negou-se provimento á
appellação para confirmar a sentença appellada, unanime-
niente.

N. 2.209 — Capital Federal — Relator, o Sr, ministro Oli-
veira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal e
Amaro Cavalcanti; appellantes, Silvano Alves de Figueiredo e
sua mulher; aopellada, a União Federal. — Negou-se provi-
mento á appellaçã.o para confirmar a sentença appellada, una-
nimement

N. 2.256 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal e
Amaro Cavaleanti; appellante„Amaro Rodrigues da Cunha; ap-
peitados, Antonio de Azevedo Soma e outros. — Negou-se pro-
vimento á appellacão para confirmar a sentença appellada,
.unan imemente.

N. 2.207 —Capital Federal — Maior, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessae Ca-
nuto Saraiva; appellante, a Companhia de Navegação S. João
da Barra; appellada, a União Federal. — Negou-se provimento
4 appellação para confirmar a sentença appellada,
!Ante,

N. 2.263 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
veira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal e'
Amaro Cavaleanti; appellante, Fabricio Gomes Pedrosa; ap-
pando, André jujjo rio Albuquerque Maranhão. — Negou-se
proN iwen[4) á appellação para confirmar a sentença appellada,
contra o voto do Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

N. 2.220 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro; revisores. os Srs. ministros Guimarães Natal e
.1111;11 . 1) Cavaleanti; apprllante, Aurelian• Gama de Alentara;
appellada, a União Federal. — Negou-se provimento á appelb.1-
(A) para vonfirmar a sentença appellada, contra os votos dos
Srs. ministros Sebastião de Lacerda, Enéas (lalvão e Pedro
',essa.

Enverrou-se a sessão ás 3 horas e meia da tarde.
O suh-serretario Edmundo da Veiga.

ACTOS DA PRESWENCLA

Por portaria de 2 do corrente mez, foram nomeados para;
exereer interinamente os cargos d official e continuo da
sentaria do Tribunal, respectivamente, o continuo Mario
Tocantins e o servente Bemvindo Antonio de Mello.

PASSAGEM DE AUTOS

Apnellaçães eiveis
N. 2.273. ao Sr. ministro Guimarães Natal.
Ns. 2.012, 1.479, 1.802, 1.709 e 2.005, a Sr. ministro

Oliveira Ribeiro.

Appellação crime

N. 558, ao Sr. ministro Pedro Lessa.
Recursos e,ricaordinarjos

N. 816, ao Sr. ministro Guimarães Natai.
N. 702, ao Sr. ministro Pedro Lessa.
N. 658, ao Sr. ministro Eneas Gaivão. 	 .
Ns. 823 e 626, ao Sr. ministro' Caiado Saraiva.
AUTOS QUE BAIXARAM Á sixawrArtiÁ com VISTA. ÁS P. wrEs

Appellações eiveis
N. 2.373—District.° Federal-1' s appellantes, (Iongenheirn

& Como• ; 2° aqm, , Itante, Riehard Humpbreys; appellados,
WestrU n s.

N. 2.376 — District° Federal — 1° appellante, o juiz sub-
stituto da. 2, Vara Federal; 2" appellante, a União Federal;
appelladas, 1). Iguaria Luiza Barboza de Raende e Francisca
Eugenia Barboza de Rezende.

N. 2.377 — Goyaz — Appellantes, O Juizo Federal; ap-
Peitad o, Manoel Santerre Guimarães.

Carta Ustemok !lavei
N. 1.532 — Santa Calharina — Supplicanle, °ninfa.

Napoli; supplicado. o Estado de Santa Calharina.

eXtraOrdinorio

N. 669 — Capital Federal — Recorrente, João Nouomuceno
de Azevedo e Silva e sua mulher; recorrida,. a Fazenda Mu-
nicipal.

AUDIENCIA EM 7 DE JUMIO DE 1913

Juiz semanario, o En110. Sr. ministro Sebastião de Lacerda
(em gubstitutão)

Aberta a audiencia foram publicados os seguintes feitos:.
Aggravo cle ve;ição

N. 1 565 — Babia — Aggravant o . Julio Viveiros Branda();
aggravada, a Companhia d'E'clairage de Bahia—Confirmou-se
a decisão aggravada.

Appellaçõo ciéel
N. 2.183 — S. Paulo — Apwllantes, a Companhia Na-

conal de 'ler idos de Juta e a Companhia Paulista de Aniagens;
appetlado, Conde Alvares Penteado. — c gou-se provimento

appellação da Companhia Paulista de Aniagens, e deu-si
provimento á da Companhia Nacional de Tecidos de Juta.,

Sentença estrangeira

N. 637 — Capital Federal — Requerentes, D. Julia Can-
dida de Armada Alegria o outros. — Receberam-se os em-
bargos.

Requerimentos
Compareceu o advogado Dr. Antonio Ferreira Vbrinti

Netto, por parte de Antonio de Toledo La pa e sua mulher,
nos autos de4 recurso .f . xtraordinario n. 751, c'e S. Paulo, em
que contendem com Luiz de Campos e sua mulher e disse que,
não tendo este advogado constituido com escriptorio nesta ea,-.
pita), requeria ficasse )assignado e. ,os embargantes, sob Prégão('
ne_s_t_a__andijene_ia o R_r_a_zo da 1i para  sustenta0at do3. 01W-Á
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•
• gos, sob pena de lançamento e	 - Deferido, apregoa-
do, não compareceu.

Compareceu, depois, o advogado Dr. João Paes Darrelo
'Por parte. de D. Anna alac-Dowell da Costa, accusou a cila-

. ção feita á Companhia de Sep,uros Mnazonia, na pessoa do
seu .advogado, para a-ór passar em julgado o acórdão que

'rejeitou os embargos pela meána oppostos á sentença que a
condenmou na acção, em que tiontenditi com Fitiza & Comp., e
requereu que debaixo de pregão se houvesse a eitaeão por
feita e accusada, é assignade o termo legal para se passar
em julgado o dito ;accairdão, sói) pena de lançamento. - De-
ferido,- apregoada. não compareceu.

O sub-secretario Edmundo da Veiga.

Córte de Appellação

sessáa da Terceira Camara em 7 de junho d3 1013

Prcsidencia interina do Sr. desembargador Torquato Baptista de ri-
- gueireio- Secretario, o 132. Evaristo da Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Lamounier Junior; Pedro
Francellino e Edmundo nego. 	 •

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do
District° Federal.

ICLGAMENTO:.>

Ilabeas-corpus
II. 19-De1ator, o Sr. desembargador Edmundo Rezo ; pa-

ciente, Humberto Primo.-Julgaram prejudicado o pedido, em face
das informações prestadas, unanimemente.

N. 250-Relator, o Sr. desembargador Pedro Francellino ; pa-
dente, Eduardo Pereira Bernatides.-Negaram afinal a impetrada
ordem, unanimemente.

N. 252-11elator, o Sr. desembargador Edmundo Rego ; pa-
ciente, Agenor Gonçalves Portugal.-Julgaram prejudicado o•pedido,
em face das informações prestadas, unanimemente.

N. 233-Relator, o Sr. desembargador Lainounier Junior; impe-
trante. o Dr. Francisco Leite Rastos funior, em favor do paciente Ca-
milo Fernandes Padreda.- Julgaram prejudicado o pedido, em face
das informações prestadas, unanimemente.

lIabcas-corpus (preventivo)
N. 231-Relator, o Sr. desembargador Francellino Guimarães;

impetrante, o Dr.Lafayette Coutinho Rodrigues Pereira, em favor do
D. Cecilia Fi gnes.-Coneederani a inmetrada ordem de habeas-corpus
sew prejuizo da decisão do aggravo, unanimemente.

Habeas-corpus
N. 255-Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego; impe-

trante, o Dr. Henrique de Andrada, em favor do paciente António de
Carvalha Malta. Concederam a ordem para apresentação do pa-
ciento e requisição de informações do Juizo da I a Vara Criminal, una-
Minentoute.

Recurso de habeas-corpus (ex-oficio)
N. 125-Relator, o Sr. desembargador; recorrente, o Dr. juiz

de direito da 4 Vara Criminal; recorrido, o Dr. Joaquim Olympio
Leite.-Negaram provimento ao recurso, unanimemente.

Appellaçãó crime (dcsistencia)
N. 183-Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; appel-

lauto, Antonio Ferreira; appellada, a justiça. - Homologaram a de-
sistencia e mandaram passar alvará de soltura em favor cio deás-
tente, por já ter cumprido a pena, unanimemente.

Appellação crime
N. 233 - Relator, o Sr. desembargador Pedro Francellino;

appellamte, Ilerinenegfido Lima; appellada, a justiça.-Negaram pro-
vimento á appellação, unanimemente.

N. 413 - Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego; appel-
tante, Francisco Carlos; appellada, a fazenda municipal. Negaram
provimento á appellação, unanimemente. , •

Appellação crime (desistencia)
N. 460 - Relator, o Sr. desembargador Pedi õ Francellino;

appellante, Ernani Ture;appellada, a justiça.-Homologaram a desis-
Lucia, e, tendo o desistente cumprido a pena, mandou-se passar
alvará de soltura em seu favor, unanimemente.

Appellações crime
• 483 Relator, o Sr. desembargador Pedro Francellino;

appellante, Antonio José Terkeira; appellada, a justiça. - Não toma-
ram conhecimento da appellação, unanimemente.

N. 702 - Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior
•éppellante, Maximino Pinto Mendes; appellados, MadOél da Motta

Moraes e André Cataldi.-Negaram Provimento á .aPpellOão,
memento. Tomou . parte no julgamento o _Sr. desembargador "p:resi-
dente da cantara, por ser impelido -o Sr. desembargador Edmundo.	 _
Ile,go.

rM MrsA.	 !	 •
- Ns. 492, 470, 550 e 536.

Coa DIA	 ; -
mis. 538, 503, 211, 477, 479, • 468, 517, 537,

ACconoÃOS PUBLICAD03
- Ns. 183 e 460.

EDITA ES
Faço publico que o Sr. desembargador presidente da arte do

Appellação convocou as Cantaras para, reunidas no dia 12 do cor-
rente moa, á 1 hora da tarde, jul garem os seguintes feitos: embargos
de nullidade n. 1.067, embargantes, Manoel Jaeintho da Silva Flores
e sua mulher ; embargado, Francisco Firmino Ferreira ; n. 1.127,
1" =bargantes, o -Dr. Joaquim de Souza Leão e sua mulher ; 2 1 em-
bargante, 'flic Rio de Janeiro Trainway Light and Power Company
Limito(' ; embargados, os MCS11103 ; n. 1.251, cmbargantes, Arnaldo
& Comp.; embargado, João do Carmo Sobrinho ; acção reseisoria.
n. 19, autora, a Companhia Agricola a Commercial do Brazil ; réu,
o Banco do Rrazii.

Secretaria da Corte de Appellação, 7 de junho de 1013. - O se-
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Faço publico que Os julgamentos das appellações crime n.
appelante, Etvim.a Waldentar da Rocha; appellada, a .justiça; it. 468,
appellante, a justiça, por seu promotor adjunto; appellado, Oscar Ta-
vares (menor); n. 477, uppellante, Miguel Chilliski; • appellada, a
juslica ; n. 479, appellan te, Antonio Burgos ; appellada, a justiça
n. 503, appellante, a justiça; appellado, Miguel de Souza Vaz; n. 517,
appellante, a justiça, por seu promotor adjunto ; appellado, Procopio
do Amor Divino; n. 531, appellante, •José dos Santos; appellada, a
us a ; n. 537, appellante, Pedro Joaquim de Albuquerque Paes

appelada, a justiea ; n. 538, appAlante, • Antonio Joaquim n Coelho
appellada, a justiça; n. 535, appellante, ,Christiano Alves da Silva
appellada, a justiça-serão julgadas na proxima sessão da 34 Camara
da CArte de Appeilação, no dia 11 do corrente mez, ou nas seguintes.

Secretaria da Côa° de A ppellação, 7 de junho de 1913.- O se-
cretario, licdrielo da Veiga Gonzaga.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civer -

JUIZ, O na. EIAEZuat TAVARES - ESCravÃO INTETUNO, ARNALDO TIMM

Fallencias
Walker & Comp.-Deferida a petição de fls. 31, de accórdo com

os pareceres dos Drs. curador das massas etnias e de ausentes.
João Marques & Comp. - Devidamente selados e preparados, á.

conclusão.
Salomão Eauffmann.- Vistos e tendo em consideração os ter-

mos da prop,)sta le Os. 72 e o parecer, do Dr. curador das massas
de lis. 73 V., 1101nologO c julgo cumprida a concordata proposta para,

.os devidos elnitos indeferindo assim, a petição dos supplicantes de
lis. 75, queminda não estão habilitados como credores. Custas pelo
concordatario.

Manoel Duarte de Carvalho. - Tendo o falido declarado a fis.
haver vendido o seu pequeno estabelecimento commercial e appli-
cado o produto em pagamento e despezas. , e isto antes da sentença
decla.ratoria, muito embora retrotrahiam os effeitos desta, não é caso
de decretar a prisão do mesmo falido ! com fundamento no art. 37,
n. 7, parap,rapho unico, da lei n. 2.024 . , do 1008, porquanto não se
fez certo que elle tem ainda comsi r,e e occulto o producto dessa.
venda. Indeferido o requerimento de lis. 109.

Acção de despejo
Simplicante, João Maria da Silva Junior ; supplicados, Manoel

Arruda e ontros.-Deferido o requerimento de lis. 101. Quanto ao
de lis. 117 nada ha que deferir, pois que nem foi citado e nem
mesmo requerida a citação da supplicante (lis. 3).

Verificação de contas
Supplicantes, J. M. Soares & Comp.; supplicada, Lonise Clul-

bas.Vistos e tendo em consideração a certidão de fls. /2, hei por
confesso a devedora; supplicada, e por verificada a conta de fls. 4 a
8, na imporlancia do 9005700.

Custas pela supplicada,

1SSACENS DE AUTOS.
Embargos de 'utilidade n. 2.775 .= Ao Sr. desembargador Tor-

quato de Figueiredo, P..

App2Ilações crime

Appellações ct
531 e 555.

Appellações crime



Beritardino Costa.
11ruarditio de Aloura.
Bernardo Contiolto.
llibi 'no dos Santos. .
Bruno Borgas.
Cario; de Castro Carvalho.
Carlos jeronymo de Castro.
Cor.lolina Augusto de Souza.
Caroline David dos Santos.
Cecilia Alves Barbosa.
Constantino Marques.
Da rio Augusto de Souza Barros.
Deo43ciano Gabriel.
Domingos João (le
Erilosio Nunes.
Ernesto dos Santos.
Eucly,les da Rocha Felismundo.
Felicia no Ferreira Alves.
Felix Martins.
Fernando Guimarães.
Francisco Ayres dos Santos.
Francisco Corrêa.
Francisco Lima.
Francisco Manoel Pinto.
Francisco M3ssias.
Francisco ['ores.
Francisco dos Santos.
Fructuoso Leite.
Gablino Floriano.
Gaspar Luiz dos Santos.
Cas:par Vieira de Castro
tia , ião Julio do Amaral.
G:A • ahlo Gomes.
Geraldino da Mello.
Germano do Barros.
Heitor Carlos.
lleitor Dutra.
Ileitor de Oliveira.
Hermenegildo Soares da Silva.
Herculano Rodrigues Coelho.
Iloracio Lima.
llortoneio de oliveira Duarte.
! guacio Pereira.
lídefonso Saint-Claire.
iclidio Augusto Dances Proença.
Jacintho Pereira.
Javnie de Almeida.
jogo Alvos da Cruz.
João Avelino d3 'Magalhães Patina.
João Baptista Lemos.
João Ferreira de Castro.
João da Fonseca.
João Furtado.
.10ãO GomeS da Silva.
João Machado.
João Pereira Fontes.
JoNo Pereira Machado.
João Ribeiro do Oliveira.
João Bodrigues Franco.
JoaqMin de Araujo.
Joaquim de Carvalho Pereira.
Joaquim do Oiiveira.
Joaquim Caetano Dias.
Joaquim Lopes de Andrade..
Joaquim Nunes.
Joaquim Piolino.
.1ocetyno Luiz Antonio.
Jacob kisner.
José Alves.
José de Araujo.
José Ilitteneourt.
José Carlos Gomes.
Jáé do Almeida Oliveira.
José de Mattos Ferreira.
José da [tocha.
José Fernandes Rosa.
José Guilherme,
José Lopes Rodrigues.
José Joaquim Dias.

'•
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l'arochia, da, Gaoria.

Qualificação de guardas nacionaes

O tenente-coronel Marianno Antonia Dias,
presidente do conselho de qualitica.'ão
guardas naciona:as da parochia da

Faz saber a quem o presente ler ou
tiver s,.iencia, que, do conformidade c.»n
disposições dos decretos ns. 122, de 25 de ou-
1111)10 de 15450 o 1,430, de 12 de março de
1853, foram alistados para o serviço activo da
Guarda Nacional desta Capital Os cidadãos
constantes na relação abaixo, O, de conMr-
náiade. com as disposições das leis em vigor,
eonvido-os a exbibirem perante este conselho
as suas petições devidamente documentadas,
que provem a isenção do serviço desta mi-
Beja .

Para isto terão 15 dias, a contar da data
do pres;mte.

Sala do conselho de qualificarso da par'',
rlda da (Poria, 6 de junho de 1913.— Tenente-
4-.oronel Marianno Antonio Dids, presidente.

Adão Agg,ala.
Aliviam)." Costa.
Adriano Marques.
Affon-,o José dos Santos.
Agostinho Francisco dos Santos.
Atbano Quaresma.
Alberico Ta varo.
Alberto Pinto Seabra.
Albino de Carvalho.
Alexandre de Siqueira.
A li'vedo Adriana Costa.
Alfredo .1wé da Fonseca.
Alfre n lo Pereira.
Alfredo da Silva.
Alvaro Burros.
Alvaro da Silva.
Alvaro da Silva.
Alvaro tia Silva.
Avelino C.sta.
Amadeu Paselmal.
Angelo Alves de Oliveira.
Atirei,) de Souza.
Agenor .1tHé dc Souza.
A nnibal Ribeiro.
Antenor do Freitas.
Anteoar Vicente Dantas.
A o ton:o Cabral.
Anbmio Car.loso.
Antonio Cruz.
Antonio Ferreira.
:Antonio Ignacio de Assumpção.
Antonio Joaquim Vaz.
A ittOnio José Galdino de Oliveira.
A utonio de Me,..leiros.
A n ton ia do Monte.
Antonio de Moura Pensado.
Antonio Pereira.
Antonio llodri ames de A morim.
Antonio Roque da Silva.
Antonio dos Santos.
Antonio Thome.
Aristides Lopes de Araujo.
Arislides de Souza.
Arilnir de Araujo.
Arthur Bodrignes do Valia.
Ataliba Bento Marinho.
A cgusto A Wel).
Augusto Enrico de S,utza.
Ilaldnino de Castro.

• Renedicto Leona.
feitio Antunes.
Bento Joaquim Nunes.

José Mesquita.
José Nascimento.
José Pareir?. Gomes.
José Rosendo.
José da Silva Tavares.
.1(Né	 111,Alc.
José Gomes de Assumpção.
Julio Pallagio	 Nunes.
inDo lieis.
Juventino Tavares.
Laurentino de Pinho.

Moita.
Lino do Nascimento.
tino Pedro de Alcantara.
Lourenço Ferreira.
Lourenço José da Silva.
imperei° de Carvalho.
l.niz Cardoso.
Luiz Carneiro de Campos.
Luiz Corrêa de Sá.
Luiz Pauto Avelino.
Manoe Abreu.
Alanoe Alves Moreira.
Manoc. Alvos de Carvalho.
Manoc Antonio de Assumpção.
Mau 03 .n ri' um a .
Manoe Bastos.
àlanoe, Caldeira da Fonseca.
Mano() Cardoso Machado Junior.,
Manoe da Costa Araujo.
Ma noe Ditam Chança Junior.
Manoe Engracio Cavalcanti.
Manoe Fraticiseo de CafVallio.
Mano- e Comes.
Manoe Horacio.
Manoe Lins.
Manoe Medeiros.
Manoe Rezende.
Manoe da Silva Marques.
Marcel Mo Antonio Corrêa.
Marcel ino
Mariano Paraiso.
Mario da Rocha Felistuitido.
Mario da Rocha Freitas.
Marino Millone.
Miguel Pellegrini.
Midesto Santiago.
Olympio Martins Teixeira,:
Oscar Goulart.
Oséar de Souza.
Paulino da Silva.
Paulo Baptista.
Pedro li trbosa.
['adro de Souza Teixeira.
Pedro Gonçalves.
Pedro Leandro.
Pedro Lopes 'Ferreira.
Pedro Vieira Dantas.
Planto Sebastião Coruja de INIeneze,
Elaplyael Malaiel dó Souza.
Ratai Marques.
Raul Oscar Saldanha.
Roberto Barbosa.
Rornão Vi'Aira de Freitas.
Romeu Baronne.
Bogue da Silva.
Sklilador Rosa.
Sebastião Barreto.
Sebastião Pereira.
Sergio Anthero de Araujo.
Sergio dos Santos.
Thomaz de Assumm4-o.
Ulysses de Jesus.
Vicente de Paulo e Silva Alvarenga
Vicente Petrosi.
Nralentim de Almeida Soares.
Vital de Siqueira.
Virtulino Pereira dos Santos.
waldemiro de Atidrade.

Directoria Geral de &nade Publica
'De ordem do Sr. Dr. director geral convido os responsaveis pelos

predios abaiXo enumerados a comparecerem nesta diretoria, dentro
do prazo do cinco dias, afim de tomarem conhecimento das intima-
ices que, lhe foram feitas polo inspector ' sanitário da l a delepcia de

sob as penas da lei.
Rua Quatro de Setembro n. 98:

Rua da igrejinha n. 11, cagas V e VI;
Rua Trinta de Novembro n. 122;
Una Vinte e Oito de Agosto ta. 138;
Rua Gustavo Sampaio n. 112;
Rua Araujo Gondim n. 18.

Secretaria da Directoria Geral de &tudo	 WOIN,
6 de junho de 1013.-0 secretario interino, Dr. Cada-. dt/U: ""XA



226 Dumingp..8 :DIARIO	 .Junho dp.
i !	 •	 •

Directoria Geral de soada Publica
. Do ordem do Sr. Dr. diretor :OCA, convido os propriotarios ou
"arrendatarics dos predios abaixodesi.,anados, ou seus legitithos pro-
çoradores, a comparecorain milha 0 hora infra indicados, nos rofe- •
tidos predios, afiai de iissiMirein á 'vistoria Sonharia que nellea vao
Ser ellectuada, sob ag penas.dali:

Rua Santo liebraitiou.	 1.1ia '11 do Corrento, as 3 horas da
tardo;

Rua Leopoldo n. 173, dia IIj do•Corrente, ás 2 1/2 horas da
tardo ;

Rua Dr. Silva Pinto n. 27, that19 do corrente, ás 2 1/2 horas da
tardo
. Rua Luiz Barbosa n. '67, dia 13 do -corrente, ás 2 3/1 horas da

tarde;
Rua Visconde do Santa Izolall saiu:numero (entre ns. 227 e 221);

dia 13 do corrente, ás +3 Iterag. ila tatde"; •
Rua Viscondo de Santa .lzabal 11.'231, dia 13 do comento, ás

3 horas e minutos da tarde.	 •
Secretaria da .DiractoriaDoraPilo Sande Publica, 8 de jiinho do

1913.— O secretario interino, Dr„ 'Cassio :B. de Rezende.

Directoria èGeral. tde Saude Publica
Da ordem do Sr. De. director geral convido 03 reapinsavais pelos

Kedios ns. 170 ti '178 da rua do Riachuolo a comparecorein nesta Di-
reCteriil deatrb ho • prazo d cinco . dias, afim de to:narom conheci-

, alento das illti01:1023 que lhas foram feitas pelo inspactor saaitario •
da 0 Delegacia do Sande, sob as penas da lei.

Secretaria ha biredoria Geral de Soado Publica, Rio de Janeiro,
7 de junlib do'1913.-b 'secretario intiriuo, Dr. Cassio B. de Re-
Zendal •	 •

'tIYIlniPteri9ida ;Fazenda
.Alfandega do Rio de Janeiro

MDITAL • DE •PitnA N. 22
- 9ela—Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz

.publico que, ás portas dos armazens ns. 12 e 11, desta repar-
tição, serão vendidos em *hasta publica, livres de direitos •e no
estado em que tgliverem, o quem melhor lance offerecer, em
I* praça, 110) dia 5 do carente, •em 2, no dia 7, e em 34 paina,
no In, ás 12 horas de cada um dos citados dias, as mercadorias

-o volumes adeante .ménéioitados:
• .1RMAII'm 'N. •12	 •

Intc n.
Sem marca: lima cadeira de abrir sem numero, de madeira

°afinaria, não especificado;
Sem marca : 'Uma cadoirn do abrir sem numero, de madeira •

ordinaria, não especificado;
idem: Uni encapado n. t.780, Wrri sete kilos, peso liquido,

de obras não classificadas do madeira ordinaria, a&valorem,
volumes esses vindos de .Southamplon no vapor Asturias e des-
carregados no dia 3 de fevereiro do 1912..	 .

Lote ii.
Sem marca : Um habil ido madeira sem numero, com 36

ailoa, Os° bruto, de livros kimpressos para leitura, com capa.
de papel e papelão; 2.,a00 .grammaa, • peso liquido, de objectos
para eseriptorio de vidro M' J, branco: sete kilos, peso liquido,
de obras do marmore, não classificadas, ad-valorem; 1.200
graminas, peso -bruto,- do papel marcado para escrever; seis-
reatas grammag, pego 'bruto, do enveloppes; quatro rtunisas
do algodão com peito da meamaluateria, vindo de Soutbaniptdii
no vapor :Markt:, e descarregado no dia 5 de fevereiro de 1912.

Lote n. '3
Sem marca: ïJm bahu de madeira (mala) sem numero,

pesando bruto 11 kilos 'COM diversos objectos do familia,
ad-valorem, vindo do Soniliamplon no vapor Astarias, e des-
carregado no dia 5 de Piverdro do lota.

• . ;Lote n. 4	 *
CM: Uma caixa n. 14'com .16 kilos, peso bruto, de sar-

dinhas em conserva, vinda , de "Southampton no vapor Miarias,
descarregado em 5 de -fevereiro do 012.;

Lote n..5
Sem marca : Uma caixa .sem numero, com uni barril -do

quinto*Vasio e-Inteiro, ainda do "Southampton no vapor Astarias,
e descarregado no dia 5 •do .fevereiro de 1912.

• ..	 lote sn. 6
Sem • marca: Um. amarrado de dons saceos sem numero,

corri dezoito pares de. sapatos do lã de mais do 22 atm do com,
primenlo no pe com -solta xle couro; . cinco kilo:s, peso bruto, do
obras de zinco simples: oitocentas gramma S, .peso bru to, do
obras do forró esmaltado;1 um kilo, peso bruto, do fogareiro,
vindo de Southamplon no raSpor .Asturias, o descarregado no
dia 5'de fevereiro de 1912, .

	

:Lote n..7	 •
Sem marca: Uma chapeleira sem numero, com um chapéo

Wira, ctheça, redondo, simples, vinda do .SOutliarnplon no Vapor
!liçarta,s, g descarregado no dia, 5 de fevereira d 1012.0

Lote n. 8
.13R: Uma caixa n. 20, com •14 kilos, pesa liquido, 'tio copos;

Porta-queijos e outros objectas para serviço do mesa, do vidro
n. 1, branco; quatro kilos, peso liquido, de -frascos .grandas, do
vidro n. 1, In•anco, para pharmacia; dez kilos, peso liquido,
de garrafas o frascos comunais do vidro °Ninado branco, sem
rolha e sem boca esmerilhado, vinda de 'Friesta no vapor Mur-
illo, e descarregado no dia o de .fevereiro de 1912.

Lote a.
Sem coroa: Unia cadeira do abrir, do madeira .ordinaria,

tem numero.
Idem: Uma cesta idem, pesando dotis kilos, .para diversos

mos, simples; diversas paços de roupa •do algodão com -bas-
tante .uso, ad valurcm, volumes esses 'vindos de Hamburgo noa
vapores Pernambuco e Cap Vilma), respectivamente, o descarn
regadas •no dia li de fewereiro de 1912.

Lote n..10
Sem . marca: Um bobó, sem numero, cincokilos no peso

bruto, do obras de folha do nandrea pintada, vindo de Li-
verpool no vapor Ortega, e descarregado no dia I I de -feve-
reiro de 1912.

:Lote n.
• 20: Urna caixa n. 2.757, pesando bruto 55 kilos, coal *di-
versos objectos do uso domestico, com bastante uso, ad valo-
reta, vinda do Bremen Il0 vapor ;AM" e descarrega/1a no
dia 14 • de fevereiro de .1912.

Lote H. 12
"Sem marca : Um bailia (mala) sem numero; pesando bruto

26 kilos, com roupas usadas, ad valorem, vindo de Montevidéo
no vapor Jupiter, e descarregado no dia 16 de fevereiro do.
1912.

Lote n..13
'Sem marca : Unia caixa sem numero,- com unia cadeira:

eirtirgica, de ferro esmaltado, ad valorem.; tres • kilos. :peso
bruto de 'bolsas de couro sem preparo; treze 'tesouras cirtirgi-
cas; • quarenta.o quatro pinças com feitio do tesouras; • dezoito
ditas simples; um estojo do mais de seis até 12 ferros cirur-
gicóa; um dito de mais do 12 até 18 idem; dons esmagadores;
dons forceps; dezenove, tenta-canulas; duzentas e rincoenta
grammaa, .Peso bruto, de seringas de vidro; trezentas gram-
mas, peso bruto, do tubos de borracha; dous kilos, peso bruto,
de obras do zinco, não especificadas, simples; cinco kiles. peso
bruto, de obras do zinco, não especificadas; dez bisturi i, COM

cabo do madeira; quatrocentas granimos, peso liquitb, de
funis de vidro n. 1, branco; duas ~poleias de meta l ; Uca
kiloa, peso .bruto, de obras de cobre nickelialas; seis kilos, peso
Vin.), do instrumentos e peças avulsas, não especificados,
ferro nickelados; diversas miudesas, •avl valorem, vinda de
Hamburgo no vapor Cap Finisterre, o descarregado no dia 1G
de fevereiro de 1912.

Lote a. 11
CK: Uma caixa n. 29 A, com 5 kilos, peso bruto, de 'ar-

macties para thapéos de sol ou chuva, com vareta de ferro,
com • cibo de madeira e de metal ordinario, vinda de Ham-
burgo no vapor Ca» Finisterre o descai-regada no dia 19 do
fevra•eiro de 1012.,

Lote a. 15
"Sem marca: Uma caixa sem numero, com uma mesa;

para operaçõea, de ferro esmaltado.-ad-vabrem.; -ires mil o
quatrocentas granimos, peso liquide, do frascos do vidro
n. branco, para pharmacia; Ires Mil o 'oitocentas gramma,
peso bruto, de oblata de ferro batid•-, ema:iodo; uni tambo-
rete de ferro esmaltado simples, vinda de Hamburgo no
vapor Ca» . Pinisterre é descarregada no dia 19 do fevereiro
de 1912.

Lote n. '16	 •
-Sem -marca: Uma caixa sem numero, com sete e melo

kilos, peso bruto, do curativo de L istar (algodão simples);
vinte o seis kilos, peso bruto, do sabão com.num; treze kilos
o seiscentas trammaa, peso bruto, de 'cera'preparada; quinze
kilos e oitocentas . grammas, peso bruto, de perfurriaria em
frascos ordinarios; cinco kiloa, poso bruto, do pó e liquido
Para polir metal; cinco kilos o duzentas .grammas, peso li-
quido, de tecido de algodão má da base -de 10 'X 10, pesando
mais do quarenta e nove grammas por metro quadrado; um
kilo o oitocentas grammas de lã frouxa para bordar; um skilo;
peso bruto, de esponjas °Diluvias; duas escovas com cábos
de madeira para animes; Ires escovas com • cabo do madeira
semelhantes mis de limpar mesas; st)scentas .grammaa, peso
liquido, do tecido da algodão, tinto, com letreiru reclame,
aa-valorem; -setecentas , grammas, peso liquido, do panno
de lá pura, pesando ate quatrocentas gran•mas por metro
quadrado, vinda de Hamburgo no: vapor Ca» Finisterre e
descai-regada no dia . 19 de fevereiro de 1012.

.:Lote n.-17	 •	 •
iSciri • marca: Uma caixa sem numero, com trinta e oito

mil e quatrocentas çanimas peso .bruto, da perfumaria em
frascos ordinarios, vinda do 'Hamburgo -no -vapor Can Fia:ie.-s.
terrè. descarregado no dia 19 .de fevereiro de 4912'.  7 '



•
Lote 2/.

jAr: Uma cadeira do abrir s o m noi,oro. d o madeira
ordinária, bastante usada, ilida \ e:VI)01 naVi0
11(.11)11w1 e dascarrogado no dia 20 do foveroit «to 1912,

Lote a. 19
Sem marca; Ulen Cadeira li 	 ir som nuinuro, do ma-

doira órtlinaria, usada, vinda (1) 	 apop prjzja
desco p re g zvia no dia 20 de li\iut h' 1 tf L.

Lote o. 20
Som mana: Um engradado sem iminoro„atin um carrinho

do (moiro rodas para creanaa, posamlo limodo cal.e
ed-). n !.oa,on, -indo de H:1mbui-2o	 v;ioor	 aaeo,io e dos-
ciirrogado no dia 20 de fevereiro de 1912.

Lote ii, 21
RUI	 VO,Nder : Uma caixa Cf$111 ? mi pequeno ar-

roario do madeira ordinaria. 	 manitties, pe-
sroido 1,cido sete mil e quinliontas	 gramoois.	 ait-ealorem,
viti la do Hamburgo no vapor Ca» .1re‘.aia e ti-regada no dia

de fevereiro de 1912.
Lote 42. `""

Sem marca: UITI bolul do folha de Flandro s sem nu-
moro. pintado, pesando bruto nove hilos, com roupas uzadas,

roiorom:
alaria Anjos Ser pão: Um babá do folha de Handros Sele

numoro. pintado, pesando bruto vinto I . vinco kilos, com rou-
Pás ma!is. ot ra/OPCM, Vi11110 ii 8 ,I llihnillpi011 ii zwor Da-
nabe e de-carregado no dia 28 de fovereiro de 1012.

Lote a. 23
Sem marca: Um habil de folha do Fiandres sem nu-

i-ro, pintado, com bastanto uzo. vasio, posando bruto 18
or/ oolorem, vindo de Culla() no vaiam . °remoa e descar-

regado no dia 28 de fevereiro de 1012.
Lote

Losango SN: Uma caixa a, 11. aoin qualorzo biombos de
madeira. Forrados de seda bordada, com ti kilos, peso bruto,
nos papois, od valorem;

idem: Urna caixa a. 11, com 23 kilos. poso liquido, do te-
cidos tio algodão, adamascado, estampado, po sando mais de
190 gramnias por metro; dez kilos, poso bruto, do papol ma-
nuseriplo, ..aun valor mercantil, vindas de 11enovo. ao vapor
¡to peitai r doscarregadas no dia 11 do fevereiro e consigna-
das a 11. Carrigue.

Lote V. 23
AS: Uma caixa n. 111. com 38 112 duzias do orulo s e

unco-nez do matai ordinario: quinze armações de ma s sa e de
ai ordinario para oculos; 250 granunas, peso bruto, do vi-

dros laira Noilos, vinda de Hamburgo, no vapor './	 (les-
no dia 27 tle fevereiro o consignada a litigo

llayd(111;111W.

I	 I	 i
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Lote n. 32
Losaugo M: Unia caixa 11. 18.693, contendo pentes de!

velluluide, pesando brido sessenta e ouve kilos; filó de ai-
guião. bordado, pesando liquido quatorze Mios c meio; fitas
do volludo e seda. posando com o papel, quarenta kitos ; •

Idem: Uma caixa n. 18.691, contendo motos de cella-,
loido. posando bruto eincoonla e nove kilos; filó do algodão
bordado, posando liquido dez kilos; filas de elludo e seda;
P osando (atm os papois quarenta e um kilos e meio; atnostra,,.
sou, valor mercantil. pcsaldo bruto ires Lutos

Unia caixa n. 18.695. contendo pentes de cellt1-:
Edite, pesando bruto rincoenlo e seis kilos; pontes de chifre,.
pesando bruto trinh e um kilos; filó de algodão bordado;
posando com Os papeis doze kilos; fitas de velludo e seda,
posando com os papeis vinte e oito kilos; cholos de tecido de
soda. eitill eSpeeifin1110, lesando liquido solo kilos e meio,
vindas do SouthampLun no vapor Amai/com. descarregadas no
dia 18 de maio de 1912 e consignadas á ordem.

Lote a. 33
Triangulo M: Unia caixa n. 21.686 A, contendo tiras bor=

dadas, dl , cambiada de algodão, pesando com es Papeis qua-.
venta e mo kilos

Mon): Uma caixa n. 21.686 11, contendo tiras bordadas,
do ennibraia de algodão, pesando com os papeis sessenta e um
hilos

'dom: Uma caixa n. 21.686 C, contendo tiras bordadas,
combraia de algodão, pesando coo; os papeis sessenta e.

quatro kilos:
Moio: Uma caixa a. 21.686 D. contenç'o tiras bordadas,

de cambraia de algodão, pesando com os papeis sessenta e sete
Mios, vindas de Southamplon no vapor Araquaija, descarre-,
godas no dia 18 de maio de 191.2 e c a usiguadas á ordem.

Lote n. 34
Triangulo M: Uma caixa n. 21.681, contendo tecido dd

algodão branco, bordado, da ir:ais de quarenta até cem ;apoiamos
por melro quadrado, pesando liquido noventa Mios; tecido de
seda liso, não e s ! ! ! . ficado, pesando liquido trinta e nove:
kilos e trezentas granimos;

Ideia: Uma caixa n. 21,701, contendo entremeios de
filó da algodão bordado a soda, pesando com os papeis trinta
e seis kilos, vindas de Soulhampton no vapur Araguaya, des-
carregados nos dias 18 e 20, respectivamente, e consignadas
á ordem.

Lote n. 35
Triangulo: Unia lata n. 732, contendo chlorereto

cal, pesandobruto novonla e oito lutos, tara de 5 1", liquido
legal, noventa e Eros kiloa, vinda de Southamplon no vapor',
ileagualla e descarregado nu dia 17 de marc«le 1912.

Lote v. 36
YGG, contra mana DT: Quinze caixas sem numero, coa-.

tendo queijo, pesando lmoto duzentos noventa c seis kilos,
vindas de Southamplon no vapor Aetiquaya, descarregadas no
dia 16 de maio de, 1012 e consignadas o V. de, Gomes & Comp.

Lote n. 37
CAL: Cincoenta sacros sem numero, contendo feijão,

pesando bruto cinco mil a. oiHcentos kilos, vindos de Cotim
no vapor Oraria, descai-li-Lados no dia 28 de waio de 1012 g
consiganados a João Calheiros â: Comp.	 -

Lote 11. 38
FlIWC, contramarca CC: Uma caixa n. 4, contendo cer4ii

e oh-amolda e seis baralhos de cartas de jogar; obras imprès-
sas de uma só cor, pesando bruto nove kilos, vinda de Sou-
thamplon, no vapor Mio pias, descarregado no dia 30 de maio.
de 1912, e consignada a F. 11. \Vatter & Comp..

liTriangulo n. 61: Ui;)°1 1( ic' a Iix. a ati)i. 455, contendo tecido dd.
•

algodão tinto, base 10X10, ii 31 a 10 grammas por metro qua-
drado, posando liquido cento e (Monta e quatro kilos.

Ye: 'Uma caixa n. 13i. contendo tecido de algodão brarkep,
base 10x10. de mais 19 granimos por metro quadrodo, pe-
sando liquido duznetos e noventa e sele kilos.

Idem: Unia caixa n. 113, contendo tecido de algodão es-
tampado, base 10X10. do 10 a 75 granimos por metro quadrado,
pesando liquido cento e (manada e seis kilos.

idem: Uma caixa n. 408, contendo tecido 'de algoUni
tampado, base 10x to, ilo 10 a 15 grammas por melro quadradáf;
pesando liquido cenlo •1 setenta e quatro kilos.

Tdem: tina caixa n. 415, contendo tecido de algodã,j
branco. base 10X10, do mais 19 granimos por metro quadneA,
Posando Imitido duzonto s e oitenta e dons 1os; vindas de . S,Ou-
thampion no vapor As/ririas. desearregadrils ao dia 31 de Iflaio.
de 1012, e consignadas a Jazize & Comp„, 	 •,

Lote a. 40
EK: Unia caixa n. 1.702, contei-10.1) pecas de macliina-g,

sondo trinia Li los, ad-ralorem.
SitC: Unia caixa n. 26, c o iÁendo roupa feita de tqcido

siala não especificado, sinn.;),a.s, pesando liquido um kilo
ze rda ,t e quarenla grana -sias; 'roupa feita de try,;ido de algodão;

vapor .1mando. descarregado no .)dia 1,/ de mato do . 10, 12 e , amoitado, posando lottiolo um kilo e oitooentas graiwas, or
con..2ianactk zi urdem,	 — •	 -•	 dons	 'cobertos d panno, com ind.t§tacn

Lote a. 26
Oval regular Casa nein' [mo caixa n. 700, com sete

1:lh o: , 1w : o bruto, de estampas, annuncios, vinda de Hambur-
go no \.goir :Tijuco, descarregado no dia 29 de fevereiro e
consigna-.i.1 a ordem.

Lote a. 27
811: Unia caixa a. 1.186, com 30 kilos, poso bruto. de

porruotaria s , em caixa ile papelão. vinda de Hamburgo no
volto] . Tijaea. descarregado no dia 21 de fevereiro de 11,'12 e
consignada a Sylvan Bernard.

Lote ii. 28
Ans: Tros rolos lis. 3.391 e 5.59C), com sessenta

e 'jou kilo:, peso bruto, do obras do borracha, od valorem,
vindos de Buenos Aires no vapor Peurence e d,...carregados
no. dia 2 lo fevereiro do 1012.

ARMAZEM N. '11
Lote a. 29

.I,C; com conlraintwen A: 'lis caixas sem mi-
mer(), vonlendo folhas de Flandros om laminas, simplos, 90-
Sall(10 hinido duzonlos oitenta o cinco kilos. vindas do Itio
(;rande do Sul, no vapor Woultiale, descarregadas no dia 10
de maio do 1912.

Lote a. 30
AP,: Unia caixa a. 21.661 conlondo roupa feita de teci-

do de alk4e,Wt . ),	 enfeitada,	 pesando	 liquido, treze kilos,
roloaom ;

Idem: Uma caixa a. 18.876, oonlondo filó do algodão,
bordado, pesando liquido, conto o violo kilos e moio, vindas
.do Southampton, no Nano:. dragattaa, dosearregadas no dia
-26 de maio de 1912 e cogl'a'riada á ordom.

Lote it.31
Losango M: Unia caixa a. 18.623, contendo chatos de

tecido do ada, não especificado. Posando liquido. doze kilos
Unia harmonica, posando 1»ado, dons kilos e trezentas

granimos; facas de ponta com bainha do couro, para -viagem.
posando bruto trezentas ?,...rarianas? vinda de Soulhamplou. no
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eatalogos municio.% pesando bruto dez kilos; amostras sem
valor mercantil, pesando bruto dez tinos; vindas de Hamburgo,
no vapor K. F.,Attattsta e descarregadas 'no dia 20 de maio do
1012.

AVISO

No dia do NilãO as mercadorias que tiverem de ser =e-
natadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signa! de -20 0 1' em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de- junho de 1013.. — O aju-
dante do -inspector, itmionio Dias S. do Lago.,

„
Alfandega do Rita de Janeiro

Pelo presente edital, fica intimado o ex-administrador da Mesa
de Rondas feticraes em Macalmé, Estado do Rio de Janeiro, Moysés
Lino Pereira, 3° escripturario desti Alfandega, a comparecir
mesma, dentro do prazo de 2'k horas da publicação n leste, para pres-
tar declarações perante a conunissão de inquerito administrativo
aberta sobre factos occorridos na alludida Mesa de Rendas, durante a
sua gestão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de junho de 1013.-0 ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do -Lago.

"Ilintettrio ,da Vlarhiha
Superintendencia do Pessoal do Almirantado Srazilelro

De ordem do 'Sr. contra-almirante, reformado, sap , rinte -dente
interino do Pessoal, faço -saber ao V tenente commissario José Ma-
dano de Faria Dias, e a todos qtre puderem ou fpliZCI'Cill fazer chegar
ao seu conhecimento que, não tendo elle comparecido no dia 5 de
maio de 1913, tendo sido chamado a serviço pelo commandante do
cruzador 13(!rroso, foi declarado ausente em boletim do almirantado
sob n. 73 de 21 do maio de 1913 e é chamado por este edital, para
que se aprNente dentro .lo prazo de 30 dias a contar desta data,
sob pena de ser processado á revelia no Conselho de Investigarão polo
crime de deserção. E para que o referida lha consto fiz lavrai : o pre-
sente edital para ser publicado nos jornaes desta cidade,

Quarta secção da -Superintendencia do Pessoal no Rio ile Janeiro,
em 23 de maio de 1913.-0 chefe da sec.:ão, João Baptista Balloriuy,
capitão de mar e guerra, chefe do Corpo da Commissarios.

Commissão de Compras da Marinha
De ordem illYSr. contra-almirante presidente da Commissão do

Compras da Marinha, fio-o publico que esta commissão precisa de
rireros para os artigos abaixo mencionados, devendo as propostas
sér entregues, neste gabinete á 1 hora da tarde do dia 9 do cor-
rente mez.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes
não sendo tomadas eia considerarão emendas ou rasuras.

Do accórdo com a resoludo do .-Sr. ministro da Marinha, em
aviso n. 172, de julho de 1012, fica estabelecida a multa de 1 "/„ so-
bre o valor do artigo a fornecer, por 21 horas que excederem do prazo
estipulado.

Cimento commum Virsigny, barrica..
Cimento hydraulico al'ea Excelsior ou Pyramid 3, barrica.
Oleo “Oilzum-Ileavy,
Binocui9s de marinha, um.

'Sola 'para comboio de machina hydraulica (c/ amostra S. Paulo)
Unta.

Mola de ao para valvitla de escapulas das machinas rofrigeran-
tcs (e/ amostra S. Paulo).

Marmitões de folha para café com 30 c/m de diametro por 50 c/m
de altura c/ torneira de metal, uma.

Pedra de esmeril de 30'k in/in de diametro por 02 	 de espes-
sura com a respectiva caixa, uma.

Couçoeiras de pinho de Riga apparelliadas (3X0) 1 t pés, quatro
:lios ao alto, tuna.
'	 Ditas idem idem apparelhadas (3x9) 1-1- pés, cinco fios aca alto,
Mia camisa e bitor, unia.

.	 Ditas idem Min apparelliadas (3x9) 10 pés, cinco fios ao .alto
saia, camisa com bitec,

pitu idem idem opparelbadas (3x9) li pés, dons Posao ai te
tom na, f, urna.

Ditats idem idem apparelhadas (3 X9) 10 pés, dous fios ao alto com
f, ama
Ditas ideia idem (3x0) 11 pés 1 fb, uma.
Ditas idem idem (3x0) 17 pès1 lb, unia.
Bltasidern idem (3x9) 20 pés 1 f!,--uma.

\Dit.as idem idem (3X9) 18 pés 3'fb, ufnà:
• ipitMicleiuke, 11 ti  (3M) pés 3 fb,,uinadt

Ditas idem idem (3x9) 15 pés, 3x3 f, uma.
Ditas idem idem (3 x 9) 17 pés, ires lb, uma.
Ditas idem idem (3x9) 20 pés, tres fb, unta.
Ditas idem idem (3x0) com junta secca, 'apparelliadas, 18 pés,

IX3 fios, uma.
Cofre de ferra a prova de fogo com 1,00%0,50x3:3 para guardar

documentos, tendo além da porta externa oito compartimentos com
25 c;m 2 cada um, com chaves difl'isw,mtos, um.

Stores de tecido crème, superior guarnecido de franjas com
3°',30x l m ,73, um.

Ampermetro (pequeno modelo) de Jules Richard para corrente
continua-graduados de O a 10 e de O a :25 amperes, um.

Volts metro idem idem graduado de O a 5 e de O a 10 volts, uni.
Volts ampere metro combinados typo :3 de G. Branlishe para cor-

rente continua dupla, escalas graduadas do O a 10 volts e de 1 a 10
amperes, uni.

Conjunctor disjunclor para accumuladores, devendo ficar auto-
maticamente o circuito do carga até 50 amperes, um.

Redactor duplo complots mortos e re4stentes intercalados para
carga e descarga de accumnladores até 50 amperes, um.

Commutadur de grupage para carga directa de accumulador
com a mesma tensão para descarga até 50 amperes, um.

Switekes bipolar para doas direcções com fuzivois para 10 am-
peres em unia direccão e de 50 em direcção opposta, um.

Ditas idem com 'cartuchos faziveis para 30 ampares, um.
Ditas idem idem para 100 ampere s , um.
Indicador I e sentido de, corrente até 50 amperes, uni.
Assentador de lavrar de 2 x 2 pollegadas, ton.
Assentador retinia km com duas pAlegados,
ASSentador quadrado 1 x 1 pollegada, um.
Estampas para scstavar porcas e parafusos com as dimensões.

1/1, 3/8, 1/2, 5 8, 3 , 1 . , uma.
Estampa de baixo de 14, 3 / 8, 1/2, 5-'8 e 3;1., mima

Carapims sortidas de 1/4, 3/8;1/2, 5/8 e 3,4, uma.
Corta-lio, um.
Temmmzs sortiilas que peguem descia 	 até 31-, um.
Machina photographica 1:3x18 des autoras tialrz 	 Anschutz,

uma.
Tachinetro para 2.000 rotações por minuto dos autores Schaffer

Budenh3rg, um.
Sala da secretaria da commisala cio compras da Marinha, 6 d-,1

junho de 1313.-0 st:entali°, Eipi10 CeSttl' Borges, eapitão-teneno
commissario.

1.1,••n•••nn

Superintendendo de Portos e Costas
SEG1rNDA

.AVISO AOS NAVEC XNTF.S N. 7:1
Ltotineção prmisoria da lu: da boda aluininwica mil Lage do Baleja

em S. Francisco, Estado de Santa Cathariaa
De ordem do Sr. capitão de mar (3 guerra superintendente inte-

rino de Portos e Casta, aias) aos navogantos que aclia-se apagada
provisoriamente a luz da, boja illiiminativa da Lige do Dblei,) em SI()
Francisco, 1:,:tado de Santa Catharina, devend) novo aviso a municiar
o seu restabelecimento.

Smgmunula scci da Superintendencia do Porto: e Costas, :3 da
junho do 19l3.— Autiusto de Siqueira, capitão de corveta,
chefe interino da serção.

Superintendencia de Partos e Costas

SEGUNDA •SECCIÃO
AVISO AOS NAVEGANTES a. 76

Desuppareeimento da boja conim, sem luz, piulada de preto, de
fóra (1,1 borra de Cananéu, no Estodo (12 S. Muniu

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra supe,rintendonte
interino de Portos e Costas, aviso aos naveginnes que desapparecait a
boia conica, sem luz, pintada de preto, de 16ra l a barra de Cananéa,
no Estado de S. Paulo.

Novo as iso annunciará a tia reeollocar,9o.
Segunda socc. ãa da Superintendencia de Portos e Costas, 7 de

jimbo d3 1913. --Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta
chefe (.1" secção.

Ministerio cia Guerra
Departamento da Administração da Guerra

REPARTP .:ÃO DE COSTURAS

Sio intimadas as-Sias. costureiras abaixo ti:ui ...amadas a entregar
a esta repariii:ão, no prazo de cinco dias, e no esta-do em que esti-
verem, as peças de fardamento que receberam em 1912 para manu-
facturar, sob pena de serem notificados seus fiadores;

„Xmclia di Maia Pessoa.
31. Aflita Luiza da Silva.
59. Alcina Freitas.
73. Colina Gonçalves Bastos.

109. Bernardina Fausta cl
 Alinha Olivia Cauo:_ ,
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VI
Os ciiriticc aluaa P iras do urit . Wial importado correrão por

co,,t, da I t y9p.e1ovia r s doral de portos, Rios e Catiaeg , Senda (0'
colisialvialus á Fiscalizarão 30 Porto do fio do Janeiro.

VII
o contractanta, si residir féria do paia ou Si oraanizar empraza

ou ealiaaallia estrala:afta para o !Inumam:auto do contracto, obriga-
s , a !a ! n1 Ilapablica	 iii rapras a ntante com pleno:: o illimitados
po ii= para tratar o rasolver	 uranto o araniais"-
t wi v , ) inc ilidiejarj,)	 rplak2S n leer questões que com olle se
su,,eit, 113 cccpalz.	 o MO r •Opr3sentante ser demandado e loca"

• ceiam ! ritaaNa jcilicad e outras, em que, por diraito se exija a citação
passoal.

\MI
Fica resr;min ao Coreano o diraite de ittCredlizir 11031)1am:e

• approvailas as maditicaçõ a; que antander necessariaa, devendo, po-
rém , fazei-o rum !I precisa anteaaloiaaa,

pá oesete.Si ias modificaaõ as resultar prajuiza ao contraetatito, ser
1° oilTéial	 lo lia raspoctiva importanala e, na falta da accinalo, ro

derá arbitram:alia.

- 312. Antonia Damos Lopes.
327. Adolaa de Mello e Silva.
n28. Carmen dos Santos Wilo.
461. Eva Mandes Pereira.
495. Joanna Nanas d 3 Carvallu.
613. Luiz
GO. Maria Emitia. Dawslay,
643. Dita de I! !Ilo Dowsley.
615, raemira Gouvaa.
698. Zeny Dourado.
a99. Maria Durão de Oliveira Dourado.
/29. Lanales dos Santo; Mello.
111. Maria Mendes.
172. Maria Adelina Torquato.

An)anda do Azavedo
00 .1, Mia de Carvalha.
903. Atlilia di3 Carvalho.
928. Juba Moraira Via»na.

- alio de Janeiro, 5 de julho do 1913. --adiada (Tc Soc..s1
encarregado.

	...meimmeonda.n11•••nn•

Atinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral da Obras Publicas

ONCURTIENCIA pAnA AS OnnA s camPLEMENTAilEs Da MELHORAMENT0 Do ron-ro
DO Rio DE JANEER0, TREcuo CoMPRERENDIDO ENTRE O ARsENAL DE MA-
Arta:1 E A PONTA DO casa-mula)
De ordem do Exmo. Sr. ministro, faao publico que no dia 2'; de

junho de 1913, ao meio dia, nasta directoria gorai, serão recebidas
propostas para a construceão das obras complemantarea melhora-
mento do porto do tilo de Janeiro, no Web) compraliendido cothl o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conf ./armila le com o
projecto approvado pelo decreto n. 0.881, de 15 de novembro (1)1912,
o de acta:n .(10 com as condições seguintes

As obras a executar são a; saanintes:
I. Quebra-mar enraiza 1, na Ilha Fiscal, e0111 cerca de 1.315

metros de extansão.
MUrallia de caos com fulalaaias pelo systama de aa compri

mido para 10 metros de a gua ani !liará /Mujam, desde o Arsenal d
Marinha até á, Doca da Alfandega, cum cerca do 610 metros do exe
tensão.

III. Muralha da caies para ligaaan da D ica da:Ufa/al aga, com oit)
metros do agua em maré malacia e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

IV. Enrocamouto para as muralhaa sob ns. II o III.
V. Murallia de coime m' 	 armado para oito metros de agel

maré mínima, com cerra tim 030 cimo Ires di oxtenaão para revesti,
manto do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de caos na Doca de Pesca, com sois metros do agua
na maré minima e corei de •50 metros de extensão.

VII. Muralha de revestimento na Ponta do Calaboucaa, com cerca
de 300 metros da extensão.

Vlil. Dragagam do ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias draga das.

!I
F,stas obras serão executadas segundo as (especificações animosas C

estão avaliadas elo 20.112:0SaS100, do conformidade com o Orçamento
geral approvado.

IX
No con!raeto se asiabalaceran as penas pado não comprianento

das clausulas, em forma da multa ou rescisão, e o meio de rd,
solver as questões que se suscitaram entre o Governo e o contra.-

X
O Governo entregará desembaraaada ao contractante a arca

precisa para a execuaão alas obras previstas neste edital.
XI

Sorão can:melados propriedades da União os minaraos, fossela
quacsquer OutrOS Objectas de valor artistico, scientilleo intrinseeo que•
forem encontrados nas escavações ou dragagens.

XII
Cada proposta deverá ser acampanha ia, do certificado de deposito

no Thasouro Nacional da quantia de 100:000S, que roverterá para a
Caixa E , pecial do Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
o competente contrata° no prazo de 10 dias, contados da data- em que
pele Dial io Offiáal lhe, for falta a notificação da acceitaaão do sua
propasta.

Esta ca irão poderá ser feita tambam na Delegacia do Thesauro
• em Landres o aqui comprovada ima tel o granlina da mesma delegacia

ao ministro da Pazanda.
XIII

A caurão do (lin trata a clausula anterior será elevada, antes (Ta
assianatura do conttaato, pata garantia do mesmo, a 3)0:0AS em
ala‘bacs da divida publica ou em dinheiro, nosso caso sem juros; além
disa- será reforçada mensalmento com unia quota igual a O°a da
irnportancia da medição mausal.

XIV
A concurrencia veraará sobre:
a) a dioneicladk; do coticuareuto, qad deverá apresentar documen-

tos que p Povem ter construido obras de portos dom bom exilo, e bani
assim ter a capacidade financeira nacessaria para levai-as a
effe(to;

a) a imp-irtancia total do cidto das obras, obtida pela applicação
dos preços !Inalada proposto; pelo concurrente ás quantidades do
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV
As pr,apostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-

a indicar na relacão impressa, que os proponentes elieelltrarlo na
Direcoria Geral de Obras Publicaa, os preços de unidade em alpa
rismos e por xtanso, sem rasuras, entrelinhas ou ernandaa.

As propostas não conlerão condição alguma extranha ao edital,
com o qual !lavarão declarar conformar‘se.

X VI
O Governo reserva-ao o direito de julgar livremente . ahra, a

idonaidad e moral, industrial c finalleeira dos propatientea õ bem
assim do annular a presente coneurrencia, Casa julgue conveniente
fazei-o. sem que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
ideinniZação.

XVI!
A preferancia será dada á proposta que Mais vantagens ollkocer,

sendo a impartaneia das obras calculada multiplicando Lse Os preços
de unidado offerecidos pelas quantidades da obras.

A aorrtma total dessas preductoss seca o preço só para o afeito da
comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

XVIII
Todos os documentos referentes ae projecto das obras jiodorão

ser examinados, mier nesta directoria geral, quer no escriptorio
secção teclinica da /nspectoria Peitoral do POrtos, Rios e Canaes;
á avenida Rio Branco n. 52, 3" andat, ofide sgáO tambein pffistádog
o hais esclarechnehtos e informações do que porvonttura
arem.

XIX
A relaOcititeSSa a que se ailudd na clatlnla XV, ebiii

precA fi wildade devi'datnotite dêclarados, a sabor: nscriptos',
p01; extenso, _seta rasuras,_efitMinhã1 ou &Mãe& .1

111
A Ne a li„,:ão de todas as obras o trabalhos ficará a caraa

fiscalização do parto do nio li Janairo, ropartição dependenti dá lusa
pectoda Federal de Portos, fios o Canaos.

Com essa flacalizaaão deverá o contractante entender-sa
ctamente sobro todos Os assumptos concernentes á execução das
obras.

Da.; docisões do chefe da fiscalização poderá o contratante ri-
correr para o inspector aederal e deste para o ministro c-l-t Viaaão
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

adminiatraaão dos trabalhaa de construeção caberá ao contra_
ctante, que, uma vez roapeitados o plano aprovado, as eapeaificacõa
e as demais condiaõas do contracto, a juizo do Governo, terá libardiold
no emprego da apparellioa o processos para a execução das obras.

IV
O coniractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de

seis (6) mozea, contados da data da asaignatura, do contracta, o tar-,
minal-as no prazo de tios (3) anuas, a contar da mesma data, salve
caSo de forca maior a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao firn do pri-
meiro atino o 'ator das obras feitas seja do 15 'á d) total,
durante o segundo, 35 ? ?0, O no terCOiro e ultimo, 50 ?S.

V
As abras serão pagas em moeda nacional e eg pagamentol

effectuades monsalniente, por !medição de obra concluida, á vik-tã

Çertific.aq9s ISMSSIOs P	 1jIZa.Qp o rOl Q . dçt. R io. de Si-
nwro;	 -
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em condição alguma fóra desto edital, será fechada em enveloppe
lacrado, sobro o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(iii3ine do proponente). A este enveloppe reunirá as provas que puder
api'escutar da sua idoneidade e o rebo da cantão a que se refere a
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em um se-
gundo eaveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse lia. com as formalidades ! do costume, serão abertos todo:
os envedoppes; desentranhando-se deites: os que conteem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em uni mesmo envoluero,
que, demi, da lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, qqe
(aleiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pu-
blicas.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Mario Oflicial os omines
dos proponentes julgadas Moncos e ~ornejados o dia e hora para
abertura das respectivas propostas, sendo neste dia restitnidas as
respectivas propostas, fechadas como foram entregues ,aos concorren-
tes que não foram julgados idoneos.
• -	 XX

Não será tomada. em c msideração proposta com preço soportor
ao determinado na clausula

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913,—
Leandro A li. da Costa, director geral.

ESPECIF1CAÇ6ES
O 11111110 de referencia para o nivelameuto geral das obras

é o da maré minitna determinado, para o porto do Ilio do 4a ueiro
por esta Inspeetoria, do accôrdo .com o maregrapho do Arsenat (IR
G narra .

1.°—Quebra-mar—O quebra-mar será ti :lidado no torram) na-
tural e obedecerá a dons typos, de accôrdo com a altura tip
mesmo.

O pnn4cimo, typo A, para fundos até a cota de — 6 m , será consti-
tuido por uni ri ucleo de enrocatoonto com podras jogadas de (uvorsits
dõensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vastos
¡irem miúdos q ttanto possivel .

Este massieo será nivelado na cota -- 1' 11 ,80 com a largora
16m,30, limitado do lado de terra pelo seu 111111(13 /0'01/1 .10, 1111411100
110 1/1 e do lado do mar pot• nina camada de blocos naturaeS . de 2'
categoria com o mesmo talude 1 , , t de peso de 2.000 a 5.000 klios com

larikurp, média na horizontal de ires metros.
Da cota -- 1 m ,80 ate +080 sorá consinuido de blocos patitraei

de 3 4 atetroria. com o peso 4200 a 2.000 kilos e respaldado :com
a lai.g ura de 76,20.

"f• übre este enrocameino será fundado inn muro de blocos de Ç1111-
ereto com -P4 de largura por 3 t'l de altin • a; do lado do mar este tomo
terminará por uma =reta de 1%20 de largura por 1 m,40 de altura,
respaldada na cota + 514,20.

O Concreto para estes blocos será doado de 1:3:G cont arga-'
massa de 510 kgs. de cimento para 1 m3,08 de areia u 0143,000
de pedra .britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não slitio
empregados antes de GO dias.

O cimento será do primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como
pedra.

O massico de blocos sobre que repousa o muro acim:t iloscriplo
contionará revestiti/lo-o do lado de terra com a mesma rampa de
1/1, sendo nivelado com a largura de 0%80 na cota + 214,20.

lio lado dimanar da cota 4 i4 ,80 á cota + 314 20 será o quebra-mar
revetido por uma camada de blocos na til de primeira categoria
de peso de 5.000 'a .10.000 talos.

.j,ste revestimento tcrás.)bre O repaido da primeira camada de emro-,
CaiiiCnto a largura de 5%50 Contado horizontalmente O parto' so-
Pefficie externa do revestimento daquelle massiço, cuja 4w111)41,40é
de 1/1 continuará até a cota Hl--

Desse poeto eni demite a inclinação do revestimonto de' blocos
pasará a ser de. 1/2,5 até a cota 3"",20 onde será nivelado oitt) . a
largo ia horizontal de im,O.

• O segundo, typó 11, para fundos d3 —G a --O será constituido por
um nucleo de em•ocamento com pedras jogadas de diversa dimeo.
sões de à a 200 Mios, como o do typo anterior e respaldado tia rota
! -1 11180 1 com a largura de 13 41 ,50 e alindes de 1/1 dos dons lados.

O talude do lado do Mar será revestido com blocos mo,s i rges da
cateOria na largura de 3 m ,O, medidos harizontalmente

i•ão de El.
Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado co torra,

çom a largura na horizontal de 2%8 e a ter uma largora do 13%8 no
repaldo ,S'Uperior daquilo nucleo, seguir-se-ha um massiço do blocos
Wattiraes ck. 3 1 categoria, - o qiial será respaldado á cota 0 m,80 com
is largírea na horizontal de 7m,20.

Êibreest.e reSpaldo será emstruido- o touro de blocos de con-
éi'etó descripto no typo anterior.

O inas.sieo de blocos na tinetas de 3 1 categoria contimiará dó lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro dp ~retq . até

t_i„largura na 1101iZontal
,	 .•-	 _ • .	 •	 •

- ')c) lado do mar entre a cota —1 m ,80 e + 3 ,11 ,20 será- o- enroca-
meo o revestido com blocos nal uraes de l a categoria do mesmo mod0
ilthc ipto para o 1310 a ii teriOr

P cabeço do quebra-mar será constituido como nos typos ante-
ritmos par u iii mm ueleo de enrocamento commuM, até a cota—lm,80,

Será protegido ate e•;sa mesma cota pcir blocos naturaes da
categoria e talude externo de 1:1.

Sobre esse enrocamento commuto será fundado um caixão de
i ierdido de 8"`X8 m x2'" cheio d..1 concreto e protegido exterior-

mente por blocos de 3 1 categoria.
A' taco externa desse caixão será presa unia enseccadeira move/

g pop) abrigo Será consumida unia muralli t de alvenaria de pedra e
ce,:orai ti e concreto, que posteriormonte se ligará a mura-

li ti de concreto tio quebra-mar. tudo ile accórdo com o desenho.
A' seineflunica do que foi feito até então, essa muralha será pro-

togjda até : a cota + 3%20 por blocos naturaes de 1a categoria com
tal ode externo de 1.'2,5 até a cota -L 0 n':20 e dald até ligar-se com os
blocos de 2 4 categoria, com talude de 1/1.Sobre a muralha respaldada
a " eota +5 41 ,20 serão montados um pharolete e uma monta de abrigo
de concreto até a cota-1- Gm,GO.

O; pre.:os para o mebra-mar deverão se' referir ao enrocamento
counintin o aos blocos das diversas categoria .: medidas nos batelões
çie traosporte e os bloros de concreto peloisem volume, assentados.

2. 0-3ittrallia do ráes pelo sistema de ar comprimi lo, hicluindo
po-te; de anta rração, escadas para miu •inheiros e passageiros — As
pon•allias dos cáos do A rseual d3 Marinha smilo construidas
pm secou polo processo do ar compi •imido empregado na construcção
do novo dos do portc do llio de Janeiro
f Entretanto o Governo tomará Co consideração as propostas con-

tendo alternativas sobre outros nielhodos dó construcção . para estas
ihuralliás e a que 130 refere o muncro II da lista de quantidade
de obra, com inteira responsabdidade technica e profissional do con-
j'ractante e a ,juizo do Governo, não podendo. porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula 11.

As 'fundações irão até o terreno firme tia profundidade em que for
encoutrado e de accérdo com as secções dos typos n. 4 com supple-
mento do I m ,O, ei1,21'1111 . do 8 m de altura, especial de 10° e especial
de 121%20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão 513 ferrs tine tiver servido de cantara de ar comprimido
para sua construção.

•
As ftliniar,ÕeS 501.3 0 feitas do concreto de 1:2:'r composto de

massa mie 668 kilos de cimento por 0,035 de areia e O', 000 de pedra
britada que possa passar por um 1111h cri de G ceinimetros de diametro.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será. fita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilo n

c
Tannuas por metro cubico.

O terreno em cada treno correspeiulente ao caixão de ar com-
primido quando não seja em rocha será ipréviamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações.

A muralha será ronstruida com concreto de 1:3:6 formado de arga. •
massa' de 510 kilos de chnent g por 1 1"3 ,07 de areia e 0m ,000 de pedra
ou tatobein á escolhia do contraetante e acceitação da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria da tapes ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e Umes eentesimas de argamassa de 360 kgs.
de cimento para 1 ,4, 3(Y7 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as 1 .111111011.; até ao nivel da maré minima, terá um talude de
um para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face apparoitt3 grossedramente apicoada e com tardoses suflicientes
miara a Soa solida amarração com o corpo da muralha. Os trechos
das mortillias correspondeutes aos caixões consecut:vos da fundação
serão li gados, mantendo-se a mesma seçci iio e typo da muralha, em-
pregando-se conereto, seull 0 revestimento de pedra acima mencio-
nado no paramento, até o uivei da maré miniana. Acima, porém,
des:so ni%ei., até o: eapeamento, esse paramento será revestido do can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do uivei da maré
mininta até o raocamento, com a altura de vos metros e sessenta
mentilioétros (3"',G0) o paramento, ou face appáreine, será de cantaria
lavi'ada, em findas horizontaes, tendo:o talude de um, para vinte. O
encamam) terá tun metro de largura' e cincoonta centimetros de ar-
oma 'e será de cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da mtn•alha será feito um enrocatuento de pe-
draS jOgadas que chegue até o nivel da maré uniam, tios metros c,
sessenta eentimetros (314 ,60) abaixo do capeamento, o qual terá., qual

largura de tios metros horioquer que seja a altura da muralha, uma
zontaes no referido uivei da maré minium.. As pedras terão tamanhos
variaveis e'pesos que regulem de cincoenta (50)' a duzentos e chi-
copula (250) kilos. Sobre esto enrocamento serão lançadas areias dra-
gadas..

Serão collocados ao longo do caos postes de. amarração, distan-•
ciados de' vinte c cinco (25) metros e serão construidos ricts loga.res
designados pela' fiscalização: • uma escada- dupla de canbria para
passageiros e, nina de, forro para marinheiros-de 100 em-100 metros.

A construcção da muralha poderá ser feita sirOultaneamente em
deus ou mais pontos, de • modo a garantir a coliell g'aão das obPas dontro
ao prazo marcado.

de . cacs para ligação_da dçyja • da mandega—para a
-cmicbtdaneta:	 'da	 0e-cães de Ar3e1 de Marinha congruida_ 
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por ar comprimido, com a do actual caès da doca da Alfandega, será
construida urna muralha com o mesmo typo daquella (typo éspecial de
12a,2) inas construala a secco dentro do enseccadoit •a fachada por
ostaqueamanto matilha° (iron sheat piling) ou outro (palpar systarna
analbg0.

40 — Muralha de caes na doca de pesca -- A Muralha da doca ae
pesca sorá composta . da dous typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará
da um massiço de .conarcto com 7%30 da largura por l a ta cle -altura,
lançado á cota — an,b0 sendo sobre este construtda a primeira secçao
da muralha com um resalto de I na0 Rara cada lado.

O paramento externo apresentara um fructo uniforme de 1/20, o
será constituido por alvenaria do pedra grosseiramente apicoada e
reputada, sendo O restante de concreto de 1:3z 6 com a. argamassa da
510 kgs.de cimento e 1,07 de areia e 0,00 de pedra britado..

A base da • muralha terá 5a ,30, o topo 3°1,8 e a altura sara de
Ga,O, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré a-anima.
-	 Nesta cota começará a 2°. seco da muralha que iráaté

3,60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada
com tardos nunca inferior a "5, formando fiadas e apresentanao

•uai fruoto maruim-te de 1/10.
A aduma fiada Seaá o Capeanaatitó rata terá 0,5 da aitillat h'Ina0

do largura.
. O restante será construido de coacreto do traço acima indi-

cado.
• • M larguras da Muralha sara() dé 3 a,0:1 nó topo e 3%20 lia baga,

perMittindo destairto um resalto interno tia 0%00 sóbra a pritaalra
seaaao. •

A altura desta sacala è de 5a,00.
Analogamente ao que se tez no trecho de atlas nove do fio tIo Ja•

!miro, sera construiaa unia canaleta ao longo e no topo da muralha
dasthuttla a roubar a etinaliaçao electrica para os giiiialastea.

Ot detalho a demais dlinens'oct coustain dos desanhos.
Muralha typo D — E' destinada ft formar os dois treeliós da molha

de fechamento da doca.
• Diriam do typo 1 C polo facto de ser uma, muralha isolada,

aprésentaialó duas faces a dithansões diversas quanto -ás larguras.
As alturas e Material de construcção saa igtutós aos do typo
5° — Muralha da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabottatá

será guarnecida de unia muralha assim construida: Da cota —4'°,C0
até .a cota 0,00 será lançada urna muralha de enrocamento commum,
apresentando urna secçao trapezoidal com 7" ,,2 o 1 ,,0 para baso
o 4%00 de altura. 	 •

Sobre este enrocamento será construida uma muralha ana
attinge a cota :IN°. Esta muralha terá o seu paramento externo
conatituido por alvena:ria de pedra formando tiad is, doai Miai Miau-
fradaS, concordando Mn a já hXistente na Mhida Belra-Maa,
O restante será de concreto do traço indicado para os typóS da Doca
cla'Peaca pertazando uma largura total de 3,"0 nó topo 	 3, 1°20 na
bac.

.' Sobro esta muralha finalmente safa cOnstrUida nuna hidrata de
Rrotecçâo com capeamento, tudo de cantaria lavaada.

Todas as dimensões e detalhes constam tios desealiaa
OS preços das Muralhas do caos do Arsenal tlé Marinha seno 03

o ns. 1,	 n e 4 da tabeliã, os quaet desmaia variar com o typo
caixão empregado.

'O preço para a intirallia da ligado da Dota da Altandaga tiaverá
incluir a enseccadeira; a rtie,sina observar:ato se applica a muralha da
caes da Doca de Pesca..

'0 preço da muralha da Ponta dó Calaboitaó detratai indult d en-
Mal/neta/1 da base, da aCekdo Coul o desenho.
• V. Dragagem—A dragagarn ao longo do ca áS pt•ortilitla Mi tia
Ifia' do Arsenal de Marinha sará. falta Corn a profdtalidada dó 10 ata
entoritraii.o danai do accrealo ao aettlal novo Caas do Parta; além
disto será dragada a 10,1a a faixa oacupada pala ifillrallia 'e resp.,.5
clivo enrocamento.

Ao longo do coes, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada mim. faixa toai 8 tia profun-
didade, incluindoa área occupaia pala muralha e raapactivú emaleis,

*mento
Toda a área dó ancoradouro da tabatam eóniprehentlida entre

O terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras o o qacisra.may Obeln
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 itaitaaa, será
dragada Com à profundidade da oito metros.

°Igualmente será dragada a oito Metros tt nota da Alrandega 4111
toda a área coei (lua vaie ficar de accórdo Coai á plata& appro-

M aaalat limpas da drárges, ano a julao da fatealiaaaaa, phs
darem 'sdralr para o aterro, Sefa.0 na() só na parte à que sè MIM
projcata carilerdeptalltica outra que julgar netessaria a fistaliaarão
da Parta do Rio dó daddirta !atiçadas no Iodai desta por maio rda
bombas de recalque eu otitro prOCtSSO analcrgo.

()Material que tirio serair para ci atarró sara tffiliSpettadti 011

casa, a etrea da 12 Milha§ da cidade. A parto arribararribara da baa ca
ra	

ta-
da balda cal batelaas. aprbarladda é déspajadat idéia tia ilha

'idade, que tiãO fôr trecessgla rall.átorreiltá.tleposItada_p_tsoilto

.acima indicado ou em local no interior da babia determinadcapela
Fiscalização.

7.° A teata—laado b aspató barripreMiidido "datais ás inártirliaa dos
Mos • a : o labial seaa ateando é ah/talada COmO iôi Cagadas
limpas,

Ignalménte 'sara leito éÕïn aaaitit liamas da drag•ágath O álacre
da áraa conquistada ao mar naapanta dá Ilha das Cobras e indicada

' na planta aparovado. O preço não só da dragagem como 'atina
' bem do ataria) deaerá ser 'tomada atonsillaaaado a raatliatio aalta nos

batelões de taansporte.
o Muralha de rcaaatimantó, dO ancrató armado, na Ilha

das Cobras—Kte reNts^tinlento ,serl toai), 'segiiiidó o daStailia, Caba
estaaas-pranchõã de toncreto Mando balidõ e toaratólaatlos ada
tirantes ligadas á Outras eataea ncadas iataribritianta. A zlailiatfad
é a inaicada bb 'dasenlia, o ébataetõ aaal 1:2*:4 reito coió afgaltatis'sa
de 008 kilos de cimento para 0 a3 , 935 da areia; o voltitne da pédrá:
brida será da 0,00 .4avandó eIaafaastla liVaalliante rd!' um
a ti n el do dOns õntivetrõs.

As -estaaas riaõ stO ettipregadn'da aifia takatislatal ata
minimo de aõ dias.

Directoria Gaaal da Nana Pu lakets, 40 ala 'evereira de 1912:.
sa Leandró A. 111.	 Cattia direetet ttrril:

TABELLA DAS QUANTIDADES DE OWRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAL5

ABRINDO coacutinsatax PNRX A ISS'ASYlitell;n110X3 elBRAS COMPLEMENTARE,
DE NIELRORAAIENTO DO PORTO DO RIO DE ,JANEIRO, NO TRECHO COMPREUEN n
DIDO'ENTRE O ARSENAL Da moixta E A POSTE no CAIJABODÇO.

Numeros—ligpecificaças—Ulddades—Quantidades
1—Çuel3ra-ma1't

--Typo A futidado a cota —a1.	 'a.
Blocos: nattarats de 1 4 tategaria, pesa a.Ca00 á ii),No idos,

metro cubico 	 ' ó ..ik;
Blocos (maitaca tio 2' categoria, pesa :ai* a 5.000 kilos„

metro cubico 	 	 d.16.1
Blocos aatidaes de 3' categoria, peso 200 a 2.000 kilos

metro cubico 	 ..	. ,	 11 ..37,0
Enrocamento communi com pedra da 3 a a00 anos de

peso, metro cubico 	 	 31.400
Conèiato aln lalotos com arkán5asS4. de 510 kilograannos dá

•
Wh-léu-to por i hvi 3 Og ao ,arcia % lr3 ;90 xle macatlattl
frietría enbleb 	

i
5,3i6

2—Typo 13 Riii,Iadó lià ctitià‘;'" à
flioêóá na turttes de O tategtYria,, peSo .:'3.000 a 10.000 kiloS,

M	 enetro	 biéb	 .	 2.à. W.20
Blocos naturaes de 2° categoria, pata 2,000— 'a a:000 kiloa.„

metro cubica  • - -	 .	 1. 7.70 •

Blocos naturacs de 3' categoria, peso 200 a 2.000 .kilos,
metro cubico 	 .	 „	 ' .	 tliJi-lia.i . • .28.§

Enrocamento commitin com pedras de a à 200 MS dó aláz
to, metro cubico 	 	 11S.22

Concreto em blocos cont argamassa do 510 kilogranittitia de
cimento por 1,a3 08 de areia e 0 a3,00 de mandão";
metro cubico 	 	 13.090
á Cabeço tia quebra-arriar

Blocos naturaes de 1° categoria, ima, 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 •	 -	 1.005

Blocos naturaes de 2 1 catagaria, peta 2:00a & 5.O0 Uca;
Mata() aubina 	 	 1.730

BladaS fia thraes da 3' tateablia, liasat .1.0 i. r2 .000 kil"
iiietro tataca 	 	 ais

Enrocamento commtnn comi pedras, da 3 It tog Icilos', de
pee, metro enbieó 	 ,  - •

Êalka de fundara
raisteeadelrit thantada, urna  • 	, • -	 •	 - 1.1,4....:::	

0.2o
m tóin Ctieretb, niStrb étibleo.:,...: d . -: à 4

I •
Alvenaria de pedra c m argamassa de 510 kilogrammes

de cimento por 1m3,08 de ama, metro cubico 	 	 228
COnereto fnagró tarai umgamassá, da 300 kilogratarritis da

cimaita por liná,03 da areia a thid,90 da maatialath.	45
Farolete mutilada sobra eoltlintiti de ferro etó treikii, ittli	 1

El—Muralha de eles pelo systama de ar comprimido, incluindo .-
aDStOS de atnarraqào, escadas parti malinheirbs e para Vass;rgeiros
1, Caio tytxn IV • com hili suo isitnintito dó 1 . ,o itioted

linear 	  1.‘ 	 	
In2, Caixão typo especial de fi m de altera ,  metro

id 
	 linear 	 	 •	 .3, idem, em de 10m da altura, metro 	 •	 •	 .225 .

4, ideal, idem do 12,90 de altura, melro 'linear.... '	 	 .. 225
III—Marallta do cães para ligaaáo da doca da Altana
degai metro linear::•t 	  , ,, 	 	 11.4.
1V— Enroratne`nto jogado paaa . os typas acima, mato

cobic,o . , , .t, 	 	 0..000 .
V—Murallia tio revastbnentó, do éonerêta arrnaMaiat -

ilha das Cobras, mètao fincai' 	  
%I—Muralha de caos na doca do Pesca, profunda,

gado -- óin:- 	 .
afypo g, nietro linear...... 	 -	 3 oji

	  _t.. ..' i
T	

	  l	 `45 1,- 
	 a

metro me . é 	
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Estes preços serão convertido; em papel, applicando- ,se a tan
I do taillbi0 ()a Caixa de ConvorsÃo, e não soffrerão mais alterações por
1 i,ccasiaiy das metiiery3,;
! Neuhnina superstructúra metallicii será aceita e incluida eue mo -

dição si não forem apresentados os calculos justificativos de resistericia;
r

Terminada a estrada de ferro e toe ibida definitivamente pelo
Covoroo se far‘i a medieão final e consequenlé pagamento definitivo.
• O Governo, porhi, PUlk rá tomar conta de qualquer trecho para
estabelecer o trafego come i , J1Lrar conveniente., mesmo que não tenha
sido feita a modiçao final.

VI
A conservação dos trechos c.oncluidos corrPrá por *Conta do con-

tractaine, como construclor das obras, até que sejam recebidos pelo
Governo.

VII s— Muralha da Ponta do Calaboiço, metro linear 	 300
' Pliarolete, um 	 	 •
VIU — Dragagem do canal, ancoradouro e docas,	 •

niett'o eitbíco 	  2.fiG0.901)
IX — Merro com areias (h•agadas, metro cubico 	 	 110.090

Usemações	 •
1. Nos preços de unidades devem ser nidificas as parcellas

correspondentes a eventuaes e beneficio da conslrucc-io.
II. O concurrente deverá apresentar preço part, a extracção da

tocha submarina, que eventualmente for necessaria até a profun-
didade maxima de S'",80 abaixo da maré minima, com a respectiva
reli-Mi:ao das peck•as extrahidas. Fica entendido que este preço não
servirá para a corimalacão a que se refere a clausula XIV letra li do
nreseáte

• 111. O concurrenie deverá propor um augmento ou reducção no
preço de ine(ro linear, da, muralha a ser construida pelo systeina de
ar comprimido, conforma se verificar accreschno ou diminuição na
altura dos caixões cujas dimensões constam das desenhos. Fica en-
tendido, como no caso anterior, que este preço não sers'ira para
a comparação a que se refere a clausula XIV letra B.

D.rectoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1013.—
Leandro A, IL. (lu Costa, director geral.

Directoria Geral de Viação
rorrat	 cosicentitkía PARA A COYSTRUCÇÃO DÀ ESTRADA DE FERRO DE

1'1QUETE A MUDA'

De ordem do Sr. ministro se faz publico que fica adiado para
21 de julho proximo vindouro o recabitnento das propostas para a
construccão da estrada de Piquete a Ilajubá, á vista da necessidade
da modificação da tabella de preços a que se refere o edital de con-
r,urrencia, devendo vigorai' para a dita concurroncia as que nova-

vrto ser distribuidas aos interessados logo que farem convidados
para isto.	 •

Directoria Geral de Viação, 10 de maio de 1913.— ifionso Giy-
cei tIa Cunha ilheta, director geral.

r.••••••••.

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 2•', de abril
do corrente anuo, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construccão da Estrada de Ferro de Piquete
a Itajifi,a, de que trata o art. 51 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de
de 1912, revigorado pelo art. 02 da li n. 2.738, de 1 de janeiro do
1913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo (1-xreto nu-
mero 9.038, de 20 de junho de 1912.

A estrada será construida sob ás condições seguintes:

A construcção da estrada comprohende:
1°, roçada o destocaménto
2 • , terraplenagam necessaria á construcçâo do leito da estrada e

suas dependencias;
ã. obras de arte;
4°, edificlos e dependenClaS;

CilrOCarnentOS, revestimentos o (miras obras de ,aonsoli-
dacão;

O", assentamento do material fixo;
assentamento da linha telegraphica;

8°, fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, superstructu-
ras metallicas,mateuial rodante, caixas de agua, gyradores C motores,
machinas e ferramentas e mais material nacos-saldo ás &Unias e
material para a linha tclegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-
dicõá g•eraes e especificações approvadas por portaria do Ministerio
da' Viar-ão de 21 de janeiro d.e 1913 as quaes fazem parle integrante
do rani cacto.

Os trabalhos -de constuucção
II

 serão iniciados dentro de 30 dias,
contados da data da assi gvatura do contracto, e a estrada deverá
ficar conclaida no prazo de '30 mezes, contados da mesma data. 	 •

111
O Governo pagará ao contractante ciii apolices, papel, do 5 % de

tiros ao atino, ao par, a importaneia do custo da mencionada estrada.
IV

i• Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
executados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será 'feita' applicando-se os preços da tabella propostos pelo contra-
anoto:

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstruicturas ma-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabolla,
será orçado em ouro, sendo este orçamento previamente submeti ido
à ,approv ação do Governo, bem (orno o typo do mesmo material e a
faV)rit'a em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo dali-Riso do valor, servirão as facturas competen-
tenrente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despezas
.c,impl . sinen4ares reeenbeeielas pelo-Governo, • não Podendo, •porém,
exceder ao cies orçamentos previamente approvados. 	 • .•

E' concedido ao contractante
Vif
 o direito da desaprmriar, por uti-

lidade publica, na forma das leis em vi gor, os terrenos e bernfeitorias
nece gsarias á construção da estrada.

Para todos os atreitos, é considerada serviço federal a abra quc,
é objecto da presant csincurrencia. Não gosará, porém, o contra-.
ctante, do isenção de dii •eilos aduaneiros para qualquer material quo
tiver de importar.

VIII •
A fiscalização da construcção da estrada de ferro será exercida

pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractanto entrar
annualmenie para o Thesouro Nacional com 1:5008 por kilometro do
estrada ou fracção do um kilonietro, por somestres adiantados, para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado ao jura cie mora de 9 "A ao annono caso de ser excedido
este prazo.

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas
cmi as desapropriações, serão restituidas ao contractante na primeira
medição de trabalhos que se seguir.

IX
Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução (10

20:000$ de que traia a clausula XII, serão yolidos 10 % de cada paga-
mento, quo ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Thesouro Nacional.

X
Verificada a fiel execução (10 contracto de construcção,será.

entregue ao confractante, depois do recebimento definitivo de toda a
estrada, a canção feita vo Thasouro Nacionol para garantia do
mesmo cOdiracto.

XI
O Governo proro gará o prazo estipulado na clausula II. para a

Conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a Juizo do
mesmo Governo.

Finda a prorogação concedida, qu .e não excelerá de seis mezes
o contractante pagará pelo excesso daque/le prazo

2008 por dia até quatro inezos
400S pOr dia até oito 'nozes
1:000$ por dia, de oito meus em diante.
O producto destas multas será recolhido pelo contractante ao

Thesouro Nacional dentro do prazo do 10 dias da data da entrega da
guia competente, expedida pela fiscalização.

l'or quesquer outras infracções do ;contracto, não previstas, ,o
Governo imporá Multas do 2:0008 a 20:0005000.

XII
O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução do

20:0008 para garantia da sua proposta, que não será recebida sifão
vista do certificado ou recibo da mesma caução.

• A canção de 20:0005, feita na fórum citada, ficará pertencendo á
União, si o proponente, acceito deixar de assignar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que for publicado no Diario Officia/ o
Convite para crise fim.

XIII
O Governo poderá rescindir oconlracto de pleno direito, inde-

pendente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos :

1", si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula 11, independente das multas fixadas
da clausula XI;

2°, si suspender os trabalhos de construção por mais de 15 dias,
sem consentimento do Governo

3°, si empregar operarios ciii numero tão insufficiente que de-
monstro da parte do contractanto desidia ou proposito do fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

4°, a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não sorá
tomada em consideração para justificar a paratysação dos trabalhos.

Verificada:a rescisão do contracto, nós termos das condições
precedentes, nenhuma. indemnização será devida ao cOntra,etante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas
condições e pelos preços do contracto. Neste caso a caução de 20:000$
e o reforço de que trata a Clausula . IX reverterão Cal favor da
União.	 ,••
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-	 XIV

As propostas devem limitar-se a indicar Os lire(?eS dè unidades
cconstantes da relação impressa que os propowntes encontrarão fia
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de ti a-

, bailios devendo ser esses preços cscriptos por extenso e tambem ein
algarisioc.s nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-

%lente sediada, acompanhará a 'proposta.'
§ 1•° Para os demais trabalhos não especificados na relação im-

pressa aqui mencionada, mas qtia o contractanta será obrigado a
escol:nac por determinação do GOVC1110, serão adoptados os preços de.
.unidade, de accerdo com a fiscalização. No caso de desacoitai° serão
-os mestnes preços fixados por tios arbicros, sendo deus indicados
pelas partes contractantes.

Si estes Win chegarem a accôrdo, escolherão o terceiro que des-
cinpa.:,ará.

XV
A caução e a retenção de que trata a clausula IX • poderão ser

-feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
'caso de o serem em dinheiro.

XVI
A fiscalização podera, sempre que o exigirem os trabalhos, de-

terminar que o contractaute augmente O passoal e material, afim de
sereme tios activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
-ctante, finda a prorogação, nas multas poevistas na clausula XI
quando por falta de cumprimento daqulla determinação taes prazos
-forem excedidos.

XVII
concurrencia versará sobre:

a) idoneidade do proponente;
b) preço da coostrucção.

••
^ O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,
sobre o qual escreverá: Proposta de... (nome do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os preços de unidade devidamente escriptos em algarismos e • por

,extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem condição fórit
do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII,

Todos estes documentos serão fechados em inn soa:mulo ouve-
lappe, igualou:mui lacrado, que será entregue no dia designado para
o re.cibunento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os cavoloppes, desentranhando-se delles os documentos de prova de
idoneidade e retinindo-se os enveloppes com as propostas de preços
do unidadea, fechadas como se acharem, em tu» ti/estuo envolucro
que, dopois da lacrado e rubricado pelas proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do director geral de Viação. Dentro do tio s dias serão
publicados pelo Diario Officia/ os nomes dos proponentes julgados
Moncos para o contracto o annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entre;ues.

O Governo reserva-se o direito da julgar livremen e sobre a
Idoneidade moral, industrial e financeira dos proponent

Será previamente nomeada pelo Governo uma commisslo de cinco
membros para o exame e julgamento da provas do idoneidade
cxhibidas pelos proponentes.

XIX
A preforoncia será dada ao concorrente que apresentar manor

preço para a construção.
Esse preço será calculado multiplicando-se Os volumes ou quanti

dados que figurem na relação impressa de que trata a condição XIV
pelo preeo de unidades constantes de cada proposta e sommando-se os
diversos productos assina encontrados. Esta somma será o preço da
construção tão somente para o effeito da comparação das propostas
o escolha do proponente.

ParirTaplio unico. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, podendo estes volumes e quan-
tidades variar para mais ou para menos, de accôrdo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

XX
As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-

ponentes na Inspectoria Federal das Estradas.
XXI

• Si o proponente acceita deixar de assignar o 5, ntracto,o Governo
reserva-se o direito de chamar o amediato em preço ou abrir nova
concurrencia.

XXII
Os materiaes e trabalhadores destinados á construção das obras

da estrada terão na Estrada do Ferro Ifentral do Brazil o abatimento
de 50 u sobre as respectivas tarifas.

XXIII	 •
No dia da assignatura do contracto, a Inspectora F:e,çtlerar crasi

Estradas entregará ao contractante os documentos concernentes a;
locação de toda a estrada de ferro, bem como os projectos dos-edifi4
cios, obras de arte, etc.	 e

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição 11, os quaes passarão a ser contados da data em:.
que a mesma se effectuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos' de 40 kilo-
metros.

XXIV
Os preços constantes da tabella de preços que fizer parte inte-

grante do contracto que fér assig,nado, não poderão soffrer	 e
alguma, qui w durante a execução das obras, quer por occasiãoda
medição final.

XXV	 -
O Governo reserva-se o direito de annullar a presente concur.

renda, declarando-a som effeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada aeceitavel, sem que dadd possa resultar
para os proponeutes direito algum a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de '1913.-411'000
(.

Rapai-Não de Agias e Obras Publicas

Estando conduidos os trabalhos de canalização do agua das ruas
Carolina Machado, Dr. Prudente de Moraes e l'araná, ficam, de or-
dem do Sr. Dr. director geral, intimados os respectivos proprietarios
daquellas ires ruas a, dentro do prazo de 30 dias, apresentarem neitit
repartição requerimentos solicitando penna de agua para os seus ha-
moveis, seio o que, esgotado aquelle prazo, serão collocados á entrada
das propriedades de que se trata registros de paina, sendo a Roce,
bedoria do histricto Federal scientificada de que as munias se acha&
em goso obrigatorio de agua.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 29 de inalo
de 1913.-1". J. da Fonseca Braga, secretario.

nepartiçao de Aguas e Obras Publicas
-

De ordem do Sr. Dr. director geral convido Os práprietarios
dos pudim das ruas: Ainarlea n. 193, Avenida Passos 27 e 29 (bom
_teiro Antonio Martins Dias), Cattete 228, Barbara do Alvarenga 20,
Marcado 33, Goyaz 67, Conselheiro Barroso 31, predio em construcção
junte ao anterior, Torres Homem 313 e 317, S. Francisco Xavier 420,
Senador Pompau 130 e 138, Sanadm Euzebio 210, General Polydoro
130, General Pedra 223, Escobar GO, D. Polixena 102, Voluntarius
Patria 450, Santo Christo 113 e 151,	 4-2, General Caldwell
31 e 36, Visconde de Itauna 117, Travessa Muratori 40, 42 e 44 (bom-
beiro Antonio de Oliveira), S. Pedro tis. 1011, Visconde cl

 53. Candelaria 73, Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 439,
S. Francisco Xavier lis. 476, Senado 321, Barão de Ladario 31,
Estrada da Penha n. 103, Menezes Vieira ias. 119, Costa Fer-
raz 31, Primeiro de Março 159, Barão de S. Gonçalo 14, 180 e 406,
Barão de Mesquita e entre os ns. 436 e 106, hivalidos 19, Possolo 21,
2U, 28 e 32, Boulevard Vinte e Oito da Setembro n. 419, Diamantina.
50 e 61, Campinho 7 [I, Pereira Nunes 191, Maxwell 107,
S. José 32, General Caldwell 270, Travessa S. Luiza Si),i  1 e III COM
entrada pelo n.114 da travessa Visconde. de Itamaraty, da mesma tra=
vossa 116,35 esta da travessa S. Matheus; ruas: Visconde de Itamarat'g
mas. 141, II com entrada pelo 133 da rua anterior; Moio de Sá 77, Lapa 61;
Estado de Sá 37, General Severiano 71, Santa Luzia 89, Sacramento
97, Bittencourt da Silva 31, Francisco Manoel s/n, em frente aos
mis. 15 e 17, Barão do Uri. Retiro 57, e20, 128, 43, 81, 207 e 231 da rua.
Barão de S. Felix a comparecerem na Thasouraria desta Repartição,
dentro do prazo de 10 dias, á rua do Riachnelo n. 287, para effeetua-
rem o pagamento das multas que lhes foram impostas por infracção
do regulamento, no valor de 100$ cada urna.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Pubieas, 5 do junho
de 1913.- F. J. da Fonseca Braya, secretario..

Repartição de Aguas e Obras Publicas
-

.Não havendo os proprietarios dos predios abai; ') Mencionados,
situados na rua João Rornariz, satisfeito a exigencia desta repartição
requerendo pontua d'agua para os mesmos, faço publico, de ordem do
Sr. director geral, que, (Fora avante, os humoveis em questão serão
considerados, para os effeitos da lei, com se estivessem em goso do
agua, visto serem localizados eia rua servida por encanamentopq..,
blico e considerada, por consequencia, zona obrigatoria

Pretira n. 63 de Aurelio Ilenrique-de Azevedo.
Predio mi 83 de Gil Braz Sais tilhena,
"Predio n. 77 de Antonio Ta‘ares. •

Glycerio da Cunha aliciei, director gera/.
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• Prodio n. 139 de Sebastiã,o Francisco Alves.
Prbdio n. 42 de João Rodrigues Jorge.
Predio n. 40 de Emitia COSalia da Gloria.
Prodio n. 101 de João Marthis
áecrotaria da Repartição de 'Aguas e Obras Publicas, em 30 de

maio de 1013.—F. 1. da Fonseca Bran secretario.	 (.

Inspestoria Federai da Portos, Rios e anises

CONCURRENCIA PARA A conmecçÁo DE 11 ARMAZENS EXTERNOS DE

20'2 X50" PARA AS OBRAS DO• PORTO DO RIO DE JANEIRO, COM DOES
•PAVIMENTOS

. De ordem. do Sr. inspector fede,ral, fica transferido para o . dia 14
de junho proxitno futuro, á 1 hora da tardo, o recebimento das pr.)-
postas para a construcção do . 11 armazons externos de 20mx110,
com dous pavimentos, para as obras do porto do Rio de Janeiro, do
que trata o edital de concurroneia de 18 de abril findo.

filo de Janeiro, 28 de maio do 1913.— Luiz de Castro, secretario.
••n•n•n•

Inspectora Federal de Portos, Rios e Cantos

EDITAL DE CONCERRENCIA PARA A CONSTRECÇÃO DE II ARMAZENS EXTERNOS DE
20m X5011 PARA AS OBRAS DOrITO DO RIO DE JANEIRO, CO31 DUOS PAVI-
MENTOS

De ordem do Sr. inspector federal e de accôrdo com o. aviso
o. 333 do 14 do setembro do 1011, faço publico mio no dia .19 de
maio proximo futuro, á 1 hora da tarde, na sede desta Inspetoria,
á Avenida Rio Branco ti. 52, serão recebidas propostas para a
construcção de 11 armazeno externos do 20 1fl x50% com dons pa%
mentos, para as obras do Porto do Rio do Janeiro, do accórdo colo
as seguintes condições:

Os armazens serão construidos do inteiro accôrdo com os planos
organizados pelo escriptorio technico dota Inspectoria, onde $e
acham, á disposição dos concurrentes, 03 respectivos desenhos e espo-
cificações.	 !1

Ir
O preço 'total *não poderá exceder de 2.175:2803,. estan lo

incluidas neste preço todas as deSpeZaS até o local da obra, com ex-
cepção dos direitos aduaneiros que cornarão por conta desta bispado-
ria, devendo os conhecimentos ser consignados ti Fiscalizacão do
Porto do Rio de Janeiro. ,)

III
• A fiscalização do todas as obras o trabalhos ficará a cargo da
riscalização do Porte do Rio do Janeiro, cota a qual o contractanto
deverá entender-so direetatuouta sobre tolos os assumptos concer-
nentes á execução dessas obras. •

'• A administração dos trabalhos do construcção caberá ao contra-
etante , que terá a liberdade' de empregar os apparelhos e processos
que mais lhe convierem, respeitando, porém; os planos approvados,
as especificações e demais condições do contracto.

IV
O prazo para a conclusão do todas as obras será de 12 mons, a

Contar da data do registro sdo contracto pelo Tribunal do Contas, si
nessa oceasiao estiverem concloidas as foodaçõ is dos armazena a que
se refere a presente conourrencia. No caso contrario será o prazo
contado da data da entrega das mesmas.

V.
Si na occasião da chegada da armação metaltica o contractanto

oito puder iniciar o serviço por falta de fundaçoes a que SI refere a
clausula anterior, a Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro pagará o
fornecimento da mesma, sem a montagem.

VI
Fica reservado a esta luspectoda o direito do . introduzir . nos

planos approvados as modificaçõos que entender nocessarias, devendo
porém» fazei-o com a precisa antecedencia.

- Si das modificações resultar prejuizo para o contractante, &orá
Alie. indemnizado da respectiva hnportancia e, na falta de accôrdo,
' as partes recorrerão. a arbitramento.

VII	 •
No contracto sorão estabelecidas penas pelo 40 cumprimento das

clausulas, sob fórum de multa ott rescisão, o bem assim o modo de
resolver as questões roo So suscitarem entro esta litspeetoria e o con-
tractaute.	 lf	 •

viii
0.serviço executado em cada mez será Medido até o dia I do

mez seghinte ()luso provisoriaMento pelosyreçoS de ànidadó da pro-
neeita.	 -

•. — _ -

IX
P.sta Inspectoria entregará livro o dasembaraçada ao contra-

ctante a área precisa para a execução das obras previstas neste edital
com as fundações promptas para recehorem . a construcção.

A concurreneia versará SACO a id011CidadO d03 concurrentes e o
preço da construceão. ('ara ser considerado idonoo todo o cucos-
conte terá que apresentar documento provando ter comentado obras
semolhantas o juntar o recibo do imposto de industria e profissões, o
alvará do licenea para construir o o certificado de deposito na the-
souraria desta Inspectoria da caução a que alinde a clausula XI Se-
guinte.

XI
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado do dopo-

lio na thesouraria desta Inapectoria da quantia do 40:0008 ((waren-
sa contos d réis), que reverterá para os cofres da Caixa Especial do
Portos caso o proponente escolhido deixo do assignar o respectivo con-
tracto no prazo de dez dias, a contar da data em que pelo Diario
()Oleia: lhe fôr notificada a acceitação do sua proposta.

XII
O deposito constanto da clausula XI será reforçado cota o des-

conto de 04 da itnportancia do cada uma das contas mensaes, até
attingir a somma de 100:0008 (cem contos do réis), que não vencerá
juros, para garantia e fiel observancia de toda e qualquer das clau-
sulas do contracto que fúr lavrado do accônist com as presentes con-
dições. No caso de caducidade do contracto o contractanto perderá
esta caução em favor da Caixa Especial do Portos.

XIII
As propostas, em duas vias, deverão limitar-se a indicar os pre-

ços' de, unidade ConStallIOS da rotação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão no escriptorio technico
do,ta Inspectoria, sendo essas preços ewriptos cai alsarismos e por
extenso, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, tias columnaa corres-
pondontos da mesma relação o não podendo a proposta conter coa-
diçibt alguma fóra deste edital.

Cada propasta assim organizada devidamente soltada será fe-
chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente. escreverá»:
Proposta (lel'. (nome do proponente).

A esta sobrecarta reunira as provas que pudor apresentar cio sua
idonoidatle e o recibo da caução a qua Se refere a condição XI.

Todos essas documentos serão fechados em uma segunda sobre-
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia designado para
recebimento das propostas.

.NO330 di I, com as formalidades do costumo, serão abertas todas
as sobrecartas, desentranhando-se dollas os documentos compro-
Modos da idoueidado e reunindo-se as sobrecartas com as pro-
postas da preços do unidado, fechadas como se acharem, em uma
unica sobrocarta que, depois do lacrada o rn lwicada polo; con-
~rentes presentos que o queiram fazer ficará dopasitada nesta
inspoctoria.

Dentro do tros dias serão publicados ao Diario 011icial 03 nomes
dos moura:ates julgados idonees para o contracto, annunciando-sa
o dia e hora para abertura e leitura das propagas, oxido
restituirias aos concurrentes que não forem julgados idongos, as suas
propostas fechadas como se acharem.

Esta inspectoria, que se reserva o direito do julgar livre-
mente a idoneidade moral, industrial e financeira dos concurrentes,
poderá igualmente annollar a presente concorrendo., sem que fique
aos proponontes o direito de reclamar qualquer indemnisonao, sob
qualquer titulo.

XIV
A proferencia será dada ao proponente que apresentar menor

preço para a censtrucção. Este preco *Vá calculado multiplicand~
as quantidades de trabalho que figuram na relação impressa do
que trata a condicção XIII, pelos preços do unidade apresentados em
cada proposta; %minando-ao os diversos productos assim encontrados;
esta somma será o preço da construcção para o effeito da comparação
das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que a3 quan-
tidades do trabalho indicadas na miarão impressa servirão apenas
para a comparnilo das propostas, devendo opportunamenh ser
rectificadas sem alteração dos preços do unidade, de accôrdo
com as mediçÕos definitivas as necessidades do servico e as in-
dicai-40as desta mspectoria, nos termos das presentes condições.

Rio de Janeiro, 18 do abril do 1913.— Luiz de Castro, secres
ta rio.

DESCRIPÇXO E ESPECIFICAOES

Os armazens em numero de 11 compor-se hao de onze corpos de
duas coxias de li0ni,ÔX1051 ,0 cada uma, em dois pavimentos, toncle
no primeiro o pé direito de 821 ,00o nq segando do 6140, com a

i	
sItua.

_ção indicada na planta fornecida por eSta Inspectoria.
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Uma das fachadas dará para as linhas ferreas tendo urna pla-
taforma corrida de 3,5 de largura pela extensão total dos armazens.
- Cada corpo ou armazem, que lira a 0,80 sol w, , o nivel da rua,
mede 1.000`, '00 tanto no primeiro como no segundo pavimento.

O access° da, rua ao primeiro pavimento si‘rá dado por interr
medi° de escadas de cantaria lavrada e. do primeiro ao se gundo p-
escada, de ferro fundido, unia de cada especie 'uiva cada -atanazem,
como indica o desenho.

Serão cottstruidos de cimento armado e aço, sendo empregada
somente madeira em parte da esquadria.

A illinninação o ventillação serão fedas nos dois pavimentos por
meio de lanternins, • anellas e caixilhos de vidros, como indicam os
desenho s . Os diversos trabalhos neeessarios a essa construcção se dis-
criminai' pelos se g uintes tittdos.

1—Coltwituts
As volantims do primeiro pavimento serão de duplo T, typo espe-

cial do 500x 3t10, de aço laminado, peso 205,5 cinco kilos por metro
correttte.

As do seg undo pavimento da mesma forma e (1ualidade, serão do
1 rpo e s pecial 200 X201) com 53, q ua D .O kilos por metro corrente.

Serãe assentes as segundas sobre as primeiras, em mesas for-
madas por eantoeiras, sendo essas ultnnas colinunas firmadas no
solo por meio de sapatas formados de cantoeiras, como indica o
desenho.

franceza, com lanternim coberto de vidro fosco e
alleZi;ma, de ferro galvanizado de 0,003 de espessura. Os vidros

toscos da e s petssura de 0,005 serão assentes ciii caixilios metalicos
'e as ven.!zianas de ferro galvanizado repouzaráo em nina guarnição
de ferro que será apoiada nas tesouras.

As telhas descancarão em ripas de aro espaçadas do 0,30 que,
por sf.m turno, se apoiarão IlaSz azas das 'tesouras. Essas tesouras
serão de aeil, typo indicado no desenho e serão espaçadas de 2,50 de
eixo a ei Xt./.

Ton n -n OS de( attle'4 constam dos desenhos. que serão fornecidos.
sentitio longitudinal as tesouras s Tão contraventadas por

meio de tirantes de ferro como indica o desenho.
O prei-o para a cobertura de vidro não deverá comprohender o

do caixilho metallico.
I --

As vigas que sustentam as tesouras serão engastadas ás co-
Inuma- e serão do typo e dimensi-4-,4 indica:las na planta. No sen-
lido trans\erstl serão as colma-tuas do segundo pavimento ligadas por
meio il.: do typo indicado coto o fim de sustentar a viga longi-
tudinal c -ntral ()MIO Inlialitará o guindaste electrico e reforçadas
por ii i te mãos trancezas et)111 , 1 indica o desenho. O \À:minem°
yue sii-Lonta o soalho do segunda pa vim -Ido será constituido de vigas
duplas '1', indieadas na planta e distanciadas do 0,00 de eixo

ei o.
Nigamento repouzai :á sobro vigas madres cujo typo será

indicado no desenho, Vovi n • IGlra	 fralleaaS LIO ferro T,
41ii iyilt indicado no projecto.

As vi gas madres s3 apoiarão sibre consulos de forro presos dos
dons lado, das cuhunnas.

IV —	 do segundo pai iment
Se ';'i fn winado de uni estrado do concreto armado com a esties-

gora indicada no desenho. O concreto a empregar-se será do traço
1:2: composto de uma parte de cimento, duas de areia doce e qua-
tro ti p Ia licitada que 1 , asse em UM atinei de 0,03 cietitimetros de
diametr

O nioirl deployé será ile ti. 10 COM a disposic,ão indicada no
desenho.

A p irie inferior e superior será revestida de argamassa de ci-
n t em,. de prinaira qualidade do traco 1:2. No preço do soalho não
i'everá ser inchado o vigamento que o sustentará.

— Solo do 'primeiro paximento
Será constatando de terra foi necida e piloada pelo contractante

em yes (-amados de 0,20, servindo de lastro a unia chapa de concreto
(le 1:3:i.; de 0,15 de espessura sobre o qual assentará o lençol
de :isplialto de 002:5 de espessura, que formará o soalho do ar-
mazeni.

V/ -- Paredes
As l',(1C".. serão de concreto arinatlo, iormando paincis, cousti

Inicias de metal deployé mm. 15, amarrados a vigas T, espaiiidas do
100, no sentido vertical o 2,111 no sentido horizontal. O concreto será
tio tray , . 1; 1:2:i. , como no soalho. A espessura das paredes será de
0,10 , SHO	 vstimimeitto, di'VCOdo ser embocadas interna e externa-
mente eoin ;11--amassa de 1:2 de cimento de primeira qualidade. ti
Preco das pai-enes comprehende o metal depliayè, vigas T de 60x30
de, 'S,02 Lilos tv:o . metia:, acima descriplas e as caidoeiras de -1,5x30,
de 2:1'; [silos por metro, como indica o desenho.

VII -- rachadas
A , failiadas serão Onainetitadas com argamassa de cimento de

-1:2, de cimento de primeira qualidade, do modo que aprosantinn a
Alecoracão.estabelecida nos desenhos. Essa oNamentacãe a:-..sotará
.sobre revestimento.

-- Soleiras e escadas
ir:, serão de cantaria lavrada com as dimensões det.

3,20_
its	 de cantaria lavrada constarão de tres dog,rács

3,2ox1).:
As de rena) fundido serão de 1,0 de largura com corrinillo e gra-

dil,	 (1,Eis lances, tendo o desenvolvimento indicado na planta.
/X — Esquadrias

As portas serão de ferro corrugado enrolando-se sobre os tam-
bores metallicos e terão as competentes fechaduras e demais ferra-

Selis'i'ara cada armazena deverá haver em unia porta, um pequeno
posti go do entrada.

Às janellas do primeiro pavimento serão de caixilhos de ferro O
vidro fosco e os do segundo pavimento de madeira com venezianas,
vidro e postigo.

Terão as ferragens neces s arias mos como: eremonas, fechaduras
dobradiças , que serão da melhor qualidade.

As bandeiras e 'acuminais serão do ferro forjado,
X — Pintora

Será lisa, a ires mãos. estendendo-se.a toda a armação,metallica
e esquadrias, devendo a primeiras das ferragens ser de zarcão.

Phitaforing

Terá a largura de 3.3 e será o seu solo revestido de tona cainada
de concreto de 1:3:0 com o revestimento de 0,02 de espessura de, ar-
gamassa.

A muralha de arrimo sorá de alvenaria ordinaria de pedra com
argamassa 1:3

O capeamento será de cantaria lavrada na altura de 0,15 Coo..
VH1101111'05 e larg-ura de 0,50.

— Calhas e algerozes
As calhas dos armazens serão de, ferro galvanisado e os algerozes

chatos de ferro fundido, devendo as calhas ter a espessura de 0,002 e
os algerozes 0,01.

X/// — Apparelhamenlo
Os guindastes para o primeiro pavimento, de 1 1, 1 2 toneladas

deverão ter ires 111000PCS correspondendo aos movimentos longità-
dulia!, ao longo dos armazens, transversal e ao de elevarão e descida
da carga.

A bitoia da linha sobre a qual deve correr será a indicada na
planta.

A natureza da corrente electrica que teima de accional-os é al-
ternativa triphonica, cineo:mta periodos e duzentas volts.

A altura da elevação da carga é de seis metros o trinta emiti-
metros.

volAs  icidads3s deverão ser quando carregados de nove metros
por minuto para elevação; trinta metros para o movimento trans-
versal e sessenta metros para o lougitudinal, Milhem por mi-
nuto.

Deverão ter plataforma com corrimão, dando livro accesso aos
differentes

Nelle, serão installados os Ires controllers e o interruptor gerai
da çorreut

Deverão ter no mator de elevação um freio electro-magnetico
' 'para regalar a marcha de descida das carga,:,

Deverá, o prero da proposta incluir piutura e montagem. As
engrenagons e calos deverão ser de aço de superior qualidade.

Os do segundo pavimento para nma tonelada, terão dous mos
toros, correspondendo aos movimentos longitudinal, ao longo do-
armazens e ao de eleva,;ão e. descida da carga.

A natureza da corrente é a mesma já descripta para e caso an-
tenor.

A altura maxima de elevação da carga i! de 12 metros e as velo-
cidades para os ilons movimentos podorão ser as mesmas já fixadas
para os do pritueiro

Serão dirigidos de baixo e deverilx, lambem ter no motor de ele-
vzieão Um freio para regular a desci.,',a da carga,

Todas as engrena gens, cabos,	 ete, serão de primeira
qualidade.

No primoiro pavimento s er..ão assentes linhas Decauville para o
movimento dos va gonetes, ri r., sentido longitudinal do armazem e na
plataforma nu sentido trar,sversal.

Sin .á dotado de corn".ra-trilhos de Cantoeira e os trilhos serão de
lo h.. por metro coup-ate,

Correspondendo a cada coxia será montada um girador do typo
indicado no desuo'do de detalhes.

.X	 -- Generalidades
O materia) a ser empregado será cio primeira qualidade, a juizo .

da frsealizatfao do Porto do Rio de Janeiro.
O terrheno para as edificacões será entreene livro e desembara-

çado,--Emi;	 (Mro, sect'etarie.

Inspectoria Geral do Illuminação

nneço DO GIZ E DA ENERGII. ELEGTRIGA

De orMin-do Sr. Dr. inspectg geral de Iluminação, faço publieg ,
4 que o pre,,,:o do giz fornecido pela Société Mionnue
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Janeiro, no Mez do inalo proximo passado, foi de 201,07 réis por mo- g	 Proposta n. 3	 .
tro cubico e o da energia electrica para 03 particulares de 381,5!) 1 'hm ; (X, C.onn)., legociantes matriculados e estabelecidos á rna.
ris por kilowatt-hora, servindo de base a media do cambi) iles,e . 9., opiiii,) " , c n.	 m)	 I,.t	 52, propõe-se fornecer a essa estrada os ma-
!noz, conforme certidão da Camara Syndical dos Corraorcs ouslada ! '"'teriaes conA antes ela inclusa relação pelos Koos nella especificados
pela Soendo a esta repartição.

Inspectoria Geral de Illarninação, 7 de junho do 1913.-0 conta-
dor, Rodoipho Riefol.

Estrada de Pérro Central do Brazil
'Do ordem da directoria fu:o publico que na proxtma semana

serão recebidas mercadorias, inclusive indammaveis, na estação Ma

ritima para todas as estar,A3S servidas pela mesma.

ílio, 1 de junho de 1913.- José Ricardo de iffinaci,,,pla, nue-

tarjo.
nn•1n/...

Estrada de Ferro central do Brazil

CoNerr,RENCT1 PARt O FoRNEGIMENT3 DE MATERIAE3 DE iliroLA LARGA NEGE3-
sAR103 Ao I ErosiTO DO ENGENRO DE DENTRO

ordem da directiria e em cumprimento ao art. 5'k da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, abaixo vão transcriptas as oito
propo,tas abertas e lidas hoje, em presença dos intereesados, nesta
sp rretaria, para fornecimento de materiaes de bitola larga necessa-
rios ao deposito do Engenho de Dentro.

Proposta n. 1
Proposta que fazem Norlon, Megaiv & Co., Limite,d, para forneci-

mento do maiorias de bitola larga necessarios ao deposito do Engo-
nho do Dentro:

Norton, Meg,aiv Co., Limited, negociantes estabelecidos á
rua Primeiro de Março n. 112, propõem fornecer á Estrada de Ferro
Central do Brazil o seguinte material, de accôrdo com ti edital
de concurrencia da estrada, da data do 28 de abril de 1913, a
saber

100 caixas de graxa legitima dos fabricantes T. li. Symington
Company para carros de passageiros, bitola P 2 ,60, sendo caixas de
graxa sómente, sem cunhas de bronze, exactamenie iguaes ao mos-
trado no desenho n. 305, ao preço de £. 1.1.8, cada uma, ou alterna-
tivamente.

100 caixas de graxa, como supracitado, mas com cunhas e sem
bronzes, ao preço de 1: 1.2.9, cada uma.

100 caixas de graxa legitima dos fabricantes T. ii. Syminglon
Company para vagões série 00, bitola de 1° 1 ,60, exactarnente iguaes
ao mostrado no desenho n. 459, sendo caixas do graxa sómente,
sem cunhas e bronzes, ao preço de £. 1.1.8, cada uma, ou alterna
tivainrd.

100 caixas de graxa, coino supracitado, Mas com cunhas e sem
bronzes, ao preço de C 1.2.9, cada uma.

Os preçõs acima cotado são para as caixas entregues na inten-
dencia dessa estrada, correndo por conta da mesma todas as despe-
zas aduaneiras, diga-Se: entregues no Cães do Porto.

Embarque: O embarque dessas caixas poderá ser feito dentro de
00 dias depois de serim preérichidas as formalidades da encom-
menda, salvo caso de força maioP.

Baseiam-se os preços acima cotados em ser feito o pagamento da
nossa factura, depois de contorno o material, ao cambio á vista.

Esta proposta fica sujeita a unia resposta em prazo breve.
Rio de Janeiro, 2 do junho de 1913.-Por procuração de Norton,

lklegaw S.: Co., Limitei!, J. Il. Simons.
Proposta n. 2

x .ietõ Anonyme dos Aciéries d'Anglour cio Tiileur-Iez-Lli\ge
(Bolgica), por interinedio do que subscreve (residente á avenida Rio
Branco n. 117, Rio de Janeiro) seu representante com plenos
poderes, tem a honro do offeroder os se g uintes materiaes da bitola
larga nee::ssarics ao deposito de Engenho -de Dentro, de accôrdo com
o (Atai de 28 de abril de 1013, que acceita

1.000 aros do ao para rodas de carros, pelo preço
cada um de 	 	 37$900

400 eixos montados II, OT, T e V, 21005, pelo
preço cada uni de 	 	 2258300

400 eixos Modtados BD, 11, Q e R, 170x05 pelo preço
cada um de 	 	 2225500

200 eixos montados N, NL e luxo, 230x130, pelo
preço cada um de 	  2535300

50 eixos montados para carros DM, 150x95, pelo
preço cada um de 	  2238500

Esses preços se entendem por materiaes no caes do porto do Rio
de Janeiro, sendo que todas as despezas do cães e cie alfandega serão
iior conta dessa èstrada.

iremb:arqm dos eixos montados começará dentro do dons mezes,
2r i 'êg‘ inensa0 successivos dó 250 eixos ipontados.

iode Janeiro, 2 de junho de 1913.- Por procura , Jko da Societé
'6 do Aciéries

rj
 CoMptÁr Toe Pr Wien,

ni,atesidUté..  Mr,

para o consum ) lo deposito do Engenho da Dentro, para bitola larga
de accõrd ) com o e Imial de 28 dc abril da 1013:

Os preces são para o material com direitos aduanair03 entreguJ
na intendencia da estrada dentro do prazo do 30 dias.

Os proponentes declaram que os parafusos, porcas, pontas de
Paris e arraellas, são de fabricação nacional, e outrosim, que sé sub-
metem por completo ás exigencias do edital acima.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1913. -Rime dsz Comp.

Relu ç io
kilos parafusos de ferro cem porca sexta.vada, de

385<2', 212", 3 1 ,12, 4", 7" e 7 1:2", kilo...
11.950 kilos paraiUsos de ferro com porca sextavada, de

1/2"x2 1/2", 3 1/2", 4", 4 1 / 2", 5", 512,
O 1/2", 7" ; d3 1/2"x7 1/2", 8", 8 1/2", 10",
iti1001/2", 11" ; de 1/2"x 11 1:2", 13" e 13	 2",

26.620 kilos parafusos de ferro com porca sextavada, de
8"x2", 2 1 / 2", 3 1/2" 4", 4 1 / 2", 5", 5 1.2",

O 12"; do 5/8"x7 1:2", 	 8 1/2", 10 1,2",
11 1/2', 1	 1:2" e 13 1 , 12", kilo 	

2.000 kdos para foscs de ferro com porca sextavadl, de
3, -1"X13" e 13 1,/2", kilo 	

000 kilos p11'il('u5,)5 de forro furado, com uma perca,
de 1 "2";<2 1 2", kilo 	

1.00) kilos idem, idem, idem, 3/4"X1.1 112",kilo 	
1.200 kilos idem, idem, idem, 3 ,	x13", kilo
1.500 kilos idem, idem, idem, 5 ,'8"x2 1,2'',

500 kilos ii m, ideai, idem, 3 . 1."x2 1/2", kilo 	
1.200 kilos ithin, idem, idem, 5.8"x13", kilo 	

500 kilos parafusos de f nTo, furado, com duas porcas,
de, 5	 x !i 1 2", kilo 	

1.200 Mios idem, idem, idem, 3/''x 14, kilo 	
1.200 kilos idem, idem, idem, 3.-4'x14 1 '2", kilo 	
1.000 kilos idem, idom, id3m, 785<15 1 2 - , kilo 	
1.000 kilos idem, idem, idem, 1" x15", kilo 	
3.000 • .a fusos de ferro, furado, com unia Porca , tYPa

och;ipjm armado», um 	
arruellas de ferro de 3/8", 1/2", 5,8", 3,1," e 7;8",

3.000 porcas de, f...rr, n , sexta yadas de 1/2", kilo 	  ...
200 porcas (13 forro, sextavadas de :3"8",
200 porcas de ferro, sextavadas de 58", kilo 	

3.500 porcas de ferro, sextavadas de :3, 	 e 7-8", kl 	
5.000 porcas de firo, sextavadas de 1" e

500 porcas de ferro, se.xtavadas de 1 1/4", kilo 	
600 kilos ii)puntas de Paris como cabeça do 1 1 , 2",k 

3.000 kilos pontas do Paris com cabeça de 2 - , kilo 	
2.000 kilos putas de Paris com cabeça do 2 1,2",

luto 	
3.700 kilos, pontas de Paris com cabeça de 3", 3 1;2" e

.1",
100 metros de ferro, corridos, para porcas, 7/S'',

metro 	
200 metros dc ferro, corridos, para élo, direitos, 3,8",

metro 	
Rio de Janeiro, 2 de junho de 1013.-1/imo SI Comp.

Proposta n. 4
A Compannia M. , ChaDica e Imporfadora de S. Paulo, sociedadá

anonyma, com séde em S. Paulo e filial nesta cidade, á Avenida RIO
Branco n. 117, tem a honra de propor, por seu representante abaivi
assignado, de ae ,.0rdo com o e,lital de concurrencia de 28 de abril de
1913, o fornecimenta do material constante da relação fornecida pela
secretaria desa Estrada, a saber
1.000 aros de aço para rodas de carros, de accórdo com o desonho

n. 20 da locomoção, ao preço de 378 cada um.
400 eixos montados,para carros, ri, D, II, Q, etc., 170 x 0,95, con-

forine desunho n. 81, , ao preço do 2275500 cada um,
400 eixos montado s , para carros, II, OT, V, 210 X 0,95, conforme

desenho it 19, ao preço de 2285500 cada ntn.
400 caixa ,: (10 graxa Symington, para carros, 13, f), conforme de-

senho n. :afj, completas, com mancaes e enoitas, ao prc(::él
de 458 cada uma.

100 mulas espirites para barras .do trucks dos carros BD, Dn;
conforme desenho n. 129, ao preço de 12$ cada uma.

1.000 manilhas completas com engate, conforme dosenho n. 22, ap
preço de 318750 cada uma.

A entrega será para os .1.000 aros, em oito semanas a contar d'a,
data da encornmenda, as 100 molas, em 14 semanas, e o testo do
material em 10 semanas 'inibem a contar 4a _data da óricon-fin'endé_2::

15350

1$0'01

$075

$87.5

15500.
1$23(P •
15250

iod
18250
18í00

1$100
15250
152:i 0
1$2:;0
IS 230

$700

$920
$0311

1$160,
$885
$835
$8$:1
$000,

$11à
$388

$370

$370,

2$000

$300



Domingo 8
	

DIATIO OFFICI.11	 Junho de 1913 8231,

Os preços enteadem-se para o material 'posto no •Cães do Porto,
correndo as daspe.zas do cães e direitos aduaneiros par conta da Es-
trada, conformo diz o edital.

Companhia àhclianie,), e Importadora do S. Pattlo.-Por procura-
ção, Jayme „Luiz 'Smith de Vaseoneellos.

Proposta n. I;

Conçalves Castro SI Comp. propijam 'fornacar á Estrada de Perro
Central do Brazil materiaes de bitola larga Ilet:e •SSaViOS ao deposito do
Engenho do Dentro:

	

1.500 arruellas de feltro para carro, desanho 32, uma..... 	 1.800
10 macacos de bomba de 15 touoladas, um 	 	 1578000
10 macacos de bomba de 25 toneladas, um 	 	 23:18000

	

500 braçadeiras de mola d3 forpo 13 &sonho 27, kilo.... 	 18000
500 correrdes do segurança, para carros Ar e T, kilo 	 	 ':•;780
100 correntes de segurança para carros Q., kilo 	  ••	 $780
100 correntes de segurança para carros N., kilo 	 $780
100 correntes de seguram:a para carros O. O., kilo 	 	 $780
200 correntes para haste do rocio, kilo 	 	 '878O

	

200 correntes para trucke, kilo 	 	 $780
200 kilos de parafusos do faiem com perca sextavados de

2" x 3/8", kilo 	 	 $500

	

200 kilos da ditos idain idem idain da 2 1/2" x3/8", kilo 	 	 8500

	

250 kilos de ditos idem idem idem de, 3 1.2"X:3/8", kilo 	

8
250 kilos de ditos idem idem idem do 4" x 3,8", Iciio 	

$sS:510i00000300 ledos de ditos idem idem idem de O"x3/8", kilo 	

	

300 kilos da ditos idem idem idem do '7 1/9" X3" kilo' 	

	

1.000 Mios de ditos idem i leni idem ite 2 1 '2"x 12', kilo 	 	 $50)

	

200 kiloe de ditos idom idem 'dom de 3 I/2" x 1 '9", kilo 	
8S$::!.:°;000:

1.000 kilos de ditos idem idom iileio do 5" x1/2", kilo 	

	

1.000 kilos de ditos idem llem idem de 5 1 ; 2"x 1:2", kilo 	

200 kilos do ditoo 110(1 idem ideio %te 4" x 1;2", kilo 	  .
200 kilos de ditos id a m idem ileill de 4. 12''x 12'', kilo.

ss :.:000

1.200 kilos de ditos ide	

0(0)

	

1.200 kilos de ditos idem idem lidei' do 7"x1/9", kilo__ 	

85
m idem idem de 6 1/2 . 'x 1,2", kilo 	

500 kilos de ditos idem idem idem ile 8'' x1/2", kilo 	 	
S500
8500

S50O
250 kilos de ditos ideio idem ideio da 7 1./9"xl..2", kilo.

	

500 kilos de ditos idom Wien idam da 8 I `9"x1/2", kilo. 	 S500
1.201 kilos de ditos idem 'tilem itle111 (13'10" X 1/2 ', kilo 	 	 S500
1.200 kiloisdo dito, idem ideio idem de 10 1/2" xl .fo", kilo 20031.300 kilos de ditos idem idem i'l on da . 11"x 12', kiio 	
limo koos de ditos idom i limo oleou iio 1 t !/2-x i '2", kilo 5500
1.200 kilos de ditos idem tilem i.f e in (le 13"Xl :2", kilo 	  

	

x5	 S!';:';°: 3 O0

	

2.200 kilosole ditos idem idom idem de 2 1/2" ,8", kilo.	 {D)

1.300 kilos	 aole ditos idem idem	 lo do 13 1/2"X1/2", kilo	 S")9

:

0
2.4 . 1)11 kilos de dito, idem i (em Oben dia 2"x5 ,8", kilo . 	

	

1.600 kilos da diiiis 1(10 non non de :1 1/2" x5 8", kilo 	

	

3.000 kiios de ditos 11 ou idoin idem de 5 I O2" x5 , 8", kilo 	

	

1.800 kilos de dito, idem idem idem de 4 1,2'xO 8", kilo 	
3 . 000 kflos de ditos idom idom idem de. 5" X 58", kilo.,._

1.000 kilos de ditos Oleio i lam i Iam da 4." x5es", kilo_ _
ses:,:.):1)::

4.500 kilos de ditos idem idoin hl en ibi e 1/2" x5/8", kilo.
4.500 kilos da dito, idoon idem:nom ti -7"1 . 2",<:; 8" , kii0.

	

800 kilos do ditos idoin iden idm do -8 '119" x5/8", kilo. 	
./i2

1.000 kilos dia dPos idem ;dom1.000 	 da 10 1/2"x5,;8", kilo
1.500 kilos da ditos idem W	 iien iam do '11 1/2"x5/8", kilo
1.500 kilos de ditos idien idem idem do 19 'I/2'' x 5:8", kilo
1.5o0 kilos ilo ditos iilam idom idem do 13"x5/8", ' kilo 	
1.500 kilos de ditos idonei leo illem de 13 ! '2" x:4'8", 'kilo

e

;S Ï:.;;,0000;
8‘. a

o00 kilos da ilitoi idem idem ideio de 1:3" x3 'fr . ', kilo 	
600 kilos de paro fosos do ferro, furados, coto tuna porca

de 2" 1 , 2 x 1 2", kilo 	
-8Sli3i00001.000 kilos'ilitos idem idem idem, II' 1:2 x 3,1» , kilo. 	

1.900 kilosHilos Wien idem idom, 13" x :1 4", kilo 	 	 SOM
1.500 kiloseditos idem idem idem 2" 1 e. x 578", kilo 	 	 SO00

1.200 kiloe ditos idem idem idem 13” x 5/8", kilo 	
	

$8r010)
500 kilos ditos idem idem idem 2" 1,2 x Si'',/ 	 kilo 	

500 kilus ditos idem idem com doas porcos 4" 119 x 3/8",
kilo, 	 	 SUO

	1.200 kilos ditos idem idem com duas porcas 14" X 3/4",kilo 	 $‘300
1.200 kilos ditos idem .idem com duas porcas 14" 1,2

	

x 3rk", kilo
1.000 kilos ditos idem idain com duas porcas .15" 12
	 $O00

X 7/8", kilo 	
1.000 kilos ditos idem ideia com duas porcas 15" x 'I",kilo
3.000 kilos parafuso de ferro com perca typo chapéu ar-

mado 2" 1,0 x for, kilo 	 	 $700
2.000 kilos pores 	 ferro -scxI

200 kdos porcas de ferresextasadas :3-8'', kilo 	
	 $700

	

a d emi:N:mia 1/2", kir/ 	s 

$'79!2.0 1 11) kilosiporeas de 't‘riii) sextavadas 5f8", kilo 	 	 S7'.0°
'88;0000

1.500 kilos-porcas de ferro sextavadas 1", kilo  ' 	 $700

1.600 kilosporeas de ferro soxtavadast 3/4", kilo 	
2.000 kilos porcas da remo sextmdas 7/8", kilo 	

3.500 kilos porcas do ferro 3extavadas 1" 1/8, kilo 	 •	 8700
500 kilos porcas de ferro sextavadas 1" UI, 1z:iio 	 .	 $UO

; OS) kdos:de poetas do Pa	 cabeçaCabeça _j" . 1/2., kilo....	 Si.00

3.000 kilos da pontas da.Paris com cabeça •2",
2.000 kilosi do montas de Paris com .cabeça 2" '1/2, kilo....
1.200 kilas de pontas de. Paris com cabaça 3", kilo 	
:2.000 kilos de pontas de d'aris•com cabeça 3" 1/2,

e o e 1.110 ,; ,11 pontas do Paris com cabeça 4", kilo 	
1.000 kil s da taxas do ferro de bomba leão II. o. 12, kilo
3.0(o) ilminaeseirits do 10 para lubrificação, uma

loa meares de correntes de Couro io.ra pinos de 1 8, metco 38000
200 mmetro..;correnta dal :arpo Oto direito de 3/S, metro	 28000

Os artigos acima propostos serão entregues no Coes do Porto, cor-
rendo as desluzas por conta desta .listraile, da areórdo com o edital.

.filo da Janeiro, 2 de junho de 1013. - Gonçalves Castro ,Sz Comp.

• Proposta n. A

Gonçalvos Castro & Comp. prop)mo fornecer á listrada de Ferro
Central do Brazil inateriaes de bitola larga , necNsarios ao dep ,Áto do
En2..anho de Duntro.

iSO klys do arruellas de ferro do 3/8" , 1/2", 5/8",
3/4" e 7/8", kilo 	 	 18109

100 kilos de acido inuriatico, 	 11%200
.20 brochas de caiar 00, unta 	 	 1$200
20 brochas de cabeai) fraocazas encastoadas AP 	

58100n. 16, moi 	
200 kilos de colla de Hamburgo, kilo 	 	 281100
300 kilos da giz, kilo. . 	

--)7101(0)200 kilos de pedra ponone em pó, kilo 	 	 'ti.
1e0 kilos de pedra mimo.; eia grão, kilo 	 •St100

1.000 kilos de zarcão, kilo 	 	 $730
10 (luzias da baldas galvallizados, (luzia 	 9
20 kilos da corda de	 franca?. de 1/8", kilo._	

,11 00810)()

fritai:3z de 3S",90 kilos da corda da buli
4,000 falia: da lixa bra:11...a	 papol os.Se  0, folha

900 kilo .; de sabão g .eco,

)	 (171):(

30 duzias ml vass eras dcpia,sova geando:, ( l i me i,	 12000
30 (luzias de vassouras de passava pei t o/mas, (luzi".	 i01)

Os artig . is	 pralio;'..os Sã() entl':`,g11 , 5; d	 na imitei).-
delleia dessa C'Stl'ad i te accOolo com o °mal

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1013.-600enlves Cimtro & cehnin,

• Proposta mi. 6 •

'Rocha , Wireker & 	 nogociantas estabelaeidos . neeta praça,
á rua d,,s Ourivo'H u, 113, prooeam teimo= a essa estiada o; sagnin-
tes moteriaes	 artigos., da accórda com o e li tal da oe do abril
ultimo. para a coiteurrencia relativa a .ts in.tHriaP:; ,IPhit . rl	 [lega
ueceasarios ao daposi•O do liagoullo de .ftintrd. Os m'cl 7a'i Os

são de praduceau eetrangeira, não existindo similar de pooducf...ão
nacional:

200 porcas «Fixator,) com	 ia 3 •8",
.000 porcas ol'i\mtoro Com arruela .; .(10 1.9". tona 	
.5oir porcas ,Fixolore caiu iirruellits .1a 5 8".
.0410 porcas °Fixou'' , com atem:Pite de 3 4,
moo preas ,,Fixatimai colo arimallas (1'! 7 	 nina 	
.000 pOrea-; “Flx 11.1r , e mi aoro	 de 1", uma 	
.000 porcas ' Fixacn com alem eles ia 1-1
.000 porcas ”Fixator, com orei' ill is de 1-1	 mu

De
2"X 3 . ti", 001 kil0s,

Da 3 I 2" x3 8", 910 kilos,
Do 4" x3j8", 950 kilos,
Da T . X3/8" 301 UI n •4, kil 	

De 7 1 2"x :Is", 300 kilos, kil ) 	
Dc 2 1/2"x 1,2", 1.001 •;11os
Da 3 1'2" xI:0", 20,) kilos,
Da 4"x1/2, 200 kilos,

1; 4"X 1 , 2", 209 Mios, kilo 	
Dc 5"x1/2", 1.000 kilos,
Do 5 1/2x toe", 1.000 kilo:, koo 	
D3 G 1/2" x 1;2" 1.200	 kilo 
De 7" x1/2", 1.200 kilos,
De 7 1/2,"x12", 250 kilos, kilo 	
De 8"X1/2", 500 kilos, kilo 	
Da 8 1/2"x1/2", 500 kilos, kilo 	
Da 10"x1/2", 1.200 kilos, kilo 	
De 10 i1/2."X1/2", 1.200 kilos, kilo 	

8,500

S.100
-S'fr0t)
$301

400
$400
080

38000

I 5709

.J3")0
o i0
:K't03
1S7:111

Esta antevi '1 :iará mar ote 	 Porto, e rrondo as ii

	

(10 eáei 1 direitas a . lual yáros pir emita	 e.;trada
Os prop10001 ,r; declaram	 to las as conde:Cies c.ehtaill..}3

do r.iferido edital de coneurrencia.
Rio do Jeo Ler i i , 	junila de i013.-11.oelw, 	 Co,

Proposta n. 7

O abai x.	 capitai, i ru a 	„grio
Pedra 0. 70, propõ	 a Hriireer á Estrado	 Ferva Colora I ilte
Bricil, lia accordo ( . 1:;1 o c llt d publicado no Diario	 em data
da 28 do abril de 1013, o 	 Inateriai.

Para a :13‘ divisto--Eitt;,tiiiiil
Para l'it gos O rwro e nri porca sextavados, son lo:

2" x3 .'s ', 000 kil s, Lila 	

...

..

..

$'r.90
837))
$370

8420
.ti:180
8:1Ro
8380
8080
833i)
$050
15350
S:110
8340
8340
8340
$340
8300,
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De 11"Xl i 2", 1.300 kilos, kilo 	
Do	 11	 1 , 2"X 1, 2'', 1.300 kilos, kilo 	

8300
8300

400 eixos montados para carrOs da serie II,OT,TX, con-
forme desenho	 de 21G X 95 mim para bitola

13"X1 2', 1.200 1:dos, kilo 	 $áoo de 10-..0 intr., pelo preço de cadb, eixo 	
De	 1:1 I 2"Xl 2", 1.300 kilos	 kilo 	

Parafos s com porca sextavados:
5300 400 eixos nionta.dos para 	 car'ros	 da	 serie 13 D,	 13,

D,	 11,	 Q,	 conforme	 desenho	 n.	 81, de
De 2" x3 s", 2	 100 kilo-J.,	 kilo 	 8310 170 x 05 no 'ta	 e	 para	 b:tola	 de,	 1,m00	 pelo
Do 2 1 2"x 3,N", 2.200 kilos, kilo 	   8:11Q

0:223:100285:000

Ca() 	
De 3 1 2-x1 8-,	 1.000 Mios, kilo 	 5310 200 oix„., toomouios para carros da serio N, NL e do
fIo 4"x5 8 : ', 1.000	 Mios, kilo 	 8310 Lixo, conforme descolo, n. 41 de 230X130
lie	 .1	 1 '2" x:i s'',	 1.800 kilos, Iiilo 	 310 e	 para	 bitola	 do	 1,m00	 pelo	 preço	 por
Do	 3" x3 s'', :1.0 00 kilo s . kilo 	
De	 o 1	 s", 3,0o0 Luis, 	 kilo 	  	

sS2,,,t())2 ada eixo 
Os eixos e aros soão entregues	 até	 31	 de dezembro aqui	 ô o

Do O i 2 - x3 s", 3.0o0 kilos, 8200 rosto da olferta de accordo com o edital.
8",	 kii(N,	 1:110 	 8 4 00	 Todos os moços entendem-se para o material 	 consignado	 á.	 Es-

De 8 1 .,-;" x5 8". 800	 kilos, $2110 trada de Ferro Central, entrogue 110 C1 .38 do Porto, corre.ndo as des-
Do 10 1 2"X5 8", 1.000 kilos, kito . 	  • • • 8200 pezas do caes e isenção de direitos por conta da Centra/.
De	 II	 1	 2- x3 8". 1.i00 kilos,	 kilo 	 $290 Pdo de Janeiro, 31 de inalo de 1913.- Thcolor	 Heinielic.
Do 12 l:" X5 8- , 1.500 kilos,
De	 13- X5 8".	 1.500 kilos,	 kilo 	 .	 • •

$200
$200 Proposta n.8

Do 13 1 2 - x3 , 8",	 1.300 kilos, kilo 	 $200 Proposta que (azem Borlido Maia & Comp., negociantes matricu-
Do	 13"x3 1", 300 hilos,	 kilo 	  • $290 lados estabolocidos	 nesta	 praça	 á	 rua do Rosario ns. 53 e 38, para

Parafusos de ferro furados com uma porca, sendo: fornecimento á Estrada tle Forta) Central tio 13 ia 	 do	 material pre-
De 2 1 2 - x 1 2", 000 kilos, kilo 	  8380 ciso ao d3posito do Engonho de Ilmtro, para fornecimento ás conser-
De	 ti 1	 "x3	 1.000 kilos,	 kik) 	
Do 13"x:1'1", 1.200 Mios, kilo 	
De 2 112 - x3	 1.300 kilos,	 kilo 	
De	 2 4 . 2- x3;1", 500 Lias,	 kilo 	

$:::4
0)

Se3. ,SQ
Val

'as do bitula larea , 18.1., L . l'illOS do edital de 28 de abril ultimo.

Sobresalentes para os carros:
1.500 atro: las de feitio para caries, 	 unia 	 	 78000

De	 13 - X5 N '' , 1.200 kilos, $350 10 macacos de bomba de la toneladas, um 	 	 3705000
De 4	 1 . 2"x5 . 8", 500	 kilos, kilo 	
11-;	 1 i"x 3	 1.203	 kilos,
De	 11	 1 2"x:1	 1.200	 Hos, kilo 	
De	 13	 1 . '2 - x7 8", 1.000 kilos,
De	 15 - x 1 - ,	 1.000 kilos, kilo 	

tara 1t51.4	 de	 ferro	 com	 moa	 porca	 typo	 chape°
armado:
De 2 I 2- X1 2", 3.000 Lutos, por cada	 parafuso 	

Prireim e aplainas:
Artmellas de ferro:

De 3 s", 23 kilos, 	 kilo 	
Do 1	 2- , 100 kitos, kilo 	
Do 3.s",	 100 kilas, kilo 	
De :1	 i",	 100 kilos,	 ....	 	
De 7	 100 kilos, kilo 	

Porcas de ferro soxtava rias:
Do 1	 2.000 kilos,
Do 3 8", 200 kilos, kilo 	
De 3 S", 2.000 kilos,	 kilo 	
De	 1.600
De 7$", 2.(100 kilos.	 . .
De	 1''	 1.300 Lulas,	 kilo 	
ii	 t	 3.30.; kilos,	 kito 	
Do 1	 1	 1", 500 kilw,

Porcas de forr..) caiu arruellas, typo n .Fixater, se	 do:
rie os" , 2d0 kilts, por porca e arrnolla, ao preço do 	
Do 1 2'', 1.000 kilos, por porca e aruella, ao preço

1,:;00 kilo:, por porca o arruella, ao preço de_
De 7 8".	 1.000 kilts, por porca e anona, ao 'troço
D,;	 1 " , 1 . 0 .10	 For porca o arruella, ao preoo do 	
113 1	 1 8".	 1.00:1 kilo:, por porca e arruella, ao preço do 	
Do 1	 1	 1";	 1.0;10 kilos, por pi ata e arruella, ao preço de 	

uma.; de craves ou semelhantes, sendo:
Do oleia canoa bastarda, 10 duzias de 10", a 	
11.3 moia valuta bastarda, 	 tO duzia .4 de 12", a. 	
1P0 meia canoa, murça, 10 (luzias de 10 - , a 	
De tinia	 mura,	 10 (luzias do 10 - , a 	
De moia omina bas:ardas, 30 (luzias de 16", 	 	
Chatas bastarda s , 3 (luzias do	 12", a 	
Chatas bastardas, 10 (luzias de 11", a 	
Limatins bastardas quadradas, 3 duzias de 11", a 	
Limatões bastardas quadeadas, 10 dirijas	 16", a 	
Litoatões bastardas vedou (a 4, 10 duzias de 12", a 	
Limalt")os bastardos redondos, 20 (luzias cio 11", a 	
Limatões triaugulares 10 dtizias do 10", a 	
limat0os triangulares, 10 duzias dei . '" a 	
Liinaton; triangulares, 10 duzias de 1/' a 	
Chatas bastardas, 20 (luzias de 16" a 	
l,iInatiS'4 triangularo z ,	 10 (luzias de 16" a 	
1.001) kilo,: de zarcão a 	

5 grosas do contrapnios de 2 1 ; 2 X	 1/8", a 	
grosas de contrapinos de 2 1/2x 3/10", a 	

5 grosas do contr,ipitio3 do 2 1 :2X 1/1", a 	
100 grosas do contrapinos de 2 X 1:8", 	 a 	

80	 .,,:rosas da contrapitios de 2x 3 . 10",	 a 	
20 grosas do contrapinos de 3 x 1/1", a 	

8:180
$át40

08'0
83>'.:40

8093

15500
1$ 1(411

18200
18000

5800

$1550
$080
8020
8%00

.841.0
8480
8500
$530

8230
8200
$320
830
$3811
$100
$:101)

38300
88500
0300

'185000
108000

88300
138000
108000
11.50s.)

05000
118000
7$000
95000

135000
185000
188000

5300
28:100
38100
38000
28000
"5700
.18300

10

200

200
250
230
300
300

1.000
200
200
200

1.000
1.000
1,2.00
1.200

260
300
300

1.200
1.200
1.300
1 .500
1.200
1.300
2.100
2.200
1.000
1.000

.800
1.000
1.000
1. 000
1.300

soo
1.0d0
1 .300
1.3oo
1.3.10

500
1.500

600

1.00o
1.21m
1.500

500
I .200

500
1.200
1 ,2oo
1.0o0
1.000
3.000

macacos de bomba de 25 toneladas, um 	 	 4708000
Paral'usos, etc.:
kilos de parafusos de ferro com porca	 sextavada de

2-x3 15 - ,	kilo 	 	 8400
kilos de ditos ideio idem de 2 1 '2 - x3 ti", kilo.. 	 	 8190
kilos de ditos idem idem de 2 1/2"x5, 8', kilo.. 	 	 8110
kilos do datis idem idem de 4'5<3..8", kilo. 	 ..	 	 	 8410
Lulas de ditos idcm idem de 7"x3/8", kilo 	 	 8105
Mios de ditos idem idem de 7 1 '2" x31 8", kilo 	 	 $105
Lutos de ditos idem idem do 2 1/2"x 1/2", kilo 	 	 $310
kilos de ditos idem idem de 3 112"x1/2", kilo 	 	 $310
kilos de ditos i tem idem de 4"x1/2", kilo 	 	 8310
kilos do ditos itkon id3rn de, 1 1 , 2 5< 	 kilo 	 	 8330
kilos de ditos ideio idem de 3 - X1 /2", kilo 	 	 8330
kilos de ditos HOW idem de 5 1/2" x 1 '....' ,	 kilo 	 	 $330
Lulas de diios id1111 ifiCill de O 1/2"X1,:..",	 kilo 	 	 8320
kilos de ditos idoin idem do 7"x 1/2", tilo 	 	 $320
Lutos do ditos liem How de 7 1/2"x1;2", kilo 	 	 $320
kilos do ditos i leio idem de 8"x1/2", Lilo 	 .	 8320
kilos de ditos idcin idem de 8 1/2"X1/2, kilo. 	 	 $320
•il Is de ditos idem idem de 10"x1/2". kilo 	 	 $310
álos de ditos idem ideai do 10 1 , 2" x1:2", kilo 	 	 $310
•ilos do ditos idem idem do 11"x 1/,,. ', 'kilo 	 	 $310
;dos de ditos idem idem de 11 1 :•"x1 '2", kilo 	 	 $310
:dos de ditos ideio idont de 13"X1/2";kil ) 	  •	 • •	 8310
,ilos do ditos idem idein de 13 1/2"x1/2", 	 kilo 	 , ...	 831(1
:dos do ditos idem idem de 2 - x5/8", kilo 	 	 8330
,ilos do ditos idem i lein do 2 .1„2"x5,.8", 	 kilo 	 	 $350
:nos de ditos idem ittem do 3 1,2'5(5/8',	 kilo 	 	 $310
•ilos do ditos idem idem do 1"X3/8",' kilo 	  ...	 $310
:dos de ditos idem idem do 1 1,2"x3 '8", kilo 	 	 $33))
;dos do ditos idem id.on de 5 - x5 8", kilo 	 	 $330
,ilos do ditos idom idem de 5 1 '2»x3/8'', kilo--	 8320
;lios do ditos idem idem de '6 1:2"x 5,/8", 	 1,110 	 	 $320
;dos do ditos id.on idem de 7 1,2 - x3 , 8", kilo 	 	 8310
mios do, ditos idom idom de 8 112 - X3 8'', kno 	 	 $310
kilos d3 ditos idoin idem de 10 1;2x5, 8", kilo 	 	 $310
k dos de ditos idem id,mo 11,1 11 12 	 x 5:8",	 kilo 	 	 $310
kil,,s (13 ditos idem idem de 12 1 	 kilo 	 	 8310
h.d .às de ditos idem idem de 13 - x318'', kilo 	 	 8310
kilos do ditos idem Wein de 1:1''X3/1", kilo 	 	 8310
kilos do ditos idem idem do 13 1, 2"x3 8, kilo 	 	 8310
kikts do parafusos do ferro furados com	 uma porca

S2x1avada. de 2 1 2''x 1o2", 	 kilo 	 	 8100
kiios do ditos ideio idem do 11 1,'2"5<31",	 kilo 	 	 8360
kilos do ditos idan idem de 13"x3/1", kilo 	 	 $500
Mins de ditos id3to idem de 2 1 '2" X3/8",	 kilo 	 	 $360
kilos de ditos idem idniii de 2 1 . 2x3:4",	 kilo 	 	 $360
1:110 ,1 de ditos ideai idem do 13" x5 '8", kilo 	 	 $300
kilos de lidos idem du is porcas de 1 1 ;2"x3, 8", kilo.	 $300
kilos de ditos idem idem de 14"x 3 '4", kilo 	 	 8310
kilos de ditos idem idem de 11 1/2”x3 '4", kilo 	 	 5310
kil,s da ditos idom idem do 13 1 2',X1i 8", kilo.- 	 $11'10
kilos de ditos idem ideio de 13" X1 ', ki'o 	 	 $310
parafusos de forro focados e9A1 uma porca sextavada

do 2 1,2"x1;•2", typo élia,pi .o arliado, um 	 	 $250

1.000 aros de aço para rodas de carro conforme desenito
o, 20 e para .bitola do 1,60 intr. cada moo pelo
pro4)

11:d
Porcas c arruelas

50	 os do arrtP.'us da ferro do 3 o"„ kilo ... 	 rs. 	 	 $3:10
458800	 100 kilos do ajoi,•,teia	 de 1:er.r0 t1;,; 1 ./2", tilo.	 ;330

...:or- n ..	 ,	 -
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5330
$330
$330
7;i-70
5710
5110
8130
8't:30
5130
5130
$130
$600
$700
$800
$000

1$000
18200
1$100
1$700

S82.0
8820
$820'
$820(
$810
$820
8702
87.92
$702 '11

4$010
75100
68250

06S52.
115500
155o80
1181 :3;0,

9$230

t't)3:YU

7$00

155180
2s$6050(0)

$5200
2$800
35500
4.5100
2.500
28700
$;o0

193s8200

$030

$S0°.:1,-;0°
$010
$010
.SO40

600 folhas de lixa esmeril 0111 patino n, 6, folha 	 	 $010
Os preços da presente proposta referem-se ao material a impor-

tar, e serão entregu3s no Cais do .Porio, correndo por conta dessa
estrada os direitos aduaneiros e despezas de cács.

Os pro:)onautes declaram aceitai' todas as condições . estabele-
cidi•s no edital.

Chamam a attenção da estrada para a excellencia da qualidade
das limas que propino, e (1110 são da marca Morson, já conhecidas e
uzadas tie;sa. estrada.

Rio de Janeiro, 2 d3 junho de 1513.-Boilido Haia	 Comp.

Proposto n. 8

Proposta que fazem Borlido Maia & Comp., negociantes matri-
culados, estabelecidos oesta praça á rua do Rosario os. 35 c 58, pra
fornechneatto á Estradu . de Ferro Central do Brazil, do material pre-
cis() ao deposito do Engenho de Dentro, para fornecimento ás conser-
tas de bitola larga, nos termos do edital de 2s de abril ultimo.

Parafusos, etc.
200 kilos do parafusos do ferro com porca sexiavada de

2"x3/8",
200 kilos de dituslidem idem Llem de 21/2"x:1 : 8", kilo
250 kilos de ditos idem idem de 3 1/2"x3'8", kilo 	
250 kilos de ditos idem icem de ii,"x 3,"8', kilo., 	
300 kllos•de ditos : idem idem de 7"x3/8 4, kilo... 	
300 lidos de ditosidem idem de 7.1/2"x3/8", kilo 	

1.000 k:los do ditos idem ideai de • 2 1/2"x1/2", kilo 	
200 kilos do ditos idem idem da 3 .1/2"x1/2", kilo 	
200 kilos de ditos idem idem do 4"X1/2",.kilo 	

100 kilos de arruelas de ferro de 5/8, kilo 	
100 kilos de arruelas da ferro de 34", kilo 	
100 kilos de arruelas de ferro de 7/8", kilo 	

2.000 kilos de porcas de ferro sextavadas, de 1/2", kilo 	
200 kilos do ditas idem idein de 3,8', kilo 	

2 ..000 kilos de ditas idom idem de 5", kilo 	
1.600 kilos do ditas idem idem do 3/4", kilo 	
2.000 kilos de ditas idem, idein de 7/8", kilo 	
1.500 kilos de ditas idemn idem de 1", kilo 	
3.500 kilos de ditas idem idem de 1 1/8", kilo 	

SOO kilos de ditas idem idem de 1 1/4", kilo 	
200 porcas com arruelas de 3/8", fixator, uma 	

1.000 porcas com arruelas de 1/2", fixator, urna 	
1.500 porcas com arruelas de 58", fixator, uma
1.000 porcas com arrunlas de 34", fixator, uma 	
.1.000 porcas com arruelas de 78", fixator, min 	
1.000 porcas com arruelas de 1", Cot:Um', uma. 	
1.000 porcas com arruelas de 1 1 ,03", fixator, urna
1.000 percas com arruelas de 1 1/4", lixator, mus 	

Pontas de Pariz e tachas
600 kilos da pontas de Pariz com cabeça de 1 1,2"

1.000 kilos de tachas de forro de bomba 11. 12, Leão Id.,
kilo 	

Limas e limatões
10 (luzias de limas 1/2 canoa bastardas, marca Morson,

de 10", (luzia 	
10 (luzias de ditas idem ideio idem de 12", (luzia 	
10 (luzias de ditas idom idem !Dorsos de 10", dizia.
5 (luzias de ditas chatas bastardas de 12", (luzia

10 (luzias de ditas ehatas bastai : das do	 duzia
30 (luzias de tinas 1 .2 canoa bastardas 10", duzá.. .

	

10 (luzias de limas 1/2 canna musas 16", duzia 	

	

29 (luzias de limas chatas bastardas 16", (luzia 	
10 (luzias de lituatõ3s quadrados bastardos 18", (luzia..
5 (luzia s de limatões quadrad is bastardos 11", (luzia..

20 (luzias do Innatõos rodon ‘ los bastardos 14", (luzia....
10 killzias de iiinal7; redondos bastardos 12", duzia...

luzias de lima W3S triangulares bastardos 10", (luzia
10 (luzias de lima:03s O : Ling-uh r3s bastardos 12", (luzia
10 duz:as do limanes trianguli,res bastardos 11", duzia

	

10 (luzias de Emalhes triangulares bastardos 16", duzia 	
200 knos de coibi de llamburgo, kil ) 	
2,00 odos tbi pe lia nom s em pó, kilo 	
100 Li Is de podra Pomes em pe.lra, kilo .........

1.000 kilo, de zarcão,

	

5 grozas de contrapinos de 2 1/2" x1/8", groza 	
o grozas d3 contrapinos de 2 1,.2" 316", groza 	

	

:; grozas (te contra pinos (le 2 1,2"x1,.4", groza 	
100 ç.,^rozas de contrapitios de 2"x l/s", groza . 	
80 grozas do contrapinos de 2"x3 '16", goza 	
211 groza.s de conirapinos de 3"x 	 oroza 	

	

'10 duziirs de baldes de forro galvanizados, duzia 	
3.000 chumaceiras da lã para lula :ideação, Unia 	
2.000'1:Alias da lixa branca pap: 2 1 I) , 5, folha. 	
2.000 folhas de lixa bra.nea papel n. 6, folha 	
1.500 folhas do lixa esmo ii em palmo n. 2, folha. 	
1.500 fidhos de lixa osineril em puno 0. 3, folha 	
1.600 folhas de lixa esmeril em patino m. 4, folha 	

	

1.600 folhas de lixa esmeril CM pano() n. 5, folha..,...,,,, 	

2 ,30 dt.H de ditos idem id3m de 4 1/2"x1/2", kilo 	
1.000 kilos do ditos idem idem de 5"X1/2", kilo 	
1.000 c ibos do, ditos idam idem de 5 1/2'X 1/2 ', kilo 	
1.200 :Aos d3 ditos idom idem de 6 1/2"x1/2", kilo 	
1.201) 'dos de ditos idOM kin] fie 7"X1/2',

250 dlos d3 ditos idem idem de 7 1,/2"Xi/2", kilo 	
:;o0 -dos de caos idem idem de 8"x 1/2", kilo 	  ..
500 dlos de ditos ideai idem ,de 8 1/2"5<1/2",

1.200 ilos do ditos idem idem de 10",,'...1/2", kilo. ......
1.200 kilos de ditos idem icloou de 10 1/2"x1 '2", Libo....
1.300 ilos de ditos i( tem idem de 11' 5< 1(.2", kilo 	
1.500 dos de ditos idem idem de 11 1/2"X1/2", kilo 	
1.200 ii lei de ditos idom idam de 13"X1/2", kilo 	
1.300 ilos do dit s ideai idem de 13" 1/2 x 1/2", kilo.
2.400 ilos cie ditos idem idem de 2" ><

Parafusos de ferro com porca sextavada:
'dos dc ditos idem idom de 2 1/2"X5/8", kilo......•
mitos de ditos idetn idem de 3 1/2"x5/8", kilo 	
ilos do ditos idem idem de 4"xS/8", kilo 	

mitos de ditos idem idoifi de 4 1/2"x5/8",
'dos d.o ditos i tom idern cio 5" x5/8", kilo 	
mitos de ditos idem Liam de 17 1'2" x 5 '8", kilo. 	
mitos de ditos itr(Sin idem do 6 1/2"x5,8",
:lis de ditos ideai] idem de 7 1/2"x 5'8", klo 	

mil as (lo ditos id3o1 idom de 8 1/2" X 3:i8",
d o ditos idoin ideon da .10 1/2" x5 :8", kilo..

;dos da ilit s idoin idém de 11 1./2"x5/8", kilo 	

	

de ditos idem idem do 12 1/2"x5/8", kilo 	
:dos do ditos idem idoin de 13x5,8".,
olos do ditos	 idem de 11''x 3,1' , kilo. 	 . 	
elos da ditos idem idem c1.3 13 1/2"x5. h", kil0 	
dlos	 parafusos de ferro, furados cOlu tuna porca,

	

de 2 1/2"x1/2", kilo 	
1.000 dos de ditos i Iam idem do li 12" X3 1" kilo 	
1.200 I, dos da ditos idem idem de 13"x 3,4", kUo 	
1.500 kilos do ditos idem Liem de 2 11:2"xS/8',

300 kilos (le ditos i	 idein de 2 1/2"X3(V'
1.200 kilos de ditos idem idem do 13"X5/8", ¡tilo .....

500 kilos de du'as 1»reas ft 1.'2"x Ws'', kilo 	
1.200 kilos de ditos idem idein da 1 "x311,",
1.200 Lios de ditos idem idem de 14 1/2"x3/1",

libos de dito; idem idem de 15 1/25<78'',x7'8", kilo 	
1.000 k/los de ditos Wein idem de 1:1"x1", kilo 	
3.000 parafusos de NT() furados com uma porca, typo

	

chapb armado de 2 1,'2"x1/2'', um 	
Porcas e atroais:

50 kilos da arrudas de forco de 3 8", kilo 	
100 elos de ditas idem de 1 2", kilo 	
100 Lilos de ditas de 1'3r1'o de 3 8", kilo 	
100 cios de ditas idem idem de ,1,1", kilo
100	 de ditas idem idem (1c 7 , 8', kilo

2,000 dlos de porcas de forro sextavada: da 1;2", kilo-.
200 dlos de ditas idem idem do 3 8", kil) 	

2.000 dlos de ditas idom idem (13 5'8",kilo 	
1.600 dlos de ditas idem idem de 3
2.000 kilos da ditas ide:i idem (1) 7/8", kilo 	
.1.300 dlos de ditas idem ideai (13 1", kilo. 	  •
3.500 mitos de dita .; idem idem de 1 1/8",

Seu kilos do ditas idom Lbni (Jo, 1 1,1", -kilo 	
200 ) arcas com arruala de 3's" Fixator, uma

1.000 ditas ideou	 da 1. "

	

'2 , idein, uma 	
1.500 ditas idem aloin do 5,8" ide,m, tuna
1.000 (1itÁS idC111 ilUnl da O	 i te mm, uma 	
1.000 ditas idem idem de 7 .N" H um, unia 	
1,001) ditas idem itt.;in de 1" idC111, MIM 	
1.000 ditas idem idom do 1 1/8" idoin, uma 	
1.000 ditas idem idem do 1 1/1" idiam, uma- 	

Pontas de Paris e ta xa
600 kilos de pontas do Paris com cab ,ca de 1 1/2", kilo.

3.0o0 -lios de ditas i lean 1Iein 	 '1"-,
2.000 dlos de ditas idem idem de 2 1 2"., kilo. . . 	
1.200 dlos de ditas ilem idain de 3" Lila 	
2.000 :dos de ditas idain idem de 3

	

'	 	300 :dos de ditos idem idem de V, kile	 .
.1.000 i11os de taxas de ferro de : bomba, n. 12, Leão R...

trados americanos de atinei o rosca da, 1/2'', um-.
48 ditos idem idem do 58'', um 	 •
2 , 1 ditos idem idem do 3,8", um 	
24 ditos idem idein de 3 '1", mu 	
24 ditos delo ideal de 7..8", UM 	

100 kilos domei lo noiriatico, kilo 	
200 brochas para caiar n 00, uma 	
200 ditas d..: cabollojeancuzas, encastoadas, A. P. n. 16,

uma 	
200 kibs do collo do llamburgo, 'kilo 	
.300 kilos de giz em pedra,,

 kilos,de corda de linho, Iraucen. de 1/8"; kilo 	

2.200
1.600
1.600
1.800
3.000
3.1 00

$8o0 3.000
4.500

809
1.000
1.500
1.500
1 500

300
1.500

600

oe
.?.**

g702

5732
'$792
$7-92
8-792
$792
-502
5'0,12 .
871,12
$702,
$792

$702
$792
5702
$701
$792
5701
8702
S702,
1-792

8;02
$792
8701
8
$702
$"792

589
589
$89
8'80
$t.39
58'J
$89
583
S8O
88')
580

$120

$887
13887
$8,7
$887

ltiO't0
1::n 270
896:;

89i;z1"
$9(iij

57011
880(1
$900

15000
15200
15100
15800
75000

8140
8410
$.120
$120
$420
$420

IS 110
!sou()

z:1811
28100
28400
15210
1$200

4$700
2$400

g190
:4300



Stli-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Da or.10in do Sr. stib-aira,ctor, coliN ido a carnal- s.- N'e In ii a
:1" 54-Perla dosta sub-ilirectoria, no prazo do 30 dias, o. •eossados
alustivi mencionados, afim do reclamaram as elle0111D1i,
som endereço do residencial, Pelos paquates Wainlook, Lhotabe e liosiiu

•• •	 •

!leitor Pereira Santos:
J. S. Tromptu.

fio de Janeiro, 30 do maio de 1013.— Servindo do soerei:ui°,
Secolna Nato.

Directoria Geral dos Correios
• Sen-DIRECToRIA DO Til ‘FIGO

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecer na ti a sessão
desta sub-directoria, no prazo do 30 dias, os Interessados abaixo
tneneionados, afira de reclamarem as ettcommendas chegadas sem
endareao de rosidencia, patos paquetos Naverrd e Mocho.

J•wi eini •Pint .). Ribeiro.
Jdão Laca.
ti. 1'. Ma titias Willern3.
Joaquim Mendes.
Lopes •Martins.
Manoel Tavares..
Z. .. Fonseca Rodrignes.
A nte rico 114)(lrignes.'
Adriana Pcroira.
Ilio de Janeiro, 30 do maio de 1013.—Scrvindo de st-acta/ia,

Severino Pira. chefe do SCC(fLO.

Directoria Geral dos
ii

sun-wmcorax no TRAFEGO

flo Ordettl do Sr. subabrector, convido a compareci' lia ti s SNÇA0
dOg izt sult-directoria, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo
mencionados, afim do reatam:1.min as encommendas sonegadas sem
en.lereco de residencia, pelo paquete Aroquaya : faymundo Martins
Pereira, J. • A; Fonseca Rodrigues, li. liastinas o Antonio .Luiz
Marques.

Rio de Janeiro, 15 do maio de 1013.— Servindo de secretario,
Screrino Nciva, chefe de secção..

Directoria Geral dos Correios
.asiaaricomonia DO TRAFEGO

fio ord.mualo.Sr.. ,.illt-diróctor, convido á. comparecer na S" se-
ao desta Saa'a-firectoria;no prazo do 30 dias, os interossados abaixo

Raul nibeiro da Sib a.
Wa• ren S. lielingg. •
Almeida Carvalho.
Dionysio da Costa Caelhe.
Mauricio Barros.
Albillo Barbosa.
Albino Fonseca.
Antonio Gonçalves.
Amorico
Joaquim Corroa.
J. SO:t res.	 •
F.11. do Carvalho.

M. Corte-Real.
Luiz Fernandes.
M. 31endes.
:4110eR Paulo.
Francisco Costa.
F. P. de Oliveira.

•Dr. Voir Mitigar da tararg.

(.

Correios

Ï240 .Dointit-d
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• '200 kilos-do corda do linho, franceaa de 3,8"
'
 kilo 	 	 3”00

100 metros de corrente do ferro para 'pincis, do lits",
kilo 	 	 3$900

200 metros de dita idem, elo curto 3/8", kilo 	 	 15'300
400 paos de ipé branco, para cabos de ferramentas, um 	 $800

, 200 kiloa de sabão comunal secco, kilo 	 	 $100
ao •luzias do vassouras de piassava •grandaa, (bula 	 	 1000
30 (luzias de vassouras do ',lassava pequent a, (luzia 	 	 la800

• Os preçoa da presente proposta referem-se ao material onlecyna
na inlendencitt. Senti() Os parabizosi, porras e arruellaa fabricados em
S. Paulo, o transporto do Norte á intairiencia correr • por conta da
esIrada, sujeitando-se os proponentas á sua conferencia na inten-
deneia.

n.4 proponentes declaram aceitar todas as coadi,:aes do edital.
ilio de Janeiro. 2 de junho do lata.— Doplido Maig ,s; Coma,
Sacrotaria da Estrada de Ferro Central do itrazil, 7 do julho de

1913.— O secretario José 'licor& Aliniquergoc.
—

Directoria Geral dos Correios

N. 51.091 — Dr. Antonio de licito Amorim 	 Avenida
Central — ignorado.

N. 220 — Carlos lironne — Campo Grande — horge
rdanton.	 .

N. 71.135 — D. JOVCi11111 Vasecncellos Dantas — 'Avenida:
Call 1111	 llenjamin.

N. 24.1111 — Mata:uma alaria da Paixão — Ignorado
a.a.ba,tiiin Foi rc ira* do Mello.

N. 75. I•48 — Jasé da Costa Maciel — Avenida Central

üSt.N. 5:713 - Oscar da Costa Marques — Largo da Lapa a-r
Augusto da Casta Marques.

N. 50.551 — Manoel l'eres — Avenida Central --- Tab.
,vocé Nau

— Perpetua M. da Conceição — Praça Munici-t
pai — Eitobrasia Mat ia da Conceição.

N. Wa :056 — ai. da Conceição Coelho Oliveira a- Est.:
Centrai — Antonio Coelho do Oliveira.

N. 0.850 — João Pires Ferreira — Idem — Ignorado.
N. 7:100 — Antonio Paulo do Rosario — Ignorado a-a

Joaquim Dias.
N. 000 — Marfim. de Lisboa — Caneta — Augusta. • .
N. i50 b — Francisco Oliva — Largo da Lapa — Toniar

do Sottia
N. 10).001 — Dr. Jose Lopes — Districto Federal —

Eu ';m io Fernandes lama.
T . 2'35.240 — Clementina Prellez — Idem — Ignorado.-

(163	 Margarida de Jesus — Cosmo Velho — Idem.
: . ifif.
	

- Aatrée Pen	 nem° — Ignorado — Eunio.
N. 3031P— Elvira Josapha da Luz — Largo de rSanta

Rita — Joild Formules da 11 ora .
N. 543 .L Francisca Anima Laraos — Igrejinha — Cathaa

rina da Lila :• ' •
N. 109 V-- Antonio Gonçalves Pires — P.. Duque a-a •

Fra no isco da ',Tesus' Pires.
N. 11.501	 Maria Tirana°, — Campinho — Agostino

Amorelli a -
N. 302.585 • — Juan Ma. — Ignorado — Salgado.	 •
N. 4.180 — Mareeflina Maria do Carmo — Idem — Ene-

que José dos Santos.
N. 3;180 — Antonio Teixeira — Idem — Minenina Tei-

a'aira da Cruz.
N. 10 . D32 — Eugenio da Cunha namos — Idem — Ama-,

deu (aditiva.
N. 58 — 'saias Xavier — Cosmo Velho — Florisbella Xa-

vier.
N. 1.196 a — José Lourenço Xavier — P. Duque a--

thur E. Silva.
N. 30 — Maria . c Casa Luiz Lassaria » — Caseadura —

Deablerio de Oliveira.
N. 3;5 — alaria Isabel Tel — Est. Central — Rita Prát..

tznau Pinheiro.
.	 N. 2.517 — PatOina Eugenia da Costa — Idem	 Pau-.
una Eugenia da Costa.

C —	 Vaz de Carvalho — District° Federal	 Ibiraa
calo.

primeira specão do trafego,. 22 de marco de 1913..—:
vindo de secretario, SCVCOMO Noiva, chefe de senão., 	 -

• Directoria Geral dos Correios
SUD—DIREGTORIA DO TRAFEGO POSTAI:

Covvespendencia cehida em refugo

Ao ordein do Sr. sub-director do trafego, convidei

1
 mel eilt es ou, os destinatarios abaixo, da corresporideneia

c r nIán valores, cabida em refugo no segundo trimestre do
nono proxinió findo (1912), si comparecerem na thesouraria
desta repglição, afim de, lhes, ger entregue, dentrq do prazO.

E

-
Mencionados, afim de reclamarem as encommendas chegadas sena
enderaço	 realdencia, paios paquetas Vostris, Orlaria c Orcona:

Edgard Mineira, Xavier Itarrado, Iloracio Pires de Castro,
A. Moreira, Adriano Pereira, A. Xavier, Georgina Rocha Faria e
José Meadas. .

Rio41rt Janeiro, •:1 do inala .do 1013.— Servindo de secretario,
Sercrin .):Vdioo, chalat dó seecão.

•n•n•••••	 • •

Directoria Geral dos Correios
SUD-D1REGTORIA no TIV.FEC.Q PosTar; •

rotYeSpendenria cahida em ref llge

1h. ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os rd.,
meterdes ou os destinatarioa abaixo. da eorrespo»dencia que
ruiriam valorea, cabida em rofugo no primeiro trimestre do
mmo proainio findo (lula) a comparecerem na theaouraria
riaata repartição, afim de limes ser enl regue, dentro do prazo
dc uni anuo, preenchidas as formalidades regulamentares e
ap9 o pagamento da multa reapectiva.

Nume'', do rnibtrodo — Deg inatario — Procedendo — Remettento
• •
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tom aos syndicos a declaração de seus credites, acompanhada dos
respectivos titules, e logo convocados para a P assembléa que terá
togar no dia 7 de julho p: •oxiny), á hora do tarde, á rua dos lo-
;alilo II. 12, hoje Menez.'s Vieira. bade e passado nesta ciJade do
Rio de janeiro, 7 de junho de 1 1.313. E eu. Ji. l S laza Pinto
'Junior, esceivão, o escrevi. — 31:moe1 da CW.ei Vibeiro.

Juizo da Segunda Pretoria Civel

De 2" p1.71:0 eaen o pra:a de 19 dias e. abatieeieedo de 10 0:,, para ee,e1,/
e orreen.dação rios bens inunor'eis que íinoei.losi ; de Assuai-
perlo penhorou a Ilesa da Silva Carneirinho c outros, na fórum
abai"

o Dr. polvo D dci uque de Macei] I° supplente em exercido,
da 2a ()cotaria Civel do District° Federal, etc.:

Faz sabor a todos (mantos o presente edital de praça, com o
prazo de 10 dia: e abatimento de 10°,'„ s irem que por este juizo e
carterio correm uns autos de acção ordinaria, em execução, entre
partes, Manoel José de Assurnpç,ão, autor; e Rosa da Silva Camari-
nlio e outros, réos; o por parte do autor inc f ci dirigido a petição
do táôr seguinte: Petição: Exalo. Senhor Doutor da 2 a Preteria Cível.
1),Ianoel Jos:'.! do Assumpção, na execução que move ao espolio de
Antonio Vieira Carneiro representado per seu: successores, não
tolete ha s ido lieitautes para a primeira praça. requer o supplicante a
V. Ex. a expedição de editaes de segunda praça com o prazo o
formalidades leg les. Assim pede deferimento. Rio, O de junho
de p i ta, .-- Joe.? Martins de Sei. (Eslava legalmente senado).
Dc3paelw — Sim, em termos. Rio, O de junho de 1913. -- Del-
(lave . Em virtude do que mandei passar o presente edital de 2a
praça com O prazo do 10 dias e abatimento de 10 pelo teôe do
qual o oficial de justiça que neste juizo serve de porteiro dos audi-
todos, trará a publico prégão de venda e arrematação a quem
mais der ou maior lance offerecer ácima da avaliação, no dia 20 do
e„ere i ne, mez. ás 12 hora: do dia, depiiie de finda a audiencia do
estylo, ás portas deste juizo, á rua Baldoara de Alvarenga n. 2:t, os
bens iminoveis que Manoel José de Assumpção penhorou a Rosa
Cáinarinho da Silva e outros, como constam da avaliação em poder

iiião do escrivão, e são os seguintes:—Avaliação — Cinco casas na
rua da Imperatriz, em Santa Cruz, com porta e janella, ten:lo os

IG, 15, 20, 22 e 21, , constando de uma sala, uni quarto,
i.orrrodores e cozinha, cada urna deltas. Medindo de frente tres me-
tros o 30 centímetros o de fundos 9 !", e 10. A de n. 1O tem dons
quartos, sala, corredar e cozinha, tendo de frente 6°,,ti0 e de fundos
121°,90. O terreno em que sato edificadas as referidas minhas mede
3en ,90. As aliam as referidas minhas e respectivos terrenos eia
7:800, que com o abatimento de 10 0/0 fica reduzido a 7:020000,
preço par quant vão a esta 2a praça, e quem os mesmos iminovels
pretend ar arrematar deverá comparecer no togar, dia e hora acima
designados, afim de ter lugar a praça e consequente arrematação.

tiára con s tar mau lei passar o presente e mais dons de igual teôr,
que serão publicado 4 pela imprensa e afixado no legar do costume
pelo 'esportivo oficial de justiça, que de tudo lavrará uma certidão
para ser junta ao .: autos. Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
reii;) em 7 de janhn de 1913. Eu, Alfredo Ma Urel F1111MSCriVa0 o
subscrevi. -- Pedro &Nave de Macedo.

Juizo Federal do lEsLado cle S. raulo

O Dr. WencesnaJosé de Oliveira Queiroz, juiz federal em exer-
cicio da secção do Estado de S. Paulo

Faz saber aos que o presente edital virem que, por parte da
Companhia de Calçado Clark Lirnited, 111 3 foi dirigida a petição do
teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz federal de S. Paulo—Por seus pro-
curadores e advogados, que esta assignam, a Companhia de Calçados
Clark Limited, sociedade anonyma estran geira, Com série na Escossia
c autorizada a fnnecianar no Brazil, vem perante V. Ex. expor e
requerer o seguinte: O accionista da supplicante Domingos Antonio
da Silva Oliveira, desejando transferir os titulos que possue, ao preço
de C 2e .0.0 cada um, ottereceu-os, par carta, ao sou presidente
Jorge Clark. Não pudendo estemem á conta propria e nem á canta da
Stip-plica nte, adquirir tarts titulo:, limitou-se a declarar upue, na fkma
dos seus estatntes,promraria esta ,dentro do prazo legal ,quem quizesse
acceitar a transfeencia dos lindos em causa,nas condi ,:õos convenien-
tes. Ein segunda a d-to, o accionista de quem setrata, não satisfeite
(.oin a clareza e precisão da resposta, voltou em nova carta a dizer
que retirava a sua onda sob a condição de ficar o negocio can-
Miúdo dentro do termo . de quarenta dias, aliás passaria olhe proprio
procurar quem lhe pudesse adquirir os títulos ao preço já referido.
Ora, acontece que, ao mesmo tempo, a supplicante, tendo ('II) vista a
-defesa dos ioteres. ,es da collectividade que constitue, já estava a pro-
videnciar no sentido de fazer nos seus estatutos, conforme a vontade,
já manife, g tida pela maioria dos aceionistas, nina pequena alterarão
para a qual em preliminar requereu a necessaria autorizaeão do Go-
verno Federal ; e,, consistindo essa alteração em lhes accreseentar,

aliás de aceôrdo com o pensamento já existente na sua feição geral--
uni di	 pie declare nle poderem as acções ser transferidas
por peeeo	 me ao valo,. Rominal, quer a mesma -tupplicante, por

te jMzu, laititicar deste seu procedimento o accionista Domingos
Ant mia da Silva 0:iVeira, afim do que, com respeito a tra
acção qui protesta procurar para os titules de que é possui-
ele,	 não ;a issa	 elle	 mais tarde allegar surpreza e conse-
quentes perdas e damnos, si de facto vier a supplicante a levar a
Atreito a alteração já referida dos seus estatutos, os quites, releva
dizer, continuam em p10110 vigor atit que a aeeeniaéa geral eompe,-
tente resolva em dednitiva. E, para que isto chegue Lambem ao co-
nhecimento de todo terceiro com quem possam ser entaboladas ou
fechadas transad:iies, a supplirante requer que, além da notificação
pessoal referida, sirva-se V. Ex. determinar sejam afixados e publi-
cados editaes pela imprenso. igual !m(dicação fazendo a Iodos os in-
teressados. Fica entendido que ti accionista Domingos Antonio da
silva Oliveira, 'orno qualquer (antr.), é livre de procurar para os ti-
tileis da supplicante, que elle possue, as transacções que o interessem,
respeitadas as disposições dos estatutos em vigor e publicados no
Diario Ornejai da União; mas isto sena que tal accionista jámais possa
pretender a responsabilidad e civil da supplicante, allegando
quer surpreza por parte desta cana a alteração dos seus estatutos,
no sentido de prefixar o valor nominal das proprias acções como preço
maxima da sua transferencia. P. a V. Ex. sirva-se deferir o pedido,
sendo esta 1). e A. com o instrumento de mandato imito. S. Paulo,
27 de maio de 1913. — Ltd: de Caenpos Tavares. (Es-
tava devidamente sellada.) Despacho — Ao 10 escrivão. A. sna
com a expedieão dos e.litaes requeridos. S. Paulo, 27 de maio de
1913.— lir. de ()adro:. E, para que chegue ao conhecimento de
todos, se passou o presente edital, que será publicado pela imprensa
e afixado no !togar do estylo neste juizo. Dado e passado nesta cidade
de S. Paulo, aos 28 de maio de 1913. Eu, José Tiburcio Xavier, I° os-
crisele, o escrevi.-- 1VCP2CCS1áO JUSé de Oliceira Queiroz.

110TICIARIO

le ees;dencia da Republica

Conferenciaram herdem com o Exulo. Sr. Presidente da Repu-

blica os Srs. ministros da Justiea e interino da Fazenda, da Guerra

e da Viação e Obras Publicas; senador Pinheiro Machado, vice-pre-

sidente do Senado Federal; general Bento Ribeiro, prefeito do Dis
Inicio Federal.

— O Sr. capitão de fragata Cordeiro da. Graça, vice-presidente

do Club Naval, foi limitem pela manhã ao Palacio do Cattete convi-

dai', eia nome da directoria do mesmo Ciado, o Exmo. Sr. Presidente

da Republica para assistir á sessão solemne commemorativa da ba-
talha do Riachuelo e que se realizará na noite de li do corrente.

-- Estiveram hontern no Palacio do Cattete 03 Srs. deputado;
Lourenço de Sá, Jacques Ourique, Cunha Vasconcellos, Costa Rodri-

gues, Luciano Pereira e Carvalho Chaves; Dr. Enéas Gaivão, ministro

do Supremo Tribunal Federal; major Vieira Pamplona, director da
Repartição Geral dos Telegraphos e Dr. Daniel do Almeida.

Justiça e Negocios Interiores

O Sr. D. Rivadavia. Corrêa recebeu limitem, via Úanáos,
uni radiotelegranuna do capitão Rego Barros, prefeito do Alto Juvá,
communicando a realização das se.ssões'preparatorlas de 19 a 23 de
maio finda do Coas alho Municipal daquella Prefeitura e a eleição
do sem presidente, coronel João Craveira da. Costa. Nesse despacho
telef,”raphico o capitão Rego Barros alinde á satisfação do povo p5la
execução da autonomia municipal acreana.° Sr. ministro recebeu fali -
bem um Ielegrannua do Dr. Rodrigo Jorge, procurador geral no Acre,
participa!' lo qua permanece inalterada a ordem publica na região
do Alto Pildas, e estimulado normalizados Os serviços do administra-
cão publica o disteibuição da justiça, achando-se tudo em completa
paz.

-- Foi declarada sem effeito a portaria do 19 de maio ultimo.
que expulsou ti a berritnrio nacional o italiano Francisco Matutaram'.

-- Estiveram Imitem no gabinete do Sr. ministro O
Srs. deputadas S3inetião	 Freire de Carvalho, Nicanor
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Nascimento, Evaristo do Amara/ e Juvenal Lamartine, Drs. Estacio

Coimbra, Pires Farinha, Antenor Freire o Ferreira do Almeida e co-

ronel Laurentino Pinto.

Restituindo á Directoria de Saude Publiaa o laqueri-
manto em que o inspector sanitario Dr. Antonio da Cana lio-
drigues pediu prorogação de licença por mais seis illeZeS, O
i. ministro declarou que a esse funceionatio, a vista do a 4°

do art. 1" do decreto legislativo n. 2.756, de 10 de janeiro
ultimo, deixa de ser concedida a prorogação da ii.a.naa
solicitada, podendo elle requerer ao Congreaao Nacional uuva,
de conformidade com o art. 1" do alludido decreto.

—Visitou limitem o Sr. Dr. Riaadavia Corra o Sr. Otto

W•bar, enearragado da negocios da Allemanha, que se faz
acompanhar do teilente Prieger, add ido militar á respectiva
legleãO.

—O Sr. ministro solicitou ao Ministerio da Fa-
zenda o pagamento da ajuda de custo. de 1:000a, relativa
á 2' sessão da 8' lagialatura, ao deputado federal l ado Estado
de S. Pasta) Martim Francisco Ribeiro de Andrada.

	 Foi transmiltido ao Tribunal de Contas o termo de
cantraato celebrado roto Dosanik 	 Comp. para a execução
da obras no edificio do Supremo Tribunal Federal.

Foi autorizado o coronel rommandante superior in-
tarino da Guarda Nacional no Estado da Bailia a conceder
guias de mudança para esta Capital aos saguintes offieiaes:
tanant a-coronel commandante do 308' batalhão de infanlaria,
Alfredo Ismaal Pereira da Cunha; capitão João Antonio de
Araujo Silva e tenente , João de Souza Bastos.

-- O serviço para hoje, na Brigada Policial, a o seguinte:
Superior de dia, major Cruz Senna.
Oficial de dia á brigada, capitão Azare:alo Continho.
Medicos: do dia ao hospital, Dr. Lobato Ayrea ; de p •om-

ptidaa, tenente Dr. Cruz Abreu o interno do dia, alferes honarario
Luiz Macedo.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Figueiredo Leito e vratico
Pires de Oliveira.	 -

Ronda de visita, alferes Servulo da Costa.
Rondam as patrulhas, alferes aleira Lima e nove inferiores.
Rondam no 4° districto, alferes Mario Limoeiro e uni inferior.
Prado Derby-Club, alferes José da Costa e Ferreira e.
Theatre) S. Pedro de Alcantara, tenente Garcia Ramos.
Promptidão permanente : no 4° batalhão, altares Thamistocles

Soido e na cavallaria, alferes Carlos Vidal.
Guardas : Caixa de Amortização, alferes Baptista Coelho

Caixa de Conversão, alferes José Borntbn ; Thasouro, alferes Saint-
Cla i r da Freitas e Casa da Moeda, alferes Ferreira da Abreu.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão Diniz NUMA
no aa alferes Alexandre dos Sautos; no 3°, tenente Alvaro dá Costa;
no 40, tenente Francisco Coutinho; no 5°, capitão Saturnino de
Oliveira ; na cavallaria, capaão Almeida Cardeal e no corpo do ser-
viços auxiliares, alfiwes Aristides Chaves.

Uniforme 7°, com polainas brancas.
O serviço para amanha na Brigada Policial é o seguinte:

Superior de dia, capitão Badala') dos Santos.
Official de dia á brigada, capitão Alberto Fioravanti.
Medicas de dia: ao hospital, capitão Dr. Pinto Vieira, de

promptidão, Dr. Ilaroldo Lima e interno de dia, alferes honorario
Catão Moreau.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Osvaldo Silva e pratico Ar-
naldo dos Santos.

Ronda de visita, tenente Benedicto de Assumpção.
Rondam as patrulhas, alferes Souza Reis e nove inferiores.
Rondam no I° districto, alferes Daniel Cavalcante e um Mferior.
Promptidão permanente: no a° batalhão, alferes Vieira da

Cruz e na cavallaria, alferes Lopes de Azevedo.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Octacia.no de Sant'Anna;

Caixa do Conversão, aliares Sylvio Carneiro; Thesouro, alferes Mello
Silva; Casa da Moeda, alferes Verissimo Nogueira.
_ Estado-maior nos corpos: no P batalhão, tenente Horacio de
Campos; no 2°, capitão Izidro de Sá; no 3°, alferes Silva Caldas; no
40, alferes Silva Telhas ; no 5°, alferes Cantidio Gardel ; na cavalla-
ria, capitão Odorico Neves e no Corpo de Serviços Auxiliares, tenente
Barboza. Lima.

Uniformo 3°, com polainas pretas.

Fazenda

O Sr. ministro deu liontem audiencia publica, attendeado a
pessoas que o procuraram.

--- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. Sea

nado'. Arthur fomos, deputados Jacques Duraque, Domingos Masca-
ranha s , Souza Unto, Thoniaz Cavalcanti, Estavam Marcolino, Flores
da Cunha, Alvaro de Carvalho, Evaristo do Amaral, Juvenal

Lamartine e Jaaquiin Pires, Dr, Narbarto Ferreira, Dr. Belisario Ta-

vera, Re p rimia Couthilio e Otto Webar, encarregado dos negocios da
Allamanha.	 a.,

-- O Sr. ministro parmittin que Cyrillo Moreira Baptista,
agente fiscal dei; impostos (Ir aansunio na 4" circumscripção de São
Paulo, eanaataa para a mont ava) civil, visto contar mais dc 10 annos
de ellaciivo exercicia.

---- O Si'. director da De pua Publica, representou ao Sr. mi-
ins e re) sabra a nacassidadc da abarcara lej enchi° supplementar da
4Otaon ‘ 1 5 á verba -Aposentados--a %isl . :). da ' ,m ir ado numero de apo-
sentadas no manjei() cor" 'e°

-- Pelo Sr. ministro foi indeferida, por falta do funda-

mento legal, a petição do Gebruedea Goodhart 81 Comp., contra-
dantes do sorrio de saneamento da baixada do Rio de Janeiro, pe-

dindo providencias no santido da sor expedida uma ordem geral para

o desembarque livre da quaesquer direitos das mercadorirs que im-
portarem para o dito serviço, favor a que se julgam com direito, em

virtude do seu contracto.

--- O Sr. ministro acceiteu a fiança prestada por Eurico
cano de Carvalha, em cinco apolieas de 1:0005. afim de garantir a
Sua rasponsabilidada e a dos seus prepostos no togar de pagador da

SC3n:a0 da hispactoria de Obras Contra as Saccas.

-- O Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul, cai te-

legranuna limitem dirigido ao Sr. ministro, cominunicou-lhe que du-
rante o !noz lindo foram alli feitas 42 apprehensaes de contrabandoa,

sendo: uma em S. Gabriel, cinco em Santa Victoria, tres em lloairio,
sete em Liv painanto, unia cio Itaany, ires em D. Padrito, quatro eia

Santa Maria, uma cai S. Borjaaluas em Jaguarão, cinco eia Baga, ema
na estação Capão de Leão, seis em laruauayaaa, duas na estação de
Cacaquy e uma ela Quarahy.

Em Baga foram apprehendidoa 42 volitaras, em Itaquy 41 farelos,

oito caixotes, sete malas, quatro carroças e 17 animaes cavallares,

em Rosario 32 caixotes e em Qaara.hy 41 fardos de mercadorias, 15
cavallos ensilliados e diversas armas de guerra.

-a-- Ao -Sr. presidente do Tribunal de Contas foi remettido peto

Sr. ministro o decreto n. 10.253, que abre o credito de 2.000:000
para ()acorrer ao pagamento do despezas feitas e por fazer com a Um-

strucrão das villas proletarias Marechal Hermes e D. Orshra

Fonseca.

-- Pelo Sr. ministro foi approvado o acto pelo qual o inspector
da alfandega mandou restituir aos patrões o machinistaa daquel/a,
repartiaão as importancias que, a titulo de dillarença de joia a con-
tribniaão do monteado, haviam sido descontadas da gratificação addie-
cional de 33 aa (pus obtiveram, visto que a dita contribuiaão sa pada
ser relativa ao ordenado ou soldo.

-- Para o fim do ser aceita a classificação dada por Paiva
Ferreira á mercadoria que submotteu a despacho na Alfandega.
do Recife, para pagamento de 35 0, a, ouro, dos direitos, o Sr. mi-
nistro deu provimento ao recurso interposto pelo mesmo da de-
cisão daquella alfandega sujeitando a dita mercadoria ao pagamento
de 25200 por kilo e mais 50 aa.

— O Sr. ministro concedeu isenção de direitos para uni motor-
tractor o para machinas agrícolas importados pela Alfandega (je
Porto Alegre por Salvador Ayres Pinheiro Machado.

-- O Sr. ministro, respondendo á consulta do da Viação sobra

o modo por que é observada no seu ministerio a disposição do art. 32
do decreto legislativo n. 2.750, _madificada pelo decreto .exacutaaas;
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10.100, sobre o modo de remunerar o =drogado ;lu,: exercer cargo
'

e ft...moções mais elevados quando o respectivo propriatarin estiver
deites afastado em qualquer commissão, declarou que, regulando os

citados decretos a concessão de licenças aos funccionarios publicos da
União, fica comprehendido que a disposição invocada logica o lateral-
mente só regula os casos de licença, continuando os demais casos,
conto o de que se trata, a ser regidos pela legislação anterior, nota-
damenle o decreto n. 1 .003, de lá de outubro de 1837.

„.
-- Em circular dirigida aos chefes das repartições subordi-

nadas á sua pasta, o Sr. ministro mandou declarar-lhes que, á vista
do exame a que se procedeu no Laboratorio Nacional do Analyses, a be-
bida denominada ,tProlottga mmito da vida ', fabricada por J. O. Cardoso,
residente em Cantagallo, Estado do Rio, :leve ser assemelhada aos
licores communs e . como tal sujeita ao imposto de 300 réis por litro.

Devolvendo aoseu collega da Viação os papeis referentes ao
Contracto a ser lavrado pelo governo de Santa Catharina e a casa
bancaria Luiz Dreyfuss & C.°, para a construeção e arrendamento
da Estrada de Ferro de Florianopolis a Lages, o Sr. ministro commu-
nicott-lhe que o mesmo poderá ser acocho, foitas as tres primeiras
alterações constantes do parecer cuja cópia remette, e que o Governo
Foderal assume a responsabilidade do pagamento da metade dos
litros e amortizações da emissão de 1.200.000 libras, de accôrdo com
o art. 100 da lei n. 2.738.

-- De aecôrdo com os pareceres, o Sr. miniq ro deferiu o re-
querimento de José Guanabarino Ferreira ,agente fiscal dos impostos
M consumo em Bailo Horizonte, pedindo inscripção no montepio civil
por contar mais de 10 annos de serviço.

-- O Sr. ministro deferiu a petição de II. O. Aldus & Comp.,
(10 Pará, solicitando prorogação por seis mexes do prazo que 111.2s foi
concedilo para apresem' taqr -to de documentos comprobatorios
effectiva descarga em Villa Balla, Polivia, de mercadorias despacha-
das em transito na Alfandega de Belém.•

-- O Sr. ministro assignou actos dectaratorios dos vencimentos
que competem a diversos funccionarios aposentados.

-- Foi approvada pelo Sr. ministro a relação de funccionarios
de Fazenda, commorciantes industriaes que teem de compôr as com-
missiNe5 arbitraps da Alfandega de Aracajá, conforme propaz o dele-
gado fiscal em Sergipe.

Afina de serem sanadas as irregularidades encontradas no
documento de fls. 3, o Sr. ministro mindnu .13volver ao da Marinha
II processo de aposent tdoria do mestre de oficina do Arsenal de
Marinha, Francisco Xavier Baptista.

-- O Sr. ministro mandou que, depois de satisfeito o pagainen-
to de landemlos, fosse expedida a licença a Azevedo Castro & Comp.
para transferirem a !Mario Iluergo o dominio util do terreno da Fa-
zenda de Santa Cruz de que são foreiros.

-- O Sr. ministro approvou a proposta do collector das rendas
reduzias cm Rezende, Estado do Rio, de Frederico de Almeida
Porto para seu agente auxiliar.

-- Pelo Sr. ministro foi indeferia o requerimento de Pedro de
Almeida Silva

'
 cscripturario aposentado da Estrada 1,.le Ferro Central

llrazil, pedindo para ser computada nos seus vencimentos a grati-
lidação addicional a gim se julga com direito.

--Na l a Pagadoria do Thesouro pagam-se amanhã as folhas
do montepio civil da Justiça e meio-soldo.

-- Reuniu-se hontem em sessão ordinaria a junta administra-
tiva dá Caixa de Pensões dos Operados da Imprensa Nacional, tudo
resolvido:'

Deferir as pensões solicitadas por Luiz Antonio de Lima, ex-
nertre da (adua de fundição de typos da Imprensa Nacional, ao
41ial compete a pensão mensal do 191.5132, e pelas irmãs solteiras do
tallecido operario da oficina de impressão Amaro Ignacio do Bomfim
TO. astorina Maria Bomfitn e Maria da Gloria Bomfim, as quaes
Ie em direito á pensão mensal de 10$116 cada uma;

Deferir os pedidos de restituição de metade do contribuições fei-
to prtn, Luiz Antonio da Silva, de sua fallecida esposa, ex-Operaria

da oficina do cemposição.amanda Lima da Silva, com direito á resti.
tuição de ONS; de Maria ilenriqueta Watson da Silva, fax-operaria clQ,
(Adila. de brochuras, da quantia de 9ISN00; de André Gil Lopes, ex.,
op-rario da olleina da fundicão de types, da de 133$; de D. Leocadia.
Maria da Silva, mãe do falleCido operado da oficina de composição
João Dias da Silva, da imprtancia de 150$500, e da Anua de Souza
Bastos, ex-operaria da calcina de comp:sição, da quantia de 085000;

Ma mia e restituir ao operarin supplonte cio Diario 0/faial Oscar'
Cesar da Silva a quantia de 48 descontada por equivoco na respectiva.
folha, quando o mesmo já contribue pela Imprensa Nacional, onde é
efectivo:

Deferir o pedido de Pedro Jaymedo Alencar Araripe. Sobrinho
para devolver á caixa a metade das contribuições que havia recebida
quando deixou de ser empregado, visto ter sido readmittido.

Marinha

Pela Superintendencia dg Portos e Cotas foi avisado aO -S- -nave-
gantes que. foi restabelecida a luz do pharolete da ilha Rapada , na
entrada do porto de. Paraty, Estado do Rio de Janeiro, cuja altera;
cão annuncion o aviso n. 07, deste anuo.

— Foram desligaios o capitão de fragata medico Dr. Pra-
dencio Augusto Suzano Brandão, da Escola Naval, por ter sido ex.,
onerado do lugar de medico do 111)S1119 estabelecimento; o capitão.
tenente medico Dr. José Raulino de Oliveira, da Escola. de Apren-
dizes Marinheiros, por ter sido exonerado do cargo de medico dc
mesmo estabelecimonto.

— A' Superintendencia do Pessoal apresentou-se o enfermeira
naval de 1' classe João de Figueiredo Lisboa, por ter sido nomeado
para servir na Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado cio
Ceará:

-- Ao soldado do batalhão naval Amorico fiornini foi dada
baixa do serviço, á vista da prova de menoridade exhibida por seU
progenitor; e ao marinheiro nacional foguista Alfrelo Silva, por ter
sido julgado invalido para o serviço da Armada, podendo angariar
meios de vida.

--O boletim tio Almirantado publicou a convocação da reunitit:
dos seguintes conselhos de guerra na Auditoria Geral do Marinha:

No dia 10 de junha, ás 11 horas da manhã, aludia a que ro
spondo o marinheiro nacional foguista de 2" classe Antonio Alvos dl
Silva, do qual é presidente . o centra -almirante reformado AristiM
Monteiro de Pinho e juizes o capitão-tenente Eleutorio B trinra
Gouvêa, os 1°' tenentes Leocadio Joaquim da Costa e Mano& da Costa
Cunha Lima Filho, os V° tenentes Wan-Tuill Pereira Silva Torres
engenheiro machinista José Corrêa Mello,devendo comparecer o rto
seu curador, 2 a tenente cornmissario Raul Diogo Leite da Silva, e a,
testemunhas, 2° sargento João Bonifacio de Sant'Anna, embarcado rui

cr izador-tarpedeiro Tymbira, e o cabo Abrahão José de Lima, em
barcado no contra-torpedeiro Alagoas.

No dia 12 de junho, ás :11 horas da manhã, aq iene a Qin
responde o matinheiro nacional do 2" classe da 22 companniç
e. O, Istnael Jonas da Silva, do qual é presidente o vice-almiranti
graduado reformado Sabino de Azavedo Cantinho e juizes o capitão
de fragata engenheiro-machinista Augusto Luiz de Pina, o capitão de
corveta reformado eng,enheiro-machinista José Francisco de Araujo
Costa, capitães-tenentes reformado Luiz Carlos de Carvalho, enger
nlieiro-machinista Domingos Goulart da Silveira e João de Aratu°
Guimarães, devendo comparecer o réo e seu curador, 20 tenente
Edna Ferreira Candura.

No dia 11 de junho, ás ti horas da manhã, aquela, a que respon-
dem os marinheiros naeionaes grumete da 9' d'oppanhia n. 78,
Ernesto Roberto . dos Santos, e da 17° companhia, n. 41, Antonio Ro-
drigues, o o sentenciado excluido João Baptista do Souza, do qual C;
presidente o contra-almirante João Adolplio dos Santos e juizes o
capitão-tenente Arthur Ferreira da Silva Carneiro, o capitão de cor-
veta reformado engenheiro-machinista José Francisco da Araujo
Costa, o 1° tenente Roberto da Gama o Silva, o capitão-tenente gr..
chiado José Joaquim Soares e o 20 tenente OctavioFernande de Faria
Machado, devendo comparecer o réo e as testemunhas foguistq g-
tranumerario Henrique Alves, marinheiro nacional do VI classe Jóar
quina Lopes do Nascimento, marinheiro nacional revista Jonallikl
Valentim de Oliveira e grumete Luiz Francisco da Silva, estando
primeiro o quarto presos no Corpo de Marinheiros Nacionaos, o
gundo no presidio do Batalhão Naval e o terceiro no gomo ele Alari..
nhoiros NacIónaes.	 s •
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No dia 18 de junho, ás 11 horas da manhã, aquell ; a	 re-
!iponda o rognista, xr. o li p inrwario	 l° classe Antoni•) Coi 1

JUniOr, 110 1111:1i	 pr .si.Hoto o eapitIa de fragata refarrti1,11
Franro iidzes 01 ti n nliit-s Elio) de Saltes e n ‘il:yilii ,.in-
ma r iiinista A gro !o Augusto de Faria e os 2" tenentes engenhe ires ina-
chinistas Pedro Jos ,', Leite, Heitor Cand i do Corra e Henrique eleuleil-
(tino da Costa, ducado compararei' o rio.

-- Por aviso u. 1.606, foi pelo Sr. ministro da Marinha elogia-
do o capitao-tenent Antonio da Nbt,ta Ferraz, polo cabal desempenho
ri ne deu á cominis,ão de mi g rados de ir-assoai para o Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes, revelando bastante actividado,intelligencia e dedi-
cação pelo serviço publico.

-- Foram d eslia:atlos o capitão de corveta Henrique Aristides
(Innen, por ter si la nomeado para 3NerCer o carga de commandante
do contra-torpedeiro P , trá; o capitão-tenente Orlando Marcondes Ma-
chedo,par ter sido desieelado para (lesembarcar do couraeado S. Paulo;
e o contra-mestre de 2° classa Oscar Francisco Cortes, por ter sido
mandado embarcar no scout Bahia.

— Foram exonerados:

O capitão de fragata Alberto do Barros Raja, Gabaglia, do com-
mando da flUtilha do Amazonas; o capitão do corveta Luiz Augusto

Diniz Junqueira, do cargo de ajadante do Arsenal de Marinha do Rio

de Janeiro; o 2° tenente José Garcia Pacheco do Aragão, do cargo de

oficial da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Paraná, e

o 2° tenente Jorge lIes.s do Mello, do cargo de amanuense da 3° secção

da Superintendencia de Portos e Costas.

Pbra m nomeados:

1.) capitão de fragata Affouso da Fonseca Rodrigues, para com"

mandar interinamente a flotilha do Amazonas ; o capitão de corveta

Luiz Augusto Diniz Junqueira, para exercer interinamente o cargo do
inspector do Arsenal de Marinha do Estado de Matto Grosso ; o 2' te-

nente Mario Perry, para exercer o cargo de secretario do Batalhão

Naval ; os 2" tenentes José Garcia Pacheco do Aragão, Raul Esnaty e
Jorge Ile,ss do Mallo, para exercerem o cargo de officiaes das Escolas

de Aprendizes Marinheiros dos Estados, respectivamente, do Rio
Grande do Sul, Rio do Janeiro e do Paraná.

— Foi concadida licença, ao 1° tenente :aniso de Albuquerquo
afim de tomar assento na Camara dos Deputados no Estado de

Alagoas.

— Foram concedidos quatro mezes de liccilça, na (Urina da lei,
rara tratar de sua sando onde lha convier, ao 1° tenente medico
Dr. Origenees de Carvalho.

Guerra
Aos atinamos qnra iniciaram o curso cio infantaria e eavallaria pelo

regulamento de 1905, o Sr. ministro permittiu que proseguissem

pelo mesmo regulamento os seus estudos.
ldeutica permissão foi estendida aos alunmos já matriculados na

Escola de Estado Maior o que possuem o primeiro periodo do res-
pectivo curso.

— Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes
officiaes : majores Ticiano COrregio Damon, por ter do seguir para
Barbaccna afim de examinar candidatos a matricula no Cullegio
Militar (impelia cidade ; e medico Dr. Firmo Augusto David, por
ter de seguir para Bahia em gozo do férias para tratamento de
saúde ; capitão Luiz Tettamanti, do 15 0 batalhão, e 1° tenente Alfredo
Severo dos Santos Pereira do q. s. por terom de seguir para Bar-
bacena, ondo vão examinar candidatos á matricula no Collegio Mi-
litar daquella cidade ; 1 3 tenentes Joaquim Alves Pereira Rocha, do
110 regimento de cavallaria, por ter 15 dias para ficar em transito
nesta Capital; Raul Emilio Pereira da Silva, do 2° regimento de arti-
lharia, por ter sido dispensado do cargo que °ocupava na Fabrica
de Cartuchos e artefactos de guerra o sido nomeado auxiliar do
Grande Estado Maior do Exercito, e Carlos Luiz de Lima Bastos, do
11° regimento de cavallaria, por ter de seguir para o sul ern gozo de
licença para tratamento de saudo; e 2° tenente Antonio Pinheiro de
Mattos, do 88° batalhão de caçadores, por ter terminado a pratica
em que se achava no Ministerio da Viação.

d . e ;	o e° Imante Hug.) do Ale near Mattos para servir
como l tra,	 aluiu:tos da Faculdade do Modieina da Ballo 11O.L:
rizonte .

— Peca aa ihi ,e o serviço da Bibliotheca. do Exercito foi no meado
o 1° tenent: Nest a• li Silva Brito.

Em inspe;:ão 1 sau lo a que Se submetteu pela junta
medica tio quartel eeneral da d' região, em sessão de 6 do corrente,
foi julgado difficiimente curaval e incapaz para o serviço do Exerdtp
o 2° teneate Antonio dos Santos Coelho, tio 1° regimento de infantaria.

-- Para constituir a conitnissão que deverá examinar os atira-
dores da sociedade de tiro 11.105, da ilha do Governador, candidatos á
reserva do Exercito, foram nomea.dos: capitão José Sotero de Menezes
Junior, 2" tenentes N,:svton de Andrado Cavalcanti e Orosimbo Mar-
tins Pereira.

-- Pelo quartel general da 9° região foram expedidas as 'retas-
sacias ordens afim de que os commandantes de brigadas e corpos
independentes providenciem para que as unidades sob a jurisdiNãO
de cada um se façam representar na 7° prova do concurso a rea-
lizar-se pela sociedade de tiro n. 7, devendo as inseripções sermo
remettidas áquella repartieão até 20 do corrente,

-- O Dr. juiz da 70 Pretoria solicitou providencias ao inspector
da 90 região no sentido de ser consentida a entrada no quartel clo
1° regimento do infantaria a doas officiaes de justiça, afina de cutia.-
carem ao soldado daquello regimento Joaquim Vicente Ferreira a sua
prisão.

--Vae ser inspeccionado de sande, por haver desistido do resto
da licença em que se achava para tratamento de sande, o 1° tenente
Nestor da Silva Brito.

-- Foi maiulado excluir das fileiras do Exercito o soldado do
1° regimento de infantaria Manoel Aureliano da Silva, por se ter tor-
nado moralmente incapaz para o serviço do Exercito, ficando inhabi-
litado para °ocupar cargos publicus,. de accUrdo com a lei em

Nas mesmas condições foi tanibem mandado excluir o soldado do
20° grupo de artilharia Resende José dos Santos.

— Serviço para hoje
Superior de dia, capitão Fabio Fabriz, do 56° de caçadores.
A brigada estrategiea dá os officiaes para ronda,para o servieo da

0° região, patrulhas inclusive as das estações de Madureira e Dona
Clara, sorvim cio extraordinario, guardas do Ministerio da Guerra,
Hospital Central o Palacio do Cattata.

Auxiliar do official de dia, auxiliar de escripta Julio Silva.
A brigada mixta dá o corneteiro para o quartel general da 94

região.
Uniforme, 3°.

— Serviço para amanhã
Superior de dia, capitão Tilo Contado Niemeyer, do 3° regimehto

de infantaria.
A brigada estrat e gica dá o oficial para o serviço da 9° região,

patrulhas, serviço de extraordinario, guardas do Ministerio da Guert'a
e Hospital Central.

Auxiliar tio official de dia, auxiliar de escripta Cotar Pinto.
A brigada mixta (.12 o ofncial para ronda, as patrulhas para as

estações de Madoreira e D. Clara e a guarda do Palacio do Cattete.
Uniforme, 5°.

Viação e Obras Publicas

Estiveram 'tonteio no gabinete do Sr. ministro os Srs. depu-
tados Frederico Borges, Joaquim Osorio e Joaquim Pires; curo-
miei Castro Menezes, tenente Homero Maisonette, conselheiro Villa.4
boim; Drs. babou 'Velas, Augusto da Menezas, Antonio de Mattos,
Vianna, Ancora Lins, Carlos Olynt,ho Braga, Antonio Martins Lago,
Henrique Hasslocher, Pedro Lopes, Arthur de Souza, Herman() Bitembz.
court Junior, Dorval Pires Porto, Ferreira Vitimei, Filho, WaldeanirO
F. Tavora, Hugo Ferrando, Luiz Cantanhede C. de Almeida o Wil-
liam Bourgian.

--O Sr.ministro encarregou o Seu oficial de gabinete Henrique
Romaguera de represental-o no embarque do Dr. Lucas Ayarraga-

ray, ministro argentino, que embarca hoje para S. Paulo.

— A audiencia publica de limitem do Sr. ministro foi dada pelo
seu official do gabinete coronel Povoas Junior.

-- o Sr. ministro deferiu o requerimento do engenheiro
Joá Saboya pedindo pagamento da differença de vencimentos

entre os que ora percebe o os que lhecabem_por direito, devendo,au..._
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trosim ,o mesmo engenheiro continuar addido á Inspectorias do Porto»
Rios e Camas

'
 na qualidade do engenheiro de 2 s classe da extincta

commissão do Porto do Recife, aguardando a organisarão d commis-
s3.o onde possam ser aproveitados seus serviçoe..

-- Tendo seguido para o sul da Republica, em viagem do inspe-
cção, o Sr. almirante Marques da Rocha, inspector geral do navega-
çáo, assumiu a chefia da inspectoria, (mi virtude do art. 17) do regu-
lamento, o Sr. Dr. Julio 'iodar, sub-inspector.

— Tendo o Sr. inspector federal dos Estados, em officio n.492,
do 30 de abril ultimo, informando o processo referente a uma de-
nuncia apresentada contra um funccionario daquela Repartição por
ter firmado com o governo do Estado do Amazonas um cantracto
para a construcção de uma estrada de ferro de Mantos ao Rio Branco,
declarado parecer não ser applicavel ao caso o disposto no art. 135
do regulamento em vigor da secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas, por não se tratar de contracto com o governo federal, jul-
gando,entretantb, conveniente que a respeito fosse firmada doutrina
Pelo Sr. ministro, o Dr. Barbosa Gonçalves, em despacho proferido
declarou que « teia fimdamento a queixa, que deixa de sai . tomada
em consideração para processo por ser a falta commettida anteri-
ormente ao regulamento da secretaria, approvadOem 17 do novem-
bro do 1911. Escapando á acção legal, apenas por motivo fortuito,
incide, entretanto, a denuncia em delido contra a moralidade admi-
nistrativa, que nunca permittiria a um funccionario federal contra-
ciar com governos quer sejam estadimes ou municipaes.»

-- O :nr.. ministro declarou extensivos. provisoriamente, ás li-
nhas da Oslo do Viação Sul-Mineira, trafegadas pela Companhia Mo-
gyana de estradas de ferro e navegação, os regulamentos dos tran-
sportei o do tolegrapho a classificação geral das mercadorias e as
bases das tarifas approvadas pelo dccreton. 10.201, de 30 do abril
de 1913, para vizorarem nas linhas ferroas de sua concessão, cum-
prindo á Inspreetõria Federal das Estradas providenciar no sentido de
ser realizsdo accerdo entre a mencionada companhia e á do Es-
tradas de Ferro Federaes Brazileira—Rade Sul Mincira,—para que
as bases das ditas tarifas sejam adoptadas etn caracter definitivo.

-- O Sr. ministro far-se-ha representar polo seu (Oficial de ga-
binete major Fausto de Carvalho no desembarque do Dr. Ildefonso da
Fontoura, chefe do districta telegraphico do Rio Grande do Sul, que
chega daquele Estado.

-- Foi autorizada pelo Sr. ministro a Groat NVestern of Brazil
Railway Company, Limitei, renovar as lixas chatas o os grampos
typa bO librras, do ramal da Glycerio, da Estrada do Ferro Sul do
l'eninambuco,em pregando fixas angulares e grampos do ty .po 60 libras,
devendo a despeza que ffar convenientemente apurada até o maxitno
de 42 680-0-0, o 854$, papel, soe levada á conta de custeio, de ac-
cerdo com a clausula XVI, do contracto celebrado em virtude do do-
ereto ri. 5.257, de 26 de junho de 190i.

-- A' Companhia Nacional de Navegação Costeira foi autori-
zada pela Sr. ministro a incorporar á sua fréta os seus (bus 110v03

vapores Pdpulty e liarem, por sat isfazerem as condieoes exigidas.

-- O Sr. ministro approvou as plantas do vapores dos typos A,
11 e C, que a «A mazou (tiver Steam 'Navigation Cs (1911) Limiteda pre-
tende adquirir para angmento de Seu material fluctuante, por satis-
fazerem as exigencias das clausulas V o VII do contracto da referida
cannpanhia, (lavanda, porém, a hispectoria Geral do Navegação pro-
ceder a exame por occasiãode serem incorporados á sua frota, afim
do sa t isfazerem por completo as disposições taxativas das citadas
clausulas e, inin assim, as da portaria de 2 de outubro de 1012.

-- Foi deferido pelo Sr. ministro o requerimento da Companhia
de Navegação a vapor do Maranhão pedindo que no contracto cele-
brado com o Governo em 20 de abril do 1912, em virtude do decreto
n. (,.527 de 28 de dezembro da 1911, sejam concedidas as seguintes
alterações:

Na clausula 1:
1)— Accrescentar na linha do Sul a escala de. Amarração ;
2) — Supprimir a entrada no porto de Jacunan, em Guimarães,

na linha do Norte;
— Nas linhas centraes: a) — supprimir as duas viagens da

linha a ; b) — supprimir as duas viagens da linha 6; e) — reduzir a
tuna as duas viagens da linha c; d) — supprimir viagem da linha d;

accrescantar a escala de Pinheiro, na linha.

Na clausula II:
3holificaoão da clausula no sentido do ser reduzido a tres o nss-1

moro de sete vapores novos, que a conipanhia está obrigada a mandan
construir, sendo desses tres, uai destinado á linhaexterna atuis álinha:
interna ou central, sendo pormittido ser empregado no serviço do co4a.
tracto o material Ilactaanta que a companhia possuia antes de oset,,
assignado o contracto, ficando, porém, a companhia obrigada
efibetuar as alterações que a Inspectoria Geral do Navegação julue
conveniente, no sentido de serem cumpridas do melhor modo as con-
dições estabelecidas na portaria de 2 de outubro de 1912. 	 • .

--- A Inspectoria Geral de Navegação ficou autorizada pelo .Srsi,
ministro ‘Se organizar a minuta do contracto de accôrdo com a auto-
rização legislativa, revigorada no orçamento desto exercido.

-- O Sr. ministro autorizou o inspector federal das Estradas a
providenciar no sentido de ser Seita a entrega á Repartição Geral do:s
Telegrapbos, de um dos dois conductores telegraphicoa estendidos
margem de sua via ferroa entre Formiga e Ipainert, conforme estipulát
a clausula XV do contracto celebrado em virtude do decreto n. 7.502,
de 30 de setembro de 1909.

--Ó Sr. ministro Mofaria o pedido de Antonio L Reis, Ntiz,
colocar uma placa do marmore no resarvatorio da Pedra, cai lata.;
ratiba.

-- Foram dados despachos pela Directoria Geral de Contabil
dado do Ministerio da Viação, nos processos de montepio de pegão d
montepio de D. Etelvina Juba da Silveira e D. Marta Godoy do OU
veira.

-- Por actos do Sr. director geral dos Telegraphos, foram
admittidos

Como diarista na estação do Monto Serrat, o praticante Aristide3
Marianno Carvalho e como encarregado do trecho de Entre-Ilios a
Poços, na i s senão do 1° districto da Balda, Mauricio de Abreu;

Como mensageiro da estação de Antonina, Benedicto José lig
moglia

Como serventes: limando Gonçalves da Cruz que auxiliará agi

conservação das baterias da estação de Caravelas e nessa MO51114

estação Antonio Pinto Ferreira.

-- Foram declaradas sem efibito as portarias de 24 do Abril
ultimo, que mandaram admittir cOmo diaristas na Repartição Get'al
dos Tèlegrapgos :

Altino A lV03 de Araujo, encarregada do trecho de Canavieiras a
Jurotnenha; Agostinho Alves da Silva, encarregado do trecho de Jaj;
romenha a Barracão; Miguel José Gomos, encarregado do trecho th?
Barracão a Monto Santo e Antonio Enleada° do SOLC.J, encarregaste"
do trecho de Monte-Santo a Apparecida, todos no districto dd
Piatthy.

--Foram dispensados na Ropartição Geral dos Telegraphos
O capitão Luiz Carlos Franco, de ajudante da COnetiliSSRG Con-

structora das linhas tolegraphicas de 3latto Grosso ao Amazonas
O diarista Ernestino Gonçalves da Silva, encarregado do 15° tres;

dm da 5' sução do 2. districto do Minas Genes:
O estafeta de 3' classe da estação do Acavalo'', João Baptista

Rios.

-- Foram designados pela Directoria Geral dos Telographos:
Os telegraphistas : de 4 4 classe Mario Villar Ribeiro Dantas, para

servir como auxiliar do escriptorio do districto do Pará;
O regional, Joaquim Lins do 31aia Lima, para encarregado da

estação de Deres-
Os guardas dos de ia classe João da Costa Telles e Jorge Corrile,

o primeiro para encarregado do trecho do Rio Tabaco a Estaacia na
4" secção do districto de Alagoas o o segundo para o district) dé
Espirito Santo.

— Foram removi los na Repartição Geral dos Telographos
03 inspactoreS: de 2a, Marcelliuo Ribeiro da Silva, da 1' moção da as divi-
são da Bahia para a 3" do 1° carao encarregado; de 3' Eustropio Ata-
reliano Cardoso, da 3" para a 4" mação do 1° &Mato da Bahia • Ma-
noel Mascarenha Paraemassil da st" para a 54 g‘xnão do 1' datric
da Bahia Licio Bartosa, cia 4‘ para a 2' divisão, os dons primeir
para servirem como encarregados ultimo em cóminissão;

Os telegraphistas do i s, Joaquim Carlos Pereira Itlagalhães.,
da estação de Thersieina vara a de Pojuca para servi: como auxlitãj
o Tobias Froslinati da 2' divisão para eska estação corno encarregad
de 2' Alvaro Ferreira de Oliveira, dá estac.ão de leito llorizanto p e„
a do 'Pojtica; de 3', Francisco Olyritho de Obveira, da estação do Sa tk,
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Vkiz para a de Porto-Alegre e desta para teriuella Alfredo Alves, e
ijor'0100 çosta, da estação de Picos, Maranhão para a de Therezina;

d	 Antonio Pe,-it do Carvalho, da estação de Curaçá para a
squeira . João Bento Gonçalves, da de Therezina para a de

Atp,ji atina; João Paulo dos Santos, da de Dores para a de Campos;

a
1Á lxljno de Arruda Godin e Luiz Domingues da silva, ambos da es-
ção de Fortaleza para a de Natal, comc encarregados;

Os estagiados: José Cabral, da estação Cenlral para a de Po-
jaca e da de Bahia para esta ultima, Jahyro Reis de Freitaa, Gustavo
Santos o Jose Melezio;
'	 O diarista Carlos Ferreira Guimarães e o servente Ismael Fran-
cisco Barbosa, para a estação de Pojuca.

— Foram concedidas as seguintes licenças na Repartição Geral
dos Telegraphos:

I2e 00 dias aos telegraphistas de 2a classe Arthur Mendes Nogueira
e Orlando Falcão, o primeiro com ordenado; ao estagiarie Appio
Claudio do Oliveira; ao estafeta de 3a Antonio Leocadio da Silva, com
Nus terços da diaria e ao guarda-fio de 2' classe Manoel Bezerra,
de 00 dias com ordenado.

Agricultura, Industria e Commercio

Por portarias do Sr. ministro:
Foram nomeados
O Pr. Sebastião Sodré da Gama, para interinamente exercer o

cargo de lente da 5" cadeira dos cursos fundamentaes de engenheiros
agrónomos e medie0S veterinarios da Escola Superior de Agricultura

Medicina Veterinaria;
O Dr. Tinecire Icibaci, para, interinamente, exercer o cargo de

Veterinario da inspectoria do 100 districto (Estado de Matto Grosso,
Ode Campo Grande) do serviço de veterinaria;

• O engenheiro Enclydes Pinto Marques, para exercer o cargo de
chefe de culturas do Campo de Demonstração do Espirito Santo, no
Eptado da Parahyba.
• Foi exonerado o Dr. Ra,phael Liderara do cargo de veterinario
interino da inspectoria do 12 0 districto (fronteira com a Republica

-h
rgentina, sede Uruguayana) do serviço de veterinaria.

Foi transferido o veterinario Dr. Rodolpho Alves da Motta,
da inspectoria do Serviço de Veterinaria no 10' districto, para a
iinSpectoria do mesmo serviço no 12" districto.

— Em salueão a um officio do director do Campo de Demon-
'SUVA° de Xiririca, no Estado de São Paulo, solicitando autorização
pãfã comprai' um terreno afim de aproveitar a agua nelle existente,
b Sr. ministro mandou que se pedisse ao alheado director a remessa

Directoria Geral de Agricultura de um orçamento approximado das

g
espezas provaveis' para a canalização da agua e unia planta singela
o referido terreno.

-- No Ministerio da Agricultura foi assignado a 5 do corrente
pelos Drs. Pedro de Toledo, Paulo de Queiroz, representante do Eeta-
aló do Pará, e Raymmulo Pereira da Silva,o accôrdo, autorizado pelo
'Ocreto ti. 10.214i, entre os governos federal e do Estado do Pará,
Ae sentido de ser obtida a redueçao e isenção de impostos sobre a

eliorracha produzida nesse ultimo Estado, estabelecendo igualmente
.511édidas de protecção e amparo á borracha do Territorio
K.&e.

Por esse aecôrdo, o governo federal obriga-se com a posivel
%revidado a :

Creac,a de uma estação experimental para o estudo e cul-
tura da seringueira e de outras plantas de valor industrial ou ali-
Inentar, em local convenientemente escalhido nas proximida&s de
Belém

Montagem de uma usina para refinação e estabelecimento de
uma fabrica de ariefactos cio borracha em Belém

Construceão de linhas ferroas ligando Belém do Pará á Estrada
de Ferro de	 Luiz a Caxias

construceao da linhas de viação econornica nos vallos do Xingú e
do Tapajós, com os ramaes convenientes para exploração e povoa-
mento da região comprohendida entre esses dons rios

Concossão de favores da lei para organização de uma fazenda,
modelo de agricultura e criação de gado na ilha de l'arajó, auxilian-
do a fundação do, um posto zontechnico annoxo

Auxiliar a constituição de uma empreza de nesca, prmemannonte
fluvial, com sede em Belém;

Constrneeão de uma hospeda ria de immigrames, com capacidade
para 4.500 inimigrantes, nas proximidades de Belém:

Installaeão de hospitaes com capacidade para 100 doentes, em
Çonéeição do Araguaya, Monte Negro e no ponto mais conveniente da
'règlw entre o Ninge e o Tapajós;

Creaeão de col:mias agricolas annexas aos hospitaes;
rstab4.cimento de um deposito de carvão de pedra e oleo com-

Taustivel em Belém e suas visinhanças, para prover as necessidades da
Mvegaefio
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Ia-- O Dr. Alfonso Costa, director do Serviço de Informações ao

Ministerio da Agricultura, recebeu do Dr. R. Capelli, presidente do
Instituto Internacional de A gricultura, em Roma, a seguinte carta
agradecendo a remessa de varias publicações enviadas pelo mesmo
serviço e por ordem do Dr. Pedro de Toledo nara a bibliotheca do
referido instituto:

« Muy senor mio:

En nombre dei Instituto Internacional de Agricultura dey a V.
las mas espresivas gracias por las siguintes publicaciones, do.

eurnantos y objetos que se ha dignado V. remitir. neileranti6le ei
testimonio de mi alta consideración, — queda de V. atento a Sr. ,e)ssv. *Emcilsi:

talos, mostrando e ensinando aos lavradores o rn
d

.
s. m. b. —El presidente, R. Capelli,»

— Ao Sr. ministro da Agricultura o director do Serviço e
Inspecção e Defesa Agricolas prestrou novas informações sobre os
trabalhos de propaganda de agricultura pratica, pelas quaes se evi
denciam 03 proficuos resultados da acção do tninisterio neste par-

-

ticu lar.

	

—	 d

As demonstraeões praticas que os aradores das inspectorias
agricolas icem levado a effeito em diversos munieinpioo por queilcpvie 

d e

ser manejadas as machinas agriolas, e o deposito destas em variog
pontos, para emprestimo á lavoura, toem concorrido da fórma mais
eflieiente para que 03 processos rudimentares de explorar a terra
sejam souslauidos por outros mais adeantados e mais vanta-
josos.

Entre as muitas communicações de interessados que o servir()
tem recebido e que constituem documentos dos resultados alcançados
por esta propaganda, ha mais a seguinte carta, escripta pelo
em'. klarin limirigues Costa ao inspector agricola de Minas

	

Geraes:	 .
, lu rormo-, ,..s solve a utilização que tenho leito das machinas —

dons arados, lima gradei uma carpideira e uma sementeira — que,
em 1912, me foram cedidas por emprestimo por essa repartição, as
quaes tenho em meu poder em perfeito estado de conservação. Ape-
nas Como experiencia e propaganda com os conhecimentos que adquiri'
com o arado' . dessa inspectoria, Sr. J. Minchiii, iniciei em minha
propriedade azrieola situada no logar denominado Pouso Novo, deste
m onicipio de Meti te CarMen0, 0 arroteatneuto e preparo de um terrena
com a area, de dez mil metros quadrados, em o qual, conveniente-
incute adubado com esterco de curral, foram feitas plantaeões de
milho, arroz, feijão, aboboras, morangos, batatas, etc. Apezar do
animo não ter colido bem, devido á falta de chuvas e a ser o terreno
preparado em campo bruto, arenoso e de muito declive, a colheita que
acabo de fazer excedeu toda a espectativa, porque foi muito su-
perior ás que se obteem em terrenos _de cultura de primeirkqua-
lidado.

ir

Pelo m.-eario •1;•••.o1',ei o governo do Estado do Pará compromette-
se conjunetamente cou a União a:

Dedne, • ão gradual de 10 ', annualmente no imposto de importa-
ção de bnrraulta, a pártir de janeiro de 1014, em ordem a reduzil-o,
deutro de ente i MIOS, é metade da taxa de 20 0/0 cobrada presente-
mente pela Pilei .), reservado ao Estado do Para o direito de fazer
maior reeluceao :mimai, si julgai' conveniente;

I seneão de qualquer imposto de exportação, estadual e munici-
pal, sobrá a borracha de cultura, durante o prazo de 2:1 rumos, a
contar de 5 de janeiro cle 1912;

Estabelecimento de uma taxa fixa, de 400 rais por kilo, sobre as
borrachas impuras;

Isenção de qualquer imposto, estadual ou municipal, durante•o
prazo de 25 annos, para as emprezas com trs quaes a União ou o Es-
tado do Pará contractarein quaesquer dos serviços previstos no aca
cürdo e no regulamento annexo ao decreto que creou o Serviço da
Defesa da Borracha, exceptuado o imposto de exportação;

Limitação, em 8 % ad valorem, do total dos impostos estaduaes e
municipaes que venham a ser creados sobre artefactos de borracha
produzidos na fabrica do Estado;

Destinar todos os annos, em seus orçamentos, durante o prazo
minimo de 15 annos, até 5 e, do que tiver rendido no anuo anterior
O imposto de importação sobre borracha, para conservar e melhorar
as vias ordinarias de communicação que servirem de accesso ás zonas
dos seringaes e as colonias agricolas.

Ainda em virtude do aceôrdo, o governo federal o do Estado do
Pará promoverão a reducção nas actuaes tabellas de fretes das com-
panhias de navegação por elles administradas ou subvencionadas, na

e de 10 	 para as passagens de 30 classe 3 % para a borra-
cha e 50 N para os artigos de primeira necessidade nos seringaes.

O governo federal solicitará do Congresso Nacional uma redu-
cção ~ima de 20 ' U nos actuaes impostos de importação sobre 03 ar-
tigos de primeira necessidade nos seringaes e que não tenham shnila.-
res na industria nacional.
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O milho produzido attingia 381 litros por cada litro do planta e o .
arroz 210, quando pelos processos antigos e cm terrenos do primeira •
sorte a colheita é no maxituo de 256 litroa demitir) e 80 de arroz por
litro cio plaata, donde se vè que pelo processo do arado a militarem.a

de mais de 128 litros do milho e 100 de arroz por litro do planta'.
As demais colheitas foram lambam muito satisfatorias. Tão van-

tajoso achei o processo do arado que pretendo no current° atino em
terreno mais apropriado fazer plantação= larga escala, certo de I
que o resultado acra maçante°.

A mialta plantação e feita em togar alto e aprazivel o fica á.
margem de uma estrada, o que é (le vantagem real para a propa-
ganda, sendo muito visitada patos traaseuntea e agricultores visuthos,
a todos admirando o aspecto promettedor das plantações o ainda I
mais agora o resultado das colheitas, levando muitas agricultores a
fazerem acquiaição de arados, alguns dos quaes por meu intormedio.

Tenho sido e continuo a ser solicito na transmissão aos mais agri-
cultores doa conhecitnentas recebidos do arador dessa repartição.»

Homenagem ao Dr. Leoncio Correia
commissão incumbido pelos amigos e admiradores do

Dr. Leoncio Coreeia de manifestar-lhe o seu regosijo pela sua
justa nomeação para o cargo de director da Imprensa Nacional,
aealizou Imitem no saiãe nobr.. da .assecineão dos Empregados

•Commercio do Rio do Janeiro, á rua Gonçalves Dias n. 40,
O banquete em homenagem ao illustre cavalheiro.

• O sallo estava ricamente decorado e profusameate
Minado, lendo no centro a mesa cai férma de U. Lindas 0(m-
l/elites de flores naturaes a ornamentavam, além da profusão
de flores esparsa em toda a suoorficie da mesa. •
• Começou o banquete tis 7 Ij2 horas da noite, toa tido togar
no centro da mesa o Dr. Leoncio Correia, tendo á sua direita
o deputado general Jicques Ourique e á sua esquerda o te-
Pente-coronel cruz Sobrinho.'
• Ao-champagne tomou a palavra em nome dos amigos e
admiradores do Dr. Leoncio Correia o deputado . federal Dr.
litoreira Guimarães, que produziu o seguinte discursm,s

*Meus senhores !
Em uma pagina exliantha e deliciosa, Nietzsche fala aos•

homens, pelos labios de Zaratustra, a palavra da verdade quan-
do diz: aNão me comprehendem; não; não Ó da minha bocca
que estes ouvidos necessitam. Vivi de mais nas montanhas,
escutei de mais os arroios e as arvores». E aecrescenta o ge-
nial escriptor allemão : • aUm raio- de luz me atravessa a alma:
preciso de companheiros, mas vivos, e não de companheiros
snortos, cadaveres,' que levo para onde quero».

Era assim que pensavamos, nós outros do destsmeroso
Comité Republicano do District() Federal. E nem podiatnos
reflexionar de modo differente, Porque pelejavamos pela vi-
eloria do nobres ideas na conseieneia livre dos nossos con-
cidadãos. Tivemos, então, companheiros vivos e não compa-
nheiros mortos, nas batalhas em que nos empenhámos, cheios
de ardor patriotice...

Em meio dos nossos bons companheiros, porém, um havia,
Incansavel, robusto de corpo e de alma, denodado, afoito na
tribuna popular. E era de ver como o seu temperamento de
poeta prendia o auditorio com as bellezas das imagens que lhe
rolavam» . pelos lahios.

O poeta, entretanto, sabia philosopba.r. O artista pensava;
.0 elle tintem de selem:ia. O seu espirito não se formara apenas
com os fulgores da imaginação. Lit Victor Bago, mas nunca
esquece de folhear as obras do Augusto Comia e. de Herbert
Spencer. Tem a razão aprimorada: estuda, medita. E, perse-
verante, repassado de patriotismo, jamais se afastou da linha
do dever.

Como me cinto bem, 111QUS_sçnhorep, lembraudo,_dessa ma-

nein, o nome de Leoncio dormia, o primoroso 'artista do Wis.g.
e da prosa, st applaudido asneia que tantas vezes soube art.'.
ranCar de seu grande coração palavras de amor á causa tha,,
escravos e ita triumpho da Republica 1 Como *mo agrada
tarefa honrosissima de saudar o impavido compatriota 1•

Já cai outra lesta e em outro logar, • tive a fortuna de sen
o interprete de verdadeira admiração que lhe renderem, a
one, Srasileiros e ostrangeiroa, maravilhosamente conNtlea'S.
nizados no bom combate pela justiça sobre o planeta. E, onta.14
saudei o antigo representante do. glorioso Paraná na C.amart1
dos Deputados. A assoa-IMO, generosa, applaudiu-me•

lavra.
*Lis& depois assenta á tribuna a figura sympathica

Leoncio Correia. Ao cabo, pareceu-mo extraordinaria a oraçãmS,
do valente o abnegado republicano.... . 	 •

Pareceu-me... não é bem a expresSão. O orador empule.ant(x
estudou a evolução humana, traçando com segura mão de
mestre o caminho a seguir pelos povos o pelas nações. liOstroll
a barbaria dos tempos antigos e aponta o idéal da humanidade
em marcha, na rota da civilização prégando a paz, a concordi4
a fraternidade. Foi, em verdade, excellente toda a oração dia
illustrado tribuno.

A recordar, porém, -os. encantadores trechos dessa oraçãii
magnifica, tenho no memento motivos de tristeza para a MI,‘
nua alma de brazileiro. Porque, si Leoncio Correia pulga
paz, a concordia, a fraternidade'. até além das fronteiras da
Patria, ha em o noa.so querido Brazil concidadãos qe VtiO:
cavando a mina da República, o que vale dizer — a rutila
do Brazil, tão identificadas se encontram as " instituições Êg:it
publicanas com os Estados Unidos da amada Palria BrazileirN •
E' que não querem reflectir esses nossos concidadãos que . O;
sociedade não obedece aos seus caprichos: ella temleis cuia
plexas, leis irrevogaveis, que lhe regulam a evolução no es--5
paço e no tempo.	 • •

Depois, a doutrina do facto consummado é não raro dee,.
lusoria. Jules Simon, no seu livro celebro, Lu Liberté, deixa:
ver a toda gente esta verdade profunda: a.S. unica regra dtS
liberdade mi o dever; a lei constante, a lei consoladora da hiSss
tanja, mi a victoria da causa justa».2

Não se Mudam, portanto, os que estão seguindo os ea-j
sinamentos do novo Anytos corajoso. O padre dos falsos deu-
ses da Gracia prégou uma theogonia em que não acreditava.4
A verdade estava com o itnmortal Socrates. E tanto que, mai¡
tarde, puderam faltar, livremente, Platão e Aristoteles, no 514.1q

de Antenas.
Mas deixemos ao de tad) as considerações politicas !no

c momento inspira a qualquer patriota do boa vontade.
Mais do que nunca, é força que os republicanos • se aps'era .

í:ebam dos perigos, das difficuldades, dos obstaculos que S4
vão lançando pela estrada em que se conduz • a nacionalidade
brazileira.

Somos um povo em formação; e tanto basta para que ted

libamos calma, prudencia, em meio do acontecimentos que
nem ser uns symptomas de vida do organismo collectivO enãã.
as manifeslações de uma. sociedade já infelizmente em deciN
dencia. A Republica é a ordem e não a desordem. E erdeg
se consegue pela .convergencia de esforços.*

Assim é que a propagaram os apostolos do novo cred4
publico, piro os_ guaes,. sós,  exese§g bemenageodo d kojan
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i .....ar 	•::(.- -nestes baten-d-o-vos com o fulgor da vossa palavra- arrebata-
•kila e com inexcedivel coragem de patriota que . não foge á

forje e a t é se sente teliz no cahir inanimado em defesa dos
'T
lirio.à: nacionaes.

Os vossos amigos, que não são tão sémente os do Comité
14Tiublicano do Districto Federal, porque, quantos vos coube-
"em):t as. tradiçães de Malhador destemido. 1'03 devotam estima

Consideração e pertencem ao circulo immenso dos que vos
• Otisag.him amizade; os vossos amigos aqui vos offereeem estair,
:esta de aleaantados sentimentos. Ficarmo (Ales contentes com
'f? 'a,clo de sabedoria do Governo da Republica, Governo que cm

hora aproveitou a vossa . ' competencia de jornalista que
*there o ntétier — collocando-vos á frente da Imprensa *Na-.	 -	 i.

* c ional.	 .	 • is.1
Ora, desse modo, contentes, elles vos saudam, almejando-

:6•S todas as felicidades na vossa vida publica.
...	 E por elles, que inc honraram commettendo-rhe a deli-
p ia4a incumbencia de vos offerecer este banguela e por mim
40'.proprio, vou levantar a minha taça — bebendo dest'arte pelas
3.ess.as alegrias dentro no vosso lar, e por que se não inter-
llinpa o vosso apostolado . em prol da grandeza Moral da
1êPublica Brazileira. Pela vossa felicidade, Sr. Dr. Leoncio

'torreio ta, 	. •
• Em brilhante improviso respondeu o homenageado ., (Uri-

..	 •
gindo palavras de agradecimento ao orador officio], cujos
iltes intellectuaes poz em relevo, alludindo á sua Origem,L•

•f4 rgipana e ao seu terysolado civismo sempre manifestado
t ando a Republica carece de sua acção pela palavra, pela
an,a e pela • espada. •	 .

Em seguida alludiu á confiança do governo do honrado

1
Marechal Hermes da Fonseca, que o investiu da delicada • e
01)11111os-a commissão de director da hoprensa Nacional e

,hiaolo Of(icio?, acreseentanda'
i
 que empregaria todas as suas

*gr. pioias e a melhor. boa vontade para corre.soonder a essa prova
siji. eonfiança do actual Governe da Republica: ao terá desfal-

VeiMentos, seguirá a linha honesta .compativel com o seu

.4..reaçou em plirases incisivas, que mereceram applausos
OrtteS. i a norma de sua administração, que, confia, será fe-

iN 4;?!• . :ominou agradecendo èordiaimenle aos seus I i rn toas*
• nles è ausentes as. provas de affecto e distincção de que tem.0

;j1vo, promettendo jámais desmerecer desse apreço.
• • Q brinde de honra foi peito pelo Sr. deputado general
.Xprit,res Ourique, qUe o dedi	 ChCou ao	 efe da Nação, ena1te-
/NU seus pre.stimosos serviços á causa da Republica e aos
jetoresse.s. vitae.s da Nação. 	 ;.

'	 Fez uma eloquente allusão . 	 "campardni firesidencial
•ou), em que se empenhavam os mellinres *elementos da Re-
! twka.

stlã hena peroração S.:Ex. teceu um liyinno de louvor
:‘,11" Virtude s civicas do Alarec'hal Hermes, cujo patriotismo

• .. -.ratmegakao ningtnan. poderá pôr em duvida, pois ah i estão
:3N provas tangiveis de sua acção patriotice. suas ultimas pa-

tc foram cobertas de applausos.
.Apés, a orcheslra executou a 3.1orselkem, tende sido er-

.gatickS vivas á Republica e ao Mareelial Hermes da Fonseca.
• . - Tronarain parto tio banquete; entro outros amigos e ad-

kirãíjares do Sr. Dr. Leoncio Correia, os Srs. deputados
keret jacqufes Ourique, contra-almrante A. Dapiisl a

t 4iitb, tenente-coronel Cruz Sobrinho,.	 13eltiosaglti,

Amadeu de Beanrepaire Rohan, coronel Albino Costa, • coronel
José Ricardo de Albuquerque, deputado 1 ;ereira Braga, Men- •
dentes municipaes Arthur Menezes e iOroasiro Cunha, 1° te-.
laca io' Oscar Leonidas, Paulo Dem6ro, d' A Republica; Eva..:.
risto Figueiredo, major Xavier Pinheiro, por si e pela A
Revista da Semo,ta; Dr. Venaocio Cavalcanti, depu!a(lo Coe-
lano de Albuquerque, general Marques Porto, AlexaOre I.am.; . •

b•rli, Dr. Joaquim • Abilio Borges, Dr. Antonio Maxim° No-
gueira Penido, Antonio Linhares, cf0 Misto; deputado Joa..
quim abluir.' de Carvalho, Carlos álagalhães, por si e pelo •
Fon-fon; deputado Moreira Guimarães, depul acho J ragu im
Pires, Dr. F. Il. de Moura Escobar, Adolpho Meurer, Eduardo
Brito, 1)r. Marcondes Paraná, deputado Cunha Vasconcellos,
deputado Nicanor Nascimento e Dr. Esperidião Monteiro,
pelo Diar10 Offjeiol.

Foi servida o seguinte delicado cardapio: Veloule (relve 4
Votnéricaltw, soa fffres de SIrasbonru, poisson fin. sanee

snprémc de ponlarde Irll [já, filet &Atou eu sor.;
prise. Poneh	 ehampaono. Asperges sonee iiléule, dindõn-
~o farei à la brésilienne, jambon d'York, otileattx
feuilles, .corbeilles de °laces assortics. Dessert cl /MU.
Vias: ,,§herry, Chablis, Saint Emitida, Nails, Pommery, poeto
r1eir.e. Ettax Minérales. Café, liqueurs et coonae. CiaareS.

Uma orchestra Composla de senhoras francezas, sob a di-
recção de Mine. Ilobidou, executou o seguinte concerto:

1, Souza, Di'apeast OinériCtlin; 2", Vall, Dollarwolzer;
Gomes, 11 Guarany, :ouverture; C, Fink, Dons les ~tires; 5",
Pnecini, Manou Leseant, séloction; 6°, Joyee, Songe d'aulomne,
valse lente; 7", nascagni, Carallerio Rosticana, sélection:.
Mac	 Anona, intermezzo;	 Leoneavallo, Paoli«eri, sé.
leation; 10', Orémiena, Valse domou?, valse lente; 11", Gou-.
nod, faust, :éleetion: 12', Christ iné, La boya.

t. F. Central do Brazil •
No correr desta Semana, segundo resolveu o Dr. Paulo de Fron-

tio, director, serão recabidos a despacho mercadorias e Mamareis
para todos os pontos servidos pela estação maritima.

• — — Pe1 .3 Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3a divisão,
foram designados para ter ()XereiCi0 : em Rocha Dias, o praticanteAr-
mando Encalo Fraga; em Retiro, o praticante Manoel Luiz da Colma
e Silva; ma Alfre lo Maia, o praticante Carbs de Albuquerque; em
Chrockatt, o praticante Ernani Pinto da Cunha, e em Campo Crande,
prAticante Norlyerto José Corrêa.

Tiveram ordem do regressar aos sons togares os Ielogra-h'stas
Goncalves de Oliveira, na Maritima, e Antonio Parreira dos

Santos Reis, érn Creosntagem.

—Foram mandados servir: em Ricalho, o praticante José Ca-
;lupe eia Entre-Rios, o praticante Carlos Fogaça; em Dr. Fremiu,
o pra.ficante Altacindo Mala; em Caçapara, o praticante Bone licto
Ei:cob.ár; em Ruarque d3 idat:Odu, o praticante -Anoso Miranda.

-- Fui demittido o trabalhador da estação Maritima Eduardo
Francisco da Costa.

---0 Dr. Rod.') cii Frontin resolveu que nenhuma lic3nça S3M

vencimentos poderá ser concedida sem que a seu juizo soja. consi-
derade justo o motivo indicado no respectivo requerimento.

--À sub-directoria da 2" divisão dirigiu hontem aos agentas
as circulares na. 61 o 6G e ordem de snrviço mm. 4.518, deste • mod)
redigidas:

« Abaixo transcrevo, para vosso conhechnento e devidàs fins,
o teor do Oleio n. Ela, de 27 de março do corrente anuo, da SA:a3-
taria de Finanças do Estado de Minas Geraes:

«Verificando-se da liquidação dos balancetes de diversas estaçaes.
tisnes que os nspectivos exactores não levantam no final dos-mesmos
balanceias a estatistica dos .gtmeros isentos do imposto de exportaçãe,
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como lhes tem sido recommendado por diversas vezes, manda o
Extn. Sr. Dr. secretario que, de ora em deante, s-ja imposet a
Multa, de 20$ aos mesmos exactores que deixarem do obedecer
áquella recommendação.»

« Para vosso conhocimento e devidos effeitos, declaro que, con-
forme comnatinicação do Sr. chefe do trafego da Sorocabana Railway
Company, foram abertas ao trafego, nessa estrada, no dia 1 do
fluente, as estações Luiz Pinto e ioga tuba,s ituadas, respectivamente,
no kilometro 177 do ramal de Tibagy e kilametro 269 do ramal de
Itararé.

Fica, assim, confirmada a minha circular telographiea n. 193 A,
de O do corrente.»

“ Declaro, para vosso conhecimento e devidos fins, que, conforme
resolução do Sr. Dr. director, passa á categoria de posto telegraphico
a parada Limoeiro, no 1 0 distriao.»

--A rendimento da estação Maritima, no dia 3 foi de 28:6998000.

-0 movimento dessa estação, ante-hontem, foi o seguinte:
Foram reinadios 180 carros com 1.473.296 kilogrammas de mer-

cadorias, 14 com 106.230 kilograminas de mercadorias da Estrada., 7
com '70.000 kflogrammas de carvão de particulares e 77 com 758.000
kilograminas de carvão da Estrada.

Importação:
Mercadorias, 31.410 volumes com 1.212.900 kilograinmas; mer-

cadorias da estrada, 1.000 volumes com 239.000 kilograinmas; carvão
de particulares, 200.000 kilogrammas; carvão da Estrada, 1.161.000
kilogrammas. Total, 2.812.900 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 3.843 volumes com 2e9.531 kilogrammas;

milho, 611 sarcos com 37.351 kilogrammas; feijão, 770 saccos com
46.710 kilop.,Tammas; café, 48 carros com 1.205 saccas, pesando
251.402 kilograminas. Total, 007.997 kilogrammas.

Movimento do café
Sacras existentes, 10.121, coro G12.221 kilogrammas; sacras des-

carregadas 1.115 com 67.157 kilograminas; reti eadas 714. com
43.107 kilogrammas ; ficaram 10.522 com 636.181.

-- O rendimento da estação de S. Din.) no dia 6 do corrente
foi de 2:1338000.

O movimento nes;a estnao anh-liontcm, segundo OS dados ro-
mettidos ao gabinete da directoria foi o seguinte

Importação - Mercadorias 16.:198 volains com 3.777.152 kilo-
grammas ; cuco:ninem-las 2.12d voboras coro 28.900 kilogrammas
total 18.918 volumes caro i0.3.i kiloratn,aas.

Exportação - Mercadorias 0.927 volumes com 217.215 kilo-
grammas ; materiaes 19.221 volumes com 770.818 Lilogrammas;
carne verde 1.011 kilos com coto 08 127 ldlogrammas ; eticommen-
2.510 volumes corri 30.200 Idlagrannuas ; total, em volumes 20.672
com 1.116.600.

-- O Dr. Paulo de Fronlin, acompanhado de alguns auxiliares,
foi hontem pela manhã até á Barra de Pirahy, em viagem de,
inspecção.

S. S. regressou á. noite a esta Capital, sendo recebido na estação
inicial por todos os clier.3s do sei deo e alga.is jornalistas,

Diversas noticias

Durante o 1113Z de maio o Tribunal de Guitas realizou
nove sIsslies ordinarias, nas qua-s foram re.iolvidos 437 proce•,os,
sendo: do Minislo.rio da Viação, 25; da Air: . iealtatra, 39; da Justiça,
55; da Matitiba, 13: da Guerra, 51, e da Fazenda, 207: comprehen-
didos nelles 106 proc os to concessão h:: aros:ntadorias e no de
pensões; processos de prestaaão do fiança, 48; do tomada de contas,
35, e de comprovação de dolr:ris,

Além da lesignaçã o dos respcwti-os rolabwes, nos papeis pre-
sentes ás sessões, o Sr. presidente do mesmo tribunal despachou, no
referido perjúrio, 698 procesS0s, s ondo 610 para registro da despeea
88 para o cumprimento de diversas diligencias, tendo sido expedidos
pela secretaria datpielle instituto 275 °Meios a diversas repartições e
48 provisões de quitação.

Dos papeis registrados por despacho da presidencia são no do
Ministerio da Viação, 154. da A gricultura, 157 da Justiça, 115 da Fa-
zenda, 25 da Guerra, 31 das Relações Exteriores e cinco da Ma-
rinha.

Adquiriram immoveis

Ricardo Antunes dos Santos, terreno, á Estrada Campos
Ara, por 320800;

Amelio Antunes dos Santos predio, á rua Miguel Fer-
reira sem numero, por 3 :000$000;

Eugéne Orel, predio _á rua 5. Francino Xavier D. 403,
iPor ._0_; 000.$009;	 -

En l yg. wo ceimino, rua Tena'e Costa n. 62, por

3 :0601). : 011Y :,, ee Azevedo Sodi, ;, menor, terreno, á rua V011.111,4
tarjes d. L' leia, por 30 :001Pe0u0;

a Ferieira Mesa), Pl'ediO, ti rua 21 de Maio n. 1GN •
pur 13:50i e000;

1)..voção S. Pedro e S. Paulo do Rio Comprido, terreno
per 0008000;

Mar 'a Ilenriquet,a da Costa Pinna, predio, á rua 1).1".,1•
Silva Piolo O. 29, no,. 12:00~00;

Antonio Marques de Almeida e outros, predio, á ruce
Incita s , in numero, por •00$000;

Aelonin Avelino Gonçalves, terreno, á rua Nova Sião, j-war,
Apeou();

Omestein, terreno, á rua Jardim Botanico;
11 :50000;

Fernando Cerque/ira Dias, terreno, á rua Uranos,
I :0008000;

Antonio Joaquim Fe enandese terreno, á rua Goyaz,
500$000:

Cotemendador João Alves Affonso, predio, á rua General,'
Camara n. 47, por 65:000S000;

Freneisca da Cunha Machado, terreno, á Estrada Galaing
per 7000000;

D. Marie da Gloria .Avila de Oliveira, predio, á Estradti
Nova da Tijuta n. 419, por 300000;

Manoel Pelaz Fernandez, terreno, á rua Tenente Lassance ,-
por 1 :000$000;

Manoel Marques de. Carvalho Alvim, predio, á rua Vis-
conde de Figueiredo n. 63, por 20 :000000;

José Avelino de Souza, predio, no Caroba, em Campo
Grande, por 1:5008000:

José Rodrigues Martins. predie, á travessa Rio Grande!:
do Norte n. 68, por 1:5008000;

João Soares Lourenço, predio, á rua Dias da Silvr ri.
por 9 :00000.

Prefeitura

Na Prefeitura Municipal papru-se amanhã as folhas de venci-'
mentos do mez findo, da Sunerintendoncia do Serviço da .Limpeza
Publica e Particular, Casa de S. José e guardas municipaes C ietCaS
A a I.

-Foram impostas multas, per infrace,ão de posturas, pelos agen-
tes dos districtos abaixo indieades:

Da Gloria, a Multa ,S1 A n m e ia ,do 308, por não ter aferido Os
sos e balanças do Sed 11(;:r,Oel á rua Benta Lisboa n. 20.

Ris()	 Sito, de 200$, pol ter aberto o negocio sem licença, á
rua da Gloria, ii. 2.

De !rajá, a Francisco A titoaio de Souza, de Iftai, por ter aberto
o necaocio de café em caneca num 1:Abeiro, no 1)gar Cabaceiro, se Ia
hicoumu

10: cti;1 a Jacinitio Barbosa. de Oliveira, do 200S, por
per estar conetruindo um predio sein licença á rua Lopes, entre J3.
as. 103 e 109.

- Na Sub-directoria do Policia Administrativa Municipal foram
regis ,,radas, no dia 6 do corrente, 70 ganas das d : varsas imporianc:as
trir cadada-; roeelhidas á Direi:hm : ia, Geral da Faz mda , peies ae, en-
tes losdisteictes	 lia importancia de 1:588$s50:

S. .1( . 5e 2.5oS do multas e 10$ de impostos;
SauCAnna: 2o0$ de multas;
Esph:ito Santo: 10.; de leilão o 1358 de impostos;
S. lihri-tovain: 2:16$ idorn;
Eng mho Velho:	 diom;
Andaraliv: 1308000 idem e 20$ de multas;
Irajá: h;$ ilomu, 25500 do leilões, l08$750 de impostos e 190$ (10.

CD

: 7 . ;:t idem.
Citicpo Grande:	 idem e 22$ de, muitas;
Gua pa tiba	 ideia e 22S da enterramentos;
S. Cruz: 1$ de limitas;
Gloria: 10$ de multas e 35$ de matriculas de cães.

-- Foram condemnados pelo Dr. juiz dos Feitos da Fazenda
Municipal, em audiencias de 30 da maio findo e G do corrente, ti3:
infeactores de leis municipaes:

Light and Power (2. Limitei, multada em 20$ por depositar,:
areia na via publica

Coronel Alexandre Antonio da Cunha, em 200$, por não ter cutlip
,priclo a intimação para fechameuto de terreno ;

Iloracio Teixeira, cio 5000, por negociar além das horas peg...
mittidas ;

Nicoláo Chader, em 5008, pela mesma infracção;
Miguel dos Santos Guimarães, _era 200$, por expiam uma MI'

dreira, sem licença,

„-
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Pelo Ministerb da Agricultura:
Illidio CruVinel, :leaquim Borges de • Araujo, Manoel Gomos de Si,

ipelphino • Gomes Sobrinho, Vigilato Cruvinel, Edmundo Borges de
4,raujo, João Borges Sobrinho,: Manoel Borgas da Araujo, Jonas Go-

!)21'es de Sá e Ilermogonio Gomes da Silva, pedindo pormissão para im-
portar da India bovinos da raça zehn.—Estando exgotadas as verbas

*;11eStinadas aos transportes do aulinaes dentro do paiz e á introducção
animou reproductores, não podem os supplieantes ser at-

:Ttendidso.'

—Pela Prefeitura:,,•
Dr. Angenor A.da Silva, Alvaro N. de Carvalho, Antonio Mar-

fins Palmyro de F. Almeida, Adelino il. de Mello,
(orrancisco• IL Lopes e Luiza Lodi. — Deferidos, cobrando-se a
ilifferenço do exorcicio anterior.

-	 Manod dos S. Rocha. — Indeferido.
Adelina dei Castilho. — Mantenho o despacho anterior.

• Antonio F. Lopes, Companhia M. Progresso, Romeu Foi-
Rufino A. Pires, Diniz J. Simões, Benigno da S. Campos,

José P. da Silva, Adelaide C. Taylor Costa„Tosé M. Pinheiro
4.1e Souza, „Toai-pito R. Cardoso, Lydia de S. Tavares, Luiz M.
Pandellas, Leopoldina A. Quartim Pinto, Thomaz Cassino, Ma-
ria C. Lobão. Mercedes Patty, Argentina M. Neves Braga. José
A. Ribeiro, Leopoldina L. da Silva, Manoel Medeiros, Manoel
S. Gomes e capitão - tenente Aureliano de Carvalho, — Transfi-
ram-se.

Congregarão dos SS Redemptoristas. — Indeferido.
Maria L.	 Souza Sal gado. — lnscrovii-so por 3: I 58$000.
José J. de Freitas. — Pague a multa do art. 43 do decreto

n. 830.
Luiz r.. Ferreira. — Junto termo cio quitação.
José D. Pinheiro. — Pague o debito.

• Manoel B. Luiz. — Junte a licença da construNão
Éredio.

Manoel C. Gaspar. — Cumpra -o despacho anterior.
Luiz O. de S. Pratos. — Pague seis multas do decreto

▪ 830, por. infracção -do art. 43.
Luiz F. Feny. — Pague o debito.
Saibas Solicites Rodriguos. — Pague o debito,
Manoel A. Reich Lima. — Pague o debito.
Americo 1'. Silva Pinto. — Pague a differenca do ini-

-joektel'.
José L. Pereira do Lago. — Digo o interessado.
Beaventura J. de Carvalho. — Pague os impostos do

semestre porrente.	 •

Antonio S. da Roza. — Prove d- que allega.
Maria I. Sampaio e A. Cosia, — Idem.
DaniA J. Antunes. — Prove a renda da sublocacf;°J
José V: de Ca s tro. — Diga o interessado.
,Ios(5 P. Tavares. -- Pague a multa.
Victor V. Alonso. — Pague o imposto territorial.
Violante It. cie Medeiros. — Provo a posse.
Jo0 R. Xavier Gouvêa. — Diga o interessado.
'Obristma Campos.— Pague a multa do ar1. 43.
Gregocto G. Seabra.— Pague uma averbação.
Maria A. Pereira. — Diga a interessada sobro a numera-

(Ao do luedio.
Domingos M. Corrêa da Silva.— Cumpra o despacho ante-

rior	 satisfaça a exigencia dentro do prazo da lei.
Maria Carolina da Silva Freitas.— Com pareça a nova

insperrão.
Alzira Carlos de Azevedo. _ Deferido.
Time Rio de Janeiro Tramway •ight and Power Co.,

mited. — Deferido.
S. Chri s tina, Atendes & Comp., Carrazedo & Vieira, A. Brazil

& Comi,, Fraúcisco J. Martins, Santos . & Tiverio, Carvalho &
Brandão, Manoel O, Groso°, J. Gomes, Gomos Noves Comp.,
Antonio J. Ventura, Companhia D. de Lacticinins, A. Fristscli
& Irmão, S. G. Montitsiona, J. I,. Moreira Franzeres, Joaquim
dos Santos, Rocha & Telles, Ramos •& Comp., .Sauza &
Seraphim Mar' ins & Comp., Augusto dos S. Lameira e Joa,
quina M. Gomes. — DeWridos.

João Russo Madeira & Ga zpor, Castro & Souza e outro;
Autues Pinto & Carvalho, João . Silva, Ferreira Rocha &
Comp., .Augusto P. Simões., Francisco J. Salutar, Empreza M.
Tintas Minam-a, Mario A. Cruz, José dos Mareallio„loaquim
Gomos & Comp., J. Soares. Valente, Demetrio Duppi e outro,
Tranquino & Spinelli, Silva Ferreira & Comp., Francisco Il. de
Barcellos. Domingos J. Dias -e Ferreira & Roque. — Deferidos..

José Duarte & Irmão. — Não ha que delerir.
A. Machado .& Comp. e Henrique M. Alcolá.—Indeferidos.
M. Pinto, Antonio V, Rodrigues, Alfredo-O. (juntes, Ba-.

¡dista- & Lima, Antonio Simões, A. M. Gomes da Costa, Do-.
mingns .A. Martins, Lopes & COIllp., Eduardo B. Carneiro,
Block Fiares. (.",: Comp., José F. Marques, Manoel V. da Silva
Junior, J. C. Oliveira, Antonio de Carvalho c outro, C. Car-
valhae z: & Comp.

'
 Attilio Ligurini, Francisco Cavaliere, C.

1.opes & Comp., Julio de Castro, João de Almeida, Urbano
CadaVal, Joaquim Columbano Corrêa, J. 11. de Sá CarValbó,
Costa Moitinho & Comp., Manoel P. Gomes e José Gomes de
Freilos. — Satisfaçam as exigeneias.

fT,sPerano Maria da Conceição.	 Concedo 10 dias.
Antonio Pinto da Silva e outro. — Indeferidos á N'ista das

allegações que não são fundadas.
Companhia Carris Urbanos (8.000) — Deferido.
0.alvão ;PlccI(• Arcas. — Deferido, de accôrdo com a In,.

formação.
—Pela 1' Sub-directoria
Felix dos Santos Cruz Sobrinho (3) — Junte procuraçãci

(8.9l1, 8.012 e 8.913), idem, idem.
Antonio Corrêa Valerio. — Certifique-se.
Laurinclo José de Macedo. — Cerlifique-se -o que constar;
Manoel José de Faria e José do Rego Raposo. — Dele-.

ridos, deixando abertura para plantio de arvores.
Olympia Ilosa Gotiva. — Deferido sendo os passeios

feitos nas condições indicadas pelo engenheiro,
Maria Antonieta Barbosa de Simas. 	 Compareça nesta

circumscripeão.	 .
Middrtown Cor Company. — Deferido, nos termos da

informação. •
M ine. - Vigouroux, Henrique Frederico Vasconcellos Lo-.

Pes, A. Esteves, Octavio Joppert e Francisco Marques de Ai-
me ida . — 1 )eferidos

José C. Monteiro, barão de Alliança, Manoel Alves da
Nobrega, João Soares Silveira, J. Dias de Almeida e Romão
de Bastos. — Passem-se alvarás.

João Cardoso Junior. — Passe-se alvará, depois de assi,
griado o termo.

Francisco Alves Mello. — Execute o projecto, de accôrdd
com a planta approvada.

Dr. Luiz Moraes de Mattos Junior. — Compareça nesta
ircuto Sr ri pção.

Dr. Anionio Alves dc Carvalho. — Satisfaça o disposto
no § 3 do art. 2 -i, do decreto n. 381, de to de fevereiro
de 1903.

Oscar José Domingues Machado. — Satisfaça a exigen-
eia.

Companhia Anlarcliea Pauli.5ta. — Idem.
Mario Vidal Ouarim. — Sem O deposito, não pátio ser em-

cedida a Humo.
João Albino do Castro, Salvador Homem de Moraes e Fran-

cisca :AyrttSit	 do Azevedo. — Compareçam.
Sociedade An . nyma Reserva do Futuro. — A licença não.

pode ser concedida,

Requerimentos despachados

• Pelo Ministerio da Viação
D. Lniza Gonzaga Ramos da Silva.—Deferido.
Luiz Felippo de Araujo Moira .—Bestitua-se mediante recibo.
Pela directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Augusto Magon.—Concedo.
Alfredo Brandi.—Certiflque-se o que constar.

• Augusto Cabral de ãlelio Rego.—Indeferido
Amorico Gaivão Ferreira.—Indeferido, enforme informação da

V.divisão.
Arthur romeca,— A' vista da informação da 4' , divisão. — In-

xlet'erid0.
Arlinclo de Noronha.—Indeferido.
Arthur da Costa Santarmin.—Ilestitoa-se mediante recibo.
Antonio Peracio.—Já foi attendido. Archive-se.
Antonio Vasques da Costa.—Indeferido.
Bernardino Saraiva.—Indeferido.
Henedicto das Chagas Salgado.—Deferido com 2/3.
Clemente do Oliveira Ramos.—Attenda-se com 50 °/, de abati-

Mento.
Claudiano Manso.—Concedo para o mez corrente.
Christian° Ferreira Nascimento.—Indeferido.
Carlos Francisco da Gama. —Certifique-se o cora constar,
Delmira limbelino de Oliveira.--Aguarde °oportunidade.
Ernesto Luiz da Silva.—Conceda.
Ernesto de Azevedo Leal.—Concedo.
Euripedcs José Torres. — Indeferido.
gugenio Gomes Leal.—Indeferido.
Evaristo de Toledo.—Indeferido,
Epaminondas Figueira.—Deferido, com dons terços.
Frederico Marcondes Machado. —Indeferido. •
FranciScó Gonçalves.--Aguarde a precisa °oportunidade.
Isaac Coutinlio.—Indefernlo.
Idraulirio de França Gobnarães.—Indeferilo.
Juvenino Pinto da Cunha Junior.—Aguarde opportunidade.,
Janua rio Diàs do Oliveira.—Indeferido.
João Ferreira .—Concedo.
João da silva Lessa.—Indeferido.
João de Oliveira Dicke.—Indeferido.
Joaquim Satvro Marques da Silva.— Concedo.
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pièrre entalira(' & C". Krippleber	 - Passem-se guir,'
John Nuning e João de Souza Cruz (Santa Christina lis. 13.!

t, 130, e Rim-q uieto H. 1371. _ podp in habitar.
José Luiz Fernandes Braga. - Indique as installações sa-

udarias na planta.
.10s4", da Silva e A. J. Rodrigues

feira. - Satisfaçam as duvidas.
Neves	 Arcos. - Juntem procuração do proprietario,
Gregorio Seabra. - Declare onde se (len o extravio d•

petição, como allega,
Armando Queiroz Vaseoneellos. - Cumpra o despacho an-

terio•.
Delphim Borges Eroudon. - Compareça para esclareci -

'melai os.
José de OliN eira Santos. - Apresente projecto obedecendi,

O 11 do art. 11 da lei de vouslyticçõos.
João CUPveHO (.1 " Avila. -- Facilite o CUIM da cobertura.
Fellumd, Benevenulo.	 Satisfaça a exigencia.
Adelaide Fralle ken	 JeSUS Ribeiro O josé Cardoso Ju-

nior. - Pas-Aem-se guias.
Henrique Sinumard. - Solte as plantas.
Dr. João Virt,rio Porto Junior e Associarão dos Funceio-

narios Publicos Civis. - Satisfaçam (IS exigencias.
José Ferreira Pinto da Cosia. - Wide habitar os de as.

e XII: satisfaça as exigencias tios de as. 1 a VI.
João Pedro Barbosa. - et n Inpareim.
Antonio Augusto de CUT:Valia) 1\ h ollt (AVO. - Declare as di-

mensões da (aboleta.
Bernardino Ribeiro.	 Compáreça.
Itaroneza de Itacurussa. - Junte a licença concedida.
Roberto Guedes de Carvalho. - Conipareça	 eircum-

ecripçã..
Companhia Nacional de Armazens times. - Declare as

dimensões exactas da (aboleta.
Fra ll eico 4;01 lçalves Braga. - Peça alinhamento á 5" sub-

directoria de iniposto de licença.
Donalo Laginestra. - Junte o ultimo alvará.
João Caetaw , Marques, Ma11t,e1 ltaul Ituy e José Vicente

Mirandella. - Podem habitar.
Augusto Nogueira Gonçalves, José Pereira 'Trade e José

Leite dos Santos. - Podem habitar.
Alexandre Paulo Temporal. - Figure o numero no pro-

jecto apresentado.
Amaro (;nitherme Mon( e. - Sal isfara a oxigenei.
Joaquim 31arques Pereira. -- Satisfaça a exigencia da pe-

tição.
Manoel Domingues. - Compareça para explicação.

Licenças

Pelo Sr. prefeito:
De 90 dias, em prorogacão, ao commis;. ario de hygiene e assis-

tendia publica, Dr. Augusto Casar do Amarai
De 00 dias, á adjunta Arithéa Motta
De :30 dias, ás adjuntas Cecilia Sanarbronn Coalho e Luiza. AI-

mozara de Sá
Da 60 dias, sem vencimentos, á adjunta interina Carmina Pinto

da Fonseca.

Malas do Correio

!loja:

Pelo Releia, para Victoria e mais portos do norte, recebendo im-
pressos at-J! á n R horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás O horas.

Atnanhã:
Pelo ni ,ion, para Santos e mais portos do sul e Montevidéo,

recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e objetos para registrar
até ás G horas da tarde do hoje.

Pelo Sacola, 'para Santos e fio da Prata, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
ca tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 e objectos
Ora registrar até ás 11 horas da manhã.
. Pelo Wurburg, para Victoria, Recife, Madeira, lAiXii3S, An-
tuerpia, fotterdam e Bremen, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
• para o exterior até ás 10 e objectos para registrar até ás 6 horas
da tarde de hoje.

Nota - Vales postaes para o interior e exterior no; dias uteis
até ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento de encommendas para o exterior nos mesmos
dias, das .to horas da manhã ás 2 da tarde, até a vespera da par-
ti» dos paquetes, e entrega tamixon nos mesmos dias, das 10 da
inaulgi ás 2 da tarde.

Loterias

licalizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosnn'..
tildo, fiscal do Governo, a extracção da 1 lotei'i da gomil
eederal, plano 11. 288, sendo premiados os se g uintes ttunieroà:

fremios de 100:00r$000 a 1:0095000

	14.831 	 100:0005000 .

	

29.528 	 	 15:0008000
45

	

709	  	 10:0005)00

	

38.553 	 	 5:0008000,

	

47 , 5!3 	 	 2:0008000

	

36.581 	 	 2:000800;

	

22.275 	 	 1:000500V

	

5.367 	 	 1:001500

	

34.008 	 	 1:000800Q

	

10. 419 	 1:000$000

	

49.412 	 	 1:0008009

	

37.951 	 	 4:0005000

Prenlios de 5005000

	28.442	 20.569	 28.790	 25.223	 33.119	 8.270

	

10.584	 29.708	 24.643	 40.586

Prenaios de 2005000

	33.699	 37.331	 13.311	 38.402	 45.371	 13.416

	

35.240	 20.301	 37.310	 35.211	 27.139	 25.444

	

4.874	 31.086	 45.010	 41.205	 18.613	 26.781

	

12.741	 135	 48.401	 4.033	 33.287	 27.429

	

46.555	 15.818	 5.151	 13.298	 1.660	 35.838

	

27.474	 1.252	 38.280	 45.184	 34.013	 7.448

	

20.979	 9.436	 38.866	 4.764	 26.888	 45.867

	

6.967	 14.752	 21.055	 40.447	 19.299	 21.454

	

26.916	 6.539	 24.122	 45.001	 16.301	 15.578
685

Approxim4Oes

	14.850 e 14.852	 	 13005000

	

29.527 e 29.529 	 	 400S000

	

45.708 e 45.710 	 	 300sooq

	

38.552 e 38.554 	 	 2005000

Dezenas

Centenas

Todos os ntnneros terminados eia 31 teein 205 e os terminadas
em 1 toem 105, exceptuando-se os terunuados eu 51.

Movimento dos hospitaes

O movimento do lIospia1 da Santa Casa da Misexicordia,
dos llospieios de Nossa Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 6 do junho de 1913, o seguinte:

Nadonaes Estrangs. Total

	927 	 848	 1.775

	

42	 21	 Q.J

	

25	 10	 35

	

4	 7	 11
	940 	 852	 1.792

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, p'n.
mesmo dia, de 400 consultantes, para os quaes se aviaram 415,
receitas.

Fizeram-se uma obturação da dente e 85 pequenas operaOes.:

Obituario
Sepultaram-se no dia G de junho 51 pessoas, sepdg:

na,es 43 e estrangeiras 8; da sexo masculino 33 c do sexo feminino 18;
maiores de 12 amos 35 o ineaores do 12 amuos 10; indigentes 12

14.851 a 14.860
29.321 a 29.530
43.701 a 45.710
38.551 a 38.560

805000
G05000
1;05000
308000

14.801 a 11.900
29.501 a 29.600

,,, 303000
405000

Existiam 	

	

Entraram 	
Saliiram 	
Falleceram
Existem 	
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Directoria de Meteorologia o Astronomia-Secção do MeteoroloL.-.,:ia e Physica do.Globo-E,tado do tempo ao meio dia de GreenvvichRia

,Sing:10 , de junho de 1913.
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1%45' 45%15' 15 59.8 28.0 31.4 21.3 23.8 0.3 ESE 2 7 Bom.
2%15' 14°,16' 20 60.2 27.3 30.8 23.6 23.7 5.0 SE 2 Incerto.
2%40' 4,1%14' 11 60.1 27.4 31.2 22.6 20.9 0.6 C O s -

38%80' 30 61.1 26.1 31.0 22.3 20.3 4.0 SE Incerto.
kc°':g 39°,00' 780 -- 18.8 22.4 19.0 15.5 SE 8 10 Mão.
5%53' 45%23' 81 60.1 25.8 32.8 9.2 12.8 C o Bom, orv., nev: ser: •
9%13' 37%28' 49 64.1 21.4. 29.1 22.2 20.6 3.1 C O 8 Incerto, nev.dell;

10%55' 37%01' 5 63.8 25.3 29.7 24.0 22.0 5.1 C o 10 Mão, nev.
12%35' 38%45' 3 0 63.9 25.9 28.1 20.7 19.9 1.0 C o 4 Nevoeiro.
13%00'
14%02'

3{3%30'
12%37'

47
900

63.2
65.0

26.9
21.8

29.8
28.4

21.0
16.1

20.2
11.0

3.4 NE
SE 1

5
O Bom, nevoeiro:

14%47' 39%03' 3 64.2 26.6 29.5 21.6 21.0 1.3 N 2 2 Bom.
15%35' 56%00' 235 66.5 24.8 29.5 22.7 21.3 10
15%54' 50%08' 500 58.9 04.0 -- 14.9 17.7 C O -
16%16' 57%38' 180 66.8 38.6 22.5 21.2 19.9 12.5 NE 1 8 Incerto.
16%43' 43%52' 618 63.8 19.4 30.2 10.0 11.5 C o 0 Bom.
17%20' 41%20' 472 60.8 22.6 32.0 15.5 14.8 G o 6 Nevoeiro serrado.'
18%10' 41%20' 305 6,3.2 21.6 27.0 18.0 15.4. 10 Orvalhou.
19%00' 57%39' 155 64.8 18.8 26.2 13,1 14.9 c o 10 Incerto, nevoeiro.

30%13' 857 64.2 21.6 26.2 7.2 16.8 O 10 Incerto.
20°,29' 55%18' 169 60.8 20.9 30.0 22.1 17.0 SW 0 Incerto.
21,,,1o' 17%42' 545 63.6 17.2 23.4 14.3 12.8 11.6 SE 1 8 Incerto.
21%15' 13%47' 1.990 63.8 18.5 22.3 12.5 10.7 .0.1 C o 9 Incerto.
.,) 4 o n,

21°,24'
41%55'
16°,35'

868
1.036

61.1
66.4

17.2
12.4

21.1
25.4

10.8
9.7

11.9
10.6

C
C

o
O

10
10 Mão.

21%27' 12°,49'
11%30'

832
10

63.4
65.5

17.2
20.6

23.2
27.5

13.4,
19.8

13.1
15.4

5.7 NE
Sw

1
2

10
10

Incerto.
Mão.

40,201 02 64.5 18.4 26.0 13.7 13.7 10.4 N 3 6 Incerto.
14%56' 891 65.3 14.0 23.1 7.2 11.9 8.3 C O 10 Incerto.
17%50' 842 64.1 15.6 16.6 10.0 12.0 45.0 N 2 10 -
19%05' 60,:.;. 63.7 10.0 23.0 9 . O 8.2 20.0 SE 2 10 -

,) o o , ,) ,i,
4 a4;n•

14%58' 937
4

65.0
63.2

13.8
21.8

20.6
31.5

13.2
20.4

11.5
15.8

15.8 C 0
2

8
6

Incerto.
Incerto.

43%12' 436 03.0 17.0 25.0 15.8 14.1 NN"17 3 9
47%35' 620 01.1 15.8 17.5 15.4 13.1 50.0 E 3 10 -

22°,28' 41%53' 431 63.4 15.3 23.6 14.6 12.8 9.5 C o 10 Mão.
"0,30' 13%11' 402 61.0 16.2 22.8 17.2 13.4 8.1 C o 10 Incerto.
220,3V 43%12' 8-13 61.0 19.2 22.4 17.2 10.1 16.3 E 4 9

12%28' 434 62.4 17.0 21.0 18.0 12.3 13.0 N 3 10 Incerto.
220,54' 43%10' 611 61.8 20.7 28.8 21.7 11.5 0.6 N"..NSY 4 10 Mão.
420,w 47%04' 665 63.2 16.0 22.2 14.0 13.1 10.5 NE 1 10 -

23%34'
45%45'
46%3W

583
820

63.6
64.0

17.6
14.8

23.0
16.0

15,8
14.6

13.3
12.3

35.8
25.5

C
S

0
o

10
10

Incerto.
Mão, nevoeiro.'

48%39' 10 66.6 20.4 29.0 10.8 11.2 20.5 SW 10 Incerto.
20° ,,

56:

690 64.2 14.8 16.5 13.8 12.3 32.0 E 10 --
24%12' 17%30'

51%2W
10

1.116
64.5
--

17.4
11.0

21.6
23.9

19.0
9.3

14.2
9.9

35.0
4.8

1\11V
C

2
o

40
10

-
Mão.

.150,05,
r s 0,3 4,

26°,55'

49%15'
48%30'
49%03'

908
3

24

64.1
63.9
65.9

12.2
16.5
13.1

16.8
19.0
27.1

12.8
11.0
13.2

10.1
11.1
10.5

8.8
9.5

95.0

.E
NV
NE

2
o

10
7

10

Mão.
Incerto.
-

27°,04' 18%38' 5 64.4 13.2 18.0 12.0 10.5 3.3 10 -
''7°,05' 48%65' 25 65.8 13.0 19.8 12.6 10.9 8.8 C O 10 -
27°,35'
310,51'

18%33'
56%12'

3 61.6
61.8

15.5
6.5

18.5
10.7

16.2
5.8

10.0
4.2

C
NW

o
3

10
a

Incerto.
Incerto.

Occurrenclas -- Em Aracajú, Clayaz,S. Luiz de Caceres. Pirapora,Muzambinho, S. Carlos do Pinhal, 5. Paulo dos Agudos, Rio Claro,
Remido, Mendes, Capital, Campinas, S. NA110, Faxina e Ignape choveu hontena. Em Curytil)a eBrusque chuviscou hoje. Em S. Luiz do Mt.
antas:), S. Sento, Pão de Assuear, Aracajú, Aquidauana, Ribeirão Preto, Juiz de Fóra, Caxambá, S. Carlos do Pinhal, S. Paulo dos Agu s,.
o Claro, Pttrppolis, Campinas, Taubaté, S. Paulo, Santos, Faxina, 'guapo, Curityba, Blumenau e Brinque choveu hontem. Em Tuéyassir,

arannuit e Cambariú ChtIV011 llontem.
4$ temperaturas minimas da Yespera verificaram-se em Reno Horizonte e Caxambu, com 7,2 e em Montevidáo com 5,8._ _	 _
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DIARIO OFFIOIAL	 Junho' 'de W13 - 02.14

Directoria do Meteorologia e Astronomia-Sece, ão de Meteorologia e Physica do Globo-Estada do tempo ao meio-dia de Greentvieli,
Ria de Janeiro, 6 de junho de 1913.

MS. 700

Turiassú 	
S. Luiz do Maranhão 	
S. Bento 	
Fortaleza 	
Fernando Noronha 	
Coaramiranga 	
Cuixe,ramobint 	
:Barra do Corda 	
Iguatú 	  .. •

Campina Grande 	
fioyanna 	
Nazareth 	
Recife 	
Pesqueira 	
Pão de Assucar 	
Aracajd 	
S. Bento das Lages 	
Ondina 	
Caca ité 	
111100 	
'Cnyahá 	 .. 	
S. Luiz do Caceres 	
Pyrenopotis
Dlonles Claros
1'irapõra 	
tfbeophilo Ottoni 	
CoruinlA 	

Aquidana na 	
Bibeirão Preto 	
4tarbacona 	
Lavras
151nzambinho 	
Pabnyra 	
Cainpos
Juiz de Kra 	
CaxambO 	
S. Carlos do Pinhal 	
Friburilo 	
S. Pau o dos Agudos 	
Passa Quatro 	 	
Blacalló 	
Vassouras 	
Bezendè 	

Pinheiro 	
Petropolis 	
Capitai (lho) 	
Campinas 	
Tallhaté 	
S. Paulo 	
Santos 	
!guapo 	
Cl I a RI pitava 	
Curytiba 	
Paranaguá 	
B.o moo a it 	
Camborin 	
Erii:que 	
Floriannpolk 	
Montevidéo 	   	

Occurrencias - Em- Campina Grande, Goyanna, Nazareth, Recife, Aracajú, Ondina, S. Luiz de Caceres, Riboirão Preto, Lavrat
Palmyra, Juiz de Fóra, Caxambn, S. Carlos do Pinhal, S. Paulo dos Agudos , noze„do, Pinheiro, Petropolis

'
 Capital, Campinas e Montevidéq

ebuven baio. Em Nslueira, S. 'bino das Lagos, S. Luiz de Gaceres, illuzamhinho, Vassouras, S. Paulo, Santos, Curytiba e Ig.t4apà
Imje. Em ,Nazaroth, Recife, Riboirão Preto, Altizambiiilm, Caxambtl, S. Carlos do Pinhal, S. Paulo dos Agudos, Campinas, Sgn.0

Eui S. i p uto, Aractijú e Corumbá chuviscou

	

4, teuvra	 vespera verificaram-se; Em S. Paulo dos Agudos com 6 0 .4 e em NIontevidiA com V,O.,
Nota - Sul, com demera.

1
1 0 ,45' 150,15' 15 60.3 27.5 30.4 22.4 22.4 7.7 SE 3 7'130m.
2.4' 41°,16' 20 60.8 27.0 32.2 22.8 23.5 NE 2 4 Incerto.
20 ,40' 11°,41' 11 00.6 28.2 31.2 22.6 22.9 21.2 E 1 5 Bom.
30 ,43' 38°,30' 30 00.8 25.6 30.4 22.8 20.4 4.0 4 2 Bom, orvalhou.'.
3°,50'
4",17 .

3.2°,25'
390,00' 780

60.6
--

26.4
18.6

27.4
23.1

21.7
18.8

21.7
15.6 SE

4
4

2
10

Boni,
Mão.

5 0 ,16' 39,15' 207 62.6 21.6 É9.1 23.3 17.5 SSE 4 6 Incerto, orvalhou.
5 0 ,53' 15°,23' 81 61.7 24.8 32.0 19.2 19.8 C 0 4 Orvalhou.
6%25' 39°,40' 212 62.1 26.3 -- 18.5 SSE 3
7°,06' 340,56' 48 64.6 27.4 29.2 21.4 21.7 4.3 SE 2 6 Bom.
7 0 ,10' 360,02' 533 62.1 19.6 28.7 16.6 11.6 11.4 SE 2 8-.
7 0 ,34' 33%00' 14 62.7 25.6 30.2 19.2 22.0 10.2 SE ti 9-
7 0 ,19' 350,16' 82 62.0 23.0 28.0 18.4 20.0 29.2 SSE h 4010 Nevoeiro tenue:
8°,05' 31°,5 I' 30 62.4 28.6 29.6 23.3 21.3 9.8 E á Incerto.
8%26' 37°,11' 063 61.4 19.9 25.0 17.9 11.2 13.5 ESE ii 10 --
90,43' 370,28' 49 64.6 23.5 29.7 21.6 19.8 14.2 SR 2 40 Incerto, nev. demo.

100,55' 37°,01' 5 04.3 2.1.3 20.8 21.2 19.2 6.6 E 3 10 Incerto.
12°,35' 38°,45' 32 66.0 25.1 27.9 19.9 18.7 0.2 C O
130 ,00' 38°,30' 47 63.4 25.0 30.0 23.1 20.6 0.9 1 6 Incerto.
14°,02'
14%47'

•2°,37'
39°,03'

900
3

05.1
63.4.

20.2
22.6

29.7
29.1

16.3
21.8

13.3
18.6 3.0

SE
SW

1
3

O
6

Bom, nevoeiro,
Incerto.

15°,53' 56°,03' 235 68.0 23.1 30.7 24.5 18.1 2 10 Mão.
16°,16' 570,38' 180 68.4 22.0 31.2 20.3 19.1 1 10 Mão.
16°,20'
16°,13'

18°,28'
13°,52'

792
618

65.5
62.3

22.4
21.2

25.8
32.0

17.0
12.4

11.6
13.6

C
C

0
0

4
O

Incerto,
Bom.

17%20' 41°,20' 472 61.5 22.8 32.0 16.7 14.7 C 0 8 Bom, nev. see.
18°,10' 11°,20' 305 03.1 21.4 20.6 18.4 15.5 SW 1 Orvalhou.
19°,00' 57°,39' 155 07.4 20.2 22.1 17.7 15.0 3.4 C 0 40 Incerto.
19°,55' 30°,13' 857 63.0 22.9 28.2 11.4 15.4 1 10 Incerto.
200 . 29' 55°,48' 169 05.4 17.3 19.8 16.9 13.6 12.6 C 0 8 Incerto.
21 0 ,10' 1'7°,49' 550 63.7 15.9 21.7 15.4 13.1 41.7 C 0 10 --
21 0 ,15' 130,47' 1.090 04.5 16.3 21.1 13.9 9.8 SE 2 10 Mão.
21°,20'11°,55' 868 66.8 11.0 23.8 14.4 11.9 14.5 C 0 10 Mão.
21°,24'16°,35' 1.036 66.2 13.8 19.6 13.0 11.2 60.7 C O 10
21°,27' 42°,19' 832 63.7 13.0 21.2 14.0 12.1 4.9 C 0 ¡o Mão.
21 0,10'
21°,15'

110,30'
13°,20'

10
632

64.5
65.6

20.0
16.0

26.8
23.1

18.6
14.1

16.4
12.8

C
8

0
2

10
10

Orvalhou,
Incerto.	 •

21°,57' 11°,50' 891 67.1 14.0 21.0 11.4 11.6 28.5 C 0 10 Mão.
22',02' 17°,50' 812 61.2 15.2 23.8 10.0 12.9 60.0 7 10
22,18' 42°,41' 802 -- 16.4 21.0 18.5 10.5 C O 10 Incerto.
22°,18' 19°,05' 002 64.5 11.0 17.2 6.4 11.6 65.0 NE 1 10
22°,21' 15°,58' 937 66.0 13.4 18.8 12.7 11.2 15.4 1 10 Mão.
2 0,25' il in,so' 4 59.2 22.4 28.8 19.0 16.4 C 0 7 Incerto, orvallioui
".,„;.;-. 43°,12, 436 64.2 16.4 27.4 10.8 13.3 3.8 C 0 10 Mão.
22°,28' ,I i°,53' 431 63.8 15.9 18.5 14.5 13.3 24.8 C 0 10 Mão,
22 0,30' 430,41' 402 65.5 16.4 19.0 14.0 13.6 6.5 C O 10 Mão.
20,31' 4:4°,12' 813 G3.3 15.0 É0.8 14.3 11.9 0.9 NE 0 ¡o Mão.
20,54' 13°'10' 61 04.1 20.1 23.5 19.0 16.1 3.9 NW 3 10 Mão.
220,54' 47°,04' 605 63.8 15.6 17.5 13.9 12.8 56.8 1 IQ -
23°,03' 45°,25' 583 64.9 15.7 18.4 14.8 11.4 32.0 C 0 10 Incerto.
23°,31' 16°,35' 820 61.1 .15.4 16.2 14.0 12.6 29.3 NW 1 10 Mão.
23°,56' 18°,30' 10 64.7 18.8 23.0 18.3 14.2 10.0 2 10 Mão.
24 0 ,44 ' 1'7°,30' 10 63.4 17.0 19.0 17.0 13.8 20.7 NW 1 10 -
25°,23' 510,25' 1.116 65.1 9.2 21.8 8.8 8.5 C o 10 Incerto:
25°,25' 490,15' 908 64.9 12.0 13.7 10.9 10.0 3.1 SW 2 10 Mão.
25°,3•' •8°,30' 3 59.3 18.0 17.0 13.0 12.2 0.4 1 8
2'i°,55' 49°,03' 21 65.6 1/.3 27.7 15.1 11.5 C 0 O Boi.
0 7°,01' 18°,38' ti 63.6 10.6 17.0 10.0 9.2 C 0 É Bom.
27 0,05' 180,55' 25 -- 16.0 20.2 11.6 7.8 0.1 C 0 10 Nevoeiro.
270 ,35 180,33' 3 63.8 15.8 17.5 14.3 11.4 C 0 O Bom.
34°,51' 56°,12' 62.2 11.0 11.0 6.0 6.2 WSW 7 3 Incerto.
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PARTE COMERCIAL
fio, 8 de junho de 1913.

Assrumbs ctnAES

"ktãO convocadas as seguintes:

via O — Banco Bypothecario do Brazil, ás 2 horas, para contas
e eleições.

Dia 10 -- Cordoaria e Cellulose, ás 2 horas, para eleger um di-
pttor.

Dia I2—Carbureto de caldo, ás 2 horas, para contas e eleições.
Dia II — Casa Rauaier, ás 2 horas, para prestação de contas e

"eleições.
— Compaxhia Cantareira e Viação, á 1 hora, geral extraordi-

:tar j a .
. Dia 18—Companhia Usinas Nacionaes, ás 2 1/2 horas, para pres-

lação.de contas e alteração dos estatutos.
•Pia 25—Predial e de Saneamento, á 4 hora, para contas e

eleições.
Dia 27--E. F. Minas de S. Jeronymo, ás 2 horas, para contas e

eleições.
Dia 30 — E. F. P. S. Nlanhuassú, á 1 hora, para contas e elei-

ções

PAGAMENTOS AVISADOS

Jen,.

Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debentures.
Ceinpanhia," Manufactora Progresso, desde já, os juros de suas

obrigações.
r'Fabrica do Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vencivel do

suas debentures. •
Mercado Municipal, desde já, o 11° coupon de juros.
Fabrica de Tecidos Magéense, desde já, o 2° coupon de juros.
F. e Tec. Maracanã. desde já, OP juros de suas obrigações.
Companhia Transportes e Carruagens, desde já, os juros das

debentures.
Companhia Madeiras Nacionaes, os juros do 1° semestre,

desde já.
Companhia Rrazilia, desde já, os juros de suas debentures.
Tecidos S. Pedro d Alcantara, desde já, o semestre findo.
E. F. Therezopolis, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial do Electricidade, os juros das debentures,

desde já.
Fiação e Tecidos Allianra, desde já, os juros vencidos.
Fabril Paulistana, desde j:1, os juros de suas obrigações.
Tecidos Bom Pastor, desde já, os juros de suas obrigações.
Dl videi idos
Cantareira e Vinão, o dividendo semestral, desde já.
Light and Pcove-r, o 15 dividendo, desde já.

CHAMADAS DE CAPITAL

Industrial de Além - Parallyba, a segunda entrada de 10$ por
acção, até 13 de junho..

A' Internacional desde já, uma entrada de 15 °/• sobre o ac-
erescitno de seu capital.

O CAMBIO

Regulou em condições estaveis o mercado monetario, tendo cor-
rido moderadas as respectivas negociações sobre letras bancarias e
particulares.

Com effeito, pouca procura de letras havia para remessas e o pa-
pel particular, embora escasso, era, por sua vez, pouco procurado
lambem.

Nessas condições, o mercado se manteve sem trabalhos de inte-
resse, com o banco do Brazil fornecendo letras a 16 3/32 d. e os es-
trangeihs a 16 1/16 e 16 1;32 d.

Regularam para o papel de cobertura os limites de 16 1/8 e
19 7/61 d e foram affixadas aí/Malmente as tabellas de 16 1/32 e
1'6 3/32 d. 1)010 Banco do Brazil e as de 16, 161/32 e 16 1/16 d. pelos
estrangeiros.

TAXAS °MEIAM

'Praças:
	 Bancos estrangeiros

A 90 dias de vista

t

madres (por pence) 	 	 16 a 16 1/16
aris (por franc,$) 	  	 596 a 594
ambilrgo (por marco) 	 	 730 a 732

A' vista
Londres. , por pelico 	  15 13/16 a 15 29/32
Paris, por franco 	 	 $603 a $00Q
Hamburgo, por niareo 	 	 $744 a $741
Rala, por lira 	 	 $598 a $590
Portugal, réis fortes 	 	 $309 a $290
Provhicias portu g uezas 	 	 5303 a $29$
Ilespanholas, por peta 	 .	 8572 a $55S
Nova York, por dona r 	 	 35125 a 3$115
Turquia, por pimee 	  IS 13/16 a 15 27/32
Austria, por mica 	  15 1310 d 4 15 27/32

Rio da Prata:	 .(;(
Argentina,  por peso 	 &&& ..	 35015 a . 3$030
Uruguay, por peso 	 	 35265 a 35210

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 $601 a $598

Operações realizadas:
Bancario 	
Particular 	

Banco do Brazii

A 90 d/v	 A 3 d/v
16 1/32 a 16 3 32 —15 7/8 a 1515;16

$595 a 5593 — $601 a $590
$735 a $732 — 5742 a $741

$599

1$687

A' vista

•	 • • •

15 13/16
603 a
745 a

•n••

a	 15

16
16

7/8
601
743

3/32
5/32

A EOLSA

Não tiveram maior desenvolvimento os trabalhos verificados
mercado de fundos, por isso foram registrados negocios de somenos
impOrtancia.

Versaram as operações realizadas sobre um lote de apolices
do Estado do Rio de 100$ e outro do Espirito Santo e constando
os demais negocios sobre algumas acções das Lotárias Nacionag,
Docas da Bahia e Transportes o Carruagens. Os papeis da Loterias nJte
tiveram alterarão e 03 da Docas foram trabalhos na alta, sendo assith
que tiveram negocios a 69$ e a 69$500.

Tudo o mais reolou sem interesse, como se deprehende das
offertas e vendas adcante.

Vondeciu'res Comprador
Apolices ,eraes

Emprestimo de 1903, 5 % 	 	 1:0285000 1:02150000
Apolices estaduaes:

Rio, de 1005, 4 o '. 	 	 885000	 87$500
Rio, de 5005, 6 0/0 	 	 4915000	 4805060
Espirito Santo, de 1:0005, 6 o/° 	 	 8705000	 8605000

Apolicos municipacs:
Empr. de 1906 (nom.) 	 	 2065000	 203S:300
Idem 1906 (port.) 	 	 2015500	 200$'000
Ouro £ 20, (port  : 	 2645000	 292$000
Ouro £ 20 (nom ) 	 	 2955000	 292$009•

Emprestimo de 1909 	 ... 	 187$000	 1805500
Debentures:

Docas de Santos 	 2015000•

Tecidos Alliança 	 	 2025000
Manufactora Flutninense 	 	 2005000
Tecidos Botafogo 	 	 1945000	 1915000
Companhia Brasília 	 	 1605000
Tecidos Carioca 	 	 2011;000
Industrial Campista 	 	 1985000
Progres;o Industrial 	 	 --
8.  Felix 	 	 2005000
Cervejaria Bralnua 	 	 —	 2015u00
Mercado Municipal 	 	 2055500	 2035500
Fabril Pauli4ana 	 	 2005000
Linho Sapo) .mna 	 	 2025000
Tecidos Coreuvado 	 	 2015000
Tecidos Contlair:a	 2005000
Tecidos S. .1 ,,•é 	 	 2005000	 -7
Tecidos S. Bernardo Fabril 	 	 —	 195$000
Maiinfoctora Progres0	  	 2005000	 —
Aio inicia Fa bril 	 	 2005000	 —
Tecidús Prog. resu InchNtrial 	 	 20i-S000	 2035000
Luz Steariea 	 	 1985000	 t,..

16 1/16 a 16 1/22
16 1/8 a 16 3/33

Praça

Londres, por pouco. 	
Parir, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por IS' 

Por telegrannua
Praças
Londres, por penei? 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco

Operações:
Baiicario 	
Particular 	

OFFERTAS

20(450)0

--
2035000
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LETRAS

banco Credito Real Minas, 1% 	
ACÇÕES DIVERSAS

Bancos:
Do Brazil 	
Do Cornmercio 	
Commercial 	
Lavcura 	
Mercantik. 	

Companhias de tecidos:
Mageense 	
S. Felix 	
nota rogo 	
.Confiança 	
Linho Sapopemba 	
Progresso Industrial 	
Alliança 	

Seguros:
Indeinnizadora 	
integridade, 	

Diversas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	
Terras e Colonização... 	
M. S. Jcronymo.
Wide Sul Mineira 	
casa Vival0i 	
Docas do Santos 	
Cantareira e Viação 	
Agriçola Coniniercia,1 	
Transporte e Carruagens
Centros Pastoris 	
Industrial Sul Mineira 	
Estrada da Ferro Norte do Drazi,1

.. VENDAS OFFICIAES

Apolices estadoacs
Finprestimo de Santo, 1:0003, nom., 6% , 3 	 .	 8685000
111°,0) 1008, • % 1 	 	 888000

_	 Companhias
Loterias -Nacionaes, 50, 50, 100 	
Idem idem, 100 	
idem idem, 200 	
Docas da Bahia, 100 	
Idem idem, 50 	
/dom, idem, 50 	
Idem idem, vit 30 dias, 550 	
Transp. b- Carruagens, 50 	• •	 ......„ .

Dcbentures
. Doca de Santora; 	

-	 -- "BOLSA DE MERCkDORIAS

foram registrados ;Antera os sezitintes negocios:
Assucar;	

Por kilogr.

804 ditos mascavo, bom, de Sergipe a 	
100 dites mascavinho, bom da Sergipe a 	
100 saccos branco, crystal, bom, de Pernambucg a 	

$190
5300
$120

5180

	

500 ditos, idem, idem de Pernambuco a 	
Por 10 kilosAlgodão':

105000GO fardos, de P sorte, do Coará, para já a. . ...,..•. 	 93800

	

3OQ 4itos idem, idem para • novembro a... 	
 agosto a...	 98800400 ditos, do Coará, mediano prensado, para

‘200'ditos, de Mossoró, pare já, a 	
	

95600
•

C. CAFf:

.Continuou ainda, 'Jantem, sustentado o mercado desse producto,
, por isso que os vendedores divulgaram o preço de 9,8, que havia regu-
lado e vespera.

•Os compradores, porém, divergiam ainda desse preço e faziam
pffertas de 93'900, sendo por isso, pequenos os negocios levados a
effoi(o.

:FOram irregulares as evoluções dos centros de consumo, onde
as 1261sas funccionaram com alternativas de alta e baixa.

vendas realizadas orçaram por 3.000 saccas, contra 6.200 da
Nespera.	 .• ,o)nsaca do fechou inalterado.

MOVIMENTO Do DIA

• Entradas verificadds
Sacas

Cabotagem 	 	 2.202
Barra D3n1e0 	 	 --r

2. 417É. F. Leopoldina 	

Total 	
Desde 1 de julho 	  2.73t9.217(23

Vendas declaradas:
[tonteai 	 •	 3.000
Ante-liontem 	 	 6.200
Desde o dia 1 do mez 	 	 22.200
Desde 1 de julho 	 	  2.716.700,

Passagem
Por Jundially 	 	 10.500'

Pauta da semana, 650 róis.

. MOMENTO ESMOUCO

Stock em 1 e 2a !nãos:"	 &mas
Dito anterior 	 	 191.037
Entradas de hontem 	 	 5.619

-----
Total 	  •496.650

Embarques de liontem.. 	 	 3.606
--

Stock actual 	 	 192.090
ENTRADAS DISCRIMINADAS

Dia 1 a 6:
F. Leopoldina 	 	 21.818	 1.309.080

E. P. Central 	 	 9.446	 566.760
Por via maritiina 	 	 906	 54.360

	

-- 	
Total 	 	 32.170 .1.930.200

De 1 a 7:	 Sac,cas	 Kilogrs.
E. F. Leopoldina 	 	 25:235	 1.514.10(1
E. P. Central 	 	 9.446	 506.760
Por via marititna 	 	 3.108	 186.489

Total 	 	 22.215	 2.267.340

EMBARQUES DISCRIMINA DOS

Dia 7:	 Saccas

Estulos Unidos 	 	 957	 57.420
Europa 	 	 1.500	 90.000
Rio da Prata 	 	 599	 35.910
Pacifico 	 	 -
Cabo. 	 	 -
Cabotagem 	 	 610	 36.600

	

3.666	 219.900
De 1	 Saccas •	 Kilgs.

Estados Unidos 	 	 5.189	 311.340
Europa 	 . • .	 8.568	 514.080
Rio da Prata 	 	 2.599	 155.900
Pacifico 	  • . • •	 1.865	 111.900
Cabo. 	 	 -
Cabotagem 	 	 3.030	 181.809

Total 	  21.251	 1.275.00
Desde! de julliO 	  	  2.801.138 168.218.280

. COTAÇÃO POR ARROBA

Conforme a palidade
Typos:

N. 3 	 , 	 	 93800 a 93900
N. 4 	 	 93600 a 95700
N. 5 	 	 0$400 a 95506
N. 6 	  •05200 a 9$300
N. 7 	 	 88900 a 08009
N. 8 	 	 85500 a •0;600
N. 9 	 	 88100 a 0209

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça regulava estavel, á base CjO
55300 sobre o typo 7.

Entraram ante-hontem 5.762 saccas e sahiram 21.707, tell
passado, limitem, por Jundially, 10.300 saccas.

Foram recebidas, desde 1 do mez, 32.510 saccas, na raNia.
5.413 _e deseje 4. de j ulho 8.297.425, soe° ci .slo cls do_ a .1_71.1-

.......	 • • • •

	1035000	 1015000

	

'Venci.	 Comp.

25 i 5000

	

2058000	 202$000
2205000
1625000
255$000

1205000

	

655000	 505000

	

2008000	 1608000

	

2105000	 2025000
11005000

	

3005000	 250$000
2508000

238000
603'000

	

705000	 695000

	

425500	 418500

	

85250	 7$750

	

125000	 108000
805000

3305000

	

5955000	 5805000
2088000

38000

	

903000	 82$000
225000

	

2508000	 -

	

-- •	 308000

423000
423500
415500
663500
693000
693500
'713000
843000

2038000
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CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do latina° Ch i' 'Pranicnto das loisas

Dia 5:
Nova York, alta de 4 a 5 pontos e de 1/8 c. parcial uo aisl»nivel

do Illo e geral no de Santos.
Opção de julho 10,04 centimos por libra.
Ilavre, alta de 50 a 75 emitimos.
Opção de julho 65 francos por sp kilos.
Hamburgo baixa de 25 pfennigs.
Opção de julho 52,75 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa e alta de 3 6 d.
Opção de julho 46 shllings e 3 d. por 112 libras;

ULTLYAS VEIMAS

Mercados

Nova York 	
}lavre 	 	 44444 ••••

Hamburgo 	
Londres	

Total 	 	 235.000
ABERTURA DE RONTE11

Dia 7:
Nova York, alta de 2 a 9 pontos.
Havre, alta de 25 centimos.
Hamburgo, baixa de 50 pfennigs.
Londres, alta parcial de 3 d.

Opções

Havre, julho, 65,25; setembra, 65; dezambro, 65,23 e março
65,50 francos.

Hamburgo, julho, 52,25; setembro, 59,75; dezembro, 52,75 e março
53 pfenuigs.

Londres, julho, 46 sh. e 6 cl. ; setembro, 47 sh.; dezembro,
47 sh. e março, 47 sh.

Segunda chamada

Nora York, alta de 40 a 13 pontos.
'lavre, alta de 50 emitimos.
Hamburgo, alta e baixa de 25 pfennigs.

INIOVIMENTO DQ PORTO

ENTRADAS DO IMA 7
De Montevideo e escalas — Paquete nacional inpitcr, comman-

&ante Mepalea; passageiros : capitão Gustavo Bandeira, Alfredo Graça
Campos, Manoel Pinto Silva, Rosa dos Santos, Oswaldo Brandão, An-
tónio Lisboa e senhora, Dora e Rachei Marques, Lamartine Brandão
de Oliveira, Decio Rodrigues da Cruz, André Brandão, Maria Araujo
e filhos, Capitão-tenente Americo Marques e senhora, Eugenio !bacilar
ç senhora, Josephina Rahman, Maria Margot, Henrique Carvalho,
J ae Paulo Soares, João Ubassaneiro e familia, Domingos de NIonezes,
cf-„rnian Baker, Francisco Carvalhaes, Ulysses de Souza e 22 em 3a
e.asse; carga ao Lloyd Brazileiro.

De Santos e escalas—Paquete allernão Warzburg, commandante
Dirks, trazendo nove passageiros para o Rio e mais 86 em transito
Carga a liarm Stolz.

Da Leivarpool e escala — Paquete inglez TOPCilSC, commanclante
Fradsou, trazendo 10 passageiros em 1" o 59 em 3 classes e mais
21 em transito, carga a Norton Magaw.

De Wellingtou e escala — Paquete inglez Paheka, commandante
Chudley, carga a \Valsou Soas.

De Buenos Aires e escala — Paquete francez Malte, commandante
Bataille, trazendo 131 passageiros em transito, carga a Chargenurs
Reunis.

Do Rosario c escala — Vapor argentino Daltnata, commandante
Dona'‘nevicos carga a J. Veigas Vaz.

De Gulf Porte — Galera noruegaeza. 	 commanclante Aass,
carga madeira a Machado Rastos Sc Comp.

SAIIIDAS DO DIA 7

Para 13T1e1103 Aires e escalas Paquete anemia° C,ap-Arcona,
commandanto bege, passageiros: Mui. A. Tahrtnam Ne,iv, Luis Ta-
raf e sanlrra, Oacar Matam., Cod Brainchweig, Chartotto Brainch-
weig, W. Croci, Albert kerne, Gastes, Getri, llaphael Paz da Silva
e senhora, POI'llSI Gref e senhora, E. Hoffimain, R. Fappeu, Ronire
Welter, Isalul Weiter, José C. Balogne, Kahané, Goclofredo Faria e
familia, João Braulio Junqueira Netto,Augusto Backer,Carolina.Piagas

familia, Jorge Cardi, Dr. Baldivino E. de Almeida, Walter Elisier,
Francisco Gaina, Francisco Calvacero, Roberto Pinto Valeintim e fa-
milia_, Renis da Rocha e 21 em 34 classe.

Para Antonina e escalas — Paquete nacional Rio Pardo, com-
mante Bertuci.

Para Santarém e escalas—Paquete nacional Jaculai, comman-
dante Elmano.

Para POri e ala a re o i a:calas — Paquete nacional Italtnga, com-
mandante ires; Mine. Bowen, O. Leite, Alice Meia
ger, Bruno Ritter e 7;Juliora, José Pinheiro Teixeira, Carlos Leite Siiva,
e senhora, Viaante Pazzarello, almirante Francisco Jose Marqucs
Rocha, Joaquim Neves, Manoal Pinto, Antonio de Oliveira, Maria
Garcia, Anua 1L Almeida, Guilherme Mendes, João Ajedos e fami-
lia, Nunes da Rocha Faria e senhora, Ameterio Mortadeiro e família,
Pedro Leão e senhora, Manoel Granja, Cecilia Leão, Francisco Bar-
reiros, Silva Dias, Leopoldo Arond, Moio. Hercilio Souza e filha, Ma-
gno Cordeiro Santos, Diniz Domour e senhora, coronel João Caetano
Pinto e familia, Areliiininia Oliveira, Manoel J. Mendes, Dr. Pita
Pinheiro, Francisco Helio, J. A. Lima Freitas, R. Hoeming, Pa.ule
Ciehliell, João F. Grudaras, baroneza Pinto Lima, Olympia Mondes,
11. Moraes, tenente Carlos Leite Bastos e 12 em terceira classe.

Para Porto Alegre e escalas—Paquete Raperuna, commandante
Korner.

Para Rio Grande do Sul — Vapor allemão Sparta, commandant0
Dekmeke.

Para Gulf Port — Vapor inglez Cap ibm, commandante Wilson.
Para Masel — Vapor belga Henapier, commandante Wirth.

Para Victoria ,-2 Vapor nacional Pinto, commandante Neves.
Para Liverpool — Vapor ingle,z Pakeha, commandante Chudlley.
Para Mobile — Vapor inglez Cornisch City, commandante Betlike.
Para !lavra — Paquete francez Malte, commanda.nto

VAPORES ESPERADOS

Hamburgo e escalas Santa Rosa 	 , 	  .. ". 9
Portos do sal, Max 	  8
Portos do sul,	 Pimpe 	 8
Portos do sul, Pyrineas 	 	 	 $
Buenos Aires, Goja- 	 	 	 8
Nova Zelanlia,	 lOnie 	 8
Portos do nafta, 	 Minas Gemes 	 8
Portos do sul, liftpaca 	 • 8
Nova York, Iliver	 Clyde 	 .... 8
Santos, Paitaba 	
Nova York, fris-.11marcla 	 2
Genova e escalas,	 8.vioia 	 9
Santos, Cai) Verde.	 	  )
Hamburgo e esca lais, San Nicola'	 )
Porcos cio sul, S.	 Puni() 	  	 9
Portos do norte,	 .11 , !ranito 	 Ó
Southamplon e escalas, Araguaga 	 .. 	
Portos do	 119rte, ,C Iran(101 11 	   1
Antuerpia o escalas,	 Flandres. 10
Nova York c, escalas, SI,uth elide 	 	 	 IQ
Hamburgo ç escala, S n t+Itt/ Lucia.	 ., 	
Ria da Prata, . P. .11:1;2,1a 	
Triaste C es n2114:, Fs'zent Istaaa 	  

-, 	
	 	 10

ió
10

Portos do	 sul, ,i/ataa"1a 	
Portos cio sul, 	 P icl ay 	 ..
Rio da Prata,	 Colw, g 	 10
Portos do norte, ilajink 	 10
Portas do norte, Ripara 	 11
Rio da Prata,	 Aïld,?:-,. Í 1
Rio da Prata, Fo,'ntos , e 	 12
Rio da Prata, Earje,q ia 	 I?.
Tra ste e esaalasa 	 .111 , 1,211 	 a'j
Portos do norte, L'tivrt ,. , L 	 	 12,
Hamburgo o caca las, 1' WSOr Cid . 	 	  12
Hamburgo e escalas, A. F. Aagl 	  13
Bromar' e as:atida, G Itt 	 	 1:i
Portos do. norte, 31 tna ), 	  13
Rio da Prata, C-ip. P:•,.,',2,.r. 	 	 	 15
Gatliatiburga e escala • ,	 . 	 15
Portos do sal, lia pein ' 	  15
Hamburgo e esaalas, P , • na 1,1)Jo 	  1G
llordaas e escalas, Piuo „e 	  Icl
Rio da Prata, B tt (1: 3 ,' 	  16
Rio da Prata S ,,ria 11 ):....tr).2rj 	 	 16
Portos do sul, S.1lIti'il , ) 	  	  é 	 	 1G
Taverpnol e escala. cl,',/,1:,/ 	 	 17t.
Braman e eaailas, Sidi-r,t 81lt.tl't 	 	 11
Bordéos e escalas, 8 te e . i. 	 	 17
Bremen e escalas, oli,»Int 	  .1,
Rio da Prata, .4 n 11:0 1 	  18
Rio da Prata, Ir di 	  18
Rio da Prata, Vali, 	 1 	  18
Gamava e es.halas, lby:ca dl GC110L'a 	 	 	  18
Rio da. Prata, Liuer 	  1)
Santos. ~hen 	  19
Nova Yoak, Voltaire 	  19
Calláo e escalas, Ori$1,e 	
Liverpool e escalas, Phidias. ... 	  .0
Rio da Prata, Desna

Saccas

90.000
40.000
90.000
15.000
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Londres o escalas, lonic 	 	 g
Ma:mlos • e escalas, Balda 	
Villa Nova e escalas, Phi1ad21phii,
Bremcn e escalas, %Irar:bana 	
Montevideo o escalas. Orion 	 	 9
Rio da Prata, Tocantins 	 	 g
Amarração e escalas, Natal 	 	 9
Rio da l'rata, Savoia 	 	 o
Pôrto Alegre c escalas, Posteiro 	 	 O
Baanos Aires e escalas, Aragdaya 	 	 9
Santos, San Sicolas 	 	 9
Portos do sul, tiSSÚ  '	 9
Rio da Prata, Piratininga 	 	 	 9
Laguna e escalas, ilfax 	  10
Portos do norte, Itaituba 	  . 10
Hamburgo e escalas, Cap Verde 	  10
Aracajú .e escalas, Santa Cruz 	 . 	  10
Rio da Prata, Flandres 	 	 	  • 10
Genova e escalas, P. Mata/da 	  10
Portos do sul, Mantiqueira 	  10
Southampton e escalas, Arlanza 	  11
Portos do norte, S. Paulo 	  11
BreMen e escalas, Coburg 	  1i
Portos do sul, Itapuca 	  11
Portos do norte, Itapulty 	  12
Victoria, Candelaria 	  12
Marselha e • escalas, Formosa 	 	  12
Portos do norte, Ceará 	 f 	 .. 	  12.
Cabedello e escalas, Goyaz 	
Tricote e escalas Eugenia 	 	 	  12
Rio da Prata, Atlanta 	
Rio da Praia, K. F. August 	  12
S. Matheus e escalas, Mayrink 	 	  : 11":31
S. Matheus e escalas, ílio S. Matheus 	
Vila Nova e escalas, Aymoré 	 	 ? 	  11
Pará o escalas, Jaguaribe 	  •. , 	  11
Paranaguá e escalas, Iguape . 	  , 	 	  14
Santos, Baipava 	  14
Portos do sul, [tapuru 	  11
Santos, Gotha 	
Rio da Prata, Suecia 	 	  ia
Amarração e escalas, Pyrineus 	  15
lfambargo . e escalas, Cap Finisterre 	 	  • 15
Trieste e escalas, Sofia, llohenberg 	

_, • 	  1160Hamburgo e escalas, Ilabsburg 	
Bordéos o escalas, Burdigala 	  lã
Rio da Prata, Mona 	 	  16
Laguna o escalas, Prudente d,.! Moraes 	  16
Montevideo e escalas, Japiler  .	  • 	

i 	 4177Rio da Prata, &erra Salvada 	
Rio da Prata, Samar(i 	 	  17
Calláo e escalas, Oronsa 	  47
Portos do norte, Olinda 	  18
Nova York, Verdi 	  IR
Canova e escalas, Palia 	  	  18
Southampton e escalas, Amazon 	  18
Southampton e escalas; Anzazon 	  18
Rio da Prata, Duccu di Genova 	  18
Bordeos e-escalas, Liger 	  19
Liverpoal e escalas, Orissa 	  10
Bremen e escalas, Aachen 	  20
Buenos Aires, Voltaire 	  20
Southamptim e escalas, Desna 	  20
Pará e escalas, Piranga 	  21
Montevidóo o escalas, Minas Geras 	  21

CAMAIIA. SYNDICAL

cunso orricrat DE cssisio E 310E111 META MACA

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	 	 16 3/ 61 15 57/61
Sobre Paris 	 	 3591	 5602
Sobre Hamburgo 	 	 8731	 $742
Sobro Italia 	 	 —	 Mil
Sobre Portugal 	 	 5302
Sobre Nova York 	 ..	 33118
Libra esterlina --• em moeda 	 	 —	 155023
Ouro nacional— emn vales, por 13000 	 	 13687
Apolices do Espirito Santo de 1:0003, 6 %, nom 	 	 , 8685000
Apolees do Rio de Janeiro de 100$, 4 o/o, port 	 	 • 885000
Companhia de Loterias Na.cionaes do Brazl 	 	 423000
Companhia Docas cia Balda 	 	 673750
Companhia Transporte e Carruagens 	 	 813000
Dalmitures Docas de Santos 	 -44,1. 	 ,,, 	 2033000

de 10!3.A Simonsen, syndico.

Comp:i , Mia Dooa mia Bailia, v/c, 30 dias 	
S....:retaria da Camara Syndical aá' Rio :do Janeiro,

Venda a prazo

7, de ítt
7130,01

JUNTA DOS C01111ETORES

MERCADO DE ASSUCAR

Preços correnles senvendell ..
Branco usina 	 .	 Não'
Branco crystal 	 	 .5370
Brauco.:3' sorte 	 	

a ic0
no a.*'

t;

Branca "jacto  • 	 	 $280 a
Somenos 	 	 Não ha

Mascavo regular 	
Mascavo baixo 	

Mascavo bom 	 	 . 	
 • $990 a 1-1

$190 .* 
$175 	 $1

Mascavinho 	 	 • $220 a	 ..,

	

Crystal amarelo 	   	

$160 a $1.7

Sahidcts dos trapiches

EM 0-	 	 Sál.ej96/

Existencia nós trapiches -

Em 7 	  215.565
Obserbações '

Mercado do café:
O mercado de café abria boje estavel, tendo se realáado,rb

das do 1.870 saccas, na base de 95000 por arroba, para o typo
(desensaccado).

Durante o dia se realizaram vendas de mais 1.193-5n-das
preço da 93000, fechando o mercado sustentado.

Total das vendas eanhecidas, 3.063 sa. eca.,

Cabotagem 	
Barra Dentro 	
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	 • ..

MERCAD) DE ALUDO

Preços correntes
ProcetUncids.	. semanacs

,	 Por 10 1til9s

	

1QPPernambuco, la sorte, do sertão 	  103200 a
Pernambuco, l a sorte 	 	 103000 a. 1035
Pernambuco,. mediano 	 	 Nominal • '. .

;	 leã '
95800 a 101

Naal, l a sorte 	 	 95600' a
. n ssú, l a sorte 	

Natal, regular 	 	 Nominal	 .4
Mossoró, 1 sorte 	 	 03600 a 1 0$00,
Mossoró, regular 	 	 Nomizal
Ceara, 1 1 sorte 	 	 95700 a 10500..q
Ceara, regular 	 	 Nominal	 .
Parabyba, la sorte 	 	 93600 a toso:
Parahyba, regular 	 	 Nominal	 ..
Maceió, ia sorte 	 	 Nominal
Maceió, regular 	 	 Nomine.),	 .
-Penedo, Ia sorte. 	 	 95300 a Q600
Sergipe, Dores 	 	 95300 a 9$601.
Sergipe, Itabahna 	 .. 	 	 Nominal ,
Maranhão, regular 	 . 	 	 Nominal
Pianhy, regular 	 	 Nominal ',

--	 .
Sahidas

Fard_43
• ..	 461

,
ra.r.{19i
15:.00-9

Observações
Mercado firme.
Mercado de Liverpool, 2 pontos de altã.

Ij

Sargos

Mercado estavel.

Entradas conhecidas: •

Em O

Em 7
'

Existencia
...

•
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Juram 'fTe

•1'mi-ta dos Correu-bre,.
PREÇOS CORRENTES OPFUNAES QUE VICORARAAI NA SEMA.1a uG 2 A 7 DE JUNHO DE 1913

Genero, qualidade e
procedencb)

Preço.

Unidade Gencro, qualliade e
¡.cedeacia•

Prece

,	 Unidade

Miniino Maximo Minimo Maximo

-	 I
Aguardente: Dita 'de Santa Catharina:

Em ata de 2.kilos (Itajahy) 	 7658001	 185000 Por c/60 kilos.
De Para ty 	
De Angra 	
	 	 1455000

1405000
1705000
165500(

Por 480 litros.
Idem.

Em lata grande (Laguna) 	
Dita americana em barris 	

755000	 785800
Não ha	 Não ha

Idem.

De Campos 	 1404000 155500u Idem. Batata nacional 	 $200	 $210 Por kilo.
i50 Maceió 	 150400 1555000 Idem. Dita estrangeira:
Da Bahia 	   1508000 1535000 Idem. Portn w il07,3, (Lisboa) 	 105500	 205000 Por 2/2 caixas.
De Pernambuco 	 .150$000 1555400 Ideio; Eram:e-2a_ 	  Não lia	 Não ha

Aracajá 	 •1505000 4558000 Idem. Inglezka (Nova Zelandia) 	
1117) Sul 	 1503000 1555000 Idem. Borracha de mangabeira, de Mi--

. nas.	 . 375000	 425000 Por 15 kilos.
Alcool (caldo):

Do 40 grãos 	 230$000 '2458000 Idem.
Breu americano claro
Dito Okielirct 	  

335000
304000

Por 280 libras.
Idem.

De 38 grãos 	 •2105000 2205000 Idem. ' Café : 	
De 35 grãos 	 	 1008000 2105000 Idem Lavado 	
Alfafa nacional 	 $215 $220 Por kilo. Moka 	
Dita do Rio da Prata. 	 $200 Idem. Maragogipe 	

Typo ii. 1 	
Algodão em rama: Typo n. 2 	

Pernambuco, 1 a sorte do sertão. 105200 105800 Por 10 kilos.' ,Typo n. 3.	 ... 	
Pernambuco, •l a sorte.	 	   105000 105500 mem. Typo n.	 	
Pernambuco, mediano 	 Notniial Nominal Idem. Typo n.	 	 --
Assú, i a sorte 	
Natal, i a sorte 	

98800
08600

108400
1 05 0 0 0

Idem.
Idem.

Typo n.	 .............
Typo ri. 7 	

98000	 98800
88700	 98500

Por arro5a. •
Idem.

Natal, regular 	 Nominal Nominal Idem. Typo it. 8 	 8f-30o	 98100 Idem.
Mo" ssoró, l a -sorte 	 95600 1 05 000 Idem. Typo n. O 	 75900	 85700 Idem.
Mossoré, regular 	 Nominal Nominal 1derti. Tjpo	 10 	 --
Ceará, P sorte 	 9$700 105000 Idem. Escolha 	 —
Ceará, regular 	 Nominal Nominal Idem. CDHOHLO:

Paahyba, ia sorte... 	
Paràhjdia, regular 	

•	 98600
Nominal

105000
Nominal

Idem.
Idem.

Marca Pyramide 	
Dita Atlas 	

125000
11500

Por barrica
 ---

Maceió, i a sorte 	 Idem. Dita Excelsior 	 	 11 • ...... 1 1 5 00	 1'4000 Idem.
aceió, regular 	

Penedo, i a sorte 	
ll

05300 98600
Idem.
Idem.

Dita Visurgis 	
Dita Tres Jacarés 	

114001,	 118500
11550(

Idem.
lie».

Sergipe, Dores 	 95300 93600 Idem. Dita Picareta 118509 Idem.
Sergipe, Itabaiana 	 Nominal Nominal Idem. Dita Exposição- - - •	 • - 115500 [dein.
Maranhão, regular. 	  Idem. Dita Geréa Preta - 118500
Piauliy, regular 	 Idem, Dita Cathedral . 	  	 -7 118500 Idem.

Dita Gratryi.	 • 4
Arroz nacional: Dita Granada . 	 •	 • 	

Superior 	 405000 465:00 Por ioo •	 Farelo de trigo: • - •
Bom. 	
Fteánlar 	  

35$000
305000

38$300
315700

Idem. Do Moinho Fluminen” 	
Do Moinho- Ingtez 	

75400	 70600
75400	 75606

Por 100 ki1o3 .•
Idem.

lp,9 norte, branco 	 338300 365700 toem. Farinha de mandioca de Porto
Rajado, do norte 	  38000 31$100 Idem. Alegre: 	

Dito estrangeiro:
Inglez (Rangoon) 	  :, .. : : • Nãci ha Não ha

Especial 	
Fina 	

198000	 205200
188200	 185703

Por 100 Idos.
Idem.	 _—

Agulha 	 •	 '555000 655000 Idem. Peneirada 	 -	 - • •	 •	 - • - 10800	 173300 Idem.
G rossa ......	 ;	 . ........ 125300	 135300

Assucar: Dita de Santa Catharina:
11iránco usina, div. procedenCiaS. Não ha Não ha Grossa 	 125800	 135300 Idem.
Qiattico crystal, idem idem 	 $370 $440 Por kilo: Farinha, de • trigo do Moinho
Bl'aricd 2° jacto, idem idem 	 $280 $310 Idem. Fiuminenee: • •	 •
Qtanco áa sorte, idem idem 	
SOffienes, idem idem 	

0310'
Nominal

$360
Nom alai

Idem. De i a qualidade 	
De r finalidade 	  

245000	 245500
235000	 235500

Per2/2saCcos..
(dei».

Mascavinho, idem idem.- 	 	 0220 $300 Idem. De 3 	 qualith:de 	 225000	 225500
Ctystal anaarello, idem idenl....
Mascavo bom, idem idem 	

$290
$150

$340
$120

Idem.
Idem.

Dita do Moinho lnglez:
De la qualidade 	 245200	 245700 Idem.

nascavo regular, idem ideni.... 5175 Idem. De 2a qualidade 	   235000	 235506 Idem.
filáscaro baixo, idem Wein 	 $160 0170 Idem. De 3a qualidade 	  225200	 225700
gàcalhão em caixa 	 .	 • 450000 Por caixa. Dita do Rio da Prata:

Dito em tina: Da i a qualidade 	   Nominal Nominal Idem.
Cpe 	   465000 Por tina. 13e. 23. qualidide n Idem.
Ainericano (1Ialifax) 	 428000 Idem De 3a qualidade 	  Idem.
Pejxelim 	 365000 Idem. Dita americana:

133nha de Porto Alegre:
EM lata de 2 kilos 	 715400 768800 Por c/60 kilos.•

Em barrica 	
Ciii sacco 	

a

235000	 23$510
Por barrica:
Por sacco.

lata de 20 kilos 	.E¡ 78$000 :08200 Idem. Feijão nacional
- Banha de Minas Geraes:

Exh lafa de 2 kilos 	
Élh ata grande 	 1,

Nad
•	 • _	 •

0.2 ha
Preto'de Perto Alegre 	
Neto da terra 	 • -
Preto de Santa Catharina 	

225500	 238000
Não ha	 Não ha

228500	 238300

Por 100 kilo4

Ide:».



15060 Idem.

Por pipa.
Idem.
Idem.
Idem.

140.3000
3105000
3458000
3705000

...

• • • • • •

Portos europeus :
Stockohno 	
Ainsterdain 	
Ao tuerpia 	
Barcelona 	
tiord,%05
Bremen 	
Cadiz 	

	Coomiliague	
Fiume, 	
Genova 	
Hainlitwgo 	
Ilavre. . 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpool 	
Loildres 	

Illarsr0,11a 	
Hotterdarn 	
Soudianipton
Triste 	
Vigo 	
Christiatlia 	
Geflo 	
Gutlienburgo
Malmo 	

Unidadcy

Feijão nacional:
Manteiga 	
Enxofre 	

31:000
288:-: 30

33$300
i05300 1Pdocrin1.00 "".

NIulatinho 	  	 285300 33$000 Idem.
Branco 	   33$:100 35800u 1 1c m.
Ammuloim 	  985000 3(4100 hiem.
Vermelha 	 26S7o0 288300 Idem.
De (*.os diversas	 	  .. 2080001	 255000 Idera.

Feijão estran_: , iro:
Branco 	  385100	 388700 Idem.
A mendoim 	   3283001	 335900 Idem.
Fradinho 	  3751001	 385700 Idem.

Fumo ein corda, do Rio Novo:
Especial 	 18800 25000 Por kilo.
Superior 	 15500 15700 Idem.
Regular 	  18200 18300 Idem.

Dito cio corda, do Pomba:
De primeira 	 15700 15900
De segunda 	 154.00 15600 Idem.
Baixo 	 15100 15200 Idem.

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	  15400 18600 Idem.
De primeira 	 15100 18200 Idem.
De segunda 	 8800 000 Idem.
Baixo 	

Dito em corda, de Goyaz:
Especial 	 1500 15800 Mcni.
De primeira 	 13200
Do segunda 	 $000 15u90 Idem.

Dito em folha de Porto Alegre,:
Amarello	 	 1$00o 18050 hlein.
Amarello 3m•)0 $800 Ideia.
CO11E1111111 1 	 8950 15000 Idem.
Comminn	 	 $700 $800 Mein .

Dito em folha da Balda
Marca P. 1"	 S 	 a;;,030 .25100 idem.
Marca P. F 	  15800 .1500Gildem.
Marca P. P 	 iRef00 1$730•I‘leal.
Marca P 	 18100 18000 Ident.
De primeira 	 l5200 15200 !dein.

sagunda 	 15000 3100 Idem.
De 1:•1ceira.	 	
De quarta 	  	

5800
$600

$ 900, i dem .
$700 Idem.

Kcrozatio a inericano,div. marcas 7$-450 85200 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 1305000 Por milheiro.
Ditos riacionaes hydraulicos.. 45000 105000 Por inctro qual.
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 3$100 35300 Por kilo.
Dita estratigeira,diversas marcas 23380 23000 Por libra.
Malte em folha.	 	
Milho	 awarello do nora:

5400
Não ha

556r,
mo lia

Por kilo.

Dito idem da terra 	 	  .. 115 ,m6	 115900 Por 100 kilos.
Dito branco da terra. 	 125000	 14,5500 Idem.
Dito do Iliu da Prata 	
Olco de Ii iiliaa em barril 	 8940	 1$030 Por kilo.
Dito idem cm lata 	 $830	 8900 l'or kilo bruto.
Dito de caroço de algodão 	 5300	 5860 Por litro.

Phosphoros:
Marca Olho 	 448000 Por lata
Dita Brilhante 	   4:35000 Idem.
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	 e- • • •
Dita Pinheiro (Curityba) 	
Dita Orion 	   

305000,
435000

Idem.
idem.

Dita Raio X 	 438000 Idem.
Dita Domesticos 	 418000 kieln.

Ditos de cera:
Marca Olho 	 628000 Idem.
Dita Raio X 	 	 .• 625000,1(1cm.

Pinho:
Americano 	  $200 53101Por pé.
De resina 	  805000 88$000,Por
Spruce 	 80$000 865000 I lem.
Sueco branco 	 868000 888000 bleio.
Sueco vermelho 	 865000 885000' J 	on.
Do Paraná. del a qualidade 	 688000 705'000,1,1cm.
Do Paraná. de 2a qaalidade 	 583000 6050001idemt

Piano

Minhno Mar.itno

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMA NA DE 2 A 7 DE JUNIL3 PARA 03
EMBARQUES DE CATÍ;

Portos americanos:
a) do Atlantico:

Buenos Aires 	
Molitevidéo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

b) do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Ccaluimbo 	
Coronel 	
Corra! 	
Guayaquil 	
'quique 	
Pinica Arenas
Talcahuano 	
'Faltai 	
Tocopilla 	
Valparaizo. 	
Valparaizo com opções 	 "

50 selas. seccos por 1.000 kilos.
50 schs. e 3 °R, de capa por 1.000 kilOg:
30 solvi. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilOà",.
71 francos SOCCGS por 1.000 kilos.
4s francos e 10 o/. da capa por 900 kilos.;
50 seis. e 5 04 de cair, por 1.000 kitaS. •
76,50 francos seccos por 1.000 kilas.
52 '6 schs. e 5 °A, dc capa por 1.000 kS.'
50 seis. O 5 V. do capa por 1.000 kilog.
40 e 18 frs. e 10 04 de capa por 1.000 10.'

sus. e 5 ",lo de capa por 1.000 kilos,
frs. e 10 0/0 de capa por 900 kilos.

350 10 selas, e 50/ de capa por 1.000 ks::
35 e 40 seus, o 5 V. de capa por 1.000
45 selas, e 5 °A de capa por 1.000 kijos,
43 schs. e 5 0/ de capa por 1.060 kilos.
82 francos seccos por 1.000 kilos.
40 francos e 10 °/,, de capa por 1.000 kilog:'
50 selas. e 5 °/„ da capa por 1.000 kilos.
45 selas, e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos. •

seus, e 5 V, de capa por 1.000 kiloS.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
50 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
60 selas. seccos por 1.000 kilos.
59 schs. seccos por 1.000 kilos.
60 selas. seccos por 1.000 kilo3.

15200 por sacca de 69 kilos.
15200 por sacca de 60 kilos.

cents. e 5 V. por sacca de 60 ks.
50 cents. o 5 0/0 por sacca de 60 ks.

50 selas. seccos por 2.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.00u kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
75 3 80 selas. seccos e 5 °A, por 1.000 kileS;
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 ,6 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 o 50 seis. seccos por 1.000 kilos.
50 seus. seccos por 1.000 kilos.
85 selas. e 10 V. por 1.000 kilog.
52 /6 selas. scccos por 1.000 kii63.;
25 selas. seccos por 1.0 0 kilos.
45 seis. seccos por 1.0 O kilos.
52 /6 selas. ,,„'ccos por 1.000 ',:i10S.4
52 /6 selas. seccos por 1.0, , :10.-3;
45 selas. seccos por 1.000 kilos,
47 j0 seis. sucos por 1.000 kiittg,,j

•
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Geno,ro, qualidade e
procedencia

Preço

!

Maxim°Minimo

Genero, qualidade e
procedencia Unidade

Sal do norte. 	
Dito	 Cabo Frio 	
Dito ostrangeiro 	
Sebo do Rio Orando
Dito do Matadouro 	
Dito do Rio da Prata 	
Telhas francezas 	
Toucinho de Minas

Xarque do Rio da Prata
Patos e mantas 	
Puras mantas	 	  ..

Dito do Rio Grande do Sul :
Systema platino, patos e mantas.
Systema platino, puras mansas..
System nacional 	

Vinho
Nacional, do Rio Grande 	
Estrangeiro, virgemn 	
Estrangeiro, verde 	
Estrangeiro, Cofiares 	

65000
45000

Nominal

13200

15000
15060

$080
5980

Não ha

1205000
3355000
31-03000
3603000

65500 Pors/60
455001(1m.
75000Idem.	 •
$660 Por kilo.
5620!

Nominal
3805000 Por inillAjto:

1$40,, Por kilo.	 4,0

15160 Idem,

15020 Idem.
15100 Idem.

Não h



Recebedoria do Rio de Janeiro

( N I . 1013.1( • 11 ,) u r.SM

f l t- tela arieca,lada	 da dia 1	 a 6... 671:9a7:z109
Ronda arrecadada no dia 7 	 121:37•5237

Total 	 792: 3715546

im igual penedo de 1912 	 676:•195637

.8222 Domingo s
	

'MARIO OFFICIAti
	

Junho no 1913
al•NIINIMa	

Portos sul-africanos

(Por 1.000 kilos com tranomordo)

Em Nova York Em portos europeus Directo

Carc-TAwn 	  50 s/ e 21/2 0,0 40 ,V e 2 1/2 0/0 45 s/
Ala goa Bae 	 60 s/ e 2 1/2 40 s/ e 2 1/2 e/o 45 s/
Nosso!	 1 : ay . 	 60 s/ e 2 1/2 °o 40 e 41 s/3 e2 1/2 04 45 s/

-Pert Natal .	 	

Beira.. 	   

60 s/ e 2 1/2 5„
60 s/ e 2 1/2 0,/,,
70 s/ e 2 1/2

40 e 41 s/3 e 2 1,'2 0/0,
40 e 41 s/3 e 2 1/2 04
45 s/ e	 s/ e 2 1/2 °/,,
73 s/6 seccos

45 sl
45 s/
65 s/

O gyndico, Toso Severino da Silva.

RH DAS PU P L T C ‘"o

Alfandega do Rio de Janeiro

Ma	 irnio ol; 1913

Renda arrecadada no dia 7:
Em ouro 	 136:94e5135
Eto papel 	 200 6875279

-----
Total... 	 337:0335715

Renda arrecadada	 do	 1	 a 7 de
pilho de 1013 	 2 .)	 ; 71.25539

Em iguad penedo de 1912 	 2 50:3:4195371
- -----

31.5:6765832Ditferença a maior em 1913 	

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.261

4r1 Angust Lingner, estabelecido em Dresden (Alle,matina) apre-
senta zi n .:retissima Junta a marca supra para Ser registrada. A mar-
0,...amv.Nto. na palavra Odolo que o depositante applica aos seguintes
Utitios de soa fabricação e counnercio, para distingull-os de outros
seim:fflianres, enjos artigos são: Medicamentos e tecidos de ligadura
Kila homens e animaes; meios para extertninio de animaes e plantas,
para conservação, para desinfecção, cabellos, crinas e artigos de
Chias (escovas, esia egadores e pinceis pentes, esponjas, vernize,
è7éle,éjas, vinhos, licores, aguas mineraes e carbonicas, empreitou-

Marn o nas mesmas as aguas de banhos, saes de fontes e mineraeá,
es, extractos de carnes e gelatinas, ovos, leitos, matiteigas, quei-

OS, manteigas artiftciaes, banhas e oleos alimenticies, sabões e tecla
de mercadorias empregadas para 'polimento, limpeza e lava-

km preservativos contra a oxidação; artigos de perfumaria e do
toucador. as , im como todos os productos de fabrico de fumos, taes
como: charutos, cigarros, tabacos para fumar, mascar e rapé. (Sobre
nma estamrillia de 300 réis). fio de Janeiro, 20 de novembro de 1903.
— Como procuradores, Moura Sz Wilson.

Apresentada na secretaria da Junta Commerelal da Capital Fe-
deral ás duas heras da tarde de vinte do novembro de 1903.-0 se-
cretario, CeSar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.261 por despacho da Junta Commereial
cosáb de hoje. Sobre estampilhas no valor do 65600 Rio de Janeiro,11
tie janeiro da 1901.—O secretario, Ccuir de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje annotou-se
no regil.ro ti. 1.261 a transferencia da marca e0dole, de Karl August
Litiguei . para seus successores, Dresdner Chesmisches Laboratonum
Lingner Gesellschaft Mit Reschrankter Ilaftung,. Rio de. Janeiro, 22
de abril de 1912. —Isidoro Campos, director. Por despacho da Junta

omercial em SOSSãt) d	 e ne hoje annotou-si' registro 11.1.261 a trans-
Ç

ni
erencia tia marca “OdolP, de Dresdner Clemisches Laboratorium

Lingner Gesellschaft Mil Beschrankter Haftting para sua snrcessora
Linener-Werke :11aiengesellsc1iaft. Itio de Janeiro, 12 de maio de

Cumpos, director.	 s_

N.

((ar! August Liti gner, estabelecido em Dresden (Alicantina.), apre-
senta a registro a marea acima. A marca, que é representada pelo
desenho de um vidro oa frasco dos usados para encerrar o preparado
01.1, do depositante, é applicada por qualquer processo a medica-
mentos e est ,fes de ligaducas nava homens e animaes, preparados
para exterminio de animaes e plantas, preparados para conservar ge-
neros alimenticios e liqeidos, desinfectantes, sedas e mercadorias de
sedas, pentes, esponjas, preservativos contra o calor e isoladores,
tintas, v,ilmizes, lacre, resina, adhesives, lustre, polimentos, aguas
minemos e carbonicas, inclusive aguas para banho e saes marinhos e
para banho, carvão, turfa, lenha, coke, briquettes, accendedoros
para carvão, gorduras e °lens teentiteos, ungu entes, velas e lampari-
nas, torcidas, apparelhos moucos, ligaduras pharmaceuticas, ortho-
()adices, gynmasticas, apparelhos de desinfecção, instrumentos chimi-
cos, opticos, geodesicos e nauticos, apparelties de verificação, appare-
lhos photogra, , bicos, fiambre, extractos de carne, conservas de carne,
legumes, peixe e fructas, inclusive suecos de fructas e geleas, prepa-
rados de alimentação, generos de consumo, sabão, preparados para
limpar madeira, couro, metal e vidro, polimentos para madeira, me-
tal e couro, preservativos contra a ferrugem, perfumarias, artigos
para toilette, cigarros, fumo, tabaco de mascar e rapé ; para dis-
tineuir os productos clihnicos, pharmacenticos, costneticos, technicos,
alimeutieios e de constimo,da fabricação e commercio do depositante,
do outros semelhantes. Sobre uma estampilha de 300 réis. Rio de Ja-
neiro, 19 de novembro de 1906. — Por procuração, Moura (k: Wilson
patente age] ites

Apresentada na secretaria da Junta Comtnercial da Capital Fe-
deral, és 2 horas da tarde de 19 de novembro de 1906.-- O secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o ti. 1.712 por despacho da Junta Conunercial em
sessão de hoje. fio de Janeiro, 22 de novembro de 1006.— O secreta-
rio, Ces(e de Oliveira. (estavam coitadas e devidamente inutilizadas
estampilhas no valor de 6$600.

Por despacho da Junta, Commercial em sessão de hoje, annoton-
se no registro n. 1.712 a transferencia da marca de Karl August
Litiguei . para sua SUCeeSSOPit Dresdner Cnomisches Laboratorium
Litiguei' lies dischaft Mit Be schrankter llaftung.— Rio de Janeiro,
22 de abril de 1912 Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje annotou-se
no registra 11.1.712 a transferencia da marca de Dresdner ChemiseheS
Laboratorium Litiguei' Gesellschaft Mit Ileschrankter Haftung para

SI1C,COSSOP3,	 Aktieng,esellschaft.	 de Janeiro,
12 de tinjo da 1913, Isidoro Campos, director.

N. 1.7'13
Karl Angusi Lingner, estabelecido em Dresden (Allemanha) apre-

penta a registro a marca acima. A marca que consiste na palavra
e applicada por qualquer processo, a medicamentos e estofos para
ligaduras para homens e animaes, artigos de extermittio de animaes
e plantas, de conservação, de fincção, apparolhos e instrumentos de
illiiminação, de aquechnento, de cozinha e ventilação, de sécias e
mercadorias de siselas, pentes, esponjas, materiaes de ficção e envol-
todo, de instrumentos e preservativos contra o calor, artigos de as-
bestos, tintas vernizes, lacre, resina, adhesivos, lustre, polimento,
cerveja, vinho, espirites, aguas minera% e carbonicas, inclusive aguas
para banho, bem coma, saes marinhos e para banho, carvão, turfa,
lenha eoke, briqueltes, accendedores de carvão, gorduras e oleos
technicos, unguentos, velas e lamparinas, torcidas, apparelhos para
medicos e dentistas, ligaduras pha,rmacenticas, orthopedicas,
nasticas, aparelhos d desinfecção, instrumentos physicos e clihnicos,
optieos, p,eodesicos, nanicos e de medidas, balanças, apparelhos de
verificação, apparellms photogeaphicos, extractos de carne e conser-
vas de carne, inclusive sueco de fructas e geleas, ovos, leito, man-
teiga., queijo, manteiga artificial, banha e azeite, sabão, preparados
para limpar e polir, preservativos contra a ferrugem, artigos para
torneie , para airforençar os artigos de fabricação e commercio do de-
positante de outros semelhantes. Sobre uma estampilha do 300 reis.
llio de Janeiro 10 de novembro de 1906. Por procuração Moura & Wit-
soa, patente agente.	 -
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Apresentada na secretaria •ia Junta coaneer, 	 i
deral ás 2 horas e 30 minutos do dia 28 de janeire	 di-
rector, Fabio Leal.

Registrada sob o n. 2.823, por despacho da Junta Commercial em
sessão de Ineje. Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1911.-0 director,
Fabio Noites Leal. (Estavam colladas, devidamente inutilizadas, es-
tampilhas no valor de 65000.)

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje anno-
tou-sa no registro n. 2.825 a transferencia da marca eKa.von» de
Karl August Lingner para sua succ,essora Dresdner Chemisches Labo-
ratorium Lingual . Gesellschaft mit Beschrankter llaftung. Rio de Ja-
neiro, 22 de abril de 1912. —Isidoro Campa, director.

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hojeannotou-se
no registro n. 2.825 a transferencia da marca eKavon» de Dresdne,r
Chemisches Laboratorium Lingual . Gesellschaft mit Beschrankter
Haftung para sua successora Lingner-Werke Aktiengeseltschaft. Rio
de Janeiro, 12 de maio de 1913. —Isidoro Campos, director..

•	 !

N. 1.,1

'Karl August Lingner, estabelecidos em Dresden, (Allemanha),
apresenta a registro a marca acima. A marca que consiste da palavra
caracteristica eiras», é correspondente á marca allemã de n. 81.109,
da classe 31, é applicada por qualquer processo, a esponjas, preserva-
tivos contra o calor, cerveja, aguas mineraes e carbonicas; ovos, sa-
bão, preservativos contra a ferrugem, conse.rvativos para a bocca,
(lentes, cabellos palie, charutos, cigarros, fumo, tabaco para mas-
car e rapé; para distinguir os proibidos chbnicos, pharmaceuticos,
thechnicos, alimentieios e de consumo, da fabricac, ão e cominarei° do
depositante do outros semelhantes. Sobre urna estampilha de 300 réis.
—Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1906.—Por procuração, Moura
& Wilson, patente agente.

Apresentada na seeretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás duas horas do dia 19 de novembro de 1000. — O secretario
Cesar de Oliveira

Registrada sob il. 1.714 por despacho da Junta Commer-
cial uni sessão de hoje. — Rio de Janeiro, 22 de novembro de
190!n .-0 secretario Cesar de Oliveira. (Estavão coitadas e devidamente
inutilizadas estampilhas no valor da 65000.) Por despacho da Junta
Commercial elo sessão de hoje annotou-se no registro n. 1.714a trans-
ferencia da marca lrex de Karl August Litiguei para a sua successara
Dresdner Cheinisches Laboratorium Linver Gesellschaft Mit Beschean-
kter llaftung.—Rio de Janeiro, 22 de aeril de 1912.—Isidoro Campos,
director. Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje annotou-
se no registro n. 1.711 a transferencia da marca !rex Dresdner
sebes Laboratoriuin Lingner Gesellschaft Mit Beschrankter Ilafteng
para sua StICC3SSOl'a Linguer-Werke Aktiengesellschaft.—Rio de „faria-
m, 12 de maio de 1912. Isidoro Campos, director

N. 1..711:3

Earl August Liuguer, estabelecida em Dresden (Allemanlia),
apresenta a registro a marca acima. A marca que consiste na palavra
earacteristica otalontol ” , e corresponde á, marca aliena de n. 18.831
da classe 2, é applicada par qualquer proc-;-;so a conseevatieos para
beca, doutos, cabellos e peite, especialtmmte preparados para limpar
dentes o boce,t, a tinturas dentilvicias, e preparados para obturação,
a aguas, alces, pomadas e sabão para o cabano, a oleos, pomadas e
sabão para a ptille, inclusive a todos os a e tigos para hygiene do
corpo, de fabrictoão e coininercio do depositante para dilfarenc,ar
esses produetos de outros congeneres. Sobre unia estampilha de
300 réis--Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1900.—Per procuraçã.o,
Moura & Wilson, patente agente.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, ás 2 horas da tardo do dia .19 de novembro de 1900. —O se-
cretarie, Cesar de Oliveira.

Registrada sob u. 1.715 por despache da Junta Commercial em
sesaão de hoje. Rio de Janeiro 22 de novembro de 190i. O secretario
Cezar do Oliveira. (Estavam colladae e devidamente inutilizadas es-
tampilhas no valor do CO300). Por despacho tia Junta Commercial
sessão do hoje annotou-se n regiateo n. 1.715 a transf, rendia da
marca u0dontol» de Karl August Lingner para sua succes.sora Dr esd ner
Cheneisches Laboratoriam Li ter Gesellschaft Mit Re g:Imantar Haf-
tung. Rio de .laneiro, 2 de abril de 1012. Isidoro Campos, clirector.
Por despacha da Junta Comine:ri:ia' em sessão de hoje annotou-se no
registro ri. 1.715 a transfertnicia da marca (.0do.itul» da Dresdner
Chemisches Laboratorium Lingner Geaellschaft Mit Ileschrankter Ilaf-
tung para sua successora Lingner Werke Aktie,ngesellschaft. Rio de
Janeiro, 12 de maio de 1913. —I:idoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cominereial).

N. 1.10
.cê August Lingner, estabelecido em Deesden (Allemanha),

apresenta a registro a marca acima. marca consiste na palavra
«Pittylen», que é applieada por qualquer processo, a medicamentos e

.	 eu	 , a.nimac s , arlieos de, estermit0
e plantas, (le conservaelo para g.cneros alimenticios

; ginfeetant...,4. apearelhos e instrumuntes le illuminação, de
aque..imento, de cozinha e ventilação, de sedas c mercadorias ijo•
sedae, 1)2,111 . (!s, esponjas, laatOriaS (10 lhação e envoltorios, de isoliee'.
manto e preservativos contra o calor, tintas, veroizes, lacre, resin'..ie
adhesivos, lustre, paliai :atos, cerveja, vinhos, espiritos, aguas' ming,=',
raes e carbonicas, inclusive as aguas para banhos, bem como saeS
marinhos e de banhos ; carvão, turfa, lenha, coke, brieuette4,'
accendedores de carvão, gorduras e obus technicas, inaguentes
velas e lamparinas, torcidas, apparelhos para medicos e dentistak
ligaduras pharinaceuticas, orthopedicas,"gymnastica, appa relhos (14
desinfecção, phasicos, chimicos, opticos, geodesicos, tia f n cos e d'o'
medidas, balanças, apparelhos do verificação, ap:aireiá,,s
graphicos, fiambre, extractos de carne, conservas de carne,'
legumes, peixe e fructas, inclusive suecos de, fruam e geleis,
ovos, leite, manteiga, queijo, manteiga artificial, banha e azei.).
tes, sabão, preparados para limpar madeira, couro, preservativo

entra a ferrugem, perfumarias, artigos para toilette, charutose„
cigarros, fumo, tabaco para mascar e 'rapé ; para differença',g
os artigos da fabricação e cometerei° do depositante de outros
semelhantes. Sobra uma estampilha de 300 réis: Rio de Janeira,
19 de novembro de 1906.—Por procuração, Moura & Wilson, patenta
agentes.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe.:.•
deral á,s 2 horas da tarde do dia 10 de novembro de 1900.— CCS(ti' da
Oliveira, secretario.

Registrada sob o n. 1.716 por despacho da Janta Commercial
sessão de hoje. Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1906.— Ces , tr de
Oliveira, secretario. (Estavam coitadas e devidamente inutilizadá
estampilhas no valor de 68000.)

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje a,nno-
tou-se no registro n. 1.716 a transferencia da marca Pittylen,
de Karl August Linguer para sua. successora Dresdner Chemisches
Laboratorium Lingner Gesellschaft Nlit Beschrankter II &Rung. Rib
de Janeiro, 22 de abril de 1912. — Isidoro Campo% director.
Por despacho da Junta Commercial eia sessão de hoje annotou-se no
registro n. 1.716 a transferencia da marca Pittylen de Dresdner
Chem:si:hes Laboratorium Lingne,r Gesellsehaft Mil Beschrankter
Ilaftung, para sua successora Lingner-Werke Aktialg,esstschaft.
Rio de Janeiro, 12 de, maio de 1913.—Isidoro Campo, director

N. 1.a/L7
Karl Auguat Litiguei . , estabelecido em Dresden Á Ilemanha, aproa

senta a registro a marca acima. A marca, que consiste na palavra
caracteristica ,, Roborina e corresponde á marca allemã de n.
da classe 2, é applicada por qualquer processo aos preparaks chi*
micos, medicinaas, pharmaceuticos o distetieos, para homens e ani-
maes, para distinguir os productos d	 fabi-ica ã e confinei-cie dei
dersitane: de outros congeneres. Sobre uma estampilha de 300 réili
Rio de Janeiro, 19 de novembro de .tew.— Por procuração, Mouri4
Wilson, patente agente.

Apeesenlwia na seerataria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas da tarde do dia 10 de novembro de 19e0,— O secre.
tara), Cesdr de Olicura.

Ilegjerada sob o 11.1.717, por despacho da Junta ('eeetercial ena
sessão de hoje. Rio do Janeiro, 22 de novembro de 1000.— O seere.i
tario, Cestor de Oliveira. 1 Estavamn coiTadas devidamente inutilizadas.
estampilhas no valor de 6$600).

p:n . despacho	 Junte Commercial em sessão de hoje annoton-SC
na regi-daio it. 1.717 a tratisler-mtvia da marca 'Filio riu de KALI'
August Litiguei* para saa suceessora Dresclner Cheinisehes Laborae.
torialu Litigner t1,....illscitart. Mit Beelrankter Ilafeme. Fie de Ja-•
neirn, 22 do abril de,. 1912.— lQidor') Campos, director.

Por despacho da Junta Comtnereial em sess„o de :roje annotou-se
no registro n. 1.717 a transiereneia da marca alloborin de Dresdner
Channel-1es Laberaterben Lbeen a r Gesellschaft isht Beschrankter
llanung, para sua siicccissera Lintr,ner-Werke Aktiengesellschaft.
da Janeiro, 12 de maio de 1013.— Isidoro Campos, director.

N. fz.s._---r;
'Rad Aligast Litigam . dealiciliale em Dresrlen, Allemanha,

senta a marca, supra que consiste na palavra eKavona. Esta marca,.
que poderá variar eu cOres e ditu3nsties, serve para distinguir' os sekr
guintes artieos de fabrieaç,ão e commercio do depositante: animal 0
vetelalicida, preparzalas para conservar alimenticios o liquidas,
infectante; cerda e artigos de carda ou seda de porco, pentes, espolia
jas; meios para preS'N'Vill . () calor e isolar; tintas, vernizes, /acrej,
adliesivos, graxas, massa de calafate; aguas mineraes e gazosas, ¡nele
S .M.! aguas para baidioe assim como saes de fontes o para banhog"..
carvão, turfa; lenha, cbke, hriketts, accendadores para carvão; o1e4
e ,gorduras para luis technicos, lubrificantes; velas e lamparinas, toir
eidas; apparelhos therapeuticos, phartnaceuticos, orthopedicos,
nasticos, bandage ou ataduras, apparelhos de dwinfecção; instrumqftai
tos chimicos, opticos, geodesiCos, nauticos, apparelhos de fiscalizaçZgi"-N
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medites photographicos; artigos de carne, extractos do carne, CM-
I IãíS do carne, legumes, peixe .e fructas, inclusivn sueco de frutas

• 4 geléas; preparados alimenticios, aliinenticios dietéticos; meios para
Assapar madeira, couro, metal- e vidro, meios para dar lustro a ma-
deiras; couros o metaes, meios para preservar da ferrugem, sabões,

• meios para lavar o branquear, perfumarias, ardeos do lodelte; cisa-
Ritos, cigarros, fumo para fumar, mascar e tabaco, artigos estes que
4st2o comprehendidos nas classes 7, 0, 11, 11,15, 32, 33, 43, 53, 58,
BO, GO, 01, 02, 03, 01, 05, 01 ' .08, 70, 71, 75, 77, 78, 19 e 80. Sobre
itma estampilha do 300 réis: Rio de Janeiro, 28 do janeiro do 1911.

o—Por procuração, Ihisehmann Comp.
Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital F3-

(is 2 horas da tarde 0 . 19 de novembro de l'aa6. O secretario
Voar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.713 por despacho da Junta Cominercial em
'Sessão de hoje. Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1906. secretario
•rezar de Oliveira. (Esta.eam Miadas e devilainan(e inutilizadas es-
tampilhas no valor de 6609.) •
• Por despacho da Junta Com:floreia' em sossão de hoje; anuotou-se

' Do registro n. 1.713 a transfereecia da marca Forma de Karl Au-
•gust Lingner para sua sucessora Dresdnor Chemiselies Laboratorium
•Lingnor Gesellschaft mit Be.scheankter Ilaftung. Rio de Janeiro, 22 de
abril de 1012. Isidoro Campos, director.

Por despacho tia Junta Cammercial em sessãa da hoje, annotou-se
fio registro Il. 1.713 a transferencia da marca Forinan de Dresdner
niemisches Laboratoriais' Under Gesellschaft mil Beschrankter
Ilaftung para sua sucessora Lingirsr-We rke Aktiansas.slischaft. Rio do
&Firo, 12 de maio de 1912. Isidoro Campos, director.

3.820
.	 Certifico que por despacho da Junta Commercial de 2 •de junho
'Ciganice archivaram-se nesta repartiçao sob o n. 3.829, os seguintes

. documentos referentes á «Gasmotoren Fabri1 Deutzs (succursal
gileira), a saber: 03 seus estatutos publicados no (Dario Ornejai de 23
de maio expirante, conjunctamente com o decreto n. 10.229, de 21
ae maio e demais documeatose referentes; unia publica-fórina da
carta do autorização que obteve do Governo para funccionar na
Republica e a guia do paga:nela° do solto devido, feito no Thesouro

•Nacional. Eu, 'fanei° Pestana de Aguiar, 30 Oleia' da Socretaria da
da Junta Comercial, passei a presente na data abaixo, do que
ciem fé. •

Rio do Janeiro, O de junho de 1013.— Isidoro Campos, director.
(Estavão_Colladasduas estampilhas no valor de 5$390).

pelmInerm

N
S. Paulo

Certifico que a marca • de 'citrato do magnesia «Fritza, de Viro
Capuani, registrada na Junta Commercial do S. Paulo sob o numero

•Mil novecentos e sessenta o sete, ;foi depositada 'suta junta em 12 da
-.Maio de 1913 com um exemplar da Diario Officio' ((multe Estado
:em que salsiu•publicada. Eu; João lIssino de Araujo, 2 . official desta
junta, o escrevi.	 .f .

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 3 de junho
o 1913.—Isidoro Campos, director.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores

Policia do Distri .r.to Federal

• Essprcronei DE VEittC(11.03

Foram intimados para pagamento de multa, ou se verem pro-
fanar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, finde o prazo de
dez dias, do conformidade com o' decreto municipal n. 003, de 13 de
'fure° de 1913, os motoristas abaixo designados:

.Annibal Alves da Pereira, conductor do automovel n. 1.991.
Antonio Dias, idom n. 1.793. .
Manoel Moraes Cordeiro, ideia n. 1.793.
Guilherme do Souza Machado, ideia n. 171.
Genesio Patroeinio, idem n. 201.

• .Jos ao Ernesto Gaulicr, idem n. 1.014.
Oscar Antonio de Lima, idem n. 1.037.

- • Joseph° Dayanco, idem n. 1.309.
• • pytith Pinto Ribeiro do Carvalho, idem n. 1.8155

• Francisco Ribeiro Pinto, idem: a. 2.190.
Êmiliano Peres, idem si. 1.313.

• Antonio Avelino, idem n. 023.;
Francisco Aguiar %una, ideia n. 1.093.

• José Augusto Carnal, idem n.
joão • da Costa, idem n. 1.473.,

l'ancisco Corrêa do Amorim, idem a. 1.431.
*Injanoel Rego de Andrade, idem n. 517.
:Mão de Souza Cardoso Junior, idem a. 1.901'.

Geiavio	 Lem n. 1.252.
Luiz Carla; Ferreira, idem n 1..085.

• João de Castro Maacarenhas, idem is. 51:
&elo Gomes Pereira, liam ti. 425.•
S•bastião Vier iciico do Paula, idas a. 835.
Fssaseles Islpes Bastas, idom n. 2-5.
Miguel Alexandre João Cliab. dec, idem is. 739.
Alberto ',arr.:list do Sauza, idem n. 1.314.
Aagolo Paz,	 n. 631.
Virgillo do Moraes, idem il. 810 ..	 •	 -
Jaaa Ilainiquo da Silva, idam n. 1.902.
Lias ; Fvrtun . 11 4 ,	 28.
Tliamaz Dias, idem n. 530.
Dsi si .1 ss	 n. 97.
Liiz d	 i•tain li. 1.303.
Oscar •los 8:t . 11..5 Machado, Liam n. Oil9.	 •
inspoctoria d. Veniculus, 7 de junho de. 1013.— O hispector,

sauna: José Ctcsiso.

Policia do listricto Federal
EXAME DE MOi'ORI3T.13

• Por datermentção do Sr. Dr. 1° dalegado auxiliar , faço pua
Mico, para min :cimento dos interessados, que, n2 exame realizado
em 5 do corr•uts. se apuroa o seguinte resultado

Oiivio de Ilisosm, approvado.
tino Dunas:, Cardoso, Luiz Mias Cachoeira o Antonio Ta-

vares C.M •rè.1 foram» julgados inlialalitados.
O candidato Antonio Gomes foi appeovado na prova oral e re-

provado na ragulansantar, tendo faltado a prova pratica.
Gatrosim co•vido os candidato abaixo mencionados a compare-

cerem nesta inspetoria s3zuntia -f,)ira.
'
 9 do corrente, ás 8 tia-

ras da manhã, afins da sereia subinettidos a exame, conforma reque-
reram :	 •

Eduardo Olszoaski, Damingos Canais :as Corrêa, Antonio Alves
do Barros, Miguel Moreira Dias e Adolplia Vieira.

Turma suplilamantar: José Alaxandre da Silva, Sebastião Ben-
jamin Constant, Francisco Martins Tosta, José Manoel Marques o João
Paulo Pinto. •

Deverão lambem Comparecer, • afins de prestar prova pratica, os
candidatos Natal Siciliano e Joaquim Oliva.

, Os candidatos acima dévor54 comparecer nutitid0.4 de suas car-
teiras de identidade. Os candidatos da turma su mia:isentar de dia,
que não comparocerem A chamada, ficam prevenidas do que sé pode-
rão sai. novamente chamados 15 dias &pais. A0.3 eXallitlialPIOS da
prova pratica se cominunica que devem trazer carros em boas condi-
ções de func.cionamen•o, pois os defeitos ou avarias porventura exis-
tentes no vehicalo não constituam attenuanteS ou desculpas para as
faltas cohunctlidas pelo candidato ~auto essa prova de direcção.

Inspietoria de Vehiculos, 7 da junho de 1913.-0 inspector,
Amaro José Caetano

Guarda Nacional da Capital Federal
PRIMEIRO BATU.IIÃO DE ARTILIIIIIIA 	 eosglo

De acotoado com o art. 32 da lei n. 1.351, de O de abril do 1831,
determino o comparecimento, neste quartel, dos inferiores abaixo
mencionados, dentro do 30 dias, sob pena de serem rebaixados defi-
nitivamente, de aceôrda com o estabelecido na referida lei

Sargentos ajudantes — Verana Allonso Gomes de Almeida e AI-
liplo Ferreira de Aguiar.

Sargento quartel-mestre — fiavid Latino Gonçalves.
1 0° sargentos — Francisco Antonio de Souza, Alfredo •Torto Ba-

ptista, Joibri Silva. Men•los, Dyonisio Gonçalves da Costa, José Mel-
chiados Fidji) e Mario Pires de Almeida.

20° sargentos — João Luiz 'legadas, Eduardo Mascarenhas dos
Santos Silva, Manoel Pacheco de Balla Rosa, Carlos Alves da Silva,
Theophito do *Aguiar, Juvenal Gomes Ilibasro, Frankliu Alves de
Freitas Campos, Josué Pinto da Costa, José Furtado de Mendonça
Monteiro Filho, João Baptista da Rocha, Artlinr Saldanha, Nicanor
liodrigues de Oliveira \ rareza, Nloysés Jansen do Paro, Pedro Ferreira
Gomes, João Gualberto da Atinada Santos e Julio Ferreira Roxo, An-
tonio Joaquim Pomadas.

Forrieis — Antonio Gonçalves do Almeida, Augusto Cesar de Oli-
veira, Alberto Alves da Costa, Ce.riaco Pereira da Silva, Eurico da
Silva s e Vicente Duque de Oliveira.

Cabos de esquadra—Antonio Ferreira da Rocha, Antonio Venan-
cio da Costa, Antonio hlascarenbas, Alvaro Balda, Alberto José de
Aleito, Arthur Baptista de Leão, Armindo Candido hlendes, Emitia
Campos, Francisco Fernandes, Francisco Jesus de Oliveira, Firmino
Baptista, Feliz Jo t;t5 do Nascimento, lloracio Paulo de Souza, João
Francisco Alves, João Mondas, José de Oliveira Guimarães, José Gomes
de Carvalho, bar) Baptista Zacarias, Joaquim Donlingues Nogueira,
Manoel Doolindo do &inaniu, Polyearpo Ferreira de Araujo o Pas-
choal

Cominando do 1° batalhão de artilharia de posição, Capital Fe-
deral, 18 de maio de 1013. —Petroolho Alfredo Monte:, tenente -0,m-
nd ~mandante.	 .	 •
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COANkSpONDENCIA ORDIWIA1	 •,:1
Natera—pata em que foi 2)...stadq-,Proéedencia—Destinatarios

--Destino
Cartat 4 de maio de 191I—Estrada Nova — Antonio O. Rodri-

gales -S. Paulo.
Cuia -12 de abril de 191I—Cachoeira do Funil—José Ennoses

de janeiro.
Adlitipistraçip dos Correios do Estado cio Rio de Janeiro. Ni.

theroy, IS de ofittibro de 1912.-0 contador, Godofredo de Paiva

ViiinfiVgõ 8

le 'to :timo, preenchidas as formalicladjs
'opôs o pagamento da multa respectiva. •

Nuiiiero do registrado — Destivatario — I;rocedeuela	 fleii‘ettente

- N. 5.257 — José Leite Ribeiro — District° Federal —
Ignorado.

N. 121.877 — Emiliano Coelho — Avenida Central —
Yitalino.

.	 N. 601 v — José M. Silva — Praça Municipal — Joacuim
?N. Silva.

N. 523 — Nomarda Vieira Pargo. — Botafogo — Thoma-
zia Amelio Pargo.

N. 5.050 — Amisio dos Santos — P. Duque — Maria.
N. 4.007 — Severino Alves da Silva — Ignorado — José

Oliveira da Silva.
• N. 266 — Igreja de Jesus — Botafogo — J. M.

N. 5.111 — Tossidorcio Xavier Ribeiro — Cascadura
Ç. Valladares.

N. 6.071 -- Licio Antonio — Idem — Annibal.
N. 61.606 — Luiza Thereza — Ignorado — J.

• N. 69.188 — Antonio Feliz — District° Federal — Ma-
noel D. dos Santos.

C — Francisco Alexandre, — Ignorado — Bento F. da
Silva.

C -- Luiz Rocluies -- Botafogo — F.
C — Thereza de Jesus — P. Duque — José.
N. 78.6é6 — Alexandre R. de Lima — Avenida Central

— Almeida de Souza.
N. 11.950 — André Justou — Idem — Amelia Moura.
N. 76.173 — Pinheiro — Idem — Antonio.
N. 41.015 — Januario João José — Idem — Amelia

Moura.
N. 78.983 — André Pereira Barbosa — Idem — Gabriela.

'de Paiva.
N. 1.111 — Manoel &media° — Idem — Benedicto An-

tonio.
'	 N. 79.451 — Oswaldo Pereira — Irei Caneca — Gra-
ciana.

N. 10.059	 Voufrof — Avenida Central — Joanna Ma-
x.ianna.
• N. 40.439 — José L. Lopes — Idem -- Francisco Ignacio
da Foz.

N. 40.939 — Dr. Mendonça Filho — Idem — Fernando
Leite Ribeiro.

N. 26.759 — Juannita Gomes — Ignorado — Lafayette
Menezes.
• N. 179 — Augusto Cabral — Idem —

N. 1.903 — Belmiro do Nascimento — Igrejinha —
ferina.

N. 37.298 — José Caspary — Ignorado — Elzia de An-
drade.
'	 N. 79.612 — Jacques Stourdze — Largo da Lapa
I-norado.

N. 42.076 — Antonio Mendonça — Avenida Central
Ignorado.

N. "_., 6.328	 Raphael Martins — Idem — Idem.
N. 29.324 — Duarte Jns — Idem — Idem.
N. 52.006 — Antonio Ramos Dies — Idém — Idem.
N. 2.619	 J. Riria-to — Idem — Idem .
N. 55. 116 — Lages & Como. — idem — Idem.
N. 12.t-13 I — Pedro Assis de Oliveira — Idem — Idem.
N. 3.217 — A. C. de Freitas & Comp. — Idem — Idem.
pfitheira sereão do trafego, 22 de março de 1 ,)13.— Ser-

N.Llo de secretario, &veria° Adira, chefe de secção.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De, ordem do Sr. administrador, convido os Srs. remettentes
ekti destinatarios das cartas abaixo mencionadas a viram retiral-as no

armo, a contar desta data.
As referidas cou. •espundencias estão 1 disposição de quem devida-).	 •
te as recl.kmar na terceira senão (thesouraria) de ,ta adminis-

tração, das 11 ás 2 horas da tardo, nos dias 'dois, durante tua
armo.

As corre,spondencias re gistradas e ordinarias, verificado conterem
Valor, pagarão a multa de 25 ' •0 sobre o N , ahr encontrado.

REGISTRADOS SEM VALOR

Numero do registrado — Data do regi ia — Procedendo)
— Destinatario — Destino

(ta n. I10-2'k de março de 1910 — Quatis da Barra Mansa
-Alliafragildo Ferraz -Lorena—S. Paulo,

REGISTRADOS COM VALOR DECLARADO

Numero do registrado—Pata do registro—Procedencia—Valor
declarado—Destinatario—D est;no

Ça.rta n. 279 — 2 de maio de 1910—Campos Elyseos de Rezende
Viceilto de Britto—Quiririm —S. Paulo.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. administrador, convido os Srs. reinetienteS
ou destina avios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de ma atino, a contar desta data.

As refe r idas correspondencias estão á disposição de quem devi-
damente as reclamar na 3 secção desta administração (the-
sbitraria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias ateis, durante
uni a.1110,

As Correspoinieneias sem valor, verificado terem valor, pagarão a
multa de	 'sobre o valor encontrado.

Registrados cem valor
Numero de registro — procedencia — destino

Carta n. 879, procedLnite de Campos Elysios, endereçado a Maria
José, com o valor declar:-lo do vinte mil réis, em S. Paulo.

Carta n. procodente de Nitheroy, endereçado ao Exmo.
Robe, era Rio Bonito, com o valor declarado de cinco mil e treiento
réis em soltos.

Carta n. 12.353, procedente (10 Nitheroy, endereçado a Maria
do Como Carvalho, eia Rio Preto, com o valor de quinze mil
réis.

Registrados sem valor
Numero de registro -- procedencia — destino

Carta n. 15.922, procedente de Nitheroy, endereçado a Iludam
Paulina Ileichoff, em S. Paulo.

Carta n.15.837, procedente de Ararttamo, endereçado a Virginia
Costa de Araujo, em La rrôo dos Peixes.

Carta u. 1.545, eu'lerec;ada a Motheus Chioramanto, cm Ni-
theroy.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, 19
de fevereiro de 1013.-0 contador, Luiz .11. Oliveira.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio

Superintendencia da Defesa da Borracha
coNcunnENCAA PARA A coNsTnuCÇÃo DE UMA IIoSDEDAEUA Dr

LAIMIGHANTES NA CIDADE DE BELÉM DO PARÁ

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 3 de
setembro pUo'áino futuro, no escriptorio desta Superinten
dencia Ir Rio aé; Janeiro, á rua da Alfaildega n. 32, e no ditt
12 de agosto, tatnIK'q n proximo futuro, no escriptorio (10 DiSj:-,
tricto de _Fiscalização da ineirra superintendendo, no EstadO,
do Pai, e•rit.B(1»n, serio recebidas propostas para a construl
cção de tána Hospedaria de Iminigrantes na ilha de Tatuoca,
entrada do pOrto de Belém, de accôrdo com o disposto nos
art. 26 e 32, cap. I. do regulamento annexo ao decreto
Il. 9.521, de 17 de abril de 1912.

A realização e o processo de julgamento desta concurren-
eia ficam subniettidos ás prescripções estabelecidos nas dou-.
sitias seguintes:

A concurmicia tem por objecto a execução das obras
descuiplas na parte 1 (Especificações technicas) do caderno
de encargos abaixo transeripto, comprehendidas no prOjertd
rubricado pelo superintendente da Defesa da Borracha e ap-
provado pelo ministro da Agricultura, Industrio e Commercio,
as quaes estão orçadas cm 1.628 :812$151 (mil seiscentos e
vinte e oito contos oitocentos e doze mil cento e cincoenta e
um réis e deverão ficar concluidas e serem entregues ao
Governo dentro do prazo de doze 'nozes a contar da data do
inicio das -obras, fixado conforme o disposto na clausula XVII/
deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas, á
disposição dos proponentes, que as poderão examinar e es-
tudar nos escriptorios da Superintendem-ia, no Rio dc Ja-
neiro e em Belém, do Pará, todos os dias uteis, durante as
horas do expediente.

A coneurrencia versará sobre:
cij Woneidode do proponente;

regulamentares e I
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k) PreCo da construcçao, Indicado por •*tuna porcentagem	 São -:, .. a aii, c:..is e ficarão á disposição dos seus signatal
do- abiatilnento Sobre o orçamento °Melai.	 •	 rios os env elui e.:is contendo as propostas daquelles que não;

• 111	 forem julgados idoneos.	 •....

Junho do 1913

Para o estuo dos documentos apresentados pelos n.ropo-
unIe2 o julgamento da respectiva idoneidade e das propostas,
Reg trpporlawatneide nomeada pelo ministro uma commisaão
b4 dito iiiéinbros.. -...	 .

• • IV:
Os prononsntes (levarão éomparecer no eseriptorio desta

Su e'rintendeheia no Mo de Janeiro al45 II horas a.m, do dia

i calirgão no Estado do Pará, até 11 a.m. do dia 11 ile

sre
sc_tembro proximo futuro, e no eacriplorio do Districto de

10, afim de receberem guia para o deposito prévio da quan-
do vinte contos de reis (20:000$), que, em moeda corrente

ou em apolices da divida publica federal, deverá ser feita po
Tbdouro Naffinitl ou na Delegacia Fiscal do mesmo The:moro
116 EStado do Má, para a garantia da assignatura do contracto.

'V -
Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponente,

além da garantia peouniaria: acima mencionada, provar'qqa
possue a precisa idoneidade para a boa execução da obras,
iffleaNtando certificados e referencias que comprovem a sua
ninpetencia kali ica e exacção moral para com a administração
Ptibliéá, .terceiros ou operados..

VI
Os proponentes deverão entregar nos dias, horas e logre

acima determinados, envolucros fechados e lacrados, tendo as-
aipi°, com clareza em uma das faces externas: o nome do
proponente. indicação . precisa (1-3 togar em que é 06.1(11)dd:ido
o o assumnto da proposta. Um dos envolucros em cuja 'parte
e,x,terna esta-rá °adapto: aproposlas, encerrará em duplicata a
proposta, que devera conter a porcentagem de abatimento O-
ferecida para a execução das obras constantes dos projectos o
especificações que servem de base a esta concorrencia; a in-
dicação, para o fim dos pagamentos parciaes, dos preços de
cada um (los pavilhões que constituem a hospedaria o urna
formula de completa submissão a todas as condições•desto
edital e ás especificações annexas. Este envoluero nerdium
outro papel poderá conter além dos da proposta. 	 • •
• O outoa envolucro, em cuja face externa estará escriplo

«documentos», lambem fechado e lacrado e com os deinaia
dizeres iguaes aos do primeiro,Í conterá os documentos de ido-
neidade e O certificado do deposito prévio, feito no Thesouro
Naeional, ou na Delegacia Fiscal do Estado- do Pará. a que se
refere a clausula IV, e os documentos de quitação dos impas-
Its federaes, estailuaes e municipaes e quaesquer outros
Mementos que sirvam para comprovar.os requisitos exigidos
ria. clausula, V.

Thnto . a proposta como todos esses documento deverão ser
soltados.

VII • - •
De accordo com a clausula anterior as propostas poderão

ser redigidas do seguinte miado:
1? 	, subm • ttendo-se em lodos os seus termos ás

clausulas do respectivo edital de concurrencia, datado de 3 tio
4unho de 1913 e ás prescripçõeá technicas constantes do pro-
jecto e caderno de aficar-os, approvados pelo Sr. Ministro da
Agricultura, existentes na° Superintendeneia da Defesa da llor-
racha á de que tem perfeito conhecimento, por leitura e exame
que fez, propõe-se a construir .as obras da Hospedaria de Int-
InigranteS de -Belém, Estado do :Pará, que são objecto da pie-
Sento concurrencia, pelo prêço. do orçamento officio' cair; o
abai imento de 	  °I.' (em algarismos o por extenso) o
a entregal-a completamente terminada no dia 30 setembro do
itil novecentos e quatorze.

Data 	
Assignatura 	

.	 VIII
A escolha das . propostas será feita no escriptorio da &roer-

iptendencia, no Rio de Janeiro, e obedecerá ao criterio se-
guihte:	 .

Antes de tomar conhecimento das propostas, a Commissão
julgadora examinará a questão da idoneidade dos concurrentes,

Pala iàso serão abertas, iirW reunião da Commissão Julga-
dora, todoa os envolucros contendo documentos de idoneidade,
quitação e deposito.	 .1

Dentro' dé deus dias, a contar da abertura desses curo-
lueros;serão, por edital, declarados os nomes dos concorrentes
jillgados idoneos e no terceiro dia utfl após a publicação dó
Aliem° edital, ás Iteras natio fixadas, seeao aberta- e lidas PS

vonosi as denote (pis enneurrentes que se aprese ntarem para
rtgalir a 4?Saa formalidade, rubricando cada um as propostas

h- todos os outros, O .qtre sed feito Lambem oelosinembros da

	

.	 .
étannião.

IX	 .
• Os proponentes que não forem julgados idoneos poder
recorrer ao minisi ro até á vespora da abertura das propostas;
e si obtiverem decisão favoravel, serão tambem admittidda
concurrencia nas mesmas condições acima indicadas.

•• ••

X
Si nenhuma duvida houver tobre a idoneidade dos prOsi.

penentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesm0
dia do julgamento da idoneidade, observadas as formalidades

mencionadas."
"	 XI

Antes 'de qualquer decisão sobre à eScolha das prepostaá
recebidas,' serão olhas publicadas na integra, no Diário Official,

XII-
Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas

não previstas neste edital. 	 .
Serão excluidas as propostas;
a) que contiverem uma reducção sobre a proposta imã

barata;
b) que em vez de dar um abatimento, cru parcentagerni

sobre o breamento ()Melai referente a todo o serviço, se res
firam a um sserviço especial com exclusão dos demais.

XIII • •
A preferencia caberá ao. proponente que apresentar precci

mais barato, par minima fluo seja a differença.
No caso do *absoluta igualdade de preço entre as propos-

tas, será preferida a do concioyente que offerecer, a juizo da
caminhão, melhores provas e garantias do idoneidade.
• XIV

Logo que seja escolhida a proposta será dada immediata
communicação (Mcripla ao concorrente preferido e publicado
o resultadq no Diariá Oiticica. Dentro do prazo de 15 (quinze)!
dias a contar da data dessa publicação doverã o concorrente
preferido yir assignar o contracto respectivo na Directoria
Geral de Contabilidade do ministerio, sob pena da perda da
sua caução em favor dos cofres publicos. •

XV
Si o proponente acedo deixar de assignar o contra-ido;

n Governo reserva-se o direito de: chamar o iminediato
preço ou mandar construir a hospedaria 'por admiristração. do
acciirdo com o disposto no paragrapho unico do art. 29 do
citado regulamento:

XVI .
Para garantir a execução do contrato e pagmento de mu/a

tas, o proponente escolhido deverá, santas de assignar tion-(
Irado, elevar O caueionamerno que fez para entiar na coa-'
cprrencia á importaticia correspondente a (51°' olmo por
cento da importanoia total do valor do maniete, dtsendõ.,
ainda, para reforço dessa caução, ser feita a -dedução de 5 19.
sobre cada unia das prestações que lhe forem pagas. 'Esses
depositas ficarão retidos nos cofres da União eté a•reeepção.
definitiva das obras nos termos da clausula XXIX.

XVII
Uma vez desfalcada a cauça por motivo de niulta ou por

outra qualquer eircumslancia, o sontractarde Fera obrigado
integral-a dentro do prazo de (30) trinta dias da data em gato
reeeber notificação para o fazer. 	 .•:(•

XVIII	 .	 • •
Dentro do prazo de (20) vinte dias a partir da notificação

de haver sido o contracto registrado - pelo Tribunal -do Contas,.
o contraelante comparecerá ao local das obras Juntamente com
um engenheiro designado por esta superintendem:MI, para to-
mar co»hticimento da locação dos edificios, devendo dar inicio
ás obras dentro dos primeiros cinco dias que sp.çcgainm,
iildo sujétto tt multa de quinhentos mil reis t'9)0$) por dia
de excesso, que, si'attingir a dez (10) dias, acarretará Immo-

a ta rescisão do contracto, perdendo o contrai' ant e a caução
corresponi. ente a esto. •

XIX
O contraetanle fica obrigado a executar as caras obser-

vando. fielmente :IS plantas, desentms e prescripções do ca-,.
demo de encargos, uenhunta alteração podendo 2er feita sem,.
autorização do superinteudeateveem áPProvasglo Présia. d.o 911a,
nistro..
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X X

No diadaa s signatura do contraelo a smierinfen&rsia en-
,113Wil ao contractante cópias authenticas dessas plantas, de-

'ne,fullos e especificações technivas e mais donimentos essen-
paesá. execução das obras e que serviram de base á conenr-.	 .
refluas

XXI
'A superintendencia por seu representante fiscal junto ás

.eiras intimará, por escripto, o eontradante para este demolir,
ree(aistruir, reparar ou modificar a obra ou parte della, em
dissaceOrdo com o contracto.

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo
'de ires (3) dias acarretará para o contractante, além da
ktud I que poderá variar de 500$ (quinhentos mil réis)

:000$ (cinco contos.) a juizo da nsuperintendencia, o paga-
mento das despeás occasionadas pela execução do trabalho

questão, o qual poderá s •sr mandado executar pelo re-
¡vesentante fn.eal da superintendencia, independentemente do
coidradante, m2diante desconto nas importancias que estr ti-
ver de receber.,

XXII
'As duvidas eu divergeneias entre o contractante e o repre-

serktjude fiscal por parte da superintendencia serão SL0J1110i-

lidp á decisão do superintendente, havendo recurso, do que
cqe resolver, para o ministro.

Çaso o contractante não se conforme com a decisão do
ministro, Podsrá ainda recorrei' ao arbit comento de uma com-
'Lissa° composta de um arbijro designado por cada parte e

um desempatador escolhido á sorte dentre quatro nanes,
kids games do.us ssrão indicados por cada parte. 0.4 t9eursos
cle'vem ser interpostos (ladro de ires dias 'e. as decisões dadas
dentro de prazo não excedente a um mez, salvo accôrdo a re-
s0C ito entre as parles litigantes. A falta de Rotificação da es-
c011ili de arbitro dentro do PraZO acima estipulado, por parte
de um dos eontractantes, importa em decisão a favor do outro.

XXIII
Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas do

çonfisielo para o qual não esteja eomminada outra pena, o
i;ntractante illenTerá et» multa de 200$ a 2:000$, a juizo do
ii-perialtendente, com recurso para o ministro. No caso de

reiiWidência será rescindido o centrado.
XXIV

O Governo poderá reincidir o contrario de pleno direito,
indemléndenje de acção e interpellação judicial, em cada um
'do'S segnintes casos:
• 1°, s;i o contractaele não começai ou concluir as obras

{l
enrre dos prazos marcados, independentemente das multas
ria que incorrer; 

2°, si o contraria-ide suspender 09 trabalhos de constru-
cção por mais de quinze clic seio permissão do .S"uperinten-
dente dá Defesa da Berrarba;

3^, si o contracta"nte ciiipregar operarios em numero tão
insutfiriente que .demenKre da sua parte desi.d.la ou apo,posito

latkr á execução do ebtracto, salvo os rasos é;f:traordina-
'rios e independentes da 1.1 .a vontade, reconhecidos como taês
Pelô Govérno;

• 4", si houver vieioS e defeitos de construeçao provenien-
inobservancia das indicações teehnicas, esgotados Os

fJciff•-slos árinla indicados:
-'• 5", si fallir o contrartante.

Fira dilimclicto que a gréve dos trabalhadores por falta
l'iagameiatos não será tomada em consideração para justi-

iieím a Paralização dos trabalhos.
•- Verificada a rescisão do contracto, nos lermos das con-

ções precodentes, nenhuma indemnização será de -vida ao
c•ohlraciante, além da que roi'vesponder á importancia das
(Moas perfeitas, realizadas nas condições do contracto, e que
'Mão avaliadas de accÔrdo com os preços do orçamento offi-
cial approvado pelo Governo para a abertura da concurrencia.
' No caso de rescisão do contrario reverterá ern favor da
Unia() a caução feita na oceasião de ser assignado o contrario.

*() contractonte fica responsavel por si, seus teres e ba-
vere, por todas as obrigações que lime impõe o contrario.

'It'ollas as questões judiciam • ias que porventura surjam en-
tre o Governo e o contradante, seja este réo ou autor. serão
rgol vi das Pelos tribunas brazileiri)s, renunciando o contra-
tante que Ne estrangeiro ao direito de recorrer ao G3verno

de sua nação.
XXV

O contra4tante fica responsavel para com a Superinien-
py. neiá e para com os pari ieulares, pelos prejuizos que lhes
cauar, ver si, seus prepostos Ou operaries, salvo quando Ines
tit'ejtitzg prOvierein inevilavelmenle da execução de viten;
de Servied expedidas pelos representantes da Superinten-
i1éne lá._

XXVI
ceutractazte não terá direito a indemnização de qualquer

na I ureia por prejuizos, avarias ou damos provenientes dei 
tempo de •favoravel, chuvas torrenciaes, difficuldades de trans-
porte e limitei menos pelos resultados da negligencia, falta
de recursos, erros e má administração do mesmo contractable
ou de seu pessoal.

Não são comprehendidos na disposição precedente os
casos de força maior devidamente provados, a juizo da super-
inlendencia, devendo, nesse caso, ser dada participação es-
cripta.

•
1	

XXVII
(	 •

As obras não previstas no contracto é que a superinteri-,
&avia, porventura, resolva mandar executar, poderão•Àer feitas
pelo contraclante, mediante ajuste prévio com a superinten-
dencia, devidamente approvado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão ser contractadas em
globo ou por unidade de obras, não devendo os preços exceder
dos preços correntes no local. Fica claro que a superinten-
dencia poderá confiar essas obras extraordinarias a quem bom
entender, sem que por isso caiba ao contractante direito a
reclamação ou indemnização alguma.

Caso convenha á superintendencia fazer algum trabalho
por administração, poderá requisitar, do eontractante, pessoal,
ferramenta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas e
apparelhos o contraetante terá direito a uma indemnização
correspondente a 5 . I° do salario do pessoal, salario que será
pago directamente pela superintendencia. Fica entendido que
o fornecimento de pessoal e ferramentas que fizer o contra-
clante em caso algum será invocado por elle como motivo
ou causa para não concluir os trabalhos de sua empreitada
dentro do prazo do centrado ou para levantar qualquer re-
clamação a respeito.

XXVIII

Os direitos aduaneiros do material importado correrão
por conta do contractante.

XXIX
As obras serão acceilas provisoriamente, depois de exa-

minadas pelo representante da superintendencia, dentro de
dez (10) dias a contar cla conimunicação do ccmtractante cie
estarem coneluidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará O
contractante obrigado a conserval-as eur perfeito estado du-
rante o prazo de seis mezes, findo o qual serão cilas recebidas
definitivamente, sendo lavrado um termo assignado pelo repre-
sentante da superintendeneia e pelo contractante.

Até findar o prazo de responsabilidade do contraetante
pela solidez e conservação das obras, os (taninos que estas sof-
frerem provenientes de defeitos de mão de obra ou má qua-
lidade de máteriaes serão reparados immedialamente Pelo
mesmo contractante.

XXX
Reclamação alguma do contractanto será acceita, em qual-

quer tempo, e muito menos allendida, quando baseada em
ordem verbal do engenheiro fiscal.

XXXI
As responsabilidades oriundas deste contracto só eessnr110

para o cootractante depois cio recebimento definitivo das obras.
• XXXII

O pagamento será feito em prestações relativas a cada
um dos pavilhões quando estiverem eoncluidos os seguintes
trabalhos:

1' prestação: fundações, embasamentos e aterro
terno, 10 .1".

20 prestação: alvenaria das paredes externas, camada
impernmeavel. cobertura, 15 010.

3. prestação: alvenarias acabadas, pavimentos e forros,
20 l'1°.

4^ prestação: esquadrias e alisares assentes, 20 "I".
50 prestação: coneluidos todos os trabalhos de accordo corá

o conlracto e .e specificaçães annexa . 35
Is todas as prestações serão relidas as partes indicadas na

clausula XVI.
XXXIII

Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão
feitos na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Pará,
observadas as exigeneias legaes, e correrão pelas verbas que
á mesma forem para tal filo' distribuidas por conta dos cre-
ditos votados para o serviço de defesa da borraelma no cor-
rente exercido e pelos que ainda formo votados pelo Congresso
Nadonal ou 'abertos pelo Governo para o mesmo fim, 110
fui 111 .0 t'Xen • lei() de 1911.l.

tio ti .100011.0 , 3 de j unho de 1013.	 Epuptundo Pereira,
Lia Sllttt superintendente. __s.:-
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CADERNO DE ENCARGOS

N. 0, pavilhão para cozinha (com aproveitamento de fun-
• dações o parte das paredes já existentes);

N. 7, pavilhão de enfermaria e ',herniada;
N. 8, casa para habitação da director.
Estas obras deverão ser executadas conforme os deeenhos:

e plantas rubricadas pelo superiMendente da Mesa da Borra-
cha e approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industrie
e Commercio, os gimes se acham na séde da Superintendencia,
no Rio de Janeiro, e no eecriptorio do Distrieto de Fiscalisação
da mesma Superintendencia,.em Belém do Pará.

O constructor ficará Ornado a fazer as reparações e mu-
certos que forem neceesarios-no pequeno edifieio de madeira,
em que outr'ora funecionotla enfermaria do Lazareto e em
um poço do alvenaria para abaskwimento (Pague, existente
na referida ilha de 'falsifica.'

Fièam excluidos do presente contracto e constituirão a
jecto de ulteriores providencias:

a) a construcção da nova ponte de desembargue;
b) instalação de usina electrica e:canalizações externas

nos edific ios;
c) instalação das redes de adducção tragua, poços. bom-

1; elevalorias o accessorioe.„ bem como as de esgotos de ma-
terias /Verias e aguas servidas, na parte externa dos pavilhões;

. d) constrncção de, tres pavilhões para dorndiorio e veiei-
s tálo (n. 3), de quatro pavilhÕes .s.anitarios (n. 4) e de uni
Pavilhão de lavanderia (n. 5);
• e) installação da estufa e machinas do desinfectorio;

f) mobiliado e ulensilios . para os diversos pavilhões;
a) armarelhos de illtlinifittert0.
03 pavilhões ficarão Meados approximadamente, segundo

•o desenho schenntico que acompanha estes especificações, po-
dendo, porém, ser as respectivas posições alteradas pela fis-
calização sem modificação da orientação geral

As obras deverão ser feitas voai maternes novos, de pri-,
meira qualidade, e executadas do modo. o mais perfeito e se-
gundo os preceitos da arte de construir.

Os materiaes a empregaeserão submettidos a exame pré-
vio por parte da Superintendencia.•

A approvação dada pela Superintendencia a qualquer =-
Serial a empregar nasobras não exclue o contractante da
responsabilidade pela sua boa qualidade e perfeito emprego,
até a recepção definitiva das obras após sua conclusão.

1E
MATERIAES

• Todos o materiaes deverão ger de primeira qualidade (14:
accórdo com as seguintes espeeificações:

Ciniento
Composição ~liça

O cimento não deverá conter mais de: 1,5 . 1• de anhydf e
sulfurieo, 5 °I • de magnesia, f0l°1' de alumina e 4 °I° de oxyde
de ferro, nem sulfuretos em proporção dosavel.

A perda ao fogo não deverá exceder de 3 610.
Grão de 'pulverização

• O cimento deverá deixar, na !Iraxim°, 30 °I° Jo seu pes,
,na peneira de 4.900 malhas, e 10 0 1 0 na de 900.

réga

A péga do cimento não deverá começar antes do 30 .n.
deverá terminar entre 2 e 12 horas após o amassamento.

• * A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos
no miniuso, ao fim do 7 dias e 35 kilos ao fim de .28 dias.

• Esta carga deverá . augmentar de 3 kilos no minimo,
ao 260 dia.

Deformação a quente
O augnuetto de afastamento' das agulhas do apparelho

prio para este ensaio, não deverá passar de 10 mim depois de,
mantida a temperatura da agua onde se acha a barra de provi
a 100 gritos durante 3 horas consecutivas.

Nela: Todas as experieneias devem obedecer ás regras da
commissão franceia dos methodos de ensaios de materiaes

Cal
Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completa-

mente extinla no local das obras e do tal modo que seja em-!
pregada antes de sua carbonatação.

Será recusada a, cal mal extinta ou a que se achar carbo-
natada. •

Areia
A areia deverá ser expurgada de materias estranhag

apresentar mim constituição granulometrica que a torne pro-,
pria para a construcção a juin do fiscal das obras, sendo, sem-
pre (me for julgada conveniente, peneirada o lavada.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devem
ser angulosos.

Pedra•
A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se. em 'es,,

Lado de decompesicão; deverá ter a resistencia necessaria, não
apresentando defeitos como : lizins, pelos. abelheiros, etc.

:bua
A agua a empregar deverá ser doce o perfeitamente limpa.

Tijolos	 .
Os tijolos Ileverão ser bem moldados e uniformemente

queimados, apresentando superficies planas e arestas rectas
e vivas.

As :eras dimensões médias serão: 30cm X 15cm X Sem, type
601111111.1111 na cidade de Belém.
.	 Os tijolos serão perfurados.

Quando percutidos com o martelo deverão apresentar uni
som eludo e claro e pela fractura, devem apresentar uma es-
truclura homogenea.

Estas pedras artificiaes não devem absorver por immer-
s.ão em agua durante 24 horas, mais de 1110 do seu peso e de-
vem _apresentar urna resistenvia, ao esmagamento por com-
pressão, nunca . inferior a 30 kilos por em. 2. para os tijolos
perfurados e a GO kiloá para os compactos.. •	 •

• Madeiras•
As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco,

nós, fendas, ventos, furos de brocas e outros quaesquer de-
feitos que prejudiquem a sua resistencia e.apparencia e devem
Ser empregadaá • derruis de estarem convenientemente seccaS„

Pedra Gritada
A pedra irritada para concreto deverá poder pas sar em uns

armei de 5 em. de diametro e apresentar a resistencia no-
cessaria e ~cilicies esperas.

A pedra britada para cimento armado, obedecendo as ou-
tras especificações, deverá poder passar em armeis de 3 cm..;

diametro.
Ferro

Todas ,as vigas empregadas serão de ferro laminado T,
npreseátoda luna carga do ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por !Mn! 2 e o alongamento de 20010.

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão colo
.! do mão.

Os vergalhões para cimento armado deverão offerecer
uma resisteneia superior a 35 kilos por mim 2 e um alonga-
incuto de 12 0 1 0 em unia barra de perfil proporcional, obede-
cendo a regra de Barba.

*Execução das obras
eusiouções

O contradante fica obrigado a demolir todas as antigas
construeções existentes no perímetro que será oceupado pela
hospedaria, sendo apenas aproveitados depois do devidamente
•meertadee repacallos o edif ido de madeira e o poço do agua,
:seisorme já ficou especificado.

O eniulho que provier fia. demolição será removido para,
tora da ilha á custa do constructor, .que só poderá empregar
rs: maternes que forem aproveitaveis de accôrde com • as es-
pecificações respertivas e com a approvação do fiscal per,partg:
da superintendencia.•

Especificações technicas
As presentes especifiCações referem-so ris olivas a

Sxecular na. 1111 .1 de. Tatuóéa, na *entrada do porto de Belém
ilo Pará, para a instalação ito uma hospedaria de immigrae-
les, de acido com o disposto nos arts. 26 a 22 do regulamento
annexo ao decreto u. 9.521, do 17 de abril de 1912.
,	 As obras a executar constarão de:

n) roçado, deslocamento e limpeza do terreno, no local
dos edificios o nas pfhsagens e vias do commullicacão entro
enes e a ponte de desembarque;	 .

b) construecão dos seguintes pavilhões:
N. 1, pavilhão do entrada comprehendendo dous edificios;
N. 2, pavilhão de administração;
N. 3, dormilorio o refelorio (tres pavilhões iguaesN;
N. 4, instalação sanitaria (quatro pavilhões iguaes);
N. 5, lavanderia:

Rezistencia da pasta ¡normal de cimento
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TRABALHOS PREL'ARATOIZIOS E ANDAIMES

O contraclante falia a limpeza e preparo do torreno não
rsó fos locaes occupados pelas consIcucções como nas passa-
gens e vias de communioação entre os lia\ ilhões e entre estes

a ponte de embarque.
Fará as precisas installações para desembarque, transporte

;è abl'igi dós materiaes, podendo para isso aproveitar e con-
futar o que já existe na ilha como a mitiga ponte de des-
fi"ribárque e respectivo guindaste, bem como as linhas « De-
Odiville	 ele.

Com permissão do fiscal poderá aproveitar para. abrigo ou
inoradio. do pess.oal operado, os velhos , edificios e galp3es exis-
tentes, isto no caso da sua immediata demolição não se tornar
pecessaria ao rapido andamento dos trabalhos..

Fica entendido que o fiscal por parte da superintenden-
,occu pará um destes edificios ou pavilhões com o seu es-

criptorio ou moradia, até ser possivel transferil-o para qual-
quer dos novos pavilhões.

Antes de ser feita a. locação das fundações dos edificios, o
ontractante fará roçar e limpar o local em que cites devem

ficar, bem como fazer o deslocamento, arrancando, removendo
,e queimando os tôcos.

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda
á zona a que se refere o começo desta especificação.

O contraetante deverá ter andaimes e apparelhos nacessarios
rapida e perfeita execução das obras, attend endo ós condi-

tões de segurança do pessoal operario e permittindo lacil e
franca fi-scalização das obras em andamento...

Argamassas

As argamassas serão preparadas sob coberta enchida e crn
taboleiros de madeira.

A dosagem das argamassas será feita em volume, sendo
Acloptada para o cimento a densidade apparente de 1,1.

A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a seceo
do modo o mais perfeito, sendo a quantidade de agua a ex-

jrictamente necessaria para que a argamassa fique c ou con-
sisti5hria pastosa e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo áquella
rOnsistencia ser 0:dida pelo amassamonto e não peta oichar-
Caminito dos componentes da argamassa.

Serão preparadas em quantidade com as necessidades dia-
rias e de modo a evitar que haja começo de endurccunento
prdes de . serem empregadas. Será rejeitada e inutilizada im-
ífiNliatainente toda a argamassa que apresentar signaes de ter
Ribieçado a endurecer, sendo vedado reamassal-a, após liume-
di:cimento,

Nas occasiões em que a temperatura for muito el •vada ou
houver fortes ventos, as argamassas devem ser constante-
mente molhadas,

A argamassa mie tenha sido retirada ou cabida de alve-
naria ein ex e cução não poderá ser de novo empregada.,

L.	 Concreto

As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão
ser expurgadas •de todos os detrietos, materias te:Tosas ou
0111 rOS corpos extranhos, sendo para isso préviamente lavadas.

A medição dos componentes do concreto será feita em
volume, adoptando-se para o cimento a densidade apparente
de 1.4.

concreto será perfeitamente misturado e ',rui\ :do de
modo as pedras ficarem completamente envolvidas em ar-
gamassa.

'Os concretos deverão ser confeccionados a machina.
Os concretos serão empregados logo após sua pr-pai ação,

sondo inutilizado todo o que não fôr empregado no mesmo dia
de seu preparo.

Será assente por camadas horizonf nes de 20 centimet.ros,
mais ou menos e apiloadas fortemente emquant o estiverem
frescas.

Cada camada será assente sempre em condições tie fazer
liga com a anterior para o que, si esta estiver solidifica .la será
picado. , varrida e humedecida e coberta de uma camada de ar-
gamassa para então 'O tio' a nova camada de coner,r1o.

As alvenarias que tiverem apoio sobre concreto só podem
Éè.-É feitas quando e ste estiver solidificado. devendo a super-
fície de volitado ser préviamenie picada, varrida e bem
humedecida.

Alvenarias
Alvenarias °Minarias:
As alvenarias •rdinarias serão feitas com pedras rom os

leit4 desgalhados ou cortados a martello e assen'es depois
de bem molhadas com o leito em argamassa bastante para que,
k-intfiprimidas, esta reflua pelos lados, e 'calçadas com lascas
de pedra dura, de fórmas e dimensões adequadas.

o)ã, pedras serão assentes por camadas respaldadas hori-
zont9lfnente, havendo o necessario travamento ou amoeração
ente às pedras de cada fiada por meio de pedi:as çtição». de

comprimento, sempre que fôr possivel, igual a esto:sura das
paredes.

!wdras deverão ficar completamente envolvidas por ar-
gamassa, ficando as alvenarias macissas, sem vás i o	 lá=

ti21's1 .`t c%Ingttolisn o. 0 angulos de paredes de alvenaria serão collo-,
cados «fisgotes» ou ferros de amarração.

Não serão permittidas pedras de volume inferior a 30 de.w.
cimeiros cubicos, nem pedras redondas, nem excesso'
de pedras miudas denominadas de «criação», ao gen..=
g icas».

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias per-,
feitamente humedecidas e limpas, durante a sua confecção,.
sendo retiradas as argamassas em que tenham cabido terras,.
lodo ou qualquer materia extranha.

Em cada metro cubico empregar-se-hão (32) .. trinta e dous
centesimos de argamassa.	 •

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na °ocasião de seu emprego, deverão ser bem

molhados, em tempo nunca menor de cinco minutos nem
maior de duas horas.

As juntas, que não terão mais de (1) um centiinetro de
espessura, devem ser bem alinhadas e niveladas no Fentido
horizontal, havendo o necessario cruzamento e amarração entre
os tijolos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estes serão em
«meios fios» e «tições».

Em duas fiadas consecutivas os tijolos deverão ficar
ternadamente, de modo as juntas vertines ficarem regular-.
mente collovadas, porém, em linhas verticaes descontinuas.

Os tijolos Será() assentes em leito de argamassa, de fórma
que esta reflua em todos os sentidos quando os tijolos forem
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão formados por anneis
concentricos, ficando as juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20)
vinte centesimos de argamassa.

Nas occasiões de grande calor ou fortes ventos, as alvc-.
narias, quer de tijolo quer de pedra, que estiverem sendo con-
feccionadas, serão frequente e ligeiramente regadas Ice...z obstar
o rapido deseccamenlo da argamassa.

Nessas ,oceasiões, e nas de chuva, as superfícies das alve-
narias novas serão abrigadas com palmos, taboas, osteirões,
etc.

Quando sobre alvenaria já secca se tiver de applicar alve-
naria nova, as s'uperfivies da antiga que tiverem da ficar em
contacto com esta, serão cuidadosamente asseiadas, regadas e
mesma Iviiitas, caso seja necessario.

Em todas as especies de obras o paramento, quando aca-
bado, deverá ficar limpo de piastras O nodoas de argamassa,
assim como de ribeiras e outros corpos extranhos.,

Concreto e cimento armado
O cimenlo armado empregado nas paredes e demais obras

Será feito com unia parte de cimento, (densidade apparente
1,,5, duas partes do areia (lavada) e quatro partes de pedra
britada (menor do fres eonlimetros).

Quando •a espessura, fôr diminuta poderá ser excluida a
pedra tiritada.

A mistura será feita a seceo sendo a agua addieionada aos
poucos, e &Verá ser empregada dentro de (1) uma bota de-
pois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas do calor, quer o cor ereto
luer O metal, devem ser bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem mie não estiver adite-
rente, hem como de terras ou quaesquer substancias. exlranhas,

Para firmeza ila s armaduras de ferro durante a confecção
das obras de cimento armado, cilas poderão ser amarradas com
arame, devendo °empar as suas posições respectivas sem que.
possam ser deslocadas com o apiloamento.

O apiloamento ou soque devem ser feitos com o preciso
cuidado para não tirar os ferros cio suas respectivas posições,
nem separai-os da argamassa ou concreto que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas zonas ou partes
trabalhando á compressão o mais fraco e cuidadoso nas quo
Leabaiham a extensão, onde a mistura (concreto e argarnassa)J
deverá ser mais humida.

As emendas ou ligações de obras de cimento armado, fei-
tas em dias differéntes ou quando já tiver havido começo de
(ndureeinu:hto, serão feitas collocando uma camada de ci-
p rino puro ou misturado com parte igual de areia, sobre a su--
perficie IMO estiver feita, a qual deverá antes ser bem 'Ã'arrida,
e embebida de aglia.

Deve haver sempre uma camada não inferior a 'Cl), um
rent finei ro para proteger as annaduras.

As divisões do cimento armado podem ser fei0S.•,‘"iga o
metal americano Rabo, com o «metal deployé» COM outro
systema de armadura,. desçte que sejaacc9.4o pela 4scLad.„ .
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Fundações
As fundações irão até d terreno firine a juizo do fiscal das

obras, por parte da superintendencia, devendo ter altura nunca
inferior a (1) um metro contada do nivel em que dsve tear o
terreno.

•A locação das fundaçÕes será feita de ac.córdo com uni
desenho em escala de 1:1.000 para o conjunto das consisucções
e de 1150 para cada edificio que será fornecido ao constsuctor
pela fiscalização.

Serão constituidas por uma camada de concreto (de traço
1:3:5) de Ons20 (vinte eentimetros) do altura, colocada no
fundo da cava e por alvenaria de pedra, com argamassa de ci-
mento e areia (traço 1:3) ató o respaldo pssa receber o emba-
samento.

&imane após o exame feito pela fiscal e com ordem es-
cripta deste, poderá o contractosite iniciar o enchimento das
cavas das fundaçfies.

Nos locaes, indicados peló fiScal das obras, deverão ficar
'aberturas dispostas convenientemente para passagem das ca-
nalizações.

Paredes
O embasamento será de alvenaria de pedra cila arga-

massa de cimento e areia (traço 1:3).
As paredes acima do embasamento, de 0m,50, Ons,33, 0m,18

0m,11, .serão de 1 112, 1, 112 o 114 de; tijolo com argamassa
de cimento e areia (traço I rt). Nas 'aberturas ficarão bone-
cas do (8) oito centimetros:de espessura para a colocação
dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e janellas serão cobertos com arcos
de tijolo, em duas vezes para as paredes de: 1 112 e 1 vez o
com 1 112 vez para as paredes de 0m,18 e 01)1,11 ou com ver-
gas de cimento armado confeccionadas de accordo com os de-
talhes ;apresentados pelo constructor O approvados pelo
fiscal.

As paredes divisarias de menos de (0m,10) dez centime-
tros serão feitas de cimento armado conforme já ficou aspe-
enleados	 •

Revestimento das paredes
Todos as emboços seriid! feitos com argamassa de ci-

mento (1:4).
Os emboços e rebocos deverão ter a minima . espessura

Dossivel, só excedendo, no conjunto, a de dons centimetros
suando o fiscal o permittir. • '

As superficies a rebocar deverão ser préviamente lavadas
O preparadas de fórma a ficarem sufficienteménte asperas,
apicoando-se as paredes de paramento que não se Miarem
nestas condições.

Os rebocos ficarão perfeitamente desempenados, sem
fendas manchas de humidade . ou outras, e serão de 1 de cal
paro. 2 de areia, no interior. *.

Onde o fiscal determinar, os rebocos poderão ficar as-
paras.

As salieneias de mais de '(2) dous centimetros. que tive-
rem de ficar nas fachadas, quer principaes quer não, deverão
ser Pitas nas alvenarias de aéeórdo com os perfis finaes
decoração das ditas fachadas..

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço
Deitarão bambem ser feitas com blócos Ocos de concreto ou a
cimento armado, devendo isso ser submettido á anprovacrio
ao fiscal e claranynne indicado nos desenhos e detalhe que a
este devem ser submettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo re-
ceber revestimento impermeaVel serão revestidas de azulejos,
de accórdo com as especificações.

ii
Coberturas

A cobertura será de telhas franeezas planas e devida-
mente amarradas com anime apropriado sempre que o fiscal
entender.

As annieiras e espigões serão Cobertos de telhas proprias
da• mesma fabricação.

Serão colocadas telhas ventiladores na relação de 1 por
0,m20.

O madeiramento da cobertura será feito com peças ser-
radas de madeira de lei, e com as dimensões necessarias, de
accórdo cem o$ sãos, não podendo as tesouras ter espaça-
Mento maior do 4m,5, nem. aO terças distarem, entre eixos,
mais de 2m,5.	 11*

Os -caibros terão o espaçamento maximo de 0m,50.
Só • poderá haver pregacildrsimples nos caibros e ripas,

devendo as demais peças ter as neeessarias emendas e sam-
blagens.

As tesouras terão apoios nunca menores do 25 centi-
Miras de extensão.

.• 'As • tesoupas krie  os  eçanpalentes _estribos braçadeiras.dg

Nos cantos dos frechaes serão colocados esquadros de
ferro para travamento.

A cobertura em terraço do pavilhão n. 2 será feita dg
concreto armado.

O piso do terraço será ~portado por vigas I o constie.
tuido por abohadilhas ou !ages de cimento armado sobre qug.
será posta uma camada de concreto de escoria ou fragmentos
de telha ou de tijolo, com a espessura de (5) cinco centinns-;
tros, no mininio.

Sobre o respaldo dessa camada de concreto será derraTs
Mada unia camada uniforme de asphano de dons (2) centime.
!roa do espessura, a qual acompanhará as paredes de comi,..
torno até a altura de (30) trinta centimetros.

O piso do terraço terá declividade de 2 °I s para as calliaá •
de escoamento de aguas pluviaes . que o marginarão.
• O piso do terraço será calculado para uma carga total;

de 600 kilos por metro quadrado.
: O forro da parte inferior da cobertura do terraço será dó.

cimento arma(lo, podendo para isso ser empregadas armadu.s.
ras systema Kalin ou semelhantes. 	 •

*Aguas pluciaeS
-

As aguas pluviaes terão escoamento:
, e) as das coberturas por meio de calhas o conductores;

b) as dos passeios e vias de passagem entre os edificioá
por 11109 de sargetas o colectores.

As calhas mias coberturas de telha' serão de chapa raiare
octana cobre de 16X16 e 16X11.

As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldada4
em uma polegada de extensão, no minimo.

As calhas deverão ficar assentes em cambotas de
deira de lei. dispostas de modo a não haver curvatura da cas
lha, e a estas darem rapido escoamento ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebaie
xos feitos no *pavimento respectivo, com declividade nunca
inferior a 2 sls.
• os condiu:noras serão de ferro fundido de secção ciradan
de 10 ceinimetros de (lameiro interno (minimo) ou de
mão quadrada on rectangular equivalente áquella, havendo
mn para 40 melros quadrados de cobertura.

Os conduatore$ passarão pelas faces externas das pare..
mies e terão as precisas escapulas, caixas de recepção no parto;
superior, com grelha para impedir a passagem de folhas ou
pequenos objectos que possam occasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conductores darão &ainda ás
aguas por baixo dos passeios atti as sargetas que marginam,
estes.	 ••

O es •ogmento •las aguas pluviaes que cabem nos passeios
e vias de communtração será feito por meio de calhas ou sar-
getas feitas cern -tijolos ou parallelipipedos, revestidas com
cimento, com 0m,30 de largura ao longo dos passeios e dis-
pastas com o • declive conveniente para o rapido escamada.
para o mar.
• Onde Vir conveniente estas aguas poderão ser colectadas

com conductores de manilhas de grés ou feitas com cimento
armado, dando sabida pura o mar, sendo nesta hypothcoe fers
necido desenho de detalhe á approvatsão do fiscal., 	 •

Pavimentos
O interior das construe0es será aterrado com terras isen. n

tai de Matarias organicas, de mordo com os projectos dos
diversos pavilhões, sendo o aterro collocado em camadas do,
(0111,20) yinto centintdros, no maximo, que depois • de hu-
medecidas serão apiloadas separadamenk.

Sobra estes aterros internos em Cada edificio. haverá urna.
camada de concreto, de dez (10) centhnetros de espessura
(traço 1:3:5) cimento, areia e pedra britaria, na qual ficarão
mergulhadas as-travessas em que serão pregadas as taboas do
soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma secção transvere
sal tal que sua largura, na parte inferior, seja maior que a
da parte superior, afim de ficarem perfeitamente engastiadas
no concreto.

Os soalhos serão de frisos de 3"Xl" 112, de macho e fe-
mea de acapu e amarelo, com nina ordem de !abeiras em ge-
ral e com duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria
e compartimentos principaes.

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente apparã-
liados, principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de
calços ou palmetat e serão assentes com pregação esesindkrae

• Estes soalhos poderão ser substituides pelo systema 4134
imo . ou seitielhanle si com isso concordar o constructor. 	 •
• • Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo dg

fiscal.
• Os pavimentos ladrilhados o seérici com ladrilhos Cerasniss

cos de accórdo com ps ,gspecificações acima referentes g org:
•gsecie



Os ladrilhos serão assentes com argamaesa de cimento (1:3),
sobre a camada impermemel de (10) dez eentimetro: de CS-
Pessura (traço 1:3:5) posta sobre o aterro.

A parle central do 2° pavimento do pavilhão n. 2, onde
be acham as inatallações saudarias, terá o piao con e tituido por
um revestimento de ladrilho sobre uma lage de •,5) cinco can-
limetros da espeeeaira de cimento armado, repousando sobre
vigas 1, de 20 centimetros de altura, espaçadas de (1141,25)
um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra gila-
Ditica ou de pedra lioz de Lisboa e terão comprimento exce-
dendo de (10) dm centimetro.s, para cada lado, O do vão respe-
ctivo.	 •

As soleiras 'te portas, entre soalhos de madeira, sel-o-hão
tambem de madeira. sendo vedados os soalhos communs• a
mais de um commodo.

• As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de la-
drilhos.

Os pisos das varandas dos pavilli5es na. 3, e 7 serão
formados de uma camada uniforme e bem recalcada a so-
quei° de concreto (1:3:5, cimento, areia e pedra britada) com
0,12 de espessura revestida. superiormente, de uma camada de
uma parte de draina° e duas de areia fina de rio com Ires
centhnetroa de espessura, tendo, na face, sulcos ou traços for-
mando desenhos geoinetricos simples.

Estes pisos terão o diclive de 2 0 10 para o lado externo.
Van torno dos pavillaies haverá paseeioa feitos como tida

ma ficou especificado para os pisos das varandas, ou com uma
calçada de pedra de 0,20 de espessura bem socada, sobre a qual
será posta uma camada de (3) ires centimetros de espessura,
pelo menos, feita de uma parte de cimente e. duas partes de
areia em cuja face haverá aulcaa Ou traços formando desenhos
geometricos aimplea.

Marginando estes passeios, serão feitas sargetaa de pe-
dra ou de concreto tambem cobertas com a mesma capa de
cimento.

A declividade da calçada para a sanada será de 2 °I° e
á destas sargetas será a preeisa para que ea faça rapida-
mente o escoamento das aguas pluviaea.

Como já ficou especificado, os condutores de aguas pie-
viaes das coberturas passarão por baixo dos passeios indo ler
ás sargetas, para o que ceias devem ter a profundidade e
a.ecções precisas.

Escadas
A casada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba

branca ou de páo amarello 4./0 Pará, envernizada nas faces ap-
parentes.

Terá corrimái•e balaudrada, sendo o taepo das columnas
e balaustres submettido d approvação do fiscal.

• Os degráos .set5o •de ',ninas com Ires centimetros de es-
pessura miniMa e terão bocal de quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8X25 centimetros
*(je sacão.

As escadas externas serão de cantaria, podendo ser em-
pregada patim granitica ou pedra lioz de LiabOa, perfeita-
mente lavrada ,SC111 falha, fendas ou esmurradas.

Forros
Os ferroa serão de madeira e da cimento armado.
Os de madeira serão feitos com frisos de matupá ou ma-

deira semelhante, a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.
As (abou não poderão ter menos de um ceni'matro e meio

Wri3 O15) do espessura, e ficarão pregadas em caibros
madeira de lei espaçados de 0m,50 approrimadamente. e de
sução conveniente para não apresentarem inflexão aensivel.

Os forros sol) o tareaçd, no pavilhão n. 2, e os inclinados
do pavilhão da enfermaria serão de cimento armado com me-
tal Kalin, metal deployé ou outro semelhante, supportados
onde fór preciso por vigas I ou L de modo a não haver a
minima inflexão.

A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e
fendas, havendo unia :nine:), curva sem molduras, concordando
a siiperficie do forro com as das paredes.

Revestimento impeiniear31 das paredes 	 •
Os compartimentos ladrilhados terão os paredes revesti-

am até um metro e meio (1m,5,) de alto, de ceratnica vitri-
ficada (azulejos) de cór branca. de primeira qualidade (1° es-
tolha) semelhante aos de Ilock Frères, ou England.

Estes azulejos serão assentiu com forte argamassa li-
bando as faces viaiveis perfeitamente desempenadas, com jun-
tas de um millimetro (imim) no maximo, e deverão ficar im-
mersos durante 24 horas em agua.

Na. parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão
cordões simples, lambem do mesmo material.

• A eoncord.ancia das paredes de azulejos, 'entre si, com: os
..faaviinentos. será feita por mi de sizulejoi curvos.

J11111i0 do 1913 . 8.€147;

Fachadas
Na e fachada, além das regras já estabelecidae para itiM

revestitartfloa em geral, os emboços serão de um de rinieptk
per quatro de areia, e o i t houco do Ima parte do eimètig
bebei) 1.nrarga e dous de areia.	 .

areia será lavada e queimada após peneiramento
téla de 1 mim. •

Os palmos serão spenteiadoea e marginados por pequena,.
faixas de cimento liso.

As faces sneeriorea das cimalhas e platibandas serão
bertue com ladi ilho de. NtaracIlia, assentes em argamassa forc4,,,
1:2 de cimento ou, onde isao Ale difficil, com folhas do toe
bre D. ii, bem seidadaa e cravadas nas emendaa.

As faces Inferiores de todas as moldura:: ou saliencias (1.4
grande balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão peque-
nos suleoa proximo ás aia etaa externas (pingadeiras) parà:
evitar escorrimento de aguas pelas fachadas.

Caso o ficai julgue conwniente,. as fachadas serão .quef-i
inadas com uma solução (1:50) de acide chiorydrieo para hite.
ver perfeita unirorinneute dc dir.

Todos os detalhes para moblea de chnallia, quadros dd
portas e janallas e &mais moldura-) e os neee.ssarios aos trate,
bailios de estuque seeão suhmettidos f.elo empreiteiro á ap-
provação do fiscal, e não daxerão e.e afaatar das linhas Sera.e4
dos .projectos.

Esquadrias
As esquadr:aa serão de cedro ou acatei,.
A mininia espeaeura de couçoeiras ou lainazios Será 'O

0111,035.	 • •	 *
alinofe ias aeião sempre de madeira de lei o Miarei

rios.
As regalas das venezianas deverão ficar com as quinas 'are.

redondadaa.
Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão

de cedro ou a • upú com a espessura minium de (4) quais() cen.e
thnetnros, contada na parte do rebaixo.

Quer as portas e janeliae quer os marcos serão feitos soe,
gundo detalhes apresentados pelo empreiteiro á approvação do

Todos os anguloa salientes serão reotesidos por alisares
de acima, de 7X2,5 centimetros.

Os marcos e alisam es eorão pregados em .tacos collocados
nas paredes, os quaee será) confeccionados com madeira de
lee de primeira qua'idade. apresentando superficie asperae
tendo espessura nunca inferior a (Oni 3 O3) Ires centimetrose
perfeitamente alcatroadas ou embebidos préviamente cmii solu-
ção de aczol, eapaçades de (Oni,80) oitenta centhnetroa.

esquadrias exterw, em geral, eerão conetituidas por
caixilho, com venezianas e vidros, dotados de bandeiras rot.
duas folhas, sendo os vãos de janellas dos comparlimentos'des-,
finados a • depoeitoe de bagagens, conferencia e desinfecçãoS
almoxariftido, di..pensas e "asinha); e W. C. do pavilhão n.
protegidos por grades de ferro mais ou menos reforçadas a
juizo do fiscal das obras.

Em alguns pavithhee, onde o projecto indicar, devem seis,
collocadas bandeiras moveis destinadas á sabida do ai . vie

•ciado.
No primeiro pavimento do pavilhão n. 8, nas janellas

que não houver grades, ha ecrã portas de cegurança de trés"
folhas.

As portas, principaes : ricas no pavilão n. 1, urna no pavf.a
limão mi, 2, uma no prvillião n. 7 e duas no pavilhão n. 8, serttcg
de peroba ou madeira. semelhante em qualidade ? , com cinco
centímetros (r.) de espessara e dotadas de grades de ferro baça'tido.

As portaa internas serio de duas folhas com almofada
com bandeiras.	 •24

reil'OfICHS .

Serão do ptimeira qualidade.
Cada folha de porta ou janellas terá pelo menos treã 'tida

hraeliças communs ou pahnellas, dons fechos o trincos para
prendel-as aos alisares.

Nas esquadrias externas da casa de administração, moraa
dia do director e enfermaria Poderão ser collocados cremoneà•'
reforçado..

Previamente o constructer deverá •ubmetter á approvd.e.
cão da fiscalização os types das ferragens a empregar.

Em todas as portas' haverá trincos com chave e maçanetZ
de metal amarello system eYalea.

Nas portas principaes haverá fechadura apropriada• 4p.
typo tYalea.

Canalizejes, installaMS sonharias, etc;

No interior das conatruceões 'serãe omprtgadOfi (OU 2
ferro fundido coalterizadoe grá cone_tituir g, rede tie esÉo -
dos AV. a e miátorld,	 - •	 .	 - •	 - •
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Para as canalizações de esgoto de banheiros, pias, lava-
• ,prio's serão empregados encanainentos de chumbo.

:As canalizaçõis horizonfaes apresentarão uma declividade
!finto quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 010.

õs tubos de queda e as canalizaçÕes para esgoto dos W. C.
• e mietorios serão do 4" de (limeira

O tubo eollector dos banheiros fio pavilhão n. 1, ala dl-
nega, será de ferro fundido coalterizado e terá 4" de diame-
Iro com a declividada acima
• Todos os apparelhos sanitarios, miet01105 banheiros, la-
satorios e pias sisão providos de siphões ventilados ou auto-
yentnados.

Os tubos de queda dos diversos grupos de apparelhos sa-
nitarios serão prolongados 'até um metro acima da cumieira
'do edifieio em que se acharem.

S.ará adaptado ao cólo alio dos siphões dos W. C. um tubo
tlo vantilação de diametro rninimo de 2 112" que será ligado
ao ventilador do ramal quando este passar a menos de dou3
Metros siphão e, no caso contrario, será ligado a um ven-
tilador de ferro galvanizado de 2" de diametro, que tambein
Mera receber o tubo de ventilação de outro apparelho sa-
Ditará sendo prolongado até acima do telhado, como já foi
exigido para o ventilador do ramal, ou ligado a este ultimo a

n,56 acima da inserção do apparelho sanitario mais elevado.
Quando houver três ou' mais apparelhos ligados a uni ven-

.1.i.lador especial, este será de 3".

.	 No pavilhão de instai/ações sanitarias, a ventilação dos
siphões será feita por grupos de quatro apparelhos e com tubo

p" (3") de diametro.
.0s pequenos siphões de ligação (até 2 112")* das canali-

ÉtiOes com os apparelhoa sanitarios devem ter: um orificio
de limpeza no eólo do aiphão e outro na corda.

Os siphões de diametro superior a 2 112", inclusive os de
la(rinas, dispensam o •rificio de inspee00 , do colo, tuas • terno
Xibrigatoriamente o orificio de ventilação na corda com 2' de
1.1iametro adaptadas á eollocação de um tubo de chumbo com
fechamento hermetico e sem perigo de facilmente se desligar.
• O fecho hydraulico dos siphões até 2 1W de diametro será
.tle 7 sent. ou suparior, nos siphões de 3'' a 4" (exclusive os das
)iitrinas) será sunerior a 6 cent. (6 cent.), nos SiptiõeS das ia-
-Ui:rias . o limito minimo ó de 5 cent.
•(!'"• Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha
linnexo a estas especificações e (le material resistente imper-

•meavah de eia' branca, com; as superficies internas e externas
*Rerfai•tamento lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua
êm tpda a sua superficie interna.
s 'As caixas de lavagem dos ;ware:11,03 sanilarios serão de
Sgro fundido de typo simples e robusto. de funecionamento

t4tiratijiido, tendo o volume minimo de 13 litros.
e Estas caixas deverão ficar de 2 a 2m,50 acima do vaso do-_	 • -	 •essharelho sanitario o deverão ser ligadas a este por um tubo
(1:é "diajnetro nunca inferior a 1 Mr.
é ; M canalizações serão collocadas de tal fórma que haja
sa*Paração das aguas feeaes das provenientes dos banheiros,
Aias e /as-ator:os, podende as suas rOdes ser ligadas por
uni ralo dotado de fecho b.).draulieo.
• Todas as aguas de p:as passarão por caixas de gordura
b3te6 de alcançarem as caidizaeões externas.

As caixas de gordura poderão ser de ferro do Lypo usado
Ria ampanhia City do Rio de Janeiro ou constituidas por
iivenarie com revestimento estanque e. dotadas fle ion
phragma mergulhado do medo a ficar constiluido um fecho
Wiraul1co nunca inferior a, 0111,10.

Estas caixas deverão Lar volumes proporcionaes ao das
'Unas que para atlas convirjam, a juizo do fiscal das obras,

Os mictorios serão do typo P,eetz — mictorios a oleo —
Rndo de bacia com descarga vertical para os installaç6es de

siam só apparelho, e angulares de ardoaia com a abertura de
-9,0r, para os grupos da apparelhos.
.4 . 'Os banheiros serão, Para os pavilhões ris. 1, 2, 7 e 8, de
"(tarro esmaltado de cinco sia e seis pollegadas (5'6")_ sendo
.6 tubo de descarga de dia lrietro nunca infetior a 1 112".

•?,1 Os banheiros dos pavilhões ris. 2, 7 e 8 serão alimentados
Z'Oár agua fria e quente e terão a valvula de descarga acciona-
kla por botão exterior; o3 demais terão agua fria ~ente so
'poderão ter a valvula ligadttal corrente.
k". Os tubos de descarga dis pias serão de 1 112", no mínimo,
Palyo para as grandes .pias do pavilhão n, 6, em que serão
de 21-!..

Oi tubos de descarga dos lavatorios serão de 1".
lavatorios em geral serão de tonaii g sustentados por

edsiaoloa de ferro simples pifitades.
• Nos pavilleleS lis. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão
É-obre Cón$Ó10$ nickelados g as yalutlas serão manobradas por
'())11 fibtão exterior.
sO encanamentos de csacio passarão o mais possivel afassss
iáklegt dos kle agua, p uma dist:anda billing de t bletzu

• •

Todas as canalizações de esgoto Serão submellidas á prova
.de estaequidade pelo fisaal, antes de serem definitivamente.
entregues:	 t,

Haverá ires caixas (lagoa de ferro galvanizado de chapas
reforçadas de :Cuim de espessura »o pavilhão n. 2. Uma do
agua (Mente de 000 litros e ligada a uma serpentina existente
no fogão, e duas de agua Iria, a primeira de 1.500 litros na
dispensa no primeiro pav imento e a segunda de 1.000 situada
na paéle central • aos fundos no segundo pavimant o.

Da caixa Lingua quente sabirilo as canalizações fornece
doras de agua quente, de la.rro galvanizado, para a cozinhai
Nina e banheiro do segundo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo raservatorio
central da hospedaria sallirilo as canalizações de agua fria para
cozinha, cópa e in.stallações sanitarias do I° pavimento e para
as inslallações sanitarias do 20.

As caixas dagua dos pavilhões n. 4 serão de cimento ar-
mado; SerttO alimentadas pelo reservatorio central e alimenta.s
ruo as diversas installações &untarias.

As caixas (Foglia do pavilhão. c. 5 serão de cimento ar-
mado e alimentarão os tanques de lavagem que serão munidos
de torneiras de alavanca e de valvotas para a sua descarga.

No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa, de
1.500 litros, para agua quente, de onde sahirão as canalizações
todas &las de ferro galvanizado, de ires quartos de pollegada
(31r) para alimentação das pias.

Todas as caixas dagua serão dotadas de tampas, de tor-
neiras, de boia de pressãoe de ladrões.

No pavilhão n. O da cozinha central haverá oito grandes
pias, para lavagem de louça e utensilios, dispostas de acedrdo
com as indicações do fiscal.

Estas pias serão de louca e de typo escolhido pelo repre.
sentante da superintenderiam.

No pavilhão n. 7 serão collocados Os encanamentos no-
cessados ligados ás torneitas dos bankeiros, afim de serem
posteriormente iastallados aquecedores 'para agua.

No Projecto das (temam pavilhões está indicada a cale
locaçao (lestos apparelhos, bem como dos banheiros, lavatorios,
inictorios e latrinas.

!iluminação eleeleieo
Para a installação de illuminação electrica interior sorti();

adoptadas as seguintes regras gemes:
1. 0 Todos os pavilhões terão um quadro Teumboll com

tampa metallica com as chaves convenientes, da onde partirão
os diversos circuitos internos, devendo haver tantos circuitos
(mantos forem necessarios, afim de que não haja mais de 16.
lampadas. ou tomadas de corrente para cada uni.

2.° ias quadros sOã. e. llocados no interior das paredes
e em togar indicado pelo fiscal.

3.° Toda a canalização electrica será feita no interior daS
paredes passando os fios em tubos de aço flexivel de diametro
conveniente.

4. 0 Os fios serão de n. 12 para as linhas principaes e de;
n. 11 para as derivacões e protegidos por camada isolasiora.

5.° O isolamento nos logares seccos será de 600 megolima
e de 1.000 megoluns nos togares htunitios, onde os fios serão
protegidos por tubos de chumbo.

O isolamento de borracha para os conduclores de illumia
nação será de dimensões do typo n. 	 8.

6.° As emendas serão feitas cem todo o cuidada de modo
a apresentarem um isolamento igual ao. acima indicado, sendo
o fio soldado.

7.° As derivações serão feitas em caixas de ferro.
8.° Os cruzamentos seráo protegidos em peças de por.,.

Mana.
Se rrt0 offlPreia(1 05 interruptores e tomadas de corrente'

Diommoipl, collocadoa sana a outras como fir indicado pelo

10. Para illiffaiiiiãção, 'serão deixadas rosetas nos factos'
ou nas paredes, conforme se trate de lustres ou arandellas,
promptas para receberem os apparellios de illuminação.

11. A illuminação (lave ser calculada de módo a haver
meia vela por metro cubico, não podendo ser previsto mais da
um apparelho por cada 40 metros cubicos..

12„ Toda a canalização deverá ser examinada antes de rge.
cabida,

pintura será '. e.fita com ires demãos ó com materiaes
primeira qualidade sendo as róres escolhidas pela fiscalização.

Os tectos, forros, beiradas e esquadrias serão pintados,
cofia odres lisas, a oleo.

As paredes serão pintadas com tintas de agua eOlsinms
ou semelhante, submettida préviamente á approvação do.

Os ferros ,quer apparente.a. i quer não, levarão uma (14
mão sufficiesttamesikasspes	 e continua c1e. zarètio ou figgi

-	 •	 •
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, XXVIII
Os direitos aduaneiros do material importado coreerão_por conta _

do contractante.
XXIX	 •

As obras serão acceitas provisoriamente:, d ;pois de examinadas
pelo representante da Superintendencia, dentro de dez (10) dias a
contar da cornmunicação do contractante .de estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente; ficará o contra-
ctante obrigado a conserval-as em perfeito estado durante o prazo de
seis mezes, findo o qual serão elias recebidas definitivamente, sendo
lavrado um termo assignado pelo representante da Superintendencia
e pelo contractante.

Até findar o prazo de responsabilidade do contractante pela so-
lidez e conservação das obras, os damnos que estas sefirerem prove-
nientes de defeitos de mão do obra ou má qualidade de materiaes
serão reparados immediatamente pelo mesmo contractante.

XXX
Reclamação alguma do contractante será acceita, em qualquer

: tempo e muito menos attendida, quando baseada em ordem ver-
bal do engenheiro fiscal.

XXXI
As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão para o

contractante depois do recebimento definitivo das obras.

XXXI?
O • pagamento será feito em prestações relativas a cada um dos:

pavilhões, quando estiverem concluidos os seguintes trabalhos
• le prestação, fundações, embasamentos e aterro interno 10 °/.;

2e prestação, alvenaria das paredes externas, camada imper-
meavel, cabertura,	 el„ ;

34 prestação, alvenarias acabadas, pavimento o forros, 20 04;• ese prestação, esquadrias e alisares assentes, 20 :0/0 ; .	 • .
SI prestação, concluidos todos os trabalhos de accórdo com o con-

•racto e especificações annexas, 3
Do todas as prestações serão retidas as partes indicadas na clau-

sula XVI.	 .
XXXIII

Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão feitos
na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Amazonas, observadas
as exigencias legues, e correrão pelas verbas que á mesma forem
para tal fim distribuidas por conta dos creditos votados para o ser-
viço da Defesa da Borracha no corrente exercicio e pelos que ainda
:ferem votados pelo Congresso Nacional ou abertos pelo Governo para
o mesmo fim, no futuro exercicio de 1914.

Rio do Janeiro, 3 de junho de 1913. — Raymundo Pereira da
Silva, superintendente.

Caderno de Encargos

• - ESPECIFICAOES neliNICAS

As presentes especificações referem-se ás obras a executar no
:terreno elSlarapatá», á margem do Rio Negro, na entrada do porto de
Manács, para a tustallaçao de uma hospedaria de tranngrantes, de
aceereo com o disposto nos ates. 26 a 32 do regulamento annexo ao

: decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912.
As obras a executar constarão de
a) roçado, destocamento e limpeza do terreno, no local dos edi-

• ficios e nas passagens e vias de communicação entra elles -e a ponte
do desembarque; - •

b) construcção dos seguintes pavilhões
N. 1. Pavilhão de entrada comprehendendo dons edificios.
N. 2. Pavilhão de administração.
N. 3. Dormitorio e refeitorio (tres pavilhões iguaes).
N. 4. Installação sanitaria (quatro pavilhões iguacs).
N. 5. Lavanderia.
N. 6. Pavilhão para cosinha.
N. 7. Pavilhão de enfermaria e pharmacia.
N. 8. Casa para habitação do director.
Estas obras deverão ser executadas conformo os desenhos e

plantas rubricados pelo superintendente da Defesa da Borracha e
approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industrie e Cniumercio,
'os qnaes se acham na séde da auperintendencia, no Rio de Janeiro, e
no escriptorio do districto de fiscalisação da mesma superintendencia
na cidade de elantlos.

Ficam excluidos do presente contracto e constituirão objecto de
ulteriores providencias :

a) oonstrucção da ponte de desembarque;
b) installação de usina electrica e canalizações externas dos

.ficios ;

le•••n••i.

• c) installação das redes de additcção da a rma poçOs, bombas ele-
vett:0es e accessorlosebem como as de esgotS . do meterias fecaes.0
águas sessícias, na parte externa dos pavilhões ;

-d) censtruceão de dous pavilhões para dormitorie e .refititorio,
(n. 3), do dons pa.villióes SanilariOs (ne 4) e de um pavilhão par-ai
lavanderia (n. 5); .	 ,

e) installação da estufa e machina do desinfectorio ;
fl mobiliario o utensilios para os diversos pavilhões;

apparelhos de illuminação.
Os pavilhões-ficarão locados, approxitnadamente, segundo o :. de-

senho scheinatic6 que acompanha estas especificações, podendo, porém, ,1
as respectivas poições ser alteradas pela fiscalização sem modificação
da orientação geral.

As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de primeira
qualidade, de accórdo com as especificações que se seguem o ex-
ecutadas do modo o mais perfeito e segundo os preceitos de arte do .
construir.

Os reateriaes a empregar serão submettidos a exame prévio por,
parte da Superintendencia.

• A approvação dada pela Superintendenda a qualquer material 'a..
empregar nas obras não exclue o contractante da responsabilidade
pela sua boa qualidade e perfeito emprego, até a , recepção definitiva
das obras após sua conclusão.

‘ATETuAES
-

Todos os materiaes deverão ser do primeira qualidade,de accôrde
com as seeiiintes especificações:	 •

Cimento

• Composição chimica
- O cimento não deverá conter mais de 1,5 S'o de anhydro sta=

furico, 5 0,e de magnesia, 10 0,t, de alumina e 4 °/s de oxydo de fero
nem sulfurotos em proporção desavel.

A perda ao fogo não deverá exceder de 3 °I..
Grão de pulverização

O cimento deverá deixar, no maximo, 30 Oes do seu peso na pe-
neira de 4.900 malhas, e 10 0/, na de 900.

Pega

A péga do cimento não deserá começar antes de 30 iii. o dever
terminar entre 2 e 12 horas após o amo.ssainento.

• Resistencia da pasta normal do cimento	 •
A carga de ruptura por distensão-deverá ser de 30 kilos no ml-

nimo, ao fim de sete clias, - e 35 kiloS- no fim de 28 dias.	 .
Esta carga deverá augmentar de Uns 'silos, no minimo, do 7°

ao 28° dia.
Deformação a quente

O augmento do afastamento das agulhas do apparelho propilo
para este ensaio, não deverá passar de 10 mim depois de mantida w.
temperatura da agua, onde se acha a barra de prova a 100 grão
durante 3 horas consecutivas.

Nota—Todas as experioncias devem, obedecer ás regras da coni-
missão Francesa dos Methodos de Ensaios de elateriaes.

Cal
Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completamente ex :.: •

tineta no local das obras o de tal moio que seja empregada antes do
sua earbonatação.

Será recusada a cal mal eXtineta ou - a que s3 achar carbona-
tada.

• Areia
• A areia deverá ser expurgada de tn : terias estranhas o apresen-

tar uma censtituiçã.a granulotnetrica que a torne provia para a'.
construceão, a.juizo cio fiscal das obras,sendo, sempre que fôr julgado
conveniente, peneirada e lavada.

- Não deve conter sus deliquescentes e os seus grãos devem ár
angulosos.

Pedra •
- A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se 	 estado cid ' .
decomposição ; deverá ter a resistencia necessaria, não :apresentando
defeitos como : lizimis, panos, abelheiros, etc.

agua
A.agua, a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos
Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente queimados,

apresentando superfícies planas e arestas rectas e vivas. .
As seas dimensões medias serão : 28 cem. X 15 cem. X 15 cem:e

typo commurn na cidade de elanáos. 	 -	
.

Os tijolos serão perfurados.
Quando pIrcutidos com o martello deverão apresentar uni Soin:

cheio e claro e pela fractura, devem apresentar uma estrnetura 1111
niegenea	

.

1
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' Estas pedras artificiaes não devem absorver por immersão em
latsua, durante 21 horas, mais de 1 , 10 do seu peso e devem apresentar
nina resistencia, ao esmagamento por compressão, ~Iva inferior a
30 kilos por em' para os tijelos perfurados e a GO kiloa para os
compactos.

A pedra britada para concreto deverá poder passar em um Pune]
de cm. de diametro e apresentar a resisteticia necessaria e super-
&les asperas.

A pedra britada para cimento armado obedeeando as outras expe-
rienents deverá poder passar em anileis de 3cm. de diamotro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão de ferro laminado I apresen-

tando uma carga de ruptura por distenção nunca inferior a 40 kilos
por 111 , 1 1)1 2 e o alongamento de 20	 .

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão com 2 demãos.
Os vergalhões para cimento armado deverão offerecer uma resi-

stencia superior a 3:3 kilos por m an 2 e uni alongamento de 12 ,,,, em
uma barra de perfil proporcional obedecendo á regra de Barba.

II

EXEÇUÇÃo DAS MIAS

O contractante fica obrigado a demolir todas as antigas con-
strucções existentes no perimetro que será occupado pela hospe-
daria.

Trabalhos lmcparatorios e andaimes

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno não só nos
tones occupadoa pelas constrticções, como nas passagens e vias de
rommunicação entre os pavilhões e entre estes e a ponte de em-
barque.

Fará as precisas installações para desembarque, transporte e
abrigo dos materiaes.

AntCs de ser feita a locação das fmulaeões dos edificios o con-
tractante fará socar e limpar o local em que elles devem ficar,
bem como fazer o destocarnento, arrancando, removendo e queimando
OS tócos.

Até a canclusão das obras isso deverá estar feito em toda a zona
a que se refere o começo desta especificação.

O contraetante deverá ter andaimes e apparelhos necessarios á
rapida e pe r feita execução das obras, attendendo ás condieeas de
segurança do pessoal operario e permittindo facil e franca fiscalização
das obras em andamento.

Argamassas

As argamassas serão preparadas sob coberta enxuta e em
taboleiros de madeira.

A dosagem das argamassas será feita em volume sendo adoptada
para o cimento a densidade apparente de 1,4.

A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a seceo e de
modo o mais perfeito, sendo a quantidade d'iustta a extrielamente
necessaria para que a argamassa fique com a consistencia, pastosa
e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo áquella con-
Sistencia ser obtida pelo amassamento e não polo encharcameuto dos
componentes da argamassa. 	 •

Serão preparadas em quantidade, de accôrdo com as necessidades
(liarias e mie modo a evitar que haja começo de endurecimento antes
de ser empregada.

Será rojeitada e inutilizada immediatamente toda a argamassa
que apresentar signaes de ter começado a endurecer sendo, vedado
reamassal-a, após . Int medecimento

Nas occasiões em que a temperatura fôr muito elevada ou hou-
ver fortes ventos, as argamassas devem ser constantemente molhada

A argamassa qtte, tenha sido retirada ou cabida de alvenaria
em execução. não poderá ser de novo empregada.

CONCRETO

As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser
txpurgadas do todos os detrictos, ma terias terrosas ou outros corpos
extranhos, sendo para isso previamentes lavadas.

A medição dos componentes da concreto será feita em volumes,
adoptando-se para o cimento a densidade apparente de 1, 4.

O concreto será perfeitamente misturado e ravolvido, de modo as
•pedras ficarem completamente envolvidas em argamassa.

Qs concretos deverão ser confeccienados,a machina. 	 Olse; 

Os concretos serão empregados logo após sua preparação, sendo
inutilizado todo o que não fôr empregado no mesmo dia de seu pre-
pare.

Será assente por camadas horizontaes de 20 cent., mais ou
manos,apiloadits fortemente einquanto estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em ~dicções de. fazer liga'
com a anterior, pua o que, si esta estiver solidificada, será picada
varrida e humedecida e coberta do uma camada de argamassa para
então receber a nova camada de concreto.

As alse , tnteias que tiverem apoio sobre concreto sm'i podem ser
feitas quando este estiver solidificado, devendo a superficie de con-
tacto ser préviamente 'finja, varrida e bem humedecida.

ALVEMIAS

Alvenarias  ordinarais:
As alvenarias ordivarias serão feitas com pedras com os leitos

eeesedhadoa ou cortados a marta° e assentes, depois de bem mo-
lhadas coin o leito em argamassa bastante para que comprimidas,
esta reflua palma: lados, e calçadas com lascas de pedra dura, de fôr-
mas e dimensões adequadas.

As pedras serão assentes por camadas respaldadas horizontal-
mente, havendo o necessario travamento ou amarração entre as
pedras de cada fiada por meio de pedras «tição» de comprimento,
smipre que fer poesivel igual á espessura das paredes.

As pedras deverão ficar completamente envolvidas por arga-
massa, ficando as alvenarias massiças, sem asio ou intersticio
algum.

Nos cantos ou angules de paredes de alvenaria serão collocados
«fisgotes » ou ferros de amarração.

Não serão permittidas pedras de volume inferior a 30 decimetros
cubicos (0,'"'-'300) nem pedras redondas,netu excesso de pedras miudas
denominadas de «criação», ou eeangicasa.

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias perfeitamente
humedecidas e limpas, durante a sua confecção, sendo retiradas as
argamassas em que tenham cabido terras, lodo ou qualquer materia
extranha.

Em cada metro cubico empregar-se-hão (32) trinta e dous cente-
simos de argamassa.

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na occasião de seu emproa ra deverão scr bem molha-

dos em tempo nunca menor de cinco minutos nem maior de 2 horas.
As petas, que não terão mais de (1) uni centimetro de espes-

sura, devem ser bem alinhadas e niveladas no sentido horizontal,
havendo o necessario cruzamento e amarração entre os tijolos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estos serão em.antelos
fiose e «tições».

Em duas fiadas consecutivas es tijolos deverão ficar alternada.
mente, de modo as jttntas vertica.es ficarem regularmente collocadas,
porém, em linhas verticaes discontinuas.

Os tijolos serão assentos em leito de argamassa, de fórma que
esta reflua em todos os sentidos quando os tijolos forem levemente
batidss.

os arcos de alvenaria de tijolo serão formados por anileis concen-
tricos, cando as juntas em desencontro na direcção normal ao intra-
dorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20) vinte
CentsitfloS de argamassa.

Nas oceasiões de grande calor ou fortes ventos, as alvenarias,
quer de tijolo, quer de pedra, que estiverem sendo confeccionadas,
serão frequenv • O ligeiramente regadas para obstar o rapido desse-
camento da argamassa.

Nessas occasiões, e nas de chuva, as superficics das alvenarias'
novas serão abrigadas com liarmos, taboas, esteirões, etc.

Quando sobre alvenaria já secea se tiver de applicar alvenaria
nova, as superficies da antiga que tiverem de ficar em contacto com
esta, serão cuidadosamente asseiadas, regadas e mesmos levadas,
caso seja necessario.

Ein todas as especies de obras e paramento, quando acabado,
deverá ficar limpo de piastras e nodoas de argamassa, assim como
de poeiras e outros corpos estranhos.

Concreto e cimento armado
O cimento armado empregado nas paredes e demais obras será

feito com unta parte de cimento, (densidade appare ;te 1, 4), duas
partes de areia (lavada) e quatro partes de pedra britada (menos de
tres centimetros).

Quando a espessura for diminuta poderá ser excluida a pedra
britada.

A mistura será feita a secco sendo a agua addicionada aos pou-
cos, e deverá sem' empregada dentro de (1) uma hora depois de
feita.

Os trabalhos feitos nas horas de calor, quer o concreto quer o
metal, devem ser bem humedecidos.

O motal leve ser limpo da ferrugem que não estiver adherente
bem como de terras ou quaesquer suWancias.estrauhas..

Madeiras
As macieiras a empreear devem ser desprovidas •le branco, nós,

fendas, ventos, furos de brocas e outros quites:quer defeitos que pre-
judiquem a sua resistencia o apparencia o devem ser empregadas
slepoia de estarem convenientemente seccas.

Pedra britada
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• Para firmeza das armaduras do ferro, durante a confecção das
abras de cimento armado, citas poderão ser amarradas com arame,
devendo occupar as suas posições respectivas, som ene poaaam ser
deslecadas com o apiloamento.

O apiloamento ou soque deve ser feito com o proeiso anidado
para não tirar os ferros de suas respectivas posiçõoa, nem separai-os
da argamassa ou concreto que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas zonas ou partes traba-
lhando a compressão e mais fraco e cuidadoso nas que trabalham á
extensão, onde a mistura (concreto e argamassa) deverá ser mais
hutuida .

As emendas ou ligações de obras de cimento armado, feitas em
dias differentes ou quando já tiver havido começo de endurecimento,
serão feitas codocando unia camada da cimento puro. ou misturado
com parte igual de areia, sobre a superficie que estiver feita, a qual
deverá antes ser bem varrida e embebida em agua.
• Deve haver sempre uma camada não inferior a um (1) canil-

anetro para proteger as armaduras.
As divisões de cimento armado miam ser feitas com o metal

americano Kalin, com o «metal deployé» ou com outro system de
armadura, desde que seja acceito pela fiscal das obras.

Fundações

. As fundações irão até o terreno firme, a juizo do fiscal das
obras, por parte da superintendencia, devendo ter altura nunca
inferior a um (1) metro contada do uivei em que deve ficar o
terreno.

A locação das fundações será feita de accôrdo com um desenho
em escala de 1:1000 para o conjuncto das construcçõos e.de 1/50
para cada editicio que será fornecido ao constructor pela fiscalização.

- Serão constitnidas por uma camada de concreto (de traço
1:3:5) de 0m ,20 (vinte centimetros)dealtura, collocada no fun da da
cava O por alvenaria de pedra, com argamassa de cimento e areia
(traço 1:3), até o respaldo para receber o embasamento.
, No pavilhão ii. 1 as fundações serão de concreto.

Sómente após o exame feito pelo fiscal e com ordem escripta
deste poderá o contractante iniciar o enchimento das cavas das fun-
dações.

Nos locaes indicados pelo fiscal das obras deverão ficar aberturas
clispostas convenientemente para passagem das canalisações.

-
Paredes

• .

?. O embasamento será de alvenaria de pedra com argamassa de
cimento e aroia (traço 1:3), excepto no pavilhão n. 1, onde será de
capicreto, em pilares e arcos como indica o projecto.
• As paredes acima do embasamento de 0,48, 0,31, 0,18 e 0,11 se-, a

rao da 1 1/2, 1,1/2 e 1/4 de tijolo com argamassa de cimento e areia,
'(traço 1:4) nas aberturas ficarão bonecas de oito (8) centhnetros de
espeasura para a collocação dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas ejanellas serão cobertos com arcos' de tijolo,
em duas vezes para as paredes do 1 1/2 e 1 vez e com 1 1/2 vez para
as paredes de 0,18 e 0,11, ou com vergas de cimento armado con-
feccionadas - de accôrdo com os detalhes apresentados pelo constructor

approvados pelo fiscal.
As parodes divisorias do menos do (0, m 10) dez centimetros serão

citas de cimento 'armado, conforme já ficou especificado.

Revestimento das paredes

Todos os emboços serão feitos com argamassa de cimento (1:4).
• Os emboços e reboucos deverão ter a minima espessura possivel,sé

Ccedendo; mm conjuncto a de 2 cent. quando o fiscal permittir.
As superficies a rebocar deverão ser previamente lavadas e pre-

paradas do fôrma a ficarem sufficientemente aaperaa, apicoando-se
as paredes de paramento que não se acharem nestas condições.
, Os reboucos ficarão perfeitamente desempenados, sem fendas,

Manchas de humidade ou outras, e serão do 1 de cal para 2 de
areia. No interior, onde o fiscal determinar, • os reboucos poderão fi-
car asperos.
' As saliencias de mais de dons (2) centimetros, que tiverem de

ficar nas fachadas, quer • principaes quer não, deverão ser feitas nas
alvenarias de accôrdo com os perfis finaes da decoração das ditas fa-
Ciladas.

As cimalhas ou caraesquer sáliencias de grande balanço poderão
tamboril serTeltaa com blocos õcos de concreto ou a cimento armado,
'Ovando isso ser subincttido á approvação do fiscal claramente inch-
rade') nos desenhos e detalhe que a este devem SQT embinettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo receber re-
restimento impermeavel, serão revestidas de azulejos, de accôrdo com
as especificações.

Coberturus

A cobertura será de telhas francezas planas e devidamente amar-
radas com arame apropriado sempre que o fiscal entendor.

As cumieiras e espigões serão cobertos de tolhas proprias da
tildma fabricação.
' Serão collocadas telhas ventiladores na rolarão 4 1 por 10n12.

O madeiramento de cobertura será feito com poças serradas 0.
madeira de lei e cem as dimensões necessarias de accôrdo . cott p8
vãos, não podendo ás tesouras terem espaçamento maior do 4,5 Mgf'
nem as tr. , rs distarem, entre eixos, mais de 2,5 ms.

• Os Caibres" lerão o espaçamento 'Iludiu° de o",50.
- Só poderá haver pregação simples nos caibros e ripas, devendo ai

demais peças ter as necessarias emendas e samblagens.
As tesouras terão apoios nunca menores de 25 centimetros de ex-

tensão.
• As tesmras terão os competentes estribos e braçadeiras de ferro.

Nos cantos dos frechaes serão collocados esquadros de ferro • para
tra vamen to .

AnuAs pLuvrAEs

As aguas pluviaes terão escoamento:
a) as das cobarturas por meio de calhas e conductorea
b) as dos passeios o vias de passagens entre os edificios por meio

de sargetas e collectores.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa reforçada .de

cobre de.16x15 e 16X14.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas, em

uma pollegada • de extensão, no
- As calhas deverão ficar assentes em cambotas de madeiras de
lei, dispostas de modo a não haver curvatura da calha, e a estas da-
rem rapido escoamanto ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio do rebaixes feitos
no pavimento respectivo, com declividado nunca inferior 'a 2 eá a •

Os conductorea serão de ferro fundido de secção circular de 10
cents. de dia metro interno (minium) ou de secção quadrada ou re-
ctangular equivalente áquella, havendo um para 40 metros quadra-
dos de cobertura.

Os conductore,s passarão pelas faces externas das paredes o terão
as precisas escapulas, caixas de recepção na parte superior, com gre-
lha para impadir a passagem de folhas ou pequenos objectos que pos-
sam occasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conductores darão sabida ás aguas por'
baixo dos passeios' até as sargetas que marginam estes.

O escoamento das agitas pluvia.es,,que cabem nos passeios e vias
de communicação será feito por meio de calhas ou sargetas feitas como
tijolos ou parállelepidos, revestidos com cimento, com 0,30 de largu-
ra ao longo dos passcios e dispostas com o declive conveniente pat'a o
rapido escoamento para o rio...

Onde l'ór conveniente estas aguas pOdOr 'ão ' ser conectadas com'
conductores de manilhas de grés ou feitas com cimento armado,dando
sahida para o rio, sendo nesta hypotheso fornecido desenho de cLita-
lhe á approvação do fiscal.

PAVIMENTOS

O interior das construcções será . aterrado com terras isentas da
matarias organicas, de accôrdo com os projectos dos diversos pavi-
lhões, sendo o aterro collocado em camadas do vinte centimetros
(0%20) no maximo, que, depois de humedecidas, serão apiloadas se-
paradamente.

Sobre estes aterros internos, em cada edificio, haverá uma ca-
mada de concreto, do dez (10) centimetros de espessura (traço 1:3:5)
cimento, areia o pedra britada na qual ficarão mergulhadas as tra-
vessas em que serão pregadas as taboas de soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma secção transversal tal
que sua largura,' na parte inferior, soja maior que a da parte sue,
ror, afim de ficarem perfeitamente engastadas no concreto.

No pavilhão n. 1 sobre o solo, no nivel do respaldo das funda-
ções, será posta uma camada impermeavel, sob toda a superficie co-
berta' pelas construcções feita de concreto (traço 1:3:5) cimento,
areia e pedra britada e do dez (10) centimetros de espessura.

• Os pisos dos compartimentos desses pavilhões serão constituidos
P1' lagos de cimento armado com metal Ily Ilib ou Deployé, com a
espessura de dez (10) centimetro§, calculada para: receber uma sobre-
carga de 1.500 kilos por 1&• no pavilhão da direita (destinado a ba-
gagens) e de 700 kilos por m5 no do pavilhão da esquerda.

Essas lagos se apoiarão em vigas de 16 contimetros de alto (P.N.)
espaçadas de uni (4) metro entre eixos no pavilhão da direita e de
um metro e cincoenta (1%50) no da esquerda.

Esses pisos serão ladrilhados conforme abaixo se especifica.'	 -
Os soalhos suão de frisos de 3"X1 1/2", do macho a femea,

de acapn e ainarello, com uma ordem de tabeiras em geral e com
duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria e comparti-
mentos principaes.

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente apparolhados,
principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de calços ota
palmeias e serão assentes com pregação escondida.

Estes soalhos poderão ser substituidos pelos do system Betim,
ou semelhante, si comia isso concordar o constructor.
• Todos Os rodapés serão de ladrilho apropriado, á juizo do
fiscal.	 •

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos ceramiCes de
accôrdr,, comia as especilicações acima referentes a esta %pede- do
Material.	 .	 „	 -	 .	 -
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• Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (1:3) sobre
a camada impermeavol de (10) dez centimotros do espessura (traço
.1:3-5) posta sobro o aterro..

A parte central do 20 pavimento do pavilhão n. 2, onde 5,, acham
'as instalações sanitarias, terá o piso constituido por um revestimento
de ladrilhos sobre uma lago de (5) cinco centimetros de espessura de
cimento armado, repousando sobre vigas 1 do 20 centlinetros de altu-
ra; espaçadas de ( 1a,25) um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes do alvenaria serão do padra granitica OU

pedra foz de Lisboa o terão comprimento excedendo do (10) dez can-
timetros, para cada lado, o vão respectivo.
.. As soleiras de portas, entre soalhos da madeira, sol-o-hão tam-

bem do madeira, sondo vedados os soalhos communs a m tis de um
commodo.	 • r

• As soleiras Junto a pavimentos ladrilhados serão de ladrilhos.
Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4 e 7 serão formadas

de uma camada uniforme o bem recalcada a soquete de concreto
(1:3:5, cimento, areia e pedra britada) com 0,12 de espessura, reves-
tida, superiormente, de uma camada do uma parto de cimento o
duas de areia fina do rio com Ires centimetros de espessura, tendo,
na face, sulcos ou traços formando desenhos geornetricos simples.

Estes pisos terão o declive do 2 sie para o lado externo.
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos como acima ficou

especificado para os pisos das varandas ou com uma calçada de pedra
de 0,2120 de espessura, bem socada, sobre a qual será posta uma ca.;
miada de (3) tres centimetros de espessura, pelo menos

'
 feita de uma

parte de cimento e duas partes do areia, em cuja face haverá sulcos
ou traços formando desenhos geometricos simples.

Marginando estes passeios . serão feitas sargetas do pedra ou de
concrettitambem cobertas com a mesma capa de cimento.

A declividade da calçada para a sargeta será do 2 % o a destas
sargetas será a precisa para que se faça rapidamente o escoamento
das aguas ipluviaes.

Como já ficou especificado', os conductores do aguas pluviaes das
coberturas passarão por baixo das passeios, indo ter as sa.rgetaa pra
o que estas devem ter profundidade e secção precisas. 	 •

'Escadas	 • •
A escada de madeira do ptivilhão n. 2 será de peroba branca ou

do páo amarelo do Pará, envernizada nas faces apparontes.
Terá corrimão o balaustrada, sendo o typo das columnas e ba-

laustres submettidos á approvação 'do fiscal.
.• Os degráos serão do. taboas com • tros centimetros do espessura

minima o terão bocal de guiná arredondada.

Os Dwinos serão apentelados» o marginados por pequenas faixas
de cimento liso.

As faces superiores das cimalhas o platibandas serão cober4s
com ladrilho de Marselha, assentes em argamassa forte (1:2) do cii!:
mento ou, onde isso for difilcil, com folhas de' . cobre n. 14, bem sol,-
dadas o cravadas nas emendas.

As faces inferiores do todas as molduras ou saliencias de grande
balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão pequenos sulcos pá- •
ximo as arestas externas (pingadeiras) para evitar escorrimento do'
aguas pelas fachadas. .

tfaso o ¡fiscal sulca° conveniente, as fachadas serão queimada,s
com uma solução (1:50) do acido chlorydrico) para haver perfeita
uniformidade do cin..

Todos os detalhes para moldes de cimalha, quadro do portas o ja-
nelas e demais molduras e os necessarios aos trabalhos de estuque,
serão submettidos pelo empreiteiro á apmovação do fiscal, o não do-
verão se afastar das linhas geraes dos projectos.

Esquadrias

As esivadrias serão do cedro ou acapd.
A ininima espessura de couçoeiras ou pinazios será de 0m,035.`
As almofadas serão sempre do madeira de lei e inteiriços.
As roguas das venezianas deverão ficar com as quinas arms,

dondadas.
pla marcos do todas as esquadrias dos vãos externos serão de ce.•:.:

dro acapé com a espessura minima de quatro (4) cent., contada
na parte do rebaixo.

Quer as portas e janellas,quer os marcos serão feitos segundo de-
talhes apresentados pelo empreiteiro á approvação do fiscal.

Todos os angulos salientes serão protegidos por alisares do acapis,:
do 7x2, 5 cont -

Os marcos e alisares serão pregados em tacos colocados nas pa-
redes, os qnaes serão confeccionados com madeira de lei de primar
qualidade, apresentando superam aspera, tendo espessura nunca in-
ferior a tres cootimetros (00,03), perfeitamente alcatroados ou embe- •
bidos prevuunento em solução de aczol e espaçados de oitenta (80)
coo timetros

• As esquadrias externas, em geral serão constituidas por caixi-
hos com venezianas e vidros, dotados • de bandeiras, em duas folhas
sendo os vãos de janelas dos compartimentos destinados a: depositos
do bagagens,conforencia e desinfecção,alinoxarifado, dispensas e colt,
nhas e W. C. do pavilhão mm. 8, protegidos por grades de ferro mais .
ou monos reforçadas a juizo do fiscal das obras.

Em alguns pavilhões, onde o projecto indicar, derem ser coloca;
das bandeiras moveis destinadas a sahida do ar viciado.
. No primeiro pavimento do pavilhão n.8, nas janellas em que não

houver grades, haverá portas de segurança de tres folhas.
As portas principaes: 2 no pavilhão n. 1, 1 no pavilhão n.2, ;

1 no pavilhão n. 7 e 2 no pavilhão mm. 8, serão de peroba ou 4- !
doira semelhante em qualidade, COm cinco (5) cent. de espessura .0'
dotadas de grades de ferro batido.	 •

• As portas 'internas serão de duas folhas com almofadas o COM

handeiras..
Ferragens.	 .	 .

Serão de primeira qualidade.
Cada folha da porta ou janelas terá, pelo menos, tres dobradiças

cmumuns ou. palmellas, dons fechos o. trincos para prendel-as oóS
alizares.

Nas esquadrias externas da casa do administração, moradia
do director o enfermaria poderão ser collocados cremo:mos reter-
çados.

Previamente o constructor deverá submetter á approvação da
fiscalização oslypos das ferragens a empregar. •

Em todas as portas haverá trincos' com chave o maçaneta de
metal amarela systema «Vale». • 	 •	 '

Nportas principaes haverá fechadura apropriada do typo
«Vale.'. • •	 '

CanalizacJes, installações sanitarias, etc. '•
No interior das construcçõas serão empregados tubos do ferrd

fundido coalterizados para constituir a rede do esgoto dos W. C. o
mictorios.

Para as canalizações de esgoto do banheiros, pias, lavatorios,
serão ompregakl , ts encanamentos do chumbo.

As canalizações borizontaes apresentarão uma declividade tanto
quanto póssivel uniforme, nunca inferior a 2,5 °/„.

Os tubos de quédit o as canalizações para esgoto dos W. C. 0
mictorios serão do 4" do diametro.

O tubo collector dos banheiros no pavilhão n. 1, 'ala direita, será
de ferro fundido coalterizado e terá do diametro com a doclividado.
acima citada.	 •

Todos os apparelhos saultarios, mictorios, banheiros, lavatorioS
e pias serão providos de siphõe.s ventilados ou auto -ventilados.

Os tubos de quéda dos diversos grupo,, de apparelbos sanitarioS
serão prolongados att5 ira _acima da eumieira do edifielo em que se,
;charca,	 •

. Os dormentes terão approximadamento 8 x 25 centimetros de
-moção. *

As escadas externas serão .. ! de cantaria, podendo ser empregada
pedra granitica ou pedra lioz do . Lisboa, perfeitamente lavrada, sem
falhas, fendas ou esmirrados.	 •

Forros
03 forros serão de niadoira'e de cimento armado.

• Os do madeira serão feitos com frisos do marupá ou madeira se-
melhante a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.

As taboas não poderão ter menos de um centimetro o meio do
(0'2,015) espessura e ficarão pregadas em caibros de madeira de lei,
espaçados de 0m,50, approximadamente, o do secção conveniente para
não apresentarem inflexão sonsivel.

' Oslorros sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinados do pa-
vilhão da enfermaria serão do cimento armado com metal 'K gm, mo-
tal edeployea, ou outro semelhante, supportados, ondo fôr preciso, por
vigas 1 ou L,' de modo a não haver a intnima inflexão.

A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e fendas,
havendo uma sanca curva com, molduras, concordando a superficie
do forro com as das paredes.

Revestimento impermeavet das paredes

• Os compartimentos ladrilhados terão as paredes até um metro
e meio de alto (P°,5), de ceramica vitrificada (azulejo) do cio branca,
do primeira qualidade (10 escolha), .semelhante aos de Doch Frevo ou
England.

Estos azulejos serão assentes com torto argamassa, ficando as
faces visiveis perfeitamente desempenadas, com juntas de um millinie-
tro (1 mim), no maximo, e deverão previamente ficar iminersaa'dn-
rante 21 horas em agua.

Na parto superior dos revestimentos de azulejos ficarão cordões
amplos, sambem do mesmo material.

A concordanda das paredes de azulejos, entre si 0 C0111 os pavi-
mentos, será feita por meio (10 azulejos curvos.

Fachadas
Nas fachadas, além das regras já estabelecidas para os revesti-

mentos em geral, os enboços serão de um do cimento por quatro de
areia, e o rebouco de urna parte do cimento branco Lafarge e duas
de areia.

t	 A areia será lavada e quemiaaa apos peneirainento 'em téla
Ide 1 m/m.,
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erá adaptado ao colo alto dos siphões dos W. C. um tubo de

eptilação de diametro minimo de 2 1/2" que será ligado ao venti-
lador do ramal quando este passar a menos de dons metros do siphão

no caso contrario será ligado a uni ventilador de l'rro •galVanizado
de 2" de diametro, que tainbein poderá receber o tubo de ventilação
de outro apparelho saudado sendo prolongado até acima do telhado,
como já foi exigido para o ventilador, do ramal ou ligado a este
vitimo a 1%50 acima da in,serção do apparelho sanitario mais ele-
vado.
• Quando houver ires ou mais apparelhos ligados a um ventilador

especial este será de 3".
No pavilhão de installações saltitarias, a ventilação dos siphões

s'erá feita por grupos de quatro apoarelho.s o com tubo de: tres (3") de
diametro.

Os 'pequenos sipliões de ligação (até 2 1/2") das c.analizações com
os apparellios sanitarios, devem ter um orificio de limpeza no colo do
siplião e outro na corôa.

Os siphões de diametro superior a 2 1/2", inclusive os de latrinas,
dispensam o orificio de inspecção do colo, mas terão obrigatoriamente
o orificio de ventilação na coroa com 2" de diametro adaptadas á c.ol-
locação de um tubo de chumbo com fechamento hermetico o sem pe-
rigo de facilmente se desligar.

• O fecho hydraulico dos siphõos até.2 1/2" de diametro será de
7 oca. ou superior nos siphões de 3" a 4" (exclusive os das latrinas)
será superior a seis cent. (6 cent.) nos sipliões das latrinas o . limite
ininimo.é de 5 cent,
••- Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha mi-
nexo a estas especificações e de material resistente impermeavel de
eõr branca, com as superficies internas o externas perfeitamento
lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua em toda a sua super-
Vicie interna. -

As caixas de lavagem dos apparelhos sanitarios serão de ferro
fundido de typo simples e robusto de funccionamento garantido tendo
o volume minimo de 13 litros.

Estas caixas deverão ficar de 2 a 2 4',00 acima do vaso do appa-
relho Sanitario e deverão ser ligadas a este por um tubo de diainetro
nunca inferior a 1 1j2'.

• • As canalizações serão collocadas do tal forma que haja separação
das aguas fecaes das provenientes dos banheiros, pias e lavatorios,

.podendo as duas redes serem ligadas por um ralo dotado de fecho
-	 •

• Todas as agitas da pias passarão por caixas de gordura ' antes de
alcançarem as canalizações externas.

• As caixas de gordura poderão ser de ferro do typo usado pela
Companhia eity do Ílio de Janeiro ou constituidas por alvenaria com
revestimento estanque e dotadas de um diarbragma mergulhado de
modo a ficar constituido um fecho hydraulico nunca inferior a 011,10.

Estas caixas deverão ter volumes proporciona.es ao das aguas que
para dias converjom, a juizo do fiscal das obras.

03 mictorios serão do typo Beata — mictorios a °leo — sendo de
bacia com descarga vertical para as installações de um só armaram
o angulares de ardusia com a abertura de 700, para os grupos do
lIpparelhos.

Os banboiros serão para Os pavilhõos ns. 1, 2, 7 e 8 de ferro
esmaltado de cinco pés e seis pollegadas (5' 6") sendo o tubo dc dos-
carga de diametro nunca inferior a 1 1/2' .

'Os banheiros dos paVilhões mis. 2, 7 e 8, serão alimentados com
agua fria e quente e terão a valvula dc descarga accionada por botão
()xterior, os demais terão agua fria somente e poderão ter a imitada
ligada á corrente.

Os tubos do descarga das pias serão de 1 1/2", no minimo, salvo
para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão de 2".

Os tubos de descarga dos lavatorios serão de 1".
Os lavatories em geral serão de louça e sustentados por consolos

ale ferro simples pintados.
Nos pavilhões os. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão soln'e con-

solos nikelados e as valvidas serão manobradas • por um botão
'exterior.

Os encanamentos de esgoto passarão o mais possivel afastados dos
de agua, a uma distancia minitna da um metro.

Todas as canalizações de esgoto serão submettidas a prova do
estanqueidade pelo fiscal antes de ser difinitivamente entregue á con-
strueção.

Haverá trem caixas de agua de ferro galvanizado de chapas re-
forçadas de 3 nVin de espessura, no pavilhão n. 2. Uma de agita
quente do 600 litros e ligada a uma serpentina existente no fogão,
,duas de agua fria, a primeira do 1.500 litros na dispensa, no primeiro
Pavimento, e a segunda dó 1.000, situada na parte central aos fundos,
-Éo segundo pavimento.

Da caixa de agua quente sahirão as canalizações fornecedoras de
4.igua quente, de ferro galvanizado para a cozinha, copa o banheiro do
Segundo pavimento.

• Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio central 4.
Hospedaria sahirão as canalizações do agua fria para cozinha, copa,9
installações saltitarias do primeiro pavimento e para as installações
sanitarias,do.esegundo.

As caixas do agua dos pavilhões n. 4 serão de cimento armado,
serão alimentadas pelo re.servatorio central e alimentarão as diversas
installações sanitarias.

As caixas de agua do pavilhão n. 0 serão de cimento armado o
alimentarão os tanques de lavagem, que serão munidos de torneiras
alavanca e do valvulas para a sua descarga.

No pavilhão de cozinha haverá unia grande caixa de 1-.000
para agua quente, de onde • saldrão as canalizações, todas cilas do
ferro galvanizado, -de ti-es quartos de pollegada. (3/4") para alimen-
tação 'clas pias.

. Todas as caixas do agua .serão dotadas de tampas, torneiras,
bolas de pressão e de ladrões.

. No pavilhão n. O da cozinha central, haverá oito grandes pias
para lavagem de louça e utonsilios, dispostas de accôrdo com as indi-
cações do fiscal.

Estas pias serão do louça e de , typo escolhido pelo representante
da superintendencia. .	 .	 .

No pavilhão n. 7, serão collocados os encanamentos necossarios
ligados ás torneiras dos banheiros, afim de serem posteriormente instai-
lados aquecedores para agita. . 	 .. • . •	 •No projecto dos demais pavilhões esta indicada a collocação
destes apparelhos bem como dos banheiros. lavatorios, inictorios e
latrinas.

'Iluminação eleclrica

Para a installnão de illuminação electrica intedor sorrio ado-
ptadas as seguintes regras gomes

1. 0 Todos os pavilhões terão um quadro «Trumbull» com tampo
metallico com as chaves convenientes, de onde partirão os diversos
circuitos internos, devendo haver tantos circuitos quantos forem no-
cessados, afim de que não haja mais de 10 lampadas ou tomadas
de corrente para cada um.

2.° Os quadros serão collocados no interior das paredes c mui
logar indicado pelo fiscal.	 .

3.° Toda a canalização electrica deverá ser feita no interior das
paredes, passando os fios CM tubos de aço flexivel de diametro
convenion te.

4.° Os fios serão de n. 12 para as linhas principaes c . de n. 11
para as derivações e protegidos por camada isoladora.

5.° O isolamento nos Ioga vos SOCCO3 será de GOO MCgoluns e do
1.000 megohms nos logares Munidos' onde os fios serão protegidos
por tubos de chumbo.

O isolamento de borracha para os condutores de illuminação
será de dimensões do typo n. 14 D & S.

6.° As emendas serão feitas com todo o cuidado de modo a apre-
sentarem um isolamento igual ao acima indicado, sendo o fio
soldado. •

7.° As derivações serão feitas em caixas de ferro.
8. 0 Os cruzamentos serão protegidos em peças de porcellana.
9. 0 Serão empregados interruptores e tomadas de corrente «Dia-

mond» collocados uns e Outros como for indicado pelo fiscal.
10. Para a illuminação serão deixadas rosetas nos tectos •ou

nas paredes, conforme se trate de lustres ou arandellas, prontas
para receberem os apparelhos de illuminação.

11. A illuminação deve ser calculada de modo a haver meia
vella por ma, não podendo ser previsto mais de um apparelho
por cada 40 ma.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de reco:-
bicha.

Pintaras	
•

A pintura será feita com tres demãos e com materiaes de prf-
moira qualidade sendo as côres escolhi las pela fiscalização.

Os tectos, forros, beiradas o esquadrias serão pintados com'côres
lisas, a oleo.

As parodes serão pintadas com tintas do agua Olsina ou seme-
lhante, submettida préviamente á approvação do fiscal.

03 ferros quer appa.rentes quer não, levarão uma demão sufficion-
temente espessa e continua, de zarcão ou qualquer outro protector
approvado pelo fiscal, sendo as demais a oleo.

As paredes das salas do pavilhão do moradia do director, todas
as do pavilhão de enfermaria e o segundo pavimento do pavilhão • dà
administração, bem como a sala da refeição do mesmo pavilhão.serão
pint	 ,
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I oba e de mangabeira em cada um dos ÉstadoS de' Piauliyi'!

Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia o São
Paulo o do uma fabrica de artefactos de borracha em cada umA
das cidades de Manáos, Belém do Pará, Recife e Bahia.

A realiaação e processo do julgamento desta concurrenciá
ficam submettidos ás pro.scripções estabelecidas nas clausula
seguintes:

• 1.,	 aattar
São concedidos aos supracitados estabelecimentos; -dia.

accôrdo com o disposto no art. 23 do regulamento annexo aa.
decreto n, 9.521, de 17 de abril de 1912, os favores seguintes a

a) Premias em dinheiro atei 400:000$ para, a usina dê
refinação de borracha seringa; até 100:000$ para cada tuna das
usinas de refinação de borracha de maniçoba e do manga-;
beira e até 500:000$ para cada uma das fabricas de artefactos¡
do borracha:.

b) isenção dos impostos de importação, inclusive os do •
expediente, na fôrma e pelos processos descriptos nos artaalt.
e 91, combinadamente, conforme o caso, para todos os mate-,
riaes, machinismos, utensilios o ferramentas necessarias
construcção e completa montagem da fabrica, bem como pará
todas as substancias chimicas,. tecidos e materiaes diversos;
combuStivel e lubrificantes indispensaveis ao custeio e funcai
eionamento -da fabrica, durante • o prazo de 25 annos, exce-
ptuados os productos que tiverem similares lio paiz, em per-.
feitas•condições de identidade o em quantidade sufficiente parê
abastecer o mercado. 	 • . .

• Paragrapho unico. O Governo Federal :intervirá junto 'a5.
dos Estados no sentido de ser cem:adida ás fabricas e suas de••
pendeneias a isenção dos impostos estadoacs e intmicipaas
pelo prazo mencionado na Mira b);

c) direito de desapropriação por utilidade publica, na;
fórma da legislação vigente, dos terrenos ê bemfaitorias pera
tencentea a particulares, que forem julgados apropriados o
nacessarios á montagem da fabrica o ás suas dependencias;

d) preferencia dada pelo Governo para a compra dos prda
duetos usados nos serviços do Exercito, da Marinha e das re.=.
aarti(ées publicas fedáaes., que forem manufaetuaados pelas
fabricas, quando possam competir em qualidade com simila-
res estrangeiros, sendo o contracto de fornecimento adjudicado
triennahnente a cada fabrica, para aquelles dos seus.
etos que forem classificados em primeiro togar nas 'exposta
ções de que trata o art. 05 do citado. regulamento.

Nas paredes haverà decoração simples feita á «chapa», acompa-
nhando os rodapés e tectos.

Os forros de cimento armado serão pintados a tres demãos de
gesso com coita do pellica e decoração simples feitas ft chapa, nas
sancas.

Vidros
Os vidros serão do duas grossuras, sondo apenas permittido o em-

prego dos de uma grossura, nas bandeiras das portas internas.

•Tudo que fór intuitivo e que, porém, não estiver previsto.nestas
especificaçOes será considerado como fazendo parto das mesmas.

llaymundo Pereira da Silva, superintendente..	 .
•

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA sacção

Fica aberto nesta directoria, a contar da presente data e
até 30 do setembro do corrente anuo, o concurso para concessão
de premias aos sericicultores.

Ali. 1.° Nos termos do n. 1, alineas a e b, do art. 35 da
• lei n. 1.617, de 30 do dezembro do 1900, combinados com o
art. 72 da lei n. 2.541, de 4 de janeiro de 1912, revigorada
pelo art.. 45 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o Governo
distribuirá no corrente exercicio, por intermedio do Minis-
ferio da Agricultura. Industria e Coimarei°, premias de ani-
mação aos sericicultores.

Art.. 2.° Para animar, a producção de casulos é destinada
a quantia de 10:000$, que será distribuida á razão de 1$ por
kilogramma aos sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos no paiz, da sua propria cultura.

Art. 3.° Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
consequente °reação do bicho da seda, são instituidos, com

applicação aos maiores cultivadores, um premio de 2:000$,
um de 1:000$ o quatro de.500$, a que só poderão concorrer os
sericicultores que tiverem,: pelo *menos, pés do amorei-
ras, regularmente plantadtia e coai mais de dous annos.

Art. 4. 0 A -concessão- dos premias de que trata ó •ártige
'anterior deve attender. não. só ao numero de pés de amoreira,
coma lambem ás condições das respectivas culturas, de modo a
Ser preferido, em igualdade de circumstancias, o sericicultor
gue adoptar melhores . processos culturacs.

. Art. 5; 0 E' condição essencial á obtenção de qualquer dos
premias consignados nos arts. 2° e 30 deste edital que o con-
currente pratique a sericicultura como industria organizada e
tenha nella empregado, pekanenos, capital equivalente ao pro-
mio respectivo.	 •	 •

Art. 6.° Os concorrentes aos referidos premias devem,
'nessa conformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, In-
dustria o Commercio, juntando documento firmado pela chefe
do Executivo Municipal attestando:

a) sua qualidade de sericicultor;•b) situação o área do respectivo terreno cultivado, nume-
ro do pés de amoreira e idade da, cultura;

c). capital empregado na industria sericicola.•
Paragraplio unico. Havendo sna localidade qualquer asso'-

. eiação agricola legalmente constituida, o requerente deve apre-
sentar attestado identico, passado pela mesma associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer hypothese, o direito do mandar
inspeccionar e colher informações por outro meio que lhe
'pareça conveniente.

Art. 7.° Findo o prazoiido concurso, ficarão em exposi-
ção, durante oito dias, em ! uma das salas do ministerio,• os

-productos e mais elementosaiapresentados pelos coneurrentes,
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, sendo
em seguida julgados e classificados por. um jury, composto de
ires membros nomeados pelo ministro. 	 •
• Secretária de Estado dos Negocias da Agricultura, In-
Oustria e Cominarei°, Directoria Geral de Agricultura, 21 de

• maio de 1913. — Armando Leiloa, director geral interino.
•••

Superintendencia da Defesa da Borracha
IEONCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE USINAS DE REFI-

NAÇÃO E FABRICAS DE ARTEFACTOS DE BORRACHA

De ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 23 de
• Nimbo proximo futuro. ao meio dia, serão recebidas no escri-
ptorio. desta superintendencia, á rua da Alfandega n. 32, pro-

•postas Para o estabelecimento do uma usina de- refinação de.
borracha seringa na cidade de Manáaa capital do Estado do
!Amazona.% dg uma usina d 	 finação de borracta dg maut-.

!-

Cada proposta deverá ser acompanhada dós seguintes do4
cumentos:
• a) projecto de .conjunto e detalhadO da usina ou fabrica;

b) orçamento das despesas de primeiro estabelecintento;
e) memoria descriptiva na qual se declare a ca:pacidadê

de produeção da fabrica, os principaes abjectos que se • proa.
tendo fabricar, o preço minimo pelo qual se 1)1'0w:ia a lavar,
e refinar a borracha, que deverá' ser reduzida, para cada quaa
lidada, a um typo unico e superior do exportação, e sejam eni
geral prestadas todas as informaçOes que passam habilitar o
Governo a fazer uni juizo seguro da natureza e importanciat
do estabelecimento prejettado;

d) attestados o referencias que demonstrem a conaiilbt4•_
idoneidade profissional e financeira do pretendente, 	 .

3'	 -
Nos contractos á serem lavrados ficarão estabelecidas OS.

seguintes obrigações por parte dos contractantes:
a) reversão do estabelecimento (sina de refinação ou fa'-*

brica do artefactos) com todas as suas dependencias em es-r',
tado de conservação perfeita, ao patrimonio da União, sant
indemnização de qualquer especie, findo o prazo de 90 anuosa
contado da data da assignatura do entrado;

franquear ao funccionario nomeado pelo Governo para
a fiscalização a visita das obras no periodo da construcaãoas
afim do ser verificado o custo real das despezas de primeirci.
estabelecimento o determinado o valor do premio pectiniariad,
que será, em _qualquer dos tres casos, igual á quarta parte,-
desse custo, não excedendo os limites fixados na lettra a, .dk
clausula 1°, bem como a vista do estabelecimento, depois dê*
inaligurado,para que elle possa constatar, quando o julgue cona'
vemente, que os materiaes importados com isenção de inarni
postos são effectivamento utilizados em uso e serviços axclui'
malmente da fabrica;	 ,.•

c) enviar annualmente ao ministerio, por interrnedio
referido fiscal, um quadro cstatistico, no qual sejam especia•
ficados : •

1.° A quantidade, qualidade _e a nrocedencia	 barrach.g..
utilizada como ~cria primo	 -	 • ••

••n••nn•n•

•
4.• •
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Escola Superior de Agricultura e Medicina Vetarinaria

EXAME DE ADMISSÃO

• .	 •
•Tio ordem do Sr. Dr. director faço publico, para conhecimento

dos interessados
'
 qtto accôrdo com o art. 123 do aagulamento vi-

gente está aberta, e se encerrará no dia 10 de junho atroai:no, a
mscripção para os exames de admissão dos candidatos á matricula no
curso fundamental desta escola.

Os exames de admissão constarão das seguintes matarias: por-
tuguez, franc ;z, inglaz (ou allemão), geographat o historia, especial-
mente do Brazil, mathematica elementar, physica e chimica o historia
natural, e se eftactuarao no edificio da escola.

Os requerimentos serão feitos pelo proprio candidato, pao, tutor
OU procurador legalmente constituido, e dirigidos ao director da
escola.

Os exames obedecerão ao programma adoptado no Gymnasio Na.
tonal.

4
Mo e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterivaria, 28

de maio do 1913.--1lffonso campos, servindo do secretario.
•

Escola de Minas de Ouso Preto

EDITAL N. •1

. Nb" 19 de maio de 1913, de ordont do Exma. Sr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, fica aberta na secretaria desta escola,
aia o dia 10 de agosto futuro, a nova inscrimito para o provimento
tfiactivu do logar de substituto da 7° secção da mesma escola.

Compõe-se a 7° secção das matarias: grapho-estatica resis-
Lancia dos materiaes; estabilidade das coustrucções, estudo ;los ma-
teriaes de construcção e determinação da sua resistancia, technologia
das profissões elementares e do constructor mecanico (1 4 cadeira do

animo ai* do 2° armo do curso especial). 	 liquidos e.
'gazes ; machinaa operatrizes, machinas hydratificas, abastechnento
de a •,11:1.3 o( .2e0t08 o hydraullea agricola; niermo-dynamica e MO-
(ore; Ilierinie03 (r cadoira do te e 34 do 2" anuo do curs3 especial),
art. 7° do regulamento que baixou com o decreto n. 8.03a, de 20
de inalo do 1910. Os caistidatoa á inscripção devem satisrazer os re-
quiaitos e as condiaões dos arts. 57, 58, 5a, 62, 61 e 61 do (olizo da
Ensino, que baixou com o decreto n. 3.800, de 1 do janeiro de 19)1.

Sacretaria tia Escola de Minas do Ouro Prato, 19 do na tio do
1013.— O secretario interino, Jayine. Gateira.

•n••n•nnn•

Escola de Minas de Ouro Preto

EMIL N. 42

Itrh dia 1 de maio do 1913, de ordem do Exmo. Sr. Dr. direCtOr
da Escola de Minas de Ouro Preto, fica aberta na secretaria da
mesma escola, até o dia 19 de agosto futuro, a nova iliseripção para
o provimento Mac:ativo do togar de substituto da ia áceção desta
escola.

Compõe-se a dita st- seção das matarias seguintes: revisa() e com-
plementos de matheinatica, algebra superior e geometria analyfica
(1° cadeira do 1° atino do curso fundamental); geometria analytica
(COMpleMentos), analyse infinitesimal e calculo das variações (1 4 ca-
deira do 2° anuo da curso fundamental), art. 7° do regulamento
26 de maio do 1910.

Os candidatos á inscripaão deverão satisfazer os requisitos e as
disposições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 de Codiga de Ensino,
quo baixou com o decreto n. •.s90, de 1 do janeiro de 1001.

Secreatria da Escola de Ninai de Ouro Preto, Ia do maio de 1013.
— O secretario interino, how Gateira.

i••n•n•n

Escola Agrasola da Bailia

' Da ordem do Sr. ministro, faço publico que o concurso para pro-
vimento dos cargos de lantes e preparador-repetidor de 6° o la ca-
deiras da Escola Agriatila da Bahia será realizado na escola agricola
annexa ao Posto Zooteahnica Federal em Pinheiro, a 9 de junho pro-
abam vindouro, época para quando fiai adiado o inicio do referido con-
curso.	 •	 • • -	 .	 ...

Directoria Geral de•Agricultura, 19 de maio do 1913. — Armando
•Lcdent. directprzeral interino do• Agricultura 

•

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Brazileira de Tracção, Luz e Força

PUBLICA FORMA
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA DOS SRS. ACCIONITAS DA COMPÁg

NMA BRAzILEIR t DE TRACÇXO, LUZ E FORÇA, OHTWORA COMPANHIA Mt.
CHADE• 	 LECSE DE ETMMCADE, CONvOCADA PARA O rtm DE SE DETEMNAR

r

O LOCAL ONDE DEVE FIINCCIoNAR A SEDE DA C.OMPANMA E OUTROS £251131-
P105 DE ORDEM SOCIAL •

•
Aos vinte o um dias do inez de dezembro do mil novecentoi e

doze, reunido no predio á rua de São Bento numero dezeseia, sobra.
do, numero legal do accionistas accusado pelo livro do presença,
Sr. presidente da companhia declarou que dando cumprimento á
autorização que tara votada pela assembléa geral dos Srs. acciónistaa.
realizada em quatro de novembro de mil novecentos e di ga, transfe-
riu da cidade do Machado para a Capital Federar, á rua de São Bento
numero dezeseis, o e.scriptorio provisorio da então Companhia Web?...
denso de Electricidade, hoje Companhia Brazileira de Tracção, Luz e
Força, devendo agora os Srs. accionistas deliberar sobre a escolha
definitiva do local parar a sua séde nesta cidade e outros assumptos dO
ordem social, conformo a convocação feita em dezeseis do corrente e
publicada no Jornal do Dommercio do dezenove, vinte o vinte um o no
Diario de dezoito, vinte e vinte e um deste mez, e indicou para
presidir esta assembléa geral extraordinaria o accionista Sr. Jose
Teixeira de Carvalho Junior, que, acolhido unaniinemente peitas de-
mais accionistas presentes, accaitau o encargo e assumiu a presidencia,
convidando para secretarios os Srs. Thomaz de Azeredo Vieira o Ala*
freta) Iloinão Quinteiro, que igualmente aceitaram os encargos,
ficando deste modo constituida a mesa.

O Sr. presidenta da assembléa, depois de agradecer a indicação
de Seu nome para presidir os trabalhos desta assembléa, mandou que
se procedesse á leitura da acta anterior, cuja convocação, por toe
sido feita por meio da circulares, por não haver imprensa local na
antiga séde da companhia, dave pelos Srs. accionistas ser approvada
o ratificar assim essa acto do preáAlente ,tla companhia.

Peita a leitura da mataciooada acta pato secretario, Sr. Thomaz
de A2cred• Vieira, foi em seguida posta em discassão, C ning getn pe-
dindo a palavra, o Se. presidente declarou ratificada em todos os
seus termos essa acta para os °trenos da denominação : Companhia
ltrazileira de Tracção, Luz e Força, ontem, Companhia illachadenSe
de Electricidade, naidança de Suta sado da cidade do' Machado para
esta Capital Federal, elevação do seu capital do sessenta contos St'?
quinhentes contos do r;tis e consequente reforma tias estatutos. Em
seauida o Sr. presidente da assemblaa, no cumprimento do motivo
para que foi solicitada a presente assembléa geral, dá a palavra ao
Sr. Dalgo Cavalcanti de Albuquerque, , presidento da companhia, afim
de indicar o lagar que, cortamante aja lerá escolhido para a instai-
laaão delhativa tia sade tia Companhia Brazileira tio Tracção, Luz e
Força e exposição de outros assamptos de ordena social, a que alludta
a m i avam:a° já referida, hosana no Jornal do Commereio de dezenove,
vinte e vinte e um, o Diario Ofticial dos dias dezoito, vinte o vinte o
una do andante.

O Se. Diogo Cavalcanti de Albuquerque, presidente da compa-
ilida, declara, que, em harmonia comia a autorização da asaembléa
geral dos Srs. accionistas, realizada em 4 do novembro proximo pasa
sacha fez a mudança do escriptorio da companhia da cidade do Mar
chado para a sala onde neste momento se reunam, pela primeira
vez, nesta cidade, Os Srs. accionistas, sala esta que, pelo sou cofia
furto e preço ~taco, ajustado em 100$ mensaes, deve ser proferida
para a installatato do escriptorin definitivo da séde da Companhia
nrazneira de 'fracção, Luz e Força ; qua, no emtanto, essa mudança,
sendo como era reclamada pala necessidade de dar aos fins ludas-
trates da companhia uma maior oximusrao, etu nin centro de real mo-
Oriento commercial, como notoriamente é a capital dos Estados Uni-
dos do Brun, essa mudança, como disso, da sédo da companhia, que
era no Machado, para esta cidade, nao lhe permitte continuar na
presidencia da companhia, cujos destinos tom dirigido até aqui, por
lhe não convir transferir a sua residencia daquella cidade para.
esta, e, por isso e Lambam em nome de seu collega do directoria ó
Sr. Vidal de Azeredo, hem como no dos membros tio consolho'fiscal,
effectivos e supplentes, vem resignar em mãos do Sr. presidente
desta assembléa o mandato que lhes foi confiai° pela assembléa geral
de constituirão da Companhia Machadenso de Electricidade, bojo Com-
panhia Brailleira de Tracção, Luz e Força, realizada em 1 de se-
tembro do 1011, pedindo ao Sr. presidente da assembléa pio no-
meio uma comina:são para verificar a escripturasão sob a sua' diret.
CçãO até a presente data, o prestação do contas Junto á mesma, que
por esta assembléa geral deverá ser investida dos necessarios poderes
de consequente quitação o approvação doa actos praticados pela dire- ,
ctoria resignataria.

O Sr. presidente da assembléia põa. em discussão. a. oxposição
do Sr. Dlogo Cavalcanti do Albuquerque na parto relativa á insta
lano definitiva da companhia e,ninguens pedindo a palavra, aul4a

(•
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vunnõ 'de 1913;

a votos o acto da escolha pelo presidente da companhia do leeal para
à sua definitiva insta/dação nesta Capital, o que foi approvado uilaili-
tumente.

O Sr. presidente da assernbléa consulta em seguida a casa sabre
a segunda parte da exposição do Sr. Diogo Cavalcanti de Albuquerque,
que importa na renuncia do mandato da directoria e do cons'llio
fiscal, da qual elle faz parte como presidente e como seeretario o
Sr. Vidal de Azeredo, menibros do conselho fiscal elfecti‘ os os
Srs. João Moreira de Carvalho, Fernando Jacintho de Carvalho e
Francisco Braga ; e supplentes, os Srs. José lgnacio Ferna tales, João
Octavio Dias e Dr. Manoel Joaquim Cavalcanti de Albuquerque ; dado
O caso de lhes serem concedidas nos termos do seu pedido, esta
assembléa deverá eleger novos mandatarioS e bem assim a commis-
São que deverá proceder ao exame de contas até esta data e dos

-actos praticados pela directoria resignataria, commissão esta que
'devera ficar investida neste acto de plenos e illimitados poderes
para a consequente quitação de sus contas e .approraeão de seus

• actos, devendo a commissão que ora se nomear apresentar opportu-
namente o relatorio detalhado de sua missão, afiai do ser tomado
cophecimento em assembléa geral extraordinaria, convocada especi-
almente para esse fim.

O accionista Sr. Luiz Ribeiro Pinto pede a palavra e declara que
esta assembléa deve acceitar a renuncia apresentada em face do
justo motivo exposto pelo Sr. Diogo Cavalcanti do Albuquerque, cru

,.seu nome e no de seus collegas secretario e membros do conselho
*Meai, e, não havendo mais quem peça a palavra sobre o assumpto,
o Sr. presidente da assembléa submette a votos o pedida de renuncia
do mandato da directoria e do conselho fiscal, e, tendo sido miai&.,,memento approvado, indica em seguida os nomes dos Srs. accionistas
Alfredo Romão Quinteiro e Thomaz de Azeredo Vieira, para tornada
de contas da directoria resignataria, nos termos pedido pelo seu
respectivo presidente, o que foi igualmente approrado, e por esta
aSsembléa, geral extraordinaria investidos de plenos poderes para a
Consequente quitação das contas da directoria resignataria, verificada
a-km exactidão e immediata approvação de seus actos. Para exercer
o mandato da directoria da Companhia Brazileira de Tracção,

k
uz e Força, durante o tempo restante da resignataria, o
r. presidente da assembléa pede aos Srs. accionistas pie-
entes que se maidestern sobre os que derem ser escolhidos

para exercerem os cargos tespectivos, tendo sido indica , los pelo ac-
lciónista Sr. Luiz Ribeiro Pinto os seguintes: Para presidente, o

r. José T. de Carvalho Junior; para secretario, o Sr. Sebastião Ofen-
des de Brito; e membros do conselho fiscal, os Srs. Francisco Gomes
Nogueira, Dr. ',emacio Verissimo de Mello e Ancho Rocha, rd:divos,
ê Dr. Domingos Teixeira da C. Lou.sada, EllPiC0 GOMOS e Getariano
GMvão de França, suppientes, indicações estas que foram unanime-
ineete aeeeitas por esta asseinblért, pelo que o Si'. ¡ire:hiante da
mesma, proclama eleitos directores pelo tempo restante da !naudato
da directoria resignataria os Srs. José '1'. de Carvalho Junior, presi-

. dênte, e Sebastião Mendes Brito secretario; e membros da conselho

,t
cal os Srs. Francisco Gemes Nogueira, Dr. Ignaele Verissimo de

• 'elle e Anelio Rocha, effectiros, e Dr. Domingos Teixeira da C. Loaza-
da, Eurico Gomes e Octaviano Gaivão de França, supplantes os quaes
neste acto tomam posse dos respectivos cargos, congratulando-se o

. presidente da assembléa com os Srs. accionistas por esc( lira tão
acertada, Pede a palavra o Sr. accionista Thomaz de Azeteelo Vieira
n, concedida pelo Sr. presidente da assembléa, propen que, sobro o
augmento do capital e reforma dos estatutos da companhia, de cuja
11111Wit0 fera investido o ex-presidente Sr. Diogo Cavaleanti de Alba-
eeerque, devo esta assembléa adiar para que seja teatado o asstun-
pt io em outra assemblea geral, que opportunamente s;,, c,nivocar,'i es-
peeialmento para esse fim nos termos da lei.

Consultada a assembléa, foi esta proposta ouanineenente appro-
vada Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente i'llCi'lTa a scs.-
Sito e manda lavrar dos trabalhos a presente acta. que, feita e lida
pôr mim, Alfredo Beltrão Quinteiro, 2° secretario, é as,ijorula pela
mesa e por todos os Srs. accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1912.— José 7.?;3 . ,Ára dc Car-
valho Junior, presidente.— Thomaz de Azeredo Vieira, l'' secretario.
— Alfredo Romão Quinteiro, 2° secretario.— Diogo C,h'aleanti de Al-
buquerque.— Luiz Ribeiro Pinto.— Viealdi Leite liibÁro, por si e
ê01110 presidente da Companhia Mercantil e Industrial Casa Vivaldi.—
Por procuração do Silverio ignarra Sobrinho, Luiz Dias Pereira, Vir-
ginio Dias Pereira, Sebastião Mendes de Brito e Joaquim Dias, urico
Gomes.— Jose Camillo da Costa.

Reconheço as firmas de José Teixeira de Carvalho Junior, Thomaz
de Azeredo Vieira, Alfredo Remão Quinteiro, Diogo Cavile:mai d'Al-
buquerque, Vivaldi Leite Ribeiro, Luiz Ribeiro Pinto e leirieo Gomes.
aio, dezenove de maio de mil novecentos e troz. (signa' publico).
Carlos Theodoro Gomes Guimarães. Reconhece a firma do José Ca-
4lillo da Costa. Rio, dezenove do maio de mil nie i centos e treze.
(sipal publico). — Carlos Theodore Gomes Guima l'ã'';. EL'a o que se
Ontiuha em a acta que me foi apontada a folhas dezenove a vinte
e _deus do livro de actas da Companhia Brazileira de 	 c 	 Luz
o Força, da qual fiz extrahir a presente publica finura, que conferi,
'êibacrevo e assigno em publico e raso. Rio de Janeiro, dezenove de
,a4io de mil novecentos e treze. E eu, Carlos Guimarães, tabelião

interino, o assigno em publico o raso. — Carlos Guimarães. Sobre
sel/o relevai do 3$300. Rio, 49 de maio de 1913.— Carlos Gui-
mar f.

Certifico que por despacho da Junta Commercial de 26 de maio de
1913, archirim-se nesta repartição, sob n. 3.820, uma publica forma da
acta da assemblea geral extraordinaria da Companhia Brazileira. de
Tracção, Luz e Força, realizada em 21 de dezembro de 4912, que
alterou os seus estatutos e approvou a mudança de sua séde. Eu, Ho-
racio Pestana de Aguiar, 3° oficial da secretaria desta Junta, passei
a presente. Rio de Janeiro, 4 de junho de 1913. Sobre 500 em es-
taro ni liras. — Isidoro Campos, director.

Mal•nn•

Aculeo ITypothecario do Brazil

RELATORIO QUE SERÁ APRESENTADO Á ASSIEMBLLA GERAL ORDINARIA At

REALIZAR-SE EM 9 DE mino DE 1913

Srs. accionistas — Em nome da directoria lemos a honra de vir
offerecer-vos o relatorio de nossa gestão durante o anuo findo, acom-
panhado do parecei' respectivo do conselho fiscal.

Desde nossa ultima assembléa geral, feita no moa de novembro
de 1912, e apezar do banco ter empregado toda a diligencia para dar
satisfação ás exigencias formuladas, a situação procedente dos obsta-
colos levantados pelo Governo ao exercicio dos nossos favores não
sofreu alteração alguma.

Fomos, portanto, obrigados a proseguir só a execução do pro-
gramma que já vos Unhamos submettido: liquidação das propriedades
dificilmente aproveitareis pelo banco, exploração progressiva das
susceptíveis de dar resultados remuneradores.

Temos dadOtambem todos os nossos cuidados ás fabricas Santa
Baleeira e Biribiry, cuja exploração continúa dando-nos toda a
satisfarão.

Minto desejosos de assegurar o desenvolvimento do banco e o livre
exercicio de seus direitos, continuaremos a applicar todos os nossos
estiirços á solução das dificuldades que nos foram oppostas e contamos
com vosso benevolo apoio para nos amparar na defesa dos vossos
legitimes interesses.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913.—Jaguanharo Rocha Miranda,
presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — Os membros do conselho fiscal, abaixo assi-
galados, em obediencia ás disposições dos estatutos do banco, exami-
naram o balanço e as contas apresentados pela directoria, relativos
ao armo de 1912 e tudo acharam exacto e na melhor ordem.

Saia, portanto, de parecei' que sejam approvadas as contas e actos
relativos ao anuo findo em 31 de dezembro de 1912.

Rio de janeiro, 10 do março de 1913. —Virgilio Drigido.—Arthur
Peixoto.— J. R. Augusto Leal.

TRANSFERENCIA DE	 ACOES DURANTE O ANNO DE 1912
I° semestre

termas Acções
18 por ronda 	 47.268
24 por alvará 	 210
2 por cancq., 	 13.850
1 per levantamento de caução 	 2.750

31.078
20 scmest re

Termos Acções
11 For venda 	 0.352
2 por caução 	 200
2 por levantamento de caução 	 5.500

—
12.052

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Activo

Carteira matriz
Accionistas 	 10.817320$000
Catteão da directoria 	 80:0005000
Titido,	 em carteira 	  83:204500
Inim ' reis 6.165:918S69
Mc)vois e utensilios 	 8:51,5$000
Juro.-; a receber de apolices 	 680000
Contractos e concessões 	  1.181:503$380
Caixa 	  	 40:044$818
Contas correntes especiaes 	 ___.	 . •	 _	 _ 1,170:9649r,i
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Sociedade Anonyma de Seguros por Peculios e Rendas
SÉDE : AVENIDA 1110 BRANCO N. 90, SOBRADO -- RIO DE JANEMO

Assembléa geral extraordinaria
Convidamos os Srs. accionistas a se reunirei» em assembMa,

geral extraerdinaria no • dia 12 tio corrente, á 1 hora da tarde,
sécio social, afim de tomarem conhecimento das alteraçaes propostOs
pelo Cove= Federal nos estatutos da sociedade.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1013.-A directoria.

aÁlk. Popular»
Sociedade Anonyma de Seguros por Peculios e Rendas

SÉDE : AVENIDA BIO BRANCO N. 00, SOBRADO-RIO DE JANEIRO

Assembléa geral artraordinaria
Não tendo sido realizada a assembléa convocada para hoje, con-

vidamos Os Srs. accioniátas para se reunirem eia assembléá gani
extraordinaria-no dia 12 do corrente, ás 2 horas da tarde, em "leiSa
séde, para ser submettida uma proposta da directoria, cuja approva-
;Ao envolve alteração de alguns artigos dos estatutos.

Rio do Janeiro, 5 de junho de 1013.-A directoria.
	 •nes

ocietlado União dos 1.rogl tis Las
A Sociedade União dos Foguistas, com sédcs nesta. Capital ao

largo de S. Damingos n. 4, faz publico para os fins de direito que,
tendo se extraviado unia nota promissora n. 9.158 passada pelja
Brasilianisch Bank ffir Datitschland em favor da mesma sociedade,
da importancia de 1:0175630, 'vencida *a 11 de abril de 1912,,
querendo perante o juizo competente promover judiai:ui:insonte o
recebimento da mastna, vem fazer a presente declaração para emite..
cimento do banco, ficando senil valor a mesma nota e criminoso quem
com alta si apresentar em qualqucr parte do .palz ou do es-
trangeiro.

Rio da Janeiro, 5 de junho de 1013:- O presidente.

"'alienei:1, de latiz do Souza 1.11oreipa,
O liquidatado da Meneia de Luiz do Souza Moreira avisa aos

intoeessados que é encontrada, diariamente, á rua de S. Peds'o
n. 173, das 3 ás 5 horas da tarde, afim de prestar quaesquer inftir-
macões.	 .	 •	 .

' 0UtroAm, communica que todas as publicatelms referentes a esta
fallencia serão feitas no Diario

Rio, 5 do junho de 1013. - O liquidatario, Antonio Dartoia
Po nse ca.

Soeiceatte A.nonynaa Casa Itannier •
Convidam-so os accionistas desta Sociedade a se reunirem em as.

sembléa geral ()Minaria no dia 14 de junho, ás 2 horas da tarde, na
séde da sociedade, para tomarem conhecimento das contas do oxer-
cicio findo, parecer do conselho fiscal o eleição dos membros desse
conselho, nos termos dos estatutos.

Os documentos respectivos acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas para exame na séde social.

Ficam outrosim convocados os Srs. accionistas para, no niesmO
dia e local acima, ás 3 horas da tarde, se reunirem em assamblea,
geral extraordinaria para deliberarei» Sobre a alteração do art. 1.g.
dos estatutos, do acenai() emn o que ficou estabelecido na assembh4s
geral extraordinaria de 11 do março do atino proximo passado.--e'
A Directoria.

...nnnn=ememern~t

Clu.bs da Casa Abilio
Autorizados par carta-patente a. 27

Polo rosultado da Loteria Nacional do hontem, cujo numero do
premio grande foi 11.103, ficaram remidas as seguintes inseripraien

Clab A. - 103
•	 Club 11 - 103
Clab C- 103
Cl ab 1) - 03

Rio de Janeiro, O de junho de 1913.-0 fiscal do Goserno P. da
.11. gascarenhas.-Ábitio.Marce & Comp.

•e

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1912. Pelo Banco Itypothe-'
•cano do Drazil, Jugaanharo !tocha Miranda, presidente. - PLIU/

Itabjeau, gerente.-Setnatiao de Lemos, chefe da contabilidade.

131112.qvito 13róp4lioak110 1 Caio -11ellf.,-.3
(Sociedade Anonyma)

Capital : 20.000.000 francos

• Caixa Matriz, Autuerpia 	 Caixa Contrai, São Paulo, Rua Quinze de
• Novembro n. 19

BALANCETE EM 31 DE sato DE 1913

Inchrive a Succursat de Santos o a Agencia de Campinas
Activo .	 .Accionistas

Eiltradas	 a	 realizar 	 	 7.050:0005000
Ditas por antecipação 	 	 808:1175200 6.187:5825800

Caixa 	 3.386:08154R
Carteira

Letras dexanitadas 	  9.484:0105010.
Letras caucionadas 	  3.9;9:797~
Letras a receber 	  3.174 :5705387
Cmitas corri:til:os garantidas 	 7.124: 86982931
Correspondentes e contas correntes no Brazil 	 3.43S:3S4S9SE
Suceursacs e agencias 	 4.531:1175223
Correspondentes no estrangeiro 	 283: 8225091:
Valores depositados em custodia o em caução 	 11.507:9508000
Diversas contas 	 1.870:232$583

51.919:2505801

Passivo
Capital:

40.000 acções a frs. 300, a 588 réis por franco
Depositos e contas correntes com e sem >lig...

11.700:0005000
2.693:7075027

DepoSitoS a prazo e COM aviso prévio 	 2.500:619561)0
Cheqoes a pagar 	 108:0895050
Sm:comes o agencias 	 4.352:6705013
C orrespontlents no estrangeiro 	  12.386:6705523
Credores por letras uni caução e em cobrança 	 7.873:0115188
Deposito:3 em custodia e em caução 	 11.507:9305000
Diversas contas 	  1.706:4005703

31.940:2505861

• Ianque Drésilienne ltalo-Delge, S. Paulo, 6 do junho de 1013.
-;14. Pedalo, contador.- EugMeTerroir, acceche.	 •

Carteira hypothecaria
(Typothecas 	

	
3.187:3785801

Letras hypothecarias resgatadas.. 	
Carteira de credito popular

fitulos depositados 	
	

1.032:7r:25800
titules descontados 	

	
10:8825100

• Secção de penhores 	
	

21:1805500

23.071:2505231

Passivo
Ao,

.	 NI	 •
Carteira matriz im	 •

Capital 	  10.000:0005000
Fundo Ao integralização de capital 	 755;1205023
Fundo do reserva 	 383:7515719
Reserva do previ lenda 	 1.000:0215000.
Reserva extraordinaria 	 1.211:8195077:
Bonificação de letras hypothecarias 	 321:62'4372,
Deposito da directoria 	 80:0005000,

-Dividendos 	 10:8485000,
Diversas contas 	 30:7025240:
Contas correntes especia.es 	 1.130:0805915
Lucros e perdas 	 36:7835170

•
Carteira hypothecaria 4.

Letras hypothecarias emittidas 	 1.220:100$000i
Juros a pagar de letras hypotbecarias 	 19:6175000

Carteira de credito popular
Contas correntes de movimento 	 232:5125520
Caixa Ecotiornica 	 395:1705420'
Dapositantes 	 1.032:7825800

23.071:2505231'



Olind Linha do norte. Sahirá no dia 12 do corrente, aoa meio dia, para os portos do norte até :lia:aos.

Orlo Linha do sul. Sahirá amanhã, 9 do corrente, ao meion dia, para os portos do sul até Montevidéo.

rasil Irolb
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LOTERIAS
DA

MPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes , clo Drazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 14 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally n. 45.

Sa1i1ado,14 do corrente
Ás 3 HORAS DA TATUE

NOVO PLANO — 259—la

50:000000
Por 65600, em oitavos

Se jogam 30.000 bilhetes

GRANDE E EXTRAORDARIA LOTERIA
Para S. JOÃO

EM TRES
1 , , em 23 do corrente, ás 3 horas

Premio maior:
200 mil fra,neos

2°, em 24 do corrente, ás 11 horas
Premio maior:

300 mil francos
30, em 24 do corrente, á 1 hora
Premio maior:

500 mil francos

Preço tios bilhetes inteiros com
direito aos tres sorteios ......

Idem cio quartos 	
idem de quaclragesimos 	

No preço dos bilhetes já está ineluido o sello exigido por lei.
N.B. Os peemios superiuroi a 200 estão sujeitos ao desconto de 5

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados do
maiu 509 réis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa n. 817. Eu-
iireço telegraphico, Lusvel.

tloyd
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :
13ahi

Jupiter Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até áloutovidéo.

LIOU BRASILEIRO -- AVENIDA RIO ENCO, 2, 4 [6
lranpreza Inuminense cio Fora e 11~

JUROS DE DEBENTURES

Do dia 15 deste mez, em &ante, pagam-se, no eseriptorio da
ehtpráa, os juros do coupon relativo ao 2° semestre de 1912.

Rio, 7 de junho de 1913.—A directoria.
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2:3=1\1"Z
AUTEOVEIS

DE PASSEIO

Elcontes, Resistentes
e Volozes 	 1.d:WI ntt..11	 UrIkuia

SAURER — Caminhões e omnibus

automoveis, automoveis para incendio e

motores maritimos

MAGNETOS "BOSCH"
CAIXAS DE ESPERAS "F & S"

•••n•••nn••••

TODOS OS A.CCESSORIOS
PARA. .A.T.TTOMO-STEIS

Uni= agnten e depositarlos:

Steinberg, Meyer 81 C.
SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER & C.
63 — Avenida Central 63

RIO DE JANEIRO

CAIXA POSTAL N. 1.281

AMANHÃ
NOVO PLANO

291 —20:000 000
Por 31400 em quartos

&á jogam 25.000 bilhetes

SORTEIOS
Total dos 3 primeiros premias

U1 EB
de francos

f201-100
tlia00

1700

Linha do norte. Sahirá hoje, 8 do corrente, aoa meio dia, para os portos do norte até %mios.


